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DURIO,OFFICIAL
Esmo. Sr. Presidente da Republica foram transmit-

,iidas pelo Sr: ' ministro da Agricultura, Indústria ' c Com-
porei° as seguintes informaçrfre relativas a0 'boletinCdc

tações do mercado do Rio de Janeiro, de 15 a 24 de assai() do

,Algodão cm ?lana

O mercado manteve-se em boa posição, havendo procura
regular para entregas futuras.

Entraram no decurso da semana r.). '&81 fardos das se-
guintes procedencias:

Assd	 . 	
S. Paulo	 .....
Natal • •	 .. -	
Pernambuco 	
Maranhão ...
Pa rahyba •" • 	

Sahiram dos trapiches 4.166 tardos, .ficando em stock
11.217 fardos.

As cotações foram as seguintes, comparadas com as de
igual periodo do anuo Passado:•

1 018	 i017 -
'Primeira do sertão	 588000 a 598000 n1000 . a 318500
Primeira sorte	 568000 a 578000 308500 a :30$000

Assucar

Mercado em estado calmo, havendo entrado durante a
semana 43.073 sacros, das seguintes procedencia.s:

Campos. .•.	 33.720
Sergipe •.	 6.075
Maceió	 .500
finas 	 	 32,3
Santos (refinado) 	 	 50i n
Bahia*..	 050

Sahiram dos trapiches 31.218 sarros, ficando em stock
139.026 sacros.

Vigoraram Os seguintes prex,foS por kilo, comparados com
os de igual periodo do anilo pastisdo:.-

Branco crystat . 	 . 	
Terceira sorte .	 -
Cr>.-stat amarello
Maseavinho
Mascavo

Café

Na perspetiva de maior movimento de comuas. o mer-
cado funecionett em melhor posição.

Entraram 22.000 sacras; • foram embarcadas 31, 715, Ci-
cando ontoch 7.72.70 -saecas:_

1)4 ,	 ÁCTos .P0 PODER EXECUTIVO:
Decreto n. rIV.169, que abre ao Ministerio da Agricultura, In.

(lustra e Conunercio o credito supplementar do 300:000$. a
- diversas consignações da verba 3" — Serviço de Povoamento
— do art. 06 da lei n. 3.151, de 6 de janeiro de 1918.

Decreto n. 13.173, conceda. aUtorização á sociedade aaonyma Brasil.
Expansão, para funceionar na Republica. -

Decreto n. 13.178, que abro ao Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicaq o credito de 55:0721158, para liquidação de compro-

. misses referentes ã construcção e conservação da Estrada da
Ferro de Cruz Alta ao IJult y, durante o anno de 1915.

2.922

611
:353
100

al

1918
1:3080 a . 18100

	  .. 18000
8880 a 8050
8,750 a 1:;950

(18o a $70 O

1017

$ NP ) a 8;-30
8610 a $690
$570 a $410
$150 a 811:!0
$390 a $.4
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Regularam á 'seguintes' preços por arroba, comparados

tora Os de iiípal período, sio anno passado:
-1918	 - 1917

TyPo	 10$400 a 10$600 78700 a 88100

Typo 5	 108100 a 108300 78500 a 78900

• Typo O .J.1.1	 98800 à 108000 7$300 a 78700
Typo 7	 98500 a 9$700 78100 a7$50()

TYP 0 8 .f.;	 98300 a: 98400 6$900 a 7$300
Typo 9, -..;	 88900.	 9$100 68700 a 7$100,

Fumo

:Mercado firmQ registrando-se a entrada dc 25 fardos.:
Os preços , por arroba foram os. seguintes para os de fumo

-0.-1 folha, de Porto Alegre:
Aniare/los especiaes, 51$ a 568000.;
Finos de primeira (amarellos), 52$ a 51$000.,
Finos, 50$ a 528000.
Finos de segunda,. 48$ a 50$000c

Xarquo

Entraram 3.858 fardos, vigorando os preços nominaes„;
1EÇO5 . CORRENTES DE ME.RCADO P.111a LOTES

Aguas . mineraes por caixa
Caxambg, 32$. a. 338000.
LambarY, 28$ ,a .30$00Q,:.-
Saluiaris, 30$ a 328000.!	,

Aguardente, por pipa cOni 480-
De Carnpos, 350$ a 360$000,
Dc Paraty, 380$ a 390$000.,
De Angra,- 370$ a 3808000. .

Aicool, por pipa com 480 litros:
De .,210 gráos, 610$ a 6508000.,
De 33 gráos, 620$ a 6308000.
DO 30 gráos, 590$ -a 6008000.

Arroz, por sacco com 60
Brilhado de 1', 51$ a 588000.
Brilhado. de 2", 528 a 5í$000...
Especial, 52$ a 548000..
Superior, 49$ a 50$000. !	ta -
Nom, 47$ a 488000.
Regular, 44$ a 468000.;
Branco do Norte, 478 a ,49$000.:
Rajado, ,40$ a 428000.
Meio arroz, .38$ a 40$000c
Sauga, 32$ a 3.1$000.1

. Alfafa, por kilo:
Jtiacional, $490 a $500..

Batatas, por .kilo:"
Rio Grande, $260 a $300.-
Mineira o Paulista, $320 a $380.
Breu, claro e . escuro, nominal.

Banha, por * caixa com 60 'kilos, preço por" kilof
Porto Alegre, latas de 29 kilos, 2$050 a 2$070.
Dons kilos, 2$04() a 2$080:,
Um Mio, 28120 a 2$140.; .

'Laguna, lata de 20 kilos, 18920 a 1$980,
ItaiallY, lata de 20 kiloS, 1$950 a 2$000,3
Dez kilos, 2060, a 2$100.,
Dous kilos, 28150 a 2$160.,
Mineira'U paulista, lata. de 20 .kijos,. j759
Pema Mos, 1$850 aj8950.1,

• Cimento, por barrica:
Marca Dova, 558000.:
Atlas, 55$000.

Farinha de trigo, por sacCo, com 41 kilos, preço por
kilo:.

Moinho Fluminense, especial, 30$000..
8.• Leopoldo, 99$000.
Do Moinho Inglez, Buda, nacional, 30$500.,
Nacional, 298500.
Brasileira, 20$000„
Semolina, 31$000.	 •

Do moinho Santa Cruz, Perola, 31$000.
Santa Cruz, 30$000.
Paulicéa, 298000.

Feijão, por sacco com GO kilos:
Preto, superior, 228500 a 238500.
Regular, - 18$ a 20$000.
Manteiga, 28$ a 308000.
Enxofre, 21$ a 268000.
Branco, 25$ a 26E00.

• Amendoim, 26$ a 288000.
Fradinho, 30$ a 32$000.
Mulatinho, superior, 21$ a 25$000.
Regular, 19$ a 268000.
Outras cores, 16$ a 20$000.

Farinha de mandioca, por sacco, Com .44iiki1osf
Porto Alegre, 25$ a 25$500.;
Fina, 21$ a 24$500.
Entreffna, 23$ a 23$500.
Peneirada, 20$ a 20$500.
Grossa, 17$ a...178500.
Laguna, peneirada,' 17$500 a 18E00.
Grossa, - 168500 a 178000..

Outras procedencias, fina, 20$ a 228000.

Peneirada, 18$ a .18$500.
Grossa, 17$ a 17$500.

Milho, por sacco, com 62 kilos:
Amarello, •12$800 a 138200.;
Branco, 13$500 á 14$000.,
Mesclado,' 1 . 1$ a 11$500.
Manteiga, -por kilo, Minas, 48200 a 48500.
Kerozene, por caixa ',com duas latas, 268900.

Phosphoros, por lata:
Marca Olho, 838000..

Pinho
Americano, por' pé, 1$000.
De rezina, por duzia, 195$00i),
Do Parané, por duzia, de 1', 1406000*
Dle 2', 135$000., -
De 8, não ha.,

Madeira de .lei, por metro cubicod
Cedro, 1458000.
Peroba branca, -185840.; ,,,
Diversas qualidades, 1308000.,

Polvilho, por kilo:
be Minas, Rio e S. Paulo, 660 a 700 réls.0
De Porto Alegre, 660 a 700' réls.,
De S.; Catharinai NÓ a 040 réisA
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Sal, por sa•cco com 60 kilos, de Cabo Frio, 128000.
eobo-nor kilo, nominal..

1a4inho,. por Mio: •
• - Çommum, 18250 a 1$300.

3)e fumeiro, 2$ a 28200.
Vinho:

.• Do Rio Grande, por l;arril, GO$ a 658000.
Estrangeiro,1.)por pipa:
Verde, 540$ a 5808000.
Virgem, 600$ a 6109000.
Collaies, 680 a 700 réis.

n•••••••n

DIFFERENTES PEAÇAS DA REDUPLICA, • DE 22 A 28 DE AGOSTO DE

1018

Aguardente

Dern - Entraram 5i.117 litros. Preço por frasqueira::

12$ a 148000.
"Rio Grande do. Sul	 Preço por pipa: ..530$000.
Curityba - Preço por 500 kilos 4808000.

Alcool

Rio Grande, Rio Grande do Sul - Preço kor litro; 18300.

ii /to f

• Pelotas - Preço por arroba: 18800..,

S. PauliV - Preço ' por arroba. Do Estado, 738500. DO
Algodão , -

.tlio Grande dó Norte, - Seridd - primeira, nominal .; me-
diana, nominal D'o Pernambuco; primeira do sertão, 84$;
primeira sorte, 83$. Parallyba: primeira do sertão, 83$. Do
Cprzl: primeira Sorte, 838; mediana, 80$.- Mercado firme.:

Jaraguil	 Stock 2.778 sacros*. Preço por arroba: 668.

Mercado firme.
Maranhão - Sioci., 6.000 saceas. Preço por-kilo: 48800.

•
% ,flWfldoi lfl

S. Paulo - Preço por 25 Mios: bom, 128500 a . 138; re-
gular, 12$000.

Florianopolis	 Preço por 25 kilos:'8$000.

~Ma	 Arroz
S. Paulo - Preço por 60 kilos. Agulha beneficiatjo:

especial, 40$; superior, 47$; bom, 458; regular, 43$; Segunda
ou meio arroz, 358. Mercado -firme. Agulha cm casca: su-
perior, 30$; bom, 20$; regular, 28$. Mercado firme. Catteto.
beneficiado: esmeial, •.5$: superior, •18; bom, 438; regular,
42$; segunda ou meio arroz, 35$. l‘lereallo firme. •

•Cattete em rasca:. superior, 20$; bom, 28; reular, 27E'
Quirera, 31$000. Mercado firme.

Maranhão - Stock. 12.000 sacras. Preço ' por 60 Mios.
A7$000,

Rio Grande, Rio Grande do Sul - Preço por GO ki/os:
43$ a 508000.

Florianopolis -- Preço por CO Mios: 258000.
Pelotas - Preço por GO kilos: 40$ a 168000,
Curnba - Preço por 60 Mios: 42$000.,

Assucar

S, Paulo - Preço por 60 kilos: refinado filtrado: es-
pecial, 72$; de primeira, 70$; dó . terceira, 618000. Moldo,
branco ,. (58 kilos), '658000. Crystal, bom, Seeco: do--Estado,

65$ a 66$; da Bahia, 64$ ,a 65$; de Pernambuco, .64$ a 6514

de Maceió,. 64$000. Crystal, bom, frio, 63$000., GrYstal,
guiar de Sergipe, 61$ a 62$000. Crystal, 2° jacto, 548.000. De•s --
.morara, ,508000. Somenos, bom, 50$000; Mascavo,_ f.(0$ it•

.b1$000. Mercado calmo. •
Jaraguti - Stock 50.586 sacros. Preço por arrobar brutOi

58800; retame, 4$500. Mercado firme.	 -
Bahia - Stock 11.834 sacros. Preço por kilo, 8800.:

• Rio Grande, Rio Grande do Sul 	 Preço Por arrolia,
15$800 a 18$000.

Florianopolis	 Preço por 60 Mios: mascavo, 408; mas-;
'cantinho, 488000.

Curityba -• Preço por sacro: rnaseavinho, 40$: crystal,
68$; refinado, de primelPa, Mio, 18300; refinado, de segunda,

Bagre

Rio Grande, Rio Grande do Sul	 Proa) po' Mio, iecodd
$900.:

Baldia
•

Rio Grande, Rio Grande dõ-Sul	 Preço per arroba,
293000.

Florianogolis	 Preço, por Mio, 1$300:,
Pelotas	 Preço por arroba, 23$006.
Curityba ,-- Preço por Mio, 1$700..•

Batatas

Rio -Grande, Rio Grande do ,,Sul -Preço por 35. -kilo.%
(.-

Pelotas -- Preço por 36 kilos, 48500...
Curityba	 Preço por litro, 59900.

Borracha

Stock 3.500 fardos, Preço por arroba: mant-i
çoba, 208; mangabeira, 158000. 	 ,	 •

Belém	 Entraram 2.710780l kilos de borracha.
15.629 de caucho. Preço por_kilo; fina, sertão, 3)000; ser-,
namby, 1$750 a 1$800; .se.rnamby eâucho, 18850 a /$900.-
Ilhas:, fina, 28 a 2$150; sernamby, $700 a $750. Cametá:
sernambY, 800$ a $850. Mercado frouxo. Ultimas cotações
em Liverpool: fina, sertão, entrega immediata, ires shillings
o Ires pence; tentrega futuro, Ires shillings e tres o meio
pence. Ilhas: 'fina, entrega,. immediata, tres shillings o dou
penee.,	 •

acdo
Bahia	

5 s
43.72	 arcos. Preço por arroba, 7$ a

,C

98.000. •_
Iplém	 Entraram 6.857 Mios. Preço por kild, $300

$840. Mercado activo e firme.

Cof é
Santos - Entraram 171.841 sacras. - Foram embarcadas

41.229.: Vendidas 83.000: Stock 6.082.634, Preço por 10'.	 •
kilos. para o typo- quatro, 7Sip0 a 78500. Mercado estavel
firme".

Bahia - Stock 65.566 saeeaá. Preço por » arroba, 80.

9$000.	 .	 .
Florianopolis - Preço por arroba, 138000,
Curityba- Preço por arroba, 15$500.:

• Carne de porco • •

Curityba	 Preço por arroba,. :13$00Q,2 -
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Caroço de algodão	 Florianopolis - Preço por 60 kilos, preto, 16-8000.

S. Pulo	 Preço por arroba: do	 Estado, 4$500,	 Pelotas - Preço por 60 kilos, 25$0-00.

Jaragu4	 Preço por kilo, $050., 	 Curitybà	 Preço por 120 litros, 30$000.-

Castanhas
	

4

Belém	 Entraram 592 hectolitros. Preço por hectoli-

Iro: da terra, 12$400; da Sapucaya, 42$0000

Cebolas

Rio Grande, R. G. do Sul	 Preço por kilo, 1$000.,

‘ Curityba	 preço por arroba, 22$000,

Cera animal
Florianopolis	 Preço por arroba, 2$600.;	

•
Côeo Babass.á

Maranhão	 Preço por kilo, $700.;

Copahyba

_Belém	 Entraram 2.781 kilos. Preço Dor kild, 2$ a

Couros
Jaraguá -. Preço por€.kilo: seccos salgados, 18600. '
Maranhão	 Preço pôr 	 ,salgados„ i$800; espicha,

tios, 28600; de veado, 2$500.;
Belém -"Entraram 1.049 kilos. Preço por .kilo:. verdes,

730; salgados, 1$: spichados, por unidade, 7$000„
.1).elotas -, preço pol. ' kiío: seecos, 2$7(LQ,

Farello
."Curityba	 Preço por-30 kilos, 4$500.

Farinha de mandioca
Maranhão 4 Stock 12000 saccas. Preço por 60 kilos,

o	 -

	

15$000.	 -
Belém h-, Entrarain 13.639 alqueires. Preço por ai-.

nueire, 3$600 a 68500;. por. sacco de 60 ki/os, 12$ a-'22$000.:
Rio Grande, R. Q. do Sul ,-, Preço por, 50 kilos, 2:3$ a

248000,„
Florianopolis	 Preço por 45 kilos, 14$000.,
Curityba	 Prece. por 45 kilos, 19$; do Rio Grande, 50

kilos, 308000.;

' Farinha "de
Florianopolis - Preço por 40 kilos, 168000.,
Curityba	 Preço por 40 litros, 7$00W

Farinha de trigo

Rio Grande, Rio Grande do Sul 	 Preço por 44
28$000.;

Feijão	 ,•

S„ Paulo - Preço por 60 kilos: feijão mulatinho 'da
Secca: superior, claro, limpo, 21$; bom, claro, limpo, 238800;

bom, berreado, '23$; regular, _bvreado, 23$000. Mercado
regular, claro, limpe, :23$500; superior, barreado, 23$500i

palmo, Feijão mulatinho das aguas,: superior, claro, limpo,
158; bom claro, limpo, 14$; regular, claro, limpo, 13$; supe-
lior, barreado, 14$; bom, barreado, 13$ '; regular, barreado,.
128000.. Mercado frouxo.: reino branco: superior, limpo,
25$; bom, limpo, 248500; regular, limpo, 24$; superior, bar,
peado, 23$500; bom, barreado, 23$; • regular, barreado, 228800.
Mercado calmo.

itio Grande, Rio Grande 'do Sul rt, Preço por 60 kilos,

	

X81000 -I'	 ,

-Fumo
Bahia	 St,ock, 268.194, fardos.. Preço per. arroba;

1C^000.
Belém --, Entraram, 20.362 kilos. Preço por arroba;

15$ a 40$000.. 	 „
fluritYba - Preço por roba, 21$000.

Guaraná	 •
Belém	 Preço por kilo, 9$000.

"	 Kerozcne
Curilyba	 Caixa, 30.f0'00.,

Lã
Pelotas	 Preço por arroba:. fina, 80$000.1'

Mamona
	

I

Jaragná 4---,..freço 'por arroba:- 88500.
S. Paulo - Preço por kilo: ' graúda, $680; média, $090;

miúda, $690; misturada," $680; em 'casca, $180.

Manteiga •
Curityba	 'Preço por kilo: . do Paraná, 4$; de Blume.,

nau, 4$500; de Minas, 58000.

Milho
S. Paulo-,-- Preço por 60 kilos. : Cattete sperior, 10$ ã

10$500. Amarellinho: bom, 98500 a 9$800; regular, 9$200 a
9$5004. Amarellão: bom, 98200 a 98300; regul 'ar, 9$ a 98200.
Branco: crystal superior, 9$500 a 9$800; superior, 9$' a-9$300;;
bom, 88800 a 9$; dente de cavallo, 8$600.. Baixo, 88500. Mer-
cado calmo.	 -	 .

Rio Grande (Rio Gránde do Sul) - Preço por 60 kilos;;
8$500 a 8$800.	 -

Florianópolis	 Preço por 60 kilos: 118000;
Pelotas - Preço por 60 kilos: 8$00(r.
Curityba	 Preço por 120 litros: ' 148000.:

Ovos
Fiorianopolis	 Preço por duzia: $600.
Curityba - Preço por duzia:.poo.

Pelles
Belém - Entraram 393 pelles de veado. Preço por kilo

28000.	 _

Pirarucú

• Be-lém - Entraram 630 Mios. Preço por kilo: 1$800.4
28000

Polvilho
Jaraguã - Preço por arroba. 38000.
Maranhão	 Stock 2.000 saccas. Preço por 60 kiloS.

36$000.	 •
Florianópolis - [Preço por 50 kilos, 214'000,

Queijos
Curityba -_Preço por kilo, 2$800.

Tapioca
Maranhão =- Stock 5.000 saccas.f Preço por 9.9. kilos,•

60$000.-
FjprianopolN	 Preço por 45 kilos, 36$0004:

	

kilos,	 Phosphoros

	

e	
Curityba - Preço por lata: 88$000.

•

z
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Ministerio das RelaçUes Exteriores, ao pagamento das des-t
pezas feitas com a viagem do ex-Ministro da Allemanha.
Adolpho Paoll e de' sua comitiva até' á fronteira com O-
Pruguay.

Artigo 2.°, Revogam-se as disposições em contrario.
_ Rio do Janeiro,. 8 de Setembro de 19j8, 97° da IndePe9.4

dencia e 30° da Republica.
WENCESLAU BRAZ P. Go:s1Es4

Nilo Peçonha. •

Touc!nho
rlorianopolis — Preço por -arroba, 12$000
.Pelotas	 Preço porjsi10, {MO.
Curityba	 IPreço por arroba, '168000.

'Vassouras
Curityba — Te-ço. Por dulia, (0$000:

et	 Vinho	 .

Rio Grande - .(Rio ' Grande . do Sul) . ,.— Preço por :quinto,
55$000.	 •.

Curityba — Preço por pipa: do Paraná, 300$; do 'Rio
Grande, 4008000.

Xarque
Rio 'Grande (Rio Grande do Sul).1:—,

•
Preço . por arroba,

.34000,
Curityba — Preço por kilo, 1$700.

-ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

DECRETO N. 3.534 	 DE G DE sETEmBno DE 1918•
Autoriza o Governo a conceder a 'Genesi° de Moura Pegado,

secretario da Inspectoria de Sande do Porto de 33e1ém,
Estado do Pará., um anuo de licença, em prorogação, para
tratamento de saude.

• O Presidente da Ttepublica dos Estados Unidos do
.Brasil:

Faço ssaber qpe o Congresso Nacional decretou e eu
sanciono aseguinte resolução:

Artigo unieo. Fica o Presidente da Republic

▪

 a autorizado
a conceder a Genesi° de Moura Pegado, secretario daminspe-
ctoria de Sande do Porto de Belém, no Estado do Pará, um
anno de licença, em prorogação, e com o respectivo 'orde-
nado, para tratamento de saude; revogadas as disposições em
contrario.

TU° cie Jazeiro, G de setembro de 1918, 97° da Indepen-
dencia o 30° da Republica.	 -

WENTeEsi-Au , BRAZ P. GOMES. —

Carlos Alaximiliano Pereira dos Santos.

• JXECIIIM N. 3.5.0 -, DE G DE SETEMBRO DE 1918

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao .Ministerio da Viação
e Obras Publicas o credito de 55:072$158, para liquidação de
compromissos referentes á co4strucção e conservação da Es-
trada de Ferro de Cruz Alta ao 1juhy, xlurante o anuo de 1915

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

sanceiono a seguinte resolução:
Artigo unieo. E' o Presidente da Republica autorizado

a abrir, pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas, o cre-
dito de 55,:072$158, destinado á liquidação, de compromissos
teferentes á construcção e á conservação da Estrada de
Ferro de Cruz Alta ao ljuhy, no Estado do Rio Grande do
Sul, durante o anuo de 1915; evogadas as disposições em
contrario.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1918, 97° da Indepen-
dencia e 30° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GomEs.
-Augusto Tavares de Expo.

•

ECRETO N. 3.568 — DE 8 DE SETEMBRO .DE 1918

utorisa o Governo a abrir,
,
 pelo Ministerio das Relaç5es Exte-

riores,. um credito especial vara attender--ás dospozaa com a
viagem do ex-Ministro da Allemanha até a fronteira do

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
' Faço saber que o Congresso Nacional . decretou e eu

sanceiono a Ilesolução seguinte: - 	 -
Artigo 1.° 1 Fica o Presidente. da Republica autoriSado a

abrir um credito especial de 40;455$140, para occorrer, pelo

• .

_ ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 13.169 — DE n DE SETEMBRO DE 1918

Abre ao Ministerio da Agricultura. Indtátria e Commerclo o cre-
dito- supplementar de 300:000$, a- diversas' ,consignações da
verba 3' — Serviço de Povoamento — do aft. 96 da lei nu-
mero 3.454, de 6 de janeiro de 1918:

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
, de accérdo com o art. 126 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de

1918, e tendo ouvido o Tribunal de Contas, na fôrma do § 5°,
art. 70, do respectivo regulamento, resolve abrir ao Ministe-
rio da Mricultura, Industrio e Commereio o credito supple-
montar ire 300:000$ ás consignações abaixo indicadas da ver-
ba 3°. art. 96 da lei n.•3.454, de 6 de janeiro de 1918, sendo:
A' consignação «Custeio da Directoria, etc.» 	 5:000$000
A' consignação «Transportes no interior, etc.*	 30:004000
A' consignação «O necessario, ao serviço das in-4(

spectorias,	 18:400$000
• consignação «Fundação e custeie dos nu-

eleos, etc.». •	 	  240:0008000
Rio de Janeird, 6 de setembro de 1918, 97 0 da Indeperio

'(lenda e 30° da Republica.
WENCESLAU BRAZ P. COMES4

1. G. Pereira Lima. 	 -
Ell,nn••n•n•

DECRETO N. 13.173 — DE O DE szrEmono DE 1915

Concede autorização á sociedade anonyma Brasil-Expansão, .para;
funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-4
sil, attendendo ao que requereu a sociedade anonyma
Expansão, com séde nesta Capital e deviciatnente repressre.
tada, decreta:

. Artigo unicq. E' concedida autorização á sociedade ano-
nyma Brasil-Extpansão para funecionar na Republica com os
estatutos que apresentou, ficando, porém, a mesma sociedade
obrigada a cumprir as formalidades exigidas pela legislação
em vigor,	 _ -

• Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1918, 97° da Inde-,
pendeneia e 30° da Republica.

WENCEsLAU BIIAZ	 CalMES.

J. G. Pereira. Lima.:

ACTA DA 'ASSEMBLÉA GERAL PARA A CONSTITUIÇÃO DA •((BRASIL...g
EXPANSÃO>, SOCIEDADE ANONYMA

'Aos vinte c um dias do mez de agosto de mil novecento4
e dezoito, ás quatorze horas, achando-se reunidos, nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, á rua Primeiro de Março numero
sessenta e cinco, primeiro andar, todos os suhseriptores abai--
xo assignados das acções da sociedade zinonyma (Brasil -Ex-
pansk), representando todo o capital social, ponvocados por
annuncigis no Diarin 011icial, o Sr Jorge Goulart indicou
para presidir:e dirigir os traballitis o Sr. Dr. Alberto Cruz
Santos, o que foi anedio por acciamação de todos os pre-
sentes. O Sr.-Dr. Alberto Cruz Santos ipdieou para seer°.
tarios• os Srs. Dr.' Mario Simonsen e Jorge Goulart, o que
foi approvado pela unanimidade da assemliléa. A pedido dp
Sr. presidente da assembléa, o Sr. Dr.' Mario Simonsen,:
secretario, procedeu á leitura dos estatutos sociaes, assigna.
dos por todos os subscriptores do capital social e do seguinte
documento -provando o deposito de dez por cento do capital,
social: «Banco do Brasil — Endereço Telegraphico aSatel-4

— Rio do Janeiro, 20 de agosto de 1918 p-ir

•n••n•nnn•	
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itioar#333$400 — Recebemos do Sr. Virgilio Leite de Oli-
veira Silva, incorporador da S. A. «Brasil-Expansão», a quan-

. tja de oemscontos tresentos e trinta e ires mil - quatrocentos
réis; sendo réis 100:000$ 10% sobre o capital em dinheiro
com que a mesma se constitue e réis 333$400 nossa com-
missão de 113 % sqbre a_ referida operação. — Pelo Banco
do Brasil, o thesoureiro Remiu; (carimbo); Banca do Bra-
811 — 20 — ag n nk— 1918 Rio de Janeiro .(carimbo) Bico
do Brasil. — Art. 70, da lei n. 3-.440, de 31 de dezembro de
1917. Isento de sello ›. O Sr. Dr. Alberto Cruz Santos, pre-
sidente da assembléa, declarou que se devia passar á elei-
ção da directoria e convidou os Srs. accionistas à trazerem
suas cedulas, que deram o resultado seguinte: Sr.. marechal
Urbano C. de Gotivêa, com -Ires mil setecentos e cincoenta
votos; para clireetor-thesoureiro, Sr. Virgilio Leite de Oli-
veira Silva, com Ires mil setecentos e cincoenta votos, tendo
obtido mil duzentos e cincoenta votos o Sr. Virgilio Leite
de Oliveira Silva para presidente e quinhentos votos o Sr.
rnarechal Urbano C. de, Gouvêa para director-thesoureiro.
Passou-se á eleição do conselho fiscal, cujo resultado 'foi o
seguinte: Para iblembros effectivos: Srs. Dr. Annibal_Teixeira
de Carvalho, João de Deus Freitas e Dr. Mario da Silva Naza-
reth, com quatro mil e oitocentos votos; e para supplentes:
Srs. Francisco Ignacio 'Botelho, Dr. João Francisco Barcellos
o Dr. Leopoldo Coelho de Gouvêa, com quatro mil e oitocen-
tos votos, tendo havido varios votos dispersos. Em seguida,
Feio Sr. prbsidente da assembléa foram proclamados: pre-
sidente da sociedade, o Sr. marechal Urbano C. de Gouvêa;
director-thesourena, o Sr. Virgilio Leite de Oliveira Silva;
Membros effectivós do conselho fiscal: os Srs. Dr. Anni-
bal Teixeira dO Carvalho, João de Deus Freitas e Dr. Mario
Ida Silva r Nazareth; e supplentes: os Srs. Francisco Ignacio
potellio, Dr. _João Francisco Barc'ellos e Dr. Leopoldo Coe-
lho de Gouvèa, e. declarada definitivamente constituida a so-
ciedade anonyma, denominada- «Brasil-Expansão». O accio-
nista Sr, Adolpho .Simonsen disse . que, em vista do artigo
100 dos estatutos sociaes, devia a assembléa marcar os ven-
cimentos da directoria, e por consequencia propunha que
Nlossem pagas mensalmente ao presidente. da sociedade, a
quantia de um conto e quinhentos mil réis e ao .director-
thesoureiro, a quantia de oitocentos mil- réis.. Posta a votos,
a proposta foi approváda por unanimidade, abstendo-se do
votar os Srs. marechal Urbano C. de Gorivêa e Virgilio Leite
de Oliveira Silva. Por indicação do accionista Dr. Targino
Ribeiro e por unanimidade de votos, abstendo-se de votar o
Sr. presidente da sociedade, marechal Urbano C. de. Gouvêa,
-foi este incumbido de solicitar do Governo Federal a appro-
.vação dos Estatutos e da organizarão da sociedade aos ef-
leitos do artigo 40, .paragrapho 4, do decreto n. 434, de 4 de
Uulho de 1891. Por proposta do mesmo accionista Dr.. 'ror-
‘gino Ribeiro e per unanimidade de votos, a assembléa de-
ciar que a responsabilidade dos incorporadsires corra por
conta da sociedade. Nada mais havendo a tratar, foi levan-
tada a sessão. E para constar, lavrei a prvente acta em
duplicata, que vae assignada em todos os exemplares por
todos os subscriptores do capital social. Rio -de janeiro, 21
de agosto de 11M8. -- Mario Simonsen.. 	 Jorge Goulart.
é— Adolpho Simonsen. — Urbano C. de Gourêa. Vir-
guio Leite de . Oliveira Silva. — Alberto Cruz Santos. - —!
•argino Ribeiro. — Leopoldo Coelho de Gotteéa. (Estavam
oolladas e devidamente inutilizadas duas estampilhas fc-
tleraes do valor do 1$200.).

,	 .

ESTATUTOS DA «BRASIL-EXPAI,TSÃO»

(Sociedade anonyma)

.. .Art. 1.0 A Sociedade Anonyma, denominada 413rasil-Ex-
pansão», tem por objecto o commerc,io em geral, e especial-
mente o de intportação, exportação, cminnassões, consigna-
fies e representações, como tombem organizar sociedades ou

• ompanbias, fazer arrendamentos, tomar participação em ou-
\ ros negocios, já estabelecidos ou para estabelecer, e occupar-

ise de toda e qualquer operação ou negocio que possa . propor-
olonar o desenvolvimento social. - 	 1

.	 .
• Art. 2.° O prazci da duração da sociedade será de 30 an-

pOS, podendo ser prprogado. . 	 c.	 .	 .
, Art. 3." A séde social é na cidade do Rio de Janeiro.
•„ Paragrapho unico. Por deliberação da directoria, a so-
ledade pdderá enor succursaes e agencias em qualquer pon-

to do Brasil e do estrangeiro.
Art. 4.° O capital social é de 1.000:0008, dividido , em

p.000 acções de 200$ cada urna, inLegralizadas, nominativas ou
ap portador, conversiveis . em qualquer tempo.;

. • ,A.d.. 5.° O armo sociO1 será' o. anuo eiy_iN	 •

. 4 .	 •

Paragrapho unicoe O primeiro exerCicio social começa
da data cia fundação da sociedade e irá até 31 de dezembro de
1919.

Art.. Q.° . A sociedade será' administrada por uma directo-
ria composta de dou-s a cinco directbres, dos quaes um será

; o presidente e outro-o director-thesoureiro.
§ 1.° O mandato dos' directores' é por um anno; . porém,

as funcções -da primeira . directoria eleita_se_prolongarão até
á primeira assemhléa ordinaria que deverá julgar e approvar
as contas e os actos .do primeiro exercicio social.

§ 2.° Serão presentemente preenchidos. &Virente os car-
gos de presidente e de director-thesoureiro. Os accionistas de-
liberarão- em assernbléas futuras 'a nomeação dos restantes di-.'
rectores'e as suas attribuições

§ 3.° Todos os actos da directoria poderão ser praticados
pelos directores eleitos em. exercido, e de conformidade cora
as attribuições conferidas pelos estatutos sociaes.

Art. 7.° Proceder-se-ha por escrutinio secreto á eleição
da directório.

§1.° Será considerado, eleito o accionista que reunir maio-
ria absoluta de-votos.

§ 2.° Não se verificando a hypothesé precedente, correrá,
novo escrutinio entre os mais votados, em numero duplo dos
que tiverem de ser eleitos, bastando então a maioria relativa
de votos.	 •
• § 3.° No caso de empate decidirá a sorte.

Art. 8.° Os directores eleitos não poderão ser empossa-
dos no cargo, 'sem depositarem na sociedade pelo menos 100
acções, livres -de qualquer onus, que cauctonarão no livro
ccmpetente para garantir a responsabilidade de sua gestão;
acções que ficarão inalienaveis emquanto exercerem o cargo
e não forem pprovadas as respectivas contas.

Art. 9.° O director que, por espaço -de 30 , dias, deixar de
exercer o cargo, entende-se que o tom resignado, salvo si fôr
por impedimento temporario communic.ado á directoria.

Paragraplio unico. Neste caso do impedimento tempora-
rio, os administradores em exercicio nomearão dentre os fis-
coes um administrador provisorio.
- Art. 10. A a gsembléa geral dos accionistas, depois de fei-
ta a eleição, marcará a remuneração que deverá competir à
directoria durante o seu mandato.	 5'4

Art. 11. Compete á directoria, além dos poderes e deveres
expresses na legislação vigente, mais o seguinte:

1°, velar pela fiel execução dos estatutos e executar e fa-
zer executar as deliberações das assembréas geraes dos aedo.
nistas;

2°, nomear e demittir todos os empregados da sociedade,
fixar-lhes o ordenado ou salario o exigir delles qualquer fi-
ança:

3°, autorizar e celebrar ,os contractos necessarios aos ser-
viços e fins da sociedade;

4°, vender ou autorizar a venda de cuaesquer objectos,
effeitos moveis ou semoventes, apolicas, títulos e valores, per-
tencentes á sociedade;	 ../

5', exercer a livre e geral administração, pelo que lhe
são conferidos amplos poderes, inclusive os de transigir, ad-
quirir ou contractar bens ou direitos , e contralfir obrigações;

0°, convocar as assembléffs geraes dos accionistas, unia s
vez ao antro e as assembléas extraordinarias que julgar neces-
sacias.

Art. 12. Ao presidente, além, dos deveres inherentes ao
seu cargo, incumbe mais:

1°, presidir ás sessões da directoria conjuntamente coro
o conselho fiscal;

• 20, representar a sociedade em todos e quaesquer actos,
contractos, pleitos judiciaes, podendo constituir advogados e
procuradores. s -

Art. 13. Ao director-thesoureiro incumbe a guarda .do
numerai-O e dos valores da sociedade, passar recibos o pra-
ticar actos congeneres.

Paragrapho unico. Os chernes, os acceitos, os endossos
e todos os'actos que importem obrigações financeiras-deverão
ter a firma do director-thesoureiro e mais um director. 	 .

Art.. 14. No caso de divergencia ,entre-os directores, seri
convocado' o conselho fiscal para resolver e desempatar.

Art. 15. O conselho fiscal será composto de tres membros
effectivos que terão ires supplentes, eleitos todos annual-
mente pela assembléa geral ordinaria o por escrutinio. secreto.

Art.' 16. Nos casos do renuncia ou va ga por qualquer
motivo, os membros effectivos do conselho fiscal serão sub-
stituidos pelos supplUtes.- A ordem da substituição _será re-
gulada pela votação, -tendo preferencia os que tiverem sido
eleitos por mais votos, c, mos casos, de igualdade na votação,
pela escolha-do presidente.	 .	 •

Art. 17. ' . 0s membros effectivos do conselho fiscal serão
remunerados,. quando era exercia°, com 1:0008 annuaes.

Art. IS. A aiSembléa geral é a reunião de todos os ac-
cionistas possuidores de acções nominativas, inseriptas *no re-
gistro da sociedade com antecedendo nunca menor , de 30 dieta,

• -

•
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Aquelle em que se verificar a reunião, ou de acções ao por-
tador depositadas na Caixa da sociedade, pelo menos tres dias
antes da reunião.

Paragrapho unico. Cada acção dá direito a um voto.
Art. 19. A assembléa geral reunir-se-ha ordinariamente

'por todo o mez. de fevereiro de cada anuo, e extraordinaria-
mente, quando a directoria o julgar conveniente, como lam-
bem em todos os termos e os casos indicados pela

Art. 20. A convocação da assembléa geral °Minaria s'erã
feita por annuncio indicando os motivos da reunião, feito nos
jornaes com antecedendo de 10 dias, ao que for marcado para
a reunião e a das extraordinarias com antecedencia não in-
ferior a cinco dias. A transferencia das acções será suspensa
Ires dias antes daquelle que for fixado para a reunião da as-
Sembléa geral, dando-se disso noticia pelos jornaes.

Art. 21. Nas reuniões ordinarias da -assemblea geral.
-serão sujeitos á discussão e approvação o relatorio, balanço e
contas da administração conjuntamente com o parecer do con-
selho fiscal. Depois de concluidos os trabalhos que determi-
naram a convocação, é permittido tratar de qualquer assuin-
pto relativo á sociedade.- Nas reuniões extraorclinarias, porém.
Somente se tratarão os assumidos que--fizeram o objecto da
convocação.

Art. 22. As reuniões da assembléa geral serão presi-
didas por um accionista eleito ou acclaniado pela assembléa,
qual indicará dons secretarios, que serão tombem approvados
pela mesma assembléa.

Art. 23. Verificados os lucros liquidos da sociedade, a
directoria, de accôrdo com o conselho fiscal, fixará a impor-
tancia que será levada ao fundo de reserva, e marcará o di-
videndo.

Paragrapho unico. O dividendo será distribuido aos ac-
cionistas semestralmente, nos mezes de janeiro e de julho de
cada anuo.

Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1918. — Mario Simonsen.
P.". Jorge Goulart. 	 Adolpho Simonsen. — Urbano C. de Gou-

• wêa.	 Leite de Oliveira e Silva. — Alberto Cruz
¡Santos. — Taraino Ribeiro. — Leopoldo Coelho de Gouvêo.

- Estavam coitadas e devidainenVe inutilizadas duas estam-
pilhas federaes do valor total de 18200.

;3 •	 —
:Listo dos subseriplores do capital da Brasil-Expansão, rode-.

dade anonyma
Quanti-	 vlstor
dado de
acções subscripto

Natio 'Simonsen,	 brasileiro,	 advogado,
rua S. Clemente n. 488 	 100 20:0008000

Jorge	 Goulart,	 brasileiro,	 capitalista,
rua 2° de Março n. 65 	 150 20:0008000

:Urbano C.	 de (louva, brasileiro, ma-
•	 rabol reformado, rua Raul Fona-
-	 peia n.	 86,	 Copacabana 	  250 50:0008000

Zdolpho Simonsen, brasileiro,	 corretor,
•	 rua S.	 Clemente n.	 488 	  ,.• 1.500 300:0008000

Nirgilio Leite de Oliveira Silva, brasi-
leiro, como-lerdo, rua Pedro Amo-
rico	 n.	 71. 	 	 .	 . 500 100:0008000

'Alberto	 Cruz	 Santos,	 brasileiro,	 avdo-
gado, rua da Alfande ea n. 33 	 1.250 250:0008000

Targino	 Ribeiro,	 brasileiro,	 advogado,
rua da Alfandega n. 31	 1.000 200:0008000

Leopoldo Coelho de Gotivêa, brasileiro,
advogado, rua Ferreira Vianna nu-
mero 18 . . 	 150 50:0008000

—
Total 	   .5.000 1:000:0008000

fio de ,Tan'eiro, 22 de agosto de 1918. — Urbano C. Goit-
t&t, sobre uma estampilha de 600 réis..

DECRETO N. 13.178 — DE 6 os .DETEisorto DE 1918
Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de

65:072$158, para liquidação de compromissos referentes 4. con-
strucção e conservação da Estrada de Ferro de Cruz Alta ao
Tjuhy, durante o anno de 1913.

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
tisando da autorização constante do decreto legislativo nu-
Mero 3.567, desta data, resolve abrir • ao Ministerio
Viação e Obt'as Publicas o credito do 55:0728158, destinado

liqWdação de compromissos referentes á construcção e á
ainservação da Estrada de Ferro de Cruz Alta ao Ijuhy, no
Eátado do Rio Grande do Sul, durante o anno de 1915.

Ilio de Janeiro, 6 de setembro de 1918, 97° da Indepen-,
itencia e 30° da Republica.

NVENCESLAU. BRAZ P. Cknvins...

leiligusió Tavares de Lyra,.	 .

MENSAGENS
Sr. Èregidente do Senado Federal — Havendo sanccfna

nado a resolução do Congresso Nacional, constante do de-
creto n. 3.534, desta data, pela qual é o Governo autorizado
a conceder a Geneafo de Moura Pegado, secretario da Inspe-
Moda de Sande do Porto de Belém, no Estado do Pará, uni
anno de licença, em prorogação e com o respectivo ordenado,
para tratamento de saude, tenho a honra de devolver dolia -
dos antographos que acompanharam vossa mensagem, n. 84,
de 30 de agosto proximo findo.

Rio de Janeira, 6 de setembro de 1918.
WENcEsLAU BnAz P. Gomus.

Srs. membros do Congresso Nacional — Tenho a honra
de submetter á vossa esclarecida considerarão a .exposição que
aio foi apresentada pelo Sr. Ministro da Viação e Obras Pu-
blicas. acerca da votação do credito que se fez preciso para
occorrer á despeza coM a subvenção, correspondente ao anno
de 1916, a ser paga á Navegação Doidona.

Rio de Janeiro. 4 de setembro de 1918, 97° da Indepen-
dencia e 30' da Republica.

WENCESLAE BDAZ P. èffiMES.
—

Sr. Presidente da Republica — Em vista do dispositivo
no art. 131, da lei n. 3.454. de 6 do 3anciro ultimo. que de-
clarou approvado o contracto de 25 de novembro de 1916. au-
torizado pelo decreto n. 12.088, de 31 de maio desse atino,
e celebrado entre este Minislerio e o Governo do Estado da
Balda, concedendo -á Navegação 13abiana a subvenção animal
de 270:0008, pelo periodo de cinco annos, que, para os effei-
tos do respectivo pagamento, seria contado do 1 de janeiro de
dito armo, foi por vis mandado executar o alludido contracto,
nos termos do art. 10 do decreto n. 9.393, de 28 de fevereiro
de 1912, ordenando, então, o Tribunal de Contas o re.gislro
simples do mesmo contracto em data de 12 de março seguinte.

Desde esse dia, portanto, começou a sua vigencia, con-
soante à estipulação da respectiva clausula XXV. •

Obedecendo, entretanto, á determinação do Congresso Na-
cional, e ao requerido pelo Estado da Bahia. requisitei o pa-
gamento da anhvenção correspondente ao anuo de. 1917 e ão
penedo de 1918, anterior á data do referido registro, visto
haver sicio • volada verba, para tal fim, nas leis orçamentgrias
dos ()nus ditos exercicios.

Aquelie Estado requereu tambeln o pagamento da sub-
venção relativa ao armo de 1910, mas me vi impossibilitado
de attendel-o, devido não só á falta de credito como de auto-
rização legislativa para a abertura deite.

Deanto do exposto, parece-me conveniente submetter O
assum pto ao Congresso Nacional, para que, em sua sabedoria,
se digne resolver sobre a votação, do credito que se torna pre-
ciso para oceorrer á despeza de mie se trata, com referencia
ao armo de 1916.

Rio de Janeiro. 4 de setembro de 1918, 97° da Indepen-
dencia e 20° da Republica. — A. Tavares de Lima.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — N. 27 — Rio de
Janeiro, 10 de setembro de 1918:

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho R
honra de remetter-vos a inclusa mensagem do Sr. Presiden-
te da Republica, concernente á votação do credito que se faz
preciso para occorrer ás despezas com a subs-ençao, corre-
spondente ao anno de 1910, a ser paga á Navegação Ballialia,;

Sande e fraternidade. — A. 7'avares de Lura.

Sr. Presidente do Senado Federal — Travendo sancciona.,
do a resolução do Congresso Nacional, que autoriza o Poder'
Executivo a abrir o credito de 55:0728158, destinado á liqui-
dação de compromissos referentes á construcção e á conser-
N7ação da Estrada de Ferro Cruz Alta á Tjully, no Estado do
Rio Grande do Sul. durante o anuo de 1915, tenho a honra de
vos restituir dous dos autographos que acompanharam a vossa
mensagem n. 87, de 3 de agosto proximo findo.

Rio de Janeiro, O de setembro de 1918', 97° .da Indepen-
dencia e 30° da Republica.

WENcESI.At., BRAZ P. Gomu:s.
nn•••••

„ Ministerio da Viação e Obras Publicas — N. 26 — Rio de
Janeiro, 10 de setembro de 1918:

Sr. 1° Secretario do Senado *Federal --Tentai a honra de
Passar ás vossas mãos, para os devidos fins, a inclusa men-
sagem do Sr. Presidente da Republica ao Sr, Preaidenle do
Senado, rselituindo deus dos autographos da resolução do
Congresso Nacional, que autoriza o Poder Executivo a abrir
a este Ministerio o credito de 55:0728158, para liquidação (To
ccmpromissos referentes á construcção e conservação da Es+
,rada de Ferro de Cruz Alta a Ijuhy, no arme de 1915; 	 -

Saude e fraternidade... g-, A. ...Tapires de Piro.0
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Ministerio da Justiça e_

Negocios Interiores
Por decretos de G do corrente mez;
Concedeu-se, de aceórdo com o regula-

mento annexo ao decreto n. 11.117, de 20 do
janeiro de 1013, e na conformidade do art. 75
da Constituição Federal e do decreto legis-
lativo ri. 2.530, de 30 de dezembro de 1011,
a Miguel Dutra, foguista do navio de desin-
fecção Republica, da Directoria Geral de Sande
Publica, a aposentadoria, que requereu, com
o vene,heento que lhe competir,nos termos do
disposto no art. 121 da lei n. 2.924, de 5 de
janeiro de 1915, mandado incorporar á legis-
lação pelo art. 132 da do n. 3.089, de 8 de
janeiro de 1916 ; •

Foi nomeado o 1° tenento do Exercito Caio
Lustosa Lemos para exercer, em commissão,
o cargo do capitão commandanto da com-
panhia regional do Departamento do Alto
Acre.

Por decretos de 7 do corrente ince:
Foram perdoados:
O rOo Euelydes C.esar Palmeira ou Euelydes

José Pereira, do resto da pena de quinze an-
iles do prisão collider,. grão médio do art. 291
§ 2° do Godigo Penal, a que foi condenmado
por sentença do Tribunal do Juryede 30 de
março do 1938, por crime de homicidio;

O réo Francisco Teixeira, do resto da pena
de dez annos 'c seis mezes de prisão cellular,
grão sub-médio do art. 291 § 2° do COdigo Pe-
oal, a que foi condetunatio por sentença do
Tribunal, do Jury de 15 de janeiro do corren-
te anuo, confirmada por accórdão da 3 a Ce-
m: ra da Córte de Appellação, de 17 de julho
do mesmo anuo, por crime de homieidio;

O ré,o José do Oliveira Santos, do resto da
pena de dez annos e seis mezes de prisão col-
lider, grão sub-médio do art. 29S: § 2° do Co-
digo Penal, a que foi condeinnado por senten-
ça, do Tribunal do Jur3-, de 14 de abril de 1913,
por crime de homicidio;

O réo Candido Rabello de Mello, do resto da
pena de quatro annos de prisão cellular, grão
rnitiimo do artigo 29l, § 2", combinado com o
art. 13 do Codigo Penal, a que foi condemna-
do pelo Tribunal do Jury, por sentença do 31
de agosto de 1917, confirmada por accórdão
do 3' Camara da Côrto de Appellaçao, de 11 de
lnaio do corrente armo, por tentativa de ho-

O réo José Damião de Carvalho, do resto
da pana de dez amos e sois mezes de prisão
collider, grão sub-medio do art. 291, § 2° do
Codigo Penal, a que fei condemnado por sen-
tença do Tribunal do Jury, de 22 de abril do
i0l0, por crime de homicídio.

l'orain ceininutadas
Em •ozo.mis annos e sois mons, gráo sub-

médio do art. .294, § 1° do Codigo Penal, a
pena de vinte e cinco aisnoe e seis mezes de
prisão cellular, grão sub-maximo do referido
artigo, a que foi condenmado o réo Raul
Einza, por sentença de 21 de julho de 1009, do
Tribunal do Jury, por crime de homichlio

Em dezeseis amuos e seis ruezes, grão sub-
medi° do art. 291, § 1° do Codigo Penal, a
pena de vinte e cinco annos e seis mezes do
prisão cellular, gráo sub-maximo do referido
artigo, a que foi condoa-medo o réo João Mar-
colino dos Santos, por sentença do Tribunal do
jure-, de 19 de março de 1909, por crime de
Domicidio.

1.1•n••n••n••••nnnnn••n••••n•••••nn••n•nn~n•

Ministerio da Guerra
RSCTIFIC/40

O capitão medico promovido, por acto de
'bravura, a major, por decreto de O do correu-
g, é João Affonso do Souza Ferreira e. não

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Por portaria do O deste moa foi nomeado o

Dr. José Carneiro Ayresa para o logar de
assistente, interino, da Assistencia a Aliena-
dos do Districto Federal, durante o tempo mu
que o assistente effectivo, Dr. Ernani Lopes,
estiver á disposição do Governo do Estado de
Minas Geraes.

—Por outra da mesma data foram concedidos
120 dias de licença, em prorogação, ao com-
inissario de policia de 2a classe Delphim Mou-
ra, nos termos do n. 1 do art. 10 do decreto
n. 2.750, de 10 de janeiro de 1913, para tra-
tamento de saude.

- Expediente do dia 9 de setembro de 1918

Declarou-se:
Ao Ministerio da Fazenda, em resposta ao

aviso n. 77, de 21 do moa findo, que o de-
creto n. 2.050, de 20 do julho do 1895, que
aposentou os magistrados em disponibilidade,
entre os quaes figurava o juiz de direito em
disponibilidade José Pires da Fonseca, foi
revogado pelo do n. 3.310, de 10 de junho
de 1899;

Ao presidente do Estado de Minas Genes,
em resposta ao officio de 14 do mez findo, que
passou, no dia 9 deste mez, á dispos'eão do
governo do Estado, o assistente da AssistPlicia
a Alienados do Districto Federal, Dr. Ernani
Lopes;

Ao director geral da Assistencia a Aliena-
dos do Districto Federal em referencia ao offi-
cio n. 503, de 23 do mez findo, que o assis-
tente da Assistencia. Dr. Ernani Lopes, á
disposição do governo do Estado de Minas Ge-
raes, perde todos os vencimentos emquanto
durar a commissão, de accerdo com o art. 132,
§ 2°, da lei ri. 3.089, de 8 de janeiro do
1916;

Ao Ministerio das Relações Exteriores que
tendo o Supremo Tribunal Federal julgado
procedente a extradicção apresentada pela
Legação da Republica Argentina do criminoso
Leon Tepor ou Ma.rcelino L. Teper, ficava o
mesmo individuo á disposição daquella legação
afim do seguir a seu destino

Ao chefe de Policia do Districto Federal que
tendo o Suprem ,' Tribunal Federal julgado
procedente o pedido do extradicção de Leen
Tepor ou Mare,ellino Tepor, recolhido á Casa
de Detenção, passa o mesmo individuo á dis-
posição da Legação da Republica Argentina.

— Autorizou-se:
a O director da Estrada do Ferro Leopoldina
a fornecer, correndo a despeza por conta
deste Ministerio, uma caderneta de passes do
1' classe entre as estações Praia Formosa e
Merity ao ()Melai de justiça cia I a Preteria
Criminal Silvino da Silva Brasileiro;

O director da Estrada de Ferro Central do
Brasil a fornecer ao mesmo official de justiça
uma caderneta do pazes do i a classe entre
as estações Central e Santa Cruz e até An-
cilicia e Pastou.

— Bensetteram-se:
Ao presidente do Supremo Tribunal Federal

o processo de bem-viver a que respondeu
Brasilino da Cunha. Vasconcellos, requisitado
ao juizo da Vara Especial do Commercio da
Comarca , de S. Salvador no Estado da Bebia
pelo ministro Godofeedo da Cunha, e que foi
reemitido pelo governador do mesmo Estado;

Ao governador do Estado das Alagoas, para
os fins do registro civil, o termo de oba°. la-
vrado na Allomanha, relativo a Gerd Bastos
Ba rstel ma n ri, nato cal do mesmo Estado;

Ao juiz de direito da 3 3 Vara Criminal do
Distrirto Federal, afim de ser informado e
instruido mt termos da lei, o resuerimento
em que José Mendes podo perdão do resto da
pena a que foi condemnado pelo mesmo
juizo.

— Solicitou-se do Ministerio da Fazenda
providencias afim de serem despachadas,
livres de todos p quaesquer direitos, duas
caixas contendo mangueiras para o serviço.
de incendio, com a marca Corpo de Bombei-
ros—Rio de Janeiro, numeradas do 1/2, cora
o peso bruto de 181 kilos, vir de Nova-
Voa no vanor dinamarquez Pensylvania e no
valor de 222 dobars ou 914$418 ao cambio de
12 d.

—Transmittiu-so
Ao Ministerio da Guerra, para tomar na

consideração que merecer. o requeeimento do
1° sargento intende de da Brig-e l a Policial do

.Districto Federal José Peixoto e Silva, pedindo
um a tte,stado do tempo de serviço que prestou
na Brigada Militar do Estado do Rio Grande
do Sul, quando, á disposição daquelle Minis-
tarjo, operou contra os federalistas.

Requerimentos despachados
Alfredo Fernandes Moreira. — Indeferido.
Francisco Estues de Sá.—Idem.
Sargento Mario Gomes.— Não ha que de-

ferir.
João Ignaeio Moi-eine—Indeferido.
José Rodrigues
'logo Carteiro advogado, poaindo solução

da reclamação de Jeronymo de Albuque -que
Lima sobre sua nomeação para o ofticio de
escrivão do casamentos da corna-ca de Cru-
zeiro do Sul, 410 Territorio do Acre.— O logar
é de livre nomeação do ministerio.

EXPEDIENTE DO SR • DIRECTOS GERAL

Remetteram-se:
Ao coronel delegado das Forças la 2 3 Linha

do Exercito no Estalo do Rio do Janeiro, 113
patoutes do officiaes • da Guarda Nacional refe-
rentes ás comarcas de Nitheroy, Angra dos
Beis, Araruama, Barra Mansa, Barra do Pi-
ra,hy, Campos, Capivary, Caemo, Igna eeá, Ra-
borahy, Itaocara, alagé. Nova Friburgo, Pa-
rahyba do Sul, Petropolis, San to Antonio de
Padua, S. Fitielis, S. João da Barra, S. João
Marcos, Valença e Vassouras.

~gel

Directoria do Interior

Expediente do dia 6 de setembro de 1918
Transmittiu-se ao 1° secretario do Senado

Federal a Mensagem do Sr. Presidente da
Republica relativa á Resolução do Congresso
Nacional que autoriza a conceder a Gene sio
de Moura Pegado, secretario da Inspectoria.
do Porto do Belém, no Estado do Pará, um
anuo de licença, em prorogação o com o
respectivo ordenado, para tratamento do
saude.

Dia 9
Foi nomeado o Dr. Luiz Osmond° de Me-

deiros para exercer as funceões de inspector
sanitario inarititno.

Concederam-se seis mezes do licença,
para tratamento de saude, ao escrieturario-•
archivista da Inspectoria de Sande dos Portos
no Estado do Maranhão Augusto Cesar Mon-
teiro.

Requerimentos despachados
Manoel Pedro do Alcantara.—Indeferido.
Olavo de Figueiredo Souto.—Indeferido:

João Alfonso Ferreira, como, por engano,
sahiu publicado no Diario Ornejai do 10 tani-
bem do corrente.
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Directoria Geral de Saude Publica

• Dia 6 de setembro de 1918

Re mettera ot-se
Ao Sr. ministro, devidamente informado, o

requerimento n.a2.010, de B. Bereoguor;
Ao director aRtà1 da Despeza Publica do

'negou° Nacional, as folhas, na importando
de 140:03311.14, do pagamento do pessoal
da Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia,
relativas ao !noz do agosto ultimo

Ao director da Estrada, de Ferro Coutral
do Brasil, •os laudos de inspecção do salde de
Bento Ferroira, Sergio Henrique da Silva o
Carlos Lourenço da Cunha

Ao chefe de Polici4 do Distrieto Federal, o
de Joaquim Ribeiro Gonçalves Filho

Ao director geral da Imprensa Nacional, o
de Manoel Braga de Oliveira

Ao director geral dos Correios, os de Fran-
cisca do Oliveira Bodrigues o Joaquim Pi-
nheiro Alumzara.	 •

Dia 9

Respondeu-se ao delegado de saude
1° districto sanitario, o officio n. 73, de 4 do
corrente mez.

\ — Remetteram-so
• Ao director gorai do ,Contabilidade deste

ministerio,a folha na importando d o, 27:075$,
de pagamento do pessoal occupado no serviço
do Prophyiaxia Rural do District° Fe lora!,
relativa ao mez do -agosto proximo passa-lo;
a folha na iinportancia de .O:o2)Sa10, • do pa-
gamento do poãoal empregado. no Hospital
S. Sebastião, rolativa ao tnez do agosto oro-
xinan passado e a conta na importancia do
1423857, referente ao atuamo' 'do predio da
travessa do Conto n. 22, em S. Luiz do Mara-

- nhão, ocupado pela inspoctoria do saude do
porto, durante o inez de janeiro e dias do do
fevereiro do corrente anno

Ao diracior da Estrada do Ferro Central do
Brasil, os laudos de inspecção do sande de
José Carlos Weydt, Anthero Ignaeio dos' Reis
o Homero tia Gama More/

Ao chefe. de Policia do District° Federal, o
de Enclydos Ferreira Fortes

Ao director geral da Imprensa Nacional, os
do João Ribeiro do Sul, Manoel Amancio Bar-
reira c Euc/ydos do Souza Breves •

Ao director do MUSet1 Nacional', o de José
de Souza Freire

Ao director geral do lutador, o do Do-.Bra-
. zilio Augusto Machado de Oliveira.

• Requerimentos despachados

• 2° districto:
Fontes & Ribeiro (. 971). — Certifique -se.

30 districto:
Santos & Corrêa (2.023j.— Certifique-se.
• 4° distrieto:
Abilio Pinto da Cunha (2.022).—Deforido,

vista da inforingçao..
00 districto:

Antonio Gonçalvea Carneiro (2.017).— Cor-
ti fique-se.

Bartholomou Portella (2.00). — Certifi-
-

'4° disteicto:.
Ismael L..Ferieira Moita (2.9O0).— Certifi-

que-se.
Pires & Peixoto (2.0l7).—A' vista da inibi,-

mação, não ha que deferir presentemente.
8° districto:

Samuel Roarigues Ventura (O.818).— Como
'r over. -	 .

Expedionte:
Aleibiades R. Garcia (2.972). — Cortiço-

. •nue-se.	 •
João Cavalcanti de A. Mello (3.001).—Corti-

firiue-se. •	 .
.	 Januario itotirigues ( 2.989 ). — Certifi-

que-se. .
Jannazio Rodrigues (2.936). — Como M-

ilitei.-
alarmei Francisco Quadros ( 2.02 ). —

• &lente.'

Sução do Pharoaacia:
Wallis Moino (1-03.8).—Deforido•

H. Wanis alaine (1.010). — Deferido, nos
termos do parecer.	 • • .

Raul Soutto Mayor (1.069).— Deferido, noa
termos do parecer. 	 •Luiz Antonio da S. Ferreira (689). — Defe-
rido.

Bani Soutto Mayor ( 1.091 ). — Lidero-
rido.

Herculano José do Castro (1.070). — Do-
forido.

Raul Soutto Mayor (1.063).—Deferido.
• Ictitoel João Teixeira (1.009).— Compareça

a esta directoria.
Freire de Aguiar & Comp. (1.017). .— Como

requer. .
Eurico do Miranda Gomes (893). — De-

ferido.
Luiz Antonio da Silva Ferreira (690).— De-

ferido, nos termos do parecer.
Waldetnar Moirellos Fortes (018).— Compa-

reça‘a, 'esta directoria.
Antonio P. cie C. Filho (862). — Indefe-

rido.	 - •
Saymundo M. M. Navegantes (491). — In-

deferido. • •
Abraliãà G. B. Braga (890).	 Indefe-

rido.
Noemia Picarolli (G75).—Deferido.
N. Picarelli (790).— Arch: ve-se.
nonato N. do S. Martins (153). — De-

ferido.

Policia do District° Federal

Por actos de 10 do corrente: 	 •
Fica, nesta data, COnlinnlada para dons

mezes, a terminar hoje, a pena do suspensão,
• por tempo indeterminado, imposta a 10 do
Julho ultimo ao.commissario de 2 a classe (in-
terino em logar vago), Ari les de Oliveira Ta-
vares, que fica hoje transferido do 18° para .0
20' elistricto policial;

Fica transferido do 20° para o 18° districto
policial o commissario de 2 classe, Paulino
Gonçalves Bastos.

iMinisterio das Relações,

s	 Exteriores
Por matulas de hontona, 10, foram nomna-

dos para . fazer Parte dá meSa, examinadora
no concurso para o provimento do cargo do
3° officio' da Secretaria do Estado, o; Seguintes -
funecionarios: presi1ente da mesa e exami-
nador de porttiontez o director geral Raul
Adalberto de Campos; do francez, o diroetor
de secção Henrique José de Sodas; do inglez,
o consul Emiti° cie São Folia. 'Simonsen; de
ademão o hespanhol, o 1° &lidai Raphael do
Mayrinck; de italiano, o consal Mario Castello
Branco; de calligraphia e dactobgraphia, o
2° olilcial Henrique Pinheiro tio Vasco:menos;
de arithinetica e algebra, o director de secção
Antonio Jansen 'do Paço; de historia o geo-
graphia geraes c do Brasil, o 1° officio! Luiz
Pereira Perimira de Faro Junior; de direito
internacional, direito constitucional, admi-
nistrativo, civil, cominem/ai o industrial lara-
iloiros, o coosultor juridico Dr. 'Clovis Ite-

vilaqua, e secretario da mesa examina- •
(lora, o I" ofiucial Mano de Barros o Vascon-
coitos.

neperimento den:acliado

Dia 10 de setembro do 1918
Manoel Vidal Barbosa Lage, pedindo uni

prazo supPleinentar do trinta dias para embar-
car, afim do assumir o seu posto, visto achar-
se doonte.— Deferldó, de acCordo com as ia-
oirtlaçõeS. -

.	 .
Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesours

Nacional	 •
Requerimentos despachado,'

Dia 10 de setembro do 1918

Pelo Sr. ministro
Anna Petronila Marques de Souza, solida'

tando habilitação do montepio initorente
- posto de 1° tenonto, nos termos dá art. O° de
decreto ti. 108 A, de 30 de dezembro de 4880.
— No its que deferir.

Antonio de Padua Fleury, solicitando levana
lamento de sua fiança do cargo de osorivitti
da Collectoria da capital do Estado do Goyaz.

Dirija-se á Delegacia Fiscal em Goyaz.
Carlos Oetaviatio do Moraes Rego, aolieltandel

promoção, por ter tido differença em seub
vencimentos, devido á transforencia que teve
de contador da Delegacia no Maranhão, para
chefe de secção na Alfandega de Pernambuco.
— Não ha que deferir.

Valontim João Pereira, solicitando abano de
ajuda rio custo.— De accôrdo com o parecer.
Venha por intermedio da repartição a que
pertence.

Getulici.Beraia •min da Cunha Lisboa, solici-
tando pagamento da importando que lhe foi
descontada indevidamente, a titulo de monte-
pio, no anuo do 1912.— Dirija-se ao Anistio-
rio da Viação.

João Francisco Pires, solicitando dispensa
do pagamento da importando do 100$, do re-
validação de sollo.-- Venha em grão de re-
curso. querendo.

Sookalade Anonyma Casa Colombo, protça-
latido sobro pagamento de taxa de sanea-
mento.= Areltion-se.

Pedro Arnoldi Ilosisio, solicitando ,dispensa
do pagamento do aluguel do proprio nacional
em Mantiqueira.— Não existindo ctispinlçao
regulamentar. que dó ao requerente direito
de residir em propilo nacional, indeferido.

GuilhorminoSinto3, solicitando restituição
de quantia descontada a maior a Moio do
Imposto sobro vencimentos.— Indefeoldo.

Francisco Cunha, solicitando restitatiçao do
quantia descontada a maior a titulo de im-
posto sobre vencimentos.— Indoferido.

Padre José Beltrão, reitor da igreja !la-
mentado Coração do Maria, solicitando isca-1
ção do imposto do penna de agua.— A' vista)
das informações', indeferido.

-
n•nnnnnn••n

ExrEoiENTE DO SEI. DUIECTO/t

Dia de 31 de agosto de 1918

Sr. delegado fiscal em Pernambuco: (*)
N. 237 — Declaro-voa, para os devidos fino,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
transtnittido á . Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 10, de 22 de junho ul-
timo, relativo ao requerimento em que Santos
Dias étt Comp. solicitam restituiçlto da impor-
landa de 162$240. proveniente dos diroitos
pagos polo material dospaehado pela nota do
importação n. 4.002, de janeiro do corrente
anuo, o qual, de acciirdo com o art. 2% § 30.
das preliminares da tarifa, gosa de isençãO
do direitos, roso/vett, por despacho de 17 do
corrente, autorizar a restituição solicitada.

Dia 9 à setembro do MS

Sr. director geral dos Correios: (*)
N. 413 — Communico-vos,ara • os fins

convenientes, que D. EdvIgee Trindade
prestou fiança, no valor do 720, em mor
corrente, afim de garantir a sua res_ipontla -
lidado o a dos propostos que tenha oft tenha
a ter no logar de agente postal em Ponta
Pora, no Estado de Matto Grosso, tendo eld.

' (*) Ileproduz-se por ter sabido com inC
.7. P. •---.."-...... , • .

reerks.
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o respectiv.o ter ao assignado nas Procuradoria
Geral da FazEnda Publica eus 21 de agosto
filld0.

— Sr. delegado fiscal em Matto Grosso :
N. 73 A' vista da nova solicitação con-

stante do officio do Tribunal de Contas n. 564,
'dei de agosto ultimo, recommendo-vos, de
acceirdo com o despacha cio Sr. ministro de
21 de referido mezs providencieis no sentido
de ser dada'soluçâo ao assumpto do oficio da
3a-directoria daquelle tribunal n. 122, do 10
do abril de 1900, em que pediu a essa dele-
gacia informasse si o commissario de 5' classe
da Armada Felicissiaao Amaro da Silva fez
descontos para constituir caução em garantia
cio sua responsabilidade no referido cargo, no
periodo de 1 de abril de 1897 a 15 do fevereiro
de 1898.

Fica assim reiterada a ordem desta dire-
ctoria n. 40, de 16 de julho de 1915. 	 -

— Sr. delegado fiscal em 5latto Grosso: (")
N. 71 — Devidamente apostillada, inclusa

vos rometto a portaria de 12 de agosto pra.
ximo findo concedendo um anno de licença,
nos termos do art. 162, alinea 23, da lei
n. 3.454, de 6 de janeiro do corrente anno,
ao procurador dessa delegacia fiscal, Dr'.
Casper Libero.

— Sr. inspector da Alfandega de'Pernam-
buco: (*)

N. 238 — Tendo Emygdio José do Abreu,
20 oficial aduaneiro da Alfandega de Belém, e
Antonio Thomaz de Aquiao Athayde, de igual
classe dessa alfandegg, solicitado permuta do
seus empregos, conforme. consta do tele-
gramma do inspector daquella repartiçã.o, re-
commendo-vos, de accordo com o despacho do
Sr. ministro do 21 do mez findo, presteis in-
formação a respeito.

Dia 10

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
neiro :

N. 794 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que reclamou The British Manufactures Asso-
ciation Limited, e á vista das informações
constantes do processo devolvido com o vosso
oficio n. 23, de 17 de abril ultimo, resolveu,
por despacho de 24 de agosto proximo findo,

•que á reclamante seja paga a importando de
200$, como indemnizaçao do quadro a oleo
que foi vendido em Milão em setembro do

o 1910, seis dias após haver essa alfaridega rece-
bido ordem.para.desembaraçal-o com isenção
do direitos, devendo, entretanto, tal indemni-
zação corror por conta do empregado que for
julgado culpado pela venda daquella objecto
ou pelo não cumprimento da ordem desta di-
rectoria.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro em Lona
dres :

N. 10—Communico-vos, para os devidos
fins, que, segundo communicou o Ministerio
das Relações Exteriores em aviso n. 278, do
16 de agosto ultimo, o enviado extraordinario
e ministro plenipotenciario, Sr. Oscar do
Teffé von Hoonholtz, foi autorizado a assi-
gnar-se Oscar de Teffé nos documentos e
actos officiaes daquelle ministorio.

—Sr. director .geral de Contabilidade do
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores :

N. 84 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo, presente o
processo encaminhado com o vosso •officio
n. 94, de 12 de junho ultimo, em que o ba-
charel Manoel Pimentel do Barros Bittencourt,
ex-director da Casa de Correcção, recorro do
acto polo qual lhe negastes permissão para
continuara contribuir para o montepio, re-
solveu, por despacho de 30 de agosto subse-
quente, negar provimento ao dito recurso.

(*) Reproduz-se por ter sido publiCado com
incorrecções.

—Sr. director da Estatistica Commercial:
N. 417—Do accôrdo. com o despacho do

Sr. ministro de 21 do agosto ultimo profe-
rido sobro o memorondum do Ministerio das
Relações Exteriores da mesina'da ta, coinnm-
nico,vos. que o consulado do Brasil má Nova
York transmittiu ao mesmo ministerio o se-
guinte telegramma

«66 —Rogo _informar Ministerio Fazenda
encommencla Estatistica Commercial ficou
prompta poucos dias,•devendo seguir primeiro
vapor Lloyd. Cerca solo mil segundas vias
facturas em viagem, sendo impossivol manter
regularidade falta de vapores.

— Sr. diretor presidente do Lloyd Brasi-
leiro':

N. 331—Attendenda á solicitação constante
do vosso officio ii. 1.714, do 5 do corrente,
'incluso vos remetto o oficio n. 120, de 2, do
Commissariado de Alimentação Publica, que,
por equivoco, deixou de acompanhar o desta
directoria n. 325,

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 54--Communico-vosapara os devidos fura;

que a Sr. ministro, tendo em vista as ponde-
rações constantes do vossaofficio n. 1.193, de
11 de julho ultimo, resolveu, por despacho de
24 de agosto proximó findo, autorizar esto es-
tabelecimento a adoptar o processo mecanico
alvitrado para a inutilização dos sellos e cintas
dos imdostos de consumo inscrviveis, em sub-
stituição ao processo de incineração até aqui
em uso para esse fim.

— Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:

N. 104—Communico-vos, para os fins con-
venientes, gire o Sr. ministro, por despacho
de 20 do julho 'ultimo, resolveu deferir o re-
querimento a que se refere o vosso oficio nu-
mero 77, do 26 do mesmo mu, e em que o

Octavio Ayres solicita permissão para pa-
gar, em prestações animam, a importando de
1:i 565330, de que é devedor á Fazenda Na-
cional o relativa ao abastecimento d'agna,
por hydrometro, do predio n. O da' rua Ge-
neral Silva Telles, tendo sido assignado termo
na' Procuradoria Geral da Fazenda, em 7 de
agosto proximo findo.

Esse pagamento será feito em quatro pre-
stações, sendo astros primeiras do 304 cada
urna, o a ultima de 2365350, o havendo o re-
querente feito o recolhimento da primeira
prestação na data da assignatura do termo,
devendo as restantes ser pagas dentro dos cin-
co primeiros dias seguintes a igual data do
cada anuo, considerando-se vencida toda a
divida e, cru consoquencia, sujeita á cobran-
ça executiva, caso não seja feito o pagamento
do uma das prestações, no prazo estipu-
lado.

N. 103—Transmittindo-vos o incluso reque-
rimento em que a Sociedade Anonyma Gazeta
de Noticias pede relevação da multa em que
incorreu, pela falta de pagamento, na época
devida, do seno e imposto do sello dos juros de
2.760 debentures, de sua omissão, pagos em
31 do moa proximo passado, peço-vos, de
accordo com o despach3 do Sr. ministro, de
2 do corrente, informeis a respeito.

— Sr. delezado fiscal no Amazonas:
N. 160 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, quo o Sr. ministro, tendo presente.°
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 91, de 21 do
junho ultimo, annexo ao requerimento em
que J. G. Araujo recorre da decisão da Inspe-
ctoria da Alfandoga dessa capital, deixando do
tomar conhecimento da reclamação que o re-
corrente fizera sobre cobrança de taxa do
capatazias, effectuada pela Manáos Uarbour
Limited, resolveu, por despacho de 20 do moa
findo, proferido em se.ssão do Conselho do Fa-
zenda, de accôrdo com o parecer do mesmo
Conselho, não' tomar conhecimento do allu-
dido recurso, por não ter sido interposto para
essa delegacia.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas :
N. 50 — Declaro-vos, para os . fins convoa

nientes; que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á directoria da Receita
Publica com - o vosso oficio n. 108, de 22 de
outubro do cimo passado, ttnisexo ao requeri-
mento em que A. Lopes Volte recorre da de-
cisio pela qual mantivestes a do inspector da
Alfandega dessa capital, impondo a Cacas
& Valle, de quem o recorrente é successoia a
multa de 6005, maximo do art. 178, lettra h,
aliiiea XII, do regulamento aunei° ao decreto

11.807, de O do dezembro 'do 1913, por
infracção do 'regulamento citado, resolveu,
por despacho de 20 de agosto ultimo, profe-
rido em sessão do Conselho de Fazenda, do
accordo com o parecer do mesmo Conselho,
negar provimento ao alludido recurso, por
estar provada a infracção.

—Sr. delegado fiscal'ho Espirito Santo:,
N. O—Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, tendo . presente' o
s processo transinittido a esta directoria coei

o vosso oficio ,n. 27, de 2 do .abril. Ultimo,
em que recorreis da decisão pela qual déates
provimento' ao recurso iuterposto por José
Ferreira Braga, commercianto estabelecido

Lnessa capitado acto do inspector da altan-
dega. desse Estado, que, em virtude da noti-
ficação de fls., sujeitou aquello commerciante
ao pagamento da diferença do registro, por
consideralso `negociante em grosso, resolveu,
por despacho' do 20 do mez findo, proferia()
em sessão do Conselho de Fazenda, de acconio
'com o. parecer do mesmo Cooselho, negar
provimento ao vosso recurso, ex-officio, para
confirmar a decisão recorrida. --

—Sr. delegado fiscal cm Pern,a,Mbuco:
N. 211—Declaro-vos, parai lOss fins conve-

nientes,,que o Sr. ministro, toado presente o
processo encaminhado á Directoria cia Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 55, de 25
de fevereiro • deste anuo, relativo ao recurso
interposto pela firma Pinheiro Ramos& Comp.,
da decisão pela qual mantivestes a do cotio-
ctor federal de Pau d' Alho; nesse Estado,
Condemnando a recorrente ao pagamento do
registro estabelecido para 03 negociantes em
grosso, resolveu, por despacho de 27 do mez
findo, proferido em sessão do Conselho de Fa-
zenda, de accôrdo com o parecer do mesmo
Conselho, dar provimento ao alludido recurso.

N. 212—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o requeri-
mento.encaminhado com o vosso oficio n.200,
do 1 de agosto ultimo, em que 'o 4° escriptii-
rario da Alfandega do Maranhão, addijo á.
dessa capital, Pedro do Alcantara Cruz, pede
pagamento do ajuda do custo do primeiro
estabelecimento- a que tom direito, por haver
sido removido do lagar de 2° escripturario da
Alfandega da Parahyba para o que exerce,
resolveu, por despacho de 24 do referido maz
de agosto, que o requerente não pôde ser at-
tendido, porquanto tal vantagem, sendo de-
vida pela sua remoção para o Maranhão, só
alli poderá ser paga, em vista do artigo 2;
do regulamento aunexo ao. decreto n. 9.283,
de 30 do dezembro do 1911.'

— Sr. delegado fiscal no Pará: 	 •
N. 157—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o -r. ministro, tendo presente. o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 111, de 21 de
março ultimo, relativo ao recurso interposto-
por Manoel Pedro & Comp., da decisão da
inspectoria da Alfandoga desse Estado, consi-
derando bem despachada como «productos
chimicos não classificados»; da taxa de 50 %
ad-valerem, do art. 328 da Tarifa vigente; a
mercadoria (ad-el-ite) cujos - direitos foram
pagos pala nota de importação n. 1.601, do
.9 de fevereiro do corrente anno, resolveu,
por despacho de 20 do mez findo, proforido
em sessão do Conselho do Fazenda, de accordo
com o parecer do 'mesmo Conselho, negar
provimento ao alludido recurso.
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• - Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 142-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o requeri-
mento transmittido com o vosso °lido n. 71,
de 20 de junho ultimo, no qual D. Maria
Julieta Poiraglio l'ordigão pede quo lhe seja
permittiao indemnizar, polo 10a parte do
roontopio que perceber, a divida de 595$ MO,
de meio soldo, que indevidamente recebeu,
depois de ter centrando novas nupcias, re-
solveu, por despacho do 20 do agosto ultimo,
pormittir que a requerente indemilize a rofe-
ride divida, por prestações mensaes do 2050 tr.

N. 143-Em resposta ao vosso officio n. 78,
'do 5 do julho ultimo. emn que faze s sentir a
neces, ida le do serem feitas as 'obras de re-
paros, conservação e accrescimos no edifica°
dessa Delegacia, de accôrdo com o orçamentoR
e mais pa pois que acompanham o vosso citado
officio, decl ro-vos, para os devidos efiasitos,
que o Sr mi istro, por despacho de 24 do
mez proxirno findo, decidiu que se aguardo
oppo Unida le.

-Sr. delgado fiscal em Matto Gros'ab:
N. 74 - Declaro-vos, para os devidosslins,

que o Sr. ministrie tendo presente o requeri-
mento, transmitticib . com o vosso officio n..270,
de 26 lo julho"de 1016, no qual o 4 0 oficial
do extincto Arsenal rd e Gueora desse Estado.
Abilio do Couto, pede pagarnonto em dinheiro
da parte de 341 que nessa delegacia recebeu
em a police. quando lhe foi feito o pagamento
da divida de exercicios findos, na importancia.
do 725$, da differeaoa do vencimentos refe-
rentes a 19,3, resolveu, por acto de 23 de
agosto proxinm fulo, inWe ir o aludido re-
quorimento, visto o requerente não ter rocla-
maio autos de se lhe fazer o pagamento da .
referida divida.

N. 75 - Communico-vos, para os devidos
fins. nue o Sr.. ministro, por despacho de 11
do agosto ultimo, resolveu indeferir o regue-
rimouto ~soninho io a esta directoria com
o vosso officio n.21, de so do julho do atino
proximo falo, eni que o 20 escripfurario
AI andega. de Corumbá João Cyrillo Salles
pede o abono das quotas que deviam caber
aos fieis do thes000reiro da mesma repartição,
ao qual substituo interinamente. 	

• 

•
-Sr. delegado fiscal em M nas Coroes:
N. 18a-Itemetto-v ,s, para os devidos effei-

tos, os titules de nomoação, para os cargos do
agoutes riscara dos impostos de consumo no in-
t.:saco. desse Esta o, do Vicente Mauro Poveira,
Francisco de Assis Noiva o Luiz José Esteve.

N. 185-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
ce..sso rricaminliado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 128, do 31 de
agosto do anuo passado, cru que Andrade &
Andearle, commesciantea na estação de Sitio,
'nesse Estado, recorrem do acto dessa delega.
eia confirmativo do da Collectoria Federal de
Santa Luzia do Rio das Velhas, que iinpoz aos
recorrentes a multa de 100S, cm virtude do

• auto lavrado pelo agente, fiscal Sylvandino
Dantas contra Gonçalo do Moura, commer-
cima° em Vespasiano, nesse Estado, em 23 de
setembro de 1914, por infrene° do regida-
mento que baixou com o decreto ri. 5.890, de
41) do fevereiro de DA, resolveu, por despa-
cho do 20 de agosto deste atino,' proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo
com o parecer do mesmo Conselho snegar pro-
vimento ao aludido recurso.

.-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
norte:

'N. b5-Enessoluç3o á consulta proposta em
vosso telegramma do 25 do agosto do anno
passado, sobre si 03 °Magoes reformados do
Exercito, nomeados para' os cargos de •com-
mandantes e instructores das forças do Esta-
do, consideradas auxiliares do Exercito, po-
dem accumular o soldo de reformados com o
daqueles cargos, declaro-vos, para os fins

• convenientes, que o Sr. ministro, por despa-
cbo do 28 de agosto proximo findo, resolveu

•responder afirmativamente, visto o art. 105

da lei n. 2.924, de 1915, não estar mais em
vigor, conforme já-decidiu o ministerio.

N. 56 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho do
22 de airosto proximo findo, resolveu autori-
zar-vos a restituir ao governo desse Esta lo a
quantia de. 3:601S, recolhida a essa delegacia
em 2 do maio de 1916, para fiscalização do
Atheneu Norte Rio Grandense, visto haver
sido recolhida ao Banco Mercantil desta Capi-
tal igual importaneia, para a referida fisc,ali-
anão, em idontico pedalo. segundo inrormou
o Conselho Suporior do Ensino, em offi eio nu-
mero 92, de 9 do alludido mez de agosto.

- Sr. collector das Rondas Federaes em
Barra Mansa:

N. 64 -Communico-vos, para os devilos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 22, de 1a de fe-
vereiro deste anno

'
 em que o tabellião do

1° oficio dessa comaeca, %mede Fróesodo An-
dra-le, recorre do acto dessa collectoria que o
multou em 20 $, por infracção do art. 43 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 12.437,
de 11 do abril de 1017, resolveu, por despacho
de 20 de agosto ultimo, proferjdo em sessão
do Conselho de Fazenda, do accôrdo com o
parecer do mesmo Conselho, dar provimento
ao recurso.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul: -

N. 356 - Declaro-vos, para os fins'conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
2m de agosto ultimo, exarai° no tologramma
de 12 de julho anterior, do inspector da Al-
fandega, do Livramento, resolveu que os se-
gundos offisiaes aduaneiros da Alfaniega
cala-fe do Rio Grande, que servem naquela,
alanool Aprigio da Cunha e Waldemiro Stel-
feld, voltem a ter oxercicio na sua rapar-
•ição.

Confirmo assim meus telegrammas do 5 do
.fluente dirigidos aos inspectores das citadas
alfandegas.

N. 357 - Remetto-vos, para os devidos ef-
feitos, o titulo do nomeação de Carlos Augusto
Moraes para o cargo de administrador das
capatazias da Alfandoga de Pelotas, nesse Es-
tado. -

N. 358 - Comniunico-vos, para os doridos
fins, que o Si'. ministro, fendo presente Oro-
cesso a que se refere, entre outros, o ateio
dessa delegacia 11. 14, de 16 de janeiro ul-
timo, relaaivo ao irmirerito adininisteativo
mandado abrir na Mesa de Rendas Federaee,
de Qiiarsliy, nesse Estado, por ordena deste
ministerio, atim de apurar accusaçoes formu-
ladas contra o ,entao administrador daquela
repartição e o ex-sub-delegado do serviço do
repressão do contrabando, Angelito Corra,
resolveu, por despacho de 2) de agosto pro-
ahno findo, proferido em sessão do Conselho
do Fazenda, de accôrdo ',com o parecer do
mesmo cooselho, mandar archivar o alludido
processo.

- Sr. delegado fiscalem S. PaulT:'
• N. 003 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citou em telegraintua de 30 de agosto findo o
secretario da Agricultura desse Estado, re-
solveu, por acto do mesmo dia, autorizar o
despacho, livre do direitos, nos devidos termos,
do preparado Aplitosina. Importado da Repu-
blica Argentina pelo governo do Estado, para
combater molestia do gado.

N. 604 - Communico-vos, para os devidos
fins, aate o Sr. ministro, tendo passeata o pro-
cesso enviado á. Directoria da Receita Pu-
blica cens o V0330 officio n. 392, de 22 de julho
ultimo, em 'que Araujo Costa & Comp. re-
correm do acto dá Alfandega de Santos que
lhe: negou restituição de 127$80), pagos pelo
despacho de seis barris de vinho que, entro
29 constantes da nota de hnportação nu-
mero 7.232, do 30 de janeiro do corrente
anno, se achavam vazios, resolveu, por das-
racho de 20 „do agosto ultimo, proferido em

sessão do Conselho do- Fazenda, de Recorde
com o parecer do mesmo conselho, deixar di
tomar conhecimento do anuindo recurso, poa
não ter sido Interposto para essa delegacia:

N. 695-Do posse do processo encaminhado
com o vosso oficio ti. 370, de 15 de julho ul-
timo, relativo ao requeriniento em que Dakir
num, e stabelecido nessa capital, ft Paula.
Souza u. 76, pele permissao pagar em presta-
ções mensaes de 101$ a multa de 1:201$, que
lhe foi imposta pela primeira Collectoria das
Rendas Federaes dessa capital, declaro-vos,'
para os devidos fins, que o Sr. ministro, por
despacho de 28 do agasto subsequente, re-
solveu deferir o aludido podido. devendo,
porém, ser lavrado na Procuradoria' numa
termo polo qual o requerente reconheça a di-
vida e se obrigue a pagal-a, em prestações
mensaes do 100$, sendo desde logo considerada
venci la e sojeita á cobrança executiva, desde
que qualquer dassprestaçõos não soja reco-
lhida dentro $10 prazo convencionado.

N. 006-Cotnniunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 282, de 29 de
maio do corrente armo, em que R. Ernesto
Gnimarães recorre , do acto da Alfandega de
Santa mui mandou dourar direitos du im-
portação sobre 182°4 ,20 do ladrilhos de grés
irnpermeavel submottidos a despacho pela
nota "de importação n. 35.789. de 21 de
agosto de 1917, medindo-os em grupos colados .
em papelão, e que o recorrente pretendia que -
fossem medidos um a um, afim - de obter-se,
assim, a metragem total, rosolveu, por des-
pacho de 20 de agosto ultimo, proferido em
sessão do Conselho do Fazenda, de accôrlo
com o parecer da maioria do mesmo conselho,
negar provimento ao recurso. 	 os

Directoria tia Despeza Publica

Expediente de 31 de agosto de '1918
	Sr. delegado fiscal no Paraná:	 •

N. 186-Tendo em vista o vosso oficio n. ot;
do 23 de julho proximo findo, reinetto-vos
a inclusa relação em quase acham fixa:las as
dividas de- montepio dos segundos otliciaes
aduaneiros da Alfanaega de Paranaguá Ma-
noel Alves Cardoso, 'laboreis) Dunas, Ludgero
Vital Ribeiro, Victor Cardoso e Slanoin Pedro
da Silva e do patrão dos escalares da mesma
alaindeo,a Josó Lopes dos Santos.

- Sr. delegado fiscal em Minas Goraesa •
N. 229-Tendo em vista o V033 ,1 oficio nu-

mero 13, de I. do fevereiro ultimo, com egie,
foi enviada ao-Thesouro a guia referente áa
pensionista I). Gertrudes de Avellar, recom-
mendo-vos providencieis no sentido de sor

-feita a transferencia do credito mencionada
na ordem desta directoria n. 113, de 20 de
abril deste anno.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande da
Sul,:	 •

N. 48.-Afim de serem satisfeitas as exigen-
cias constantes da informação, de 20 de julho
proximo findada: 2° sub-directoria desta dire-
ctoria, janto vos devolvo os tres lochisos pro-
cesses de dividas do exercicios findos proveni-
entes de vencimentos que O finado escrivão
da Collectoria Federal em Viainão, Archicuino
de Azevedo, deixou de receber em (908, 1009
o 1910.

03 ditos processos acompanharam o vosso
oficiam. 122, de 21 de agosto de 1913. .

-Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 228 - Tendo em vista o oficio do Tia-

banal de Contas n. 1.3a0Jule 10 de dezembro
de 1913, relativo á divida proveniente de por-
centagens a que Antonio Vieira dos Santos

. fez pis, em Paia, na qualidade de •collector
das Rendas Federaes cm Arassuahy, recom-
mendo-vos pravi . lencleis no sentido' de soe
cumprida a ordem da Directoria do Cabines:.
n. 21, c1 2 de fevereiro do 1914, devolvendo-- ..ite

•



Se ao Thesouro o processo que acompanhou a
ordem desta directoria n. 32„ de 22 do fava-

/ r eira de 1912.

Processos despachados

Dia 3 de setembro de 1918

A. Moroni, pedindo o registro de uma
procuração em causa propria, outorgada por
Luiz Zanni, para receb3r a quantia de
3:980$000.—Confirmo a recusa do registro.

Dia 5
Amaria° Rodrigues pedindo pagamento do

pensão que D. ?rancisca Carolina da Veiga
Cabral de Moraes Da Mesquita Phnentel dei-
xou de receber.— Complete o sello do do-
cumento de fls. 2 e 3 o faça reconhecer tr:s
firmas dos serventuarios que subscreveram o
referido documento e o de fl. 4.

Dia

Castorina Teixeira Gomes, transferencia do
credito.— Dirija-se á Delegacia Fiscal em
Pernambuco e providencie para ser pago na-
quella repartição o sello devido pela expedi-
ção da guia, na importancia de 53500.

Odette Sisson da Silva Tavares e outra,
reversao de meio soldo o montepio.— Satis-
façam as oxigencias do parecer

entrado cm março de 1014, solicitada em seu
oficio n: 27. de 2 do corrente.	 -

Apresento a V. 8. os meus protestos de con
sideração e eatima.

— Sr. Dr.. director geral.do Saude Publica:
N. 325 C—Solicito de V. S. as necessarias

proWdencias para que seja inspeccionado de
sande em sua residencia á rua Imperial nu-
189, aleYer, o 3° escripturario desta directo-
ria Domingos Colombo de Azevedo Costa, que,
nesta data solicitou seis mezes de licença, em
prorogação.	 •

Apresento a V. S. os meus protestos do
consideração e estima.

Procuradoria Geral da Fazenda Publicai

Expediente de 10 dc setembro de 1913

Processos despachados:
Realterimento do Oaillon Franciscolforeira

pedindo certidão:— Junte procuraçãp.
Carta precatoria do Juizo Federal no Rio

Grande do Sul, passada a favor do coronel
João Baptista da França Mascarenhas.— Re-
conheça a arma, por tabellião desta capital,
do de Porto Alegre.

,

••n
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- Alvaro Ferdinando de Souza da Silveira.--
•Cumpra-se o alvará. 	 -

Orozimbo 'Munia 'Barreto Junior.— Idem,
idem.

Octavio Legey.— Deferido.
Orozhnbo aluniz Barreto Junior.— Certifi-

que-se.
João de Araujo Rocha.— Idem.
Joaquim dos Santos Quintanilha— Comp.-

raça na Correctoria.
,M=I•n

Ilecenedorla do Districto Federal

Directoria de Estatistica Commercial
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 5.de setembro de 1918

Sr. inspector da Alfandega da Bahia:'
' N. 321 C—Remetto a V. S. copia da fa-

• çtura n. 7.772, legalizada no Consulado
do Brasil em Paris, em outubro de 1917 e
solicitada em seu officio n. 348, de 16 do mez

,de agosto proximo passado.
Apresento a V. S. 03 MOUS protestos de

conSideração e estima.

Dias

Sr. director da Despeza
". N. 384 A—Tendo sido mandado servir, por
portaria do Sr. ministro da Fazenda, de
25 do maio do corrente anno, na •Alfandega

• do Pará, o 30 escripturltrio desta directoria
Arnaldo Damas° de Andrade, desligado do
serviçq a 1 de junho ultimo, solicito de V. S.
as necessarlas ordens para que seja passada

- áquella Alfandega a guia respectiva.
Asseguro a V. S. os meus protestos de con-

sideração e estima.

Èia 9	 .
Sr. administrador da Mesa- do Rendas NI

deraes cru Tutoya, Estado do Maranhão:
- N. 322 C—Satisfazendo ao pedido do V. S.
em orneio n. 103, de 2 do agosto ultimo,
remetto-Ihe em pacote separado, acra mappas
para o registro do movimento rnaritimo, sendo
100 para o de sabidas e igual numero para o
dt entradas.

Apresento a V. S. meus protestos de Consi-
deração e estima.

—Exmo. Sr. Manoel G. Veiga, DD. vice-pre-
sidente da Camara de Commercio-Argentino-
Brasileila

N. 323 C—Tenho a honra de accusar o re-
cebimento do oficio em que V e Ex. se refere,
em termos muito lisonjeiros, ao trabalho,sobre
o intercamaio argentino-brasileiro por mim
enviado a essa 'Ilustrada Camara.

Agradecendo as ab e : )sas referencias feitas
por V. Ex. a esta directoria e a illSerÇãO do
alludido trabalho no Boletim Mensal dessa Ca-
mara de Commeiciof, prevaleço-me do ensejo
para assegurar-lhe os meus mais altos protes-
tos de apreço e de consideração distincta.

—Sr. Inspector-da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 324 C—Remetto a V . S. a cópia da ta-
pieira consular \n. 2.332, do consula do em

Yprk, terei:ente ao vapor Caristiano-X,
•

Caixa de ArnortIzado
Requerimentos despachados 1

Dia 10 de setdçnbro de 1018

Eduino Pereira da Silva.—Deferido.
Elizero Fernandes Pinto.—Indeferido, pro-

mova o reqaerento em Juizo o seu direito ces-
siouario das apolices e compareça opportu-
namente, exhibindo decreto judicial que o
habilite perante esta canta.

— José de Oliveira Pereira.— Cumpra-se o
alvará.

O mesmo.—Idem, idem.
Emilia de 'Macei° Carvalho.—Idem, idem.
Enéas Guimarãe3 Mascarenhas. — Idem,

idem.
Thereza Gonçalves de Carvalho.— Idem,

idem.
• Carmen Ferraz de Oliveira.— Depois do

•selada a procuração de'folhas, cumpra-Se o
alVará, quanto á transferencia das apolices.

Dr. João Cruz.— Expeça-se o remetta-se a
guia.

Antonio Joaquim de Faria Albefiraz,—Idem,
idem.

AugustoVictor do Mattos:— Ideni; idem.
-Antonio de Abren.—Satisfaça a exigencia.
Eugenio Rocha.—Idem, idem.
Leonor Gonçalves Martins.—Apresento nova

procuração.
Ignacio Clemente de Cai :alho.—Satisfaça a

exigencia.
Alzira Goulart do Souza.—Idem, idem.
Sizenando Barbosa Leite.— Faça-se a recti-

Scaçâo pedida.
Izaltino Ribeiro Caldas 'Bastos.— Certifi-

que-se.
Manoel Mendes Franco.— idem.
José Luiz da Silva Junior.— Pague-se.
Alberto Carlos dó Carvalho o outros.—

Idem .
Alzira Gonçalves Martins. — Complete o

sello da. certidão de fls. 4, e proceda-se como
indica o Sr. B. Franco; a transferencia para
o nome do cabeça de casal, autorizada no al-
vará, não pôde ser cumprida, por cotrariar
o art. 113 ido regulamento, visto estarem as
apolices gravadas com a-clausula do uso-
fructo.	 •	 .

Thereza Bernardina da Fonseca.-- :- Procedo
a informação.	 •

Affmso Mendes Jaco:na.— Deferido, á vista
da informação, devendo constar das inseri-

, pções a inalienabilidade dos juros, de accórdo
com as condições estipuladas na escriptura do
doação.

9 mee'mo.— idem, idem, ideou,	 -

Expediente do dia 10 de setembro de 1918
-(Meios:

A' Procuradoria' Geral da Fazenda Publica:
N. 731—Cornmunicando annullação de di-

vida da taxa de penna dagua do exercicio do
1914, em nome cie João José da Costa Figuei-
redo;

N. 732—Idem, idem, do exercido de 1010,
em Lume de Antonio Gonçalves de Carvalho;

N. 733—Idem, idem, dos exercidos de 1913
o 1914, em nome do Si' ..Luiz da Rocha Mi-
randa;

ar. 734—Idem, idem, do imposto do indus-
trias e profissões. do exercido do 1906, era
nome do Sr. Oscar de Souza;

N. 735--Pedindo para extrahir dividas de
pennas dagua, dos exercicios do 1911 o 1912,
em nome de Alzira, Epiphania da Costa o
Outra.

—A' Casa da Moeda:
N. 96—Solicitando exame pericial dos soltos

oppostos aos troa pés de botas; que se re-
mot tem

N. 97—Idem, idem, oppostos aos seis - paco-
tes de pó do arroz que se romsttem.

—A' Collectoria Federai do Vassouras:
N. 630—Restituindo o processo enviado a

esta recebedoria com o officio n. 110, do 10
de junho ultimo:

—A' Alfanclega de Corumbá:
N. 651—Idem, idem, com o oficio n. 564,

do 8 de agosto proximo findo.
A' Alfandega de Florianopolis :
N. 652—Idern, idem, com o oficio n. 313,

de 10 de agostd ultimo;	 5
N. 853—Idem, idem, com o oficio n. 312,

de 10 do agosto ultimo.
N. 634 — Idem, idem, com o oficio n; 322,

de IS de agosto ultimo.
Alfandega do Maranhão:

N. 655 — Idem, idem, com- o oficio n. 103,
do 14 do agosto ultimo.

—,k' Collectoria Federal de Sete Lagbas:
N. 656 — Idem, idem, que teve por base o

auto n. 253.
—A' Collectoria Vederal do Paraopeba:
N. 637 — Remettendo o processo que teve

por base o auto n. 251.
—Ao Laboratorio Nacional do Analyse:
N. 749 — Pedindo para sor submettido ã,

analyse o vinho - contido em duas garrafas
que se remetted.

—A' Repartição de Aguas o Obras Publicas:
N. 750 — Solicitando informações sobre o

modo pelo qual tem sido feito o abasteci-
mento da aguado predio n. 28, á rua Uranoa.

Requerinzentos despachados

Dia 9 de setembro de-191.8

João Luiz Franco.—Annulle-se a divida dei
que trata o parecer o oficie-se nos terrngs do
mesmo.

José Pinto Branco.—Idem idem.
Custodio Martins Pereira. — Annulle-se a:

divida constante da contra-fé junta, ofician-
do-se, do acarreio com o parecer, á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica, nesse e no
sentido de ser estrahida nova certidão do
divida para o predio ta. 123. Nesta repartição
cancelle-se a divida do predio n. 137 do exer4
cicio de 1915. Junta à Certidão Mediada,.
yolte e processo.

•



•
Manoel José Duarte.—Annulle-se a divida

ce'nstante da contra fé junta, °alojando-se, de
%cerdo com o parecer, á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica, nosso e no sentido do se-
rem extrabidas cerli Iões pela fórma proposta.
Nesta repartiçãb faça-se a inscripçio dos pre-
dlos XXIV a XXXIII, nos exercidos de 016
a 1018.

João Clape Filho.-e-Annullem-se as dividas
constantemlas contra-fés juntas, °alojando-se,
de accerrdo com o parecer, á Procuradoria
Gorai da Fazenda Publica. Nesta repartição
faça-se o lançamento e cancelamento pro-
postos. Juntas as certidões canceladas, volto
Q processo.

José Calzada Bouzada.—Transfira-se..
Moita. SZ Comp.—Idem.
Alcina Gonçalves Maia.—Idem.

• l'ires, Cruz & Comp.—Idem.
• Agapito Vaz Salleiro.—Idem.

Carlos Alberto Vaz Salleiro.—Edem.
Crédit Foncier de 11r;:sil et de l'Amerique

du Sud.—Idem.
• Pinheiro Castanheiro & Comp.—Provens o

alegado.
Jayme Thibau.—Idem.

' Alvaro Antonio Ferreira Franco.—Idem.
a Antonio Oliveira Brito.—Idem.

Pereira Fon t ou ra — Idem .
- Pereira Fontoura & Irinão.—Idem.
Cunha -& Loja.—Idem.	 •
Manoel Gomes.—Idem. • •

., Carvalho Irmão &Comp.—Em face do pa-
recer, os requerentes se devem dirigir á De-
legacia Fiscal no Espirito Santo.

M.	 Santo; & Comp.—Cornplete, na fórma
legal, - o solto do décumento do fls. 5 a 9.

Marcos Costa Torres.—Pague a taxa de sa-
neamento emytiebito.

Nippon Boyelà lialuskikikaisk.—Complete,
com revalidação, ó sello da potição e provo o

.allegado.
• Gualdes & Comp.i=-Averbe-se a mudança.
R. Recebi Comp.—Transfira-se. Imponho

a multa de 20$, minimo, na Roma da lei.
Companhia Cervejaria Bealima.—Complete

o selo do documento de fls. 3 a 5.
Antonio Ferreira Silva. —Legalise a assigna-

tora da petição.
Antonio Costa Torres.—Pague o debito.
Crocchi & Gravina.—Indeferido. A recla-

mação, conforme ficou -apurada, é impro-
cedente.
- • Theodomiro Nasciroeuto.— Complete o sello
do documento de fia. 2 e 3.

José Ribeiro.— Pago o imposto . em debito,
rectifique-se.

- A. Ayres & Comp.— Averbe-se a mudança.
-A. J. Fernandes.— Pago o imposto em de-

bito, transfira-se.
Luiz Jacintho Silva.— Transfira-se. Impo-

nho a mulfã de 20$, ininimo, na fórma da
lei:

Zady•Veiga Ururahy.— Prove o pagamento
do 2° semestre do exercido correute.

Antonio Manoel Ribeiro.— Nada ha que de-
ferir; á divida é procedente. 	 . _

Joaquina Condida Augusta Silveira.— Na
fórma do parecer, legalise o sello da petição e
provo o alegado.

Manoel Paiva.— Sele o documento de fl. 2
o prove o aliegaTo:

Lima & Quadros.—Idem, idem. ,
-Joaquim Luzio Martins.—Satisfaça a exi-

gencia.
Antonio Coelho.—Idem.
Pimentel & Alves.—Idem.

. José Lopes Varella o Albuquerque.—Idem.
Antonio Josá	 ,.•
Abilio Pinto Curdia.-1,1enr.

• • Eloy &
Silva & Lopes.—Idem.
Francisca Leal Bastos e outras.—Idem.
A. Parnolo & Comp.—Idem.
Eduardo Maii.—Bequeira por intermedio

da Delefiacia Fiscal em Sergipe, visto não
possuir esta repartição.clementos para 'reco-

{

nhecer o direito do requerento á multa pre-
tendida,

Imposto de consumo

A. Machado &Comp.—Conca"' o prazo de
quatro dias.'

Casensiro, Pinto & Comp.—Concedo o prazo
pedido.

Anua Akvamarina.—Pago o imposto em co-
brança, averbe-se a mudança.

• Imprensa Nacional e «Diario Official»

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

• Dia 10 de setembro de 1918

Foram expedidos os seguintes °Meios:
N. 1:038 — Ao Sr. director do Gabinete do

Thesouro Nacional, restituindo o processo
que acompanhou o officio n. 154.

N. 1.039 — Ao Sr. director da Receita
Publica, remettendo o boletim do stock do
material existente, em 31 do agosto proximo
findo.
• N. 1.040 — Ao Sr. presidente , da Compa-
nhia Lloyd Brasileiro, pedindo/ O transporto
para dous caixotes destinados á Alfandega de
Santos.

N. 4.041 — Aos Srs.' Nordskog & Comp.,
autorizando o fornecimento a esta repartição'
de 300 bobinas de papel.

N. 1.042 — Ao Sr. delegado fiscal em Per-
nambuco, rernettendo o conhecimento de em-
barque do um caixote contendo impressos.

N. 1.043 Ao Sr. director da Contabili-
dade da Guerra, dando informações sobre o
Diario Oficial ao rria)or reformado Vicente
Ferreira da Cruz.

N. 1.014 — Ao Sr. director do Gabi-
nete do Thesouro Nacional, dando conhe-
cimento dos funccionarios que farão parte da
commissào, determinada 1)010despacho do
Sr. ministro da Fazenda de 21 Øc agosto
proximo findo, exarado no processo ora to-.
stituido.	 •
• Ns. 1.045 e-- 1.010 — Idem, encaminhando-
as petições de Palmerino de Oliveira Guima-
rães e de João Antonio Villar Duran.

N. 1.017 — Ao Sr. director geral da Re-
partição dos Cortejos, dando informações so-
bre a encommenda do que tratou o oleio
n.• 269.
• N. 1.018 — Ao Sr. director da Despeza

Publica, respondendo ,o &leio n. 140, de 5 do
corrente mez. •

N. 1.040 — Ao Sr. Eugeuio Lenenroth,
communicando o motivo pelo qual ainda não
foi publicado o edital que acompanhou a carta
de 6 deste mez.

Requerimentos despachados .

'Antonio Ferreira ãlendes.— Sim.
Adalgisa Quintanilha dos Santos.— Sim.
Alfonso Roirigues da Fonseca e outros.—

Ktuardem opportunidade.
João Ribeiro do Sul.— Encaminhe-se.
João Bonfim da Conceição.— Indeferido.
Jandyra dos Santos.— Sim.
Manoel Antonio do Figueiredo.— Sim, sem

vencimentos.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 40 do corrente
Foram traiam-ilididas ao Supremo Tribunal

Militar, Para os fins conveninentes, as cópias
dos decretos de 6 do corrente:
• Reforrnan la compulsoriamente o almirante
graduado Gustavo Antonio Garnier e o 2° te-

•nente commissario Rirardo Barbosa;
PromosPendo o graduando no Corpo da Ar-

, mada os officiaes constantes dos mesmos
Reformando o fiel de 1° classe Luiz. José

Gomes. •

Setembro de 1018 •  44.494

—Foi nomeado, de conformidade com o re-
gulamento anexo ao decreto n. 11.840, do
29 de dezembro cie 1915, o marinheiro na-
cional T. M. 10 sargento Luiz Avelino Pea
drera para exercer o cargo de auxiliar impe.
cialista (torpedista-mineiro) da Secção de Au-
xiliares Especialistas do Corpo do Marinheiros
Nacionaes:

—Foram concedidos 00 dias do licença, na
fôrma da lei, • ao fiel do 1`. classe Alberto
Duque Estrada, para_tratar de sua sande onde
lho convier.

— Foram transferidos
Do piloro' 'de Garcia d'Avila para o de

Abrolhos, no Estado da Bahia, o 2° phardeir0
baias Bahia dos Santos;

Do pharol de Abrolhos para o do Garcia
d'Avila,.no Estado da Bali:a, o 2° pharoleiro
Condido João doa Santos.

1•••••n•••

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO $R. MINISTRO

Dia 10 de setembro de 1918

Sr. ministro tia Fazenda:
N. 3.877—Para que vos digneis providen.

ciar sobre o necessario pagamento no Thesou-
ro Nacional, tenho a honra de transinittir-vos
a inclusa nota n. 256, na importando de
4:206$700, de que é credora a Imprensa • Na-
val, pert• fornecimentos realizados á conta da.
verba 2—Almirantado—Estado-Maior e Inspe-
ctoria—Material para a esquadra—Expediente
—O orçamento vigente, devendo', o alludidO
pagamento ser feito ao 10 -tenente commissa-
rio Edua:do Serres do Oliveira.

N. 3.878 — Rogo vos digneis providenciar
afim de que no Thesouro Nacional seja effe-
ctuado o pagamento da inclusa nota n. -259,
ea importancia de 2:1605, referente a uma
factura do Rocha Couto St Comp. e outra do
Holmberg, Bech di Comp., provenientes de
fornecimentos feitos á Superintendendo de
Navegação, á conta da vorba 12 e—Superin-
teridencia do Navegação, Material, Serviço de
balisamento, etc.», do orçamento vigente.

N. 3,879—Solicito vossas provilencias afim
de que no Theaouro Nacional seja tiffectua lo o
.pagamento da inclusa nota n. 258, na imaor-
tancia do 1:7555323, referente a quatro fa-
cturas de fornecimentos feitos á Supe-inten-
dencia de Navegação, á conta da verba ir,
Superintendoncia de Navegação. Material,
Custeio da officilia das embarcações, etc.» do
orçamento vigente.

N. 3.880—Rogo voa digneis providenciar
no sentido de ser effectuado no Thesouro Na-
cional o pagamento da 'importanda de réis
2:1335600. • constante da inclusa nota sob
n. 201, referente a duas facturas de Freire
Guimarães &.Comp., e uma de Leitão, Irmãos
& Comp., provenientes de fornecimentos feitos
ao Labaratorio pharmacontico da Marinha, á
conta da verba 11-11ospitaes—Material —Me-
dicamentos, apositos, etc., do orçamento
gente.

N. 3.881—Solicito-vos providencias afim do
ser offectuado o pagamento da importancia
1.7:978511.50, constante da inclusa nota sob
n. 257, referente a uma factura do J. Poley,
proveniente da primeira prestação dambraS
executadas no editicio onde funcciona a
Suporintendencia de Navegação, á conta
da verba 12 — Superintendendo do Nave-
gação — Material— Construcção e reconstrua
cção de pharóes, etc, do orçamento vigente.

N. 3.8.82 Rogo vos digneis providena
ciar afim do que seja • effectuado pelo The
souro Nacional o pagamento da inclnsa
nota n. 265, na importancia de 4:9385500,
referente a unia factura de Teixeira SZ Nunes,
proveniente de obras executadas no rebo-
cador Tenente Maria do Coutol deste nfinis-;
terio, correndo a respectiva déspeza á conta.
lia verba 19---Material do construcção-
vai—do orçamente vigente.,

- Quarta-foirn. 41
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Ministerio da Guerra
Por portaria do 10 do corrente, de accôrdo

com o disposto -no art. 1°, n. 2, do decreto
ogisialivo n. 2.756, de 1.0 de janeiro de 1913,

foram concedidos seis onzes de licença, para
tratar de seus interesses onde lhe convier, ao
auditor de guerra bachãrel Athanasio Cavai-
Canti Ramalho.

~ri

Itectiïicargto	 •
O .2° tenente transferido, por a'viso de 3 do

Corrente, do 12° para o Vregimento de infan-
taria é Luiz Cevalcanti de Lima e não lailz
Cavalcanti, co, por engano, sahiu publicado
no Diario -O,yic tal do) 10 \tamben] do cor-
rente.

EXPEDIENTS DO :.111. MINISTRO

Dia 5 de setembro de 1918

AO Sr. ministro da Fazervia, soliceando
distribuição á Delegacia Fiscal no Paraná do
crodito de I :0)05999, para pagamento ao 1°
tenente José Nunes Sardenherg (avisO nume-
ro 1.276).

-s-Ao Supremo Tribunal Militar, submettorrio
á sua consideração o requerimento em que o
Cabo reformado Manoel Cordeiro de Moraes
peie o accrescimo de 15 e'. sobre o respectivo
soldo, a que se julga com direito.

—Ao Si'.• commandanto da 7° região mili-
tar, accusando o recebimento do sou officio
n. 41, de 12 de agosto findo, o enviaplo por
cópia o oficio n. 493, de 29 de julho proximo
passado, do chefe do Estado-Maior do Exercito
sobre as instrucções mandadas a !optar provi-
soriamente o o trabalho «Ataque e defesa com
a espada a cavallo».

-- Ao Sr. director cio Saudo da Guerra,
mandando apresentar um plano de reorgani-
zação do Deposito do Material Sanitsrio do
Exercito, propondo as medidas que julgar no-
cessarias.,

Ministerio dá Guerra — N. • — Rio do Ja-
neiro, 5 de setembro de 1918.

O Sr. Reesidento da Republica manda, por
este ministerio, declarar á Delegacia Fiscal
cio Thesouro Nacional no Amazonas que,
tendo o tenente da Guarda Nacional no Ter-
ritorio do Acre Horacio Gomes da Silveira, o
qual serviu, em 1913 e 1914, como vogal em
um conselho de guerra a que respondeu o
cabo de esquadra da companhia regional do
Alto Acre Bernardino Barros da Silva. pe-
dido pagamento do 7:2338932 por esse facto,
deverão ser pagos vencimentos de seu posto
quanto ao tempo em que funccionou o dito
conselho, nos termos do- despacho deste rni-
nisterioede 19 de junho de 1012, a que se re-
fere a portaria a essa delegacia n. 14, do 28
deste ultimo moz . e armo, procedendo-se de
modo identico quanto aos casos °ocorridos
antes do citado despacho.

"Outroaim, manda o mesmo Sr. Presidente
declarar á. referida delegacia que, de orá em
deante, tratando-se de assumpto identico, o
pagamento será limitado aos dias de siasses)
do conselho.— José Caetano de Faria...

Ministerio da Guerra— N. 146— Rio de Ja-
neiro, 3 de setembro de 1918.

Sr. commandante da 5° região militar—O
1° tenente intendente Livio Borges Castello
Branco, auxiliar do serviço do administração
de vosso quartel-general, consulta si, em face
dos arts. 53 e 14 do rezulamento da Escola
Militar, o requisito de tres mozes do praça e
elrectivo serviço no Exercito é exigido ao cais-
dilato ao apresnotar requerimento pedindo
licença para matricular-se ou no dia em que
elle effectua matricula. 	 •

Em solução, declaro-vos que a exigencia
dc tres meses é, para a matricula e iaão para
requerel-a.

 Sand e Trateraidado.— José Caetzno de
Faria.

-	 . )da Guerra—e. 'JOU— Rio do Ja-
neiro, 5 de setembro de 1918.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra—Declaro-vos. para ser publicado em
boletim do Exercito, que por circular deste,
data aos cominandautes das reg:1(es militares
e cia circunsscripçio militar rio Harto Grosso,
autorizo os conseleos acind iistrativos a fazer
substituiçOes na tahella de distribuição de
geleiros para o rancho, trocando os do preço
alegou:fita lo por outros inala baratos, o mosmo
fazendo reducções, de moio, porém, qtie não
prejudique a saude das praças, para o que
deve sempre ser ouvido o facultativo do corpo
ou o serviço de sau te competente.

Sande e fraternidade — Jose Caetano de
Faria.

114. 3.38113-1re:11A e honra do solicitar
aromas, providotosios 'afim do ser realizado
no "ikomInnO) .Nnotegval o pago:nen-to da fui-
-pentinicia	 11:0247',00. canfoísse consta da
. babosa neta sob u, 263. l'&'oreNte a -Vos
%tenras provereentes de concertos executa-
40S e forueramentos feitos A Sie perlo t en dello. a

Vaivegiteeee á emita da verbe
dewin, éle ' egação-- Ala tor i a 1—Ser-i

v.10 da. eibaraieS etc., do orçamento vi-
;gente.

N.. 3Xt,".1 — Transruittindosvps a inclusa fa-
ctura de J.. Santas ai CoMp., a que se reftsro
,41 atice/ junta sob n. 262, na importando. de
IDOC), proveniente do concertos de iustru-
teentosde musica do Batalhão Naval, rogo vos
4ngneis proveienciar sobre o respectivo paga-
mento, no Thesouro Nacional, á conta da verba
-178-eli n talhão Naval—Material, instrumentos
de musica, etc., do orça.wentoMn vigor.

3.S5—Roo vossas providencias no sen-
tido de ser effectuado no Thesouro Nacional o
pagamento da importando de 4:8868410, de
que é credora a Société Anonyree du Gaz de
Rio do Janeiro, conforme consta do incluso
processo de exercido findo sob n. 6.520.

— Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 3.873--Tendo resolvido mandar dar bai-

xa do serviço da Armada, por conclusão do
tempo legal de serviço, aos marinheiros na-
donas de 2° classe D. 801 Antonio José de
Souza e n. 4.095 Aurelino Alexanélre do
Araujo, assián vos declaro para os devidos efs
feitos.

— Sr. inspector de Marinha:-
N.3.874—Autorizo-vos a mandar Teslitg-r da

•Escola de Grumetes o alumno Aristities Hiato
&alho, indemnizando a Fazenda Nacional:

Requerimentos despachados

Capitão-tenente João Vicente Dias Vieira.—
/	 Indeferido (1,.332-4°— I. Marinha).	 •José Vianna Jonior.— Não é possivel atten-

der presentemente (req. de 29 agosto).
Oldemar Noronha Feital.— Sim, por Ires

metes (1.834-1. Portos e Costas).
1

	

	 Francisco Bandeira de Lima Coutinho.—
Sim (1.836-1. Portos e Costas). .

Francisco Antonio do Oliveira.— Aguarde
opportunidade (1.309—S. Navegação).

João Barreira.— Indeferido (1.827-1. Por-
tos o Costas).
• Carmino Sciarnmarelia.— Apresente attes-
tado de habilitação do ultimo navio em que
serviu (1.828-1. Portos e Costas).

Luiz Carlos Villa Forte Juilior.— Apresente
attestado de habilitação, passado pelo com-
mandante do vapor Araguary (1.826-1. Por-
toS e Costas).

Jorge \Vardini.— Indeferido (reg. de O do
• setembro).

José da Costa Barrai.— Sim (req. de O do
setembro).

ermo de Souza Cruz.— Sim e(req. de o do
setembro).
• Holinberg, Wilson iftz 	 Não convém
(reg. de 31/ de agosto).

e	 .
— Ao Sr. chefe do Departamento do PeSsoa/

da Guerra, declarando:
Que é designado o 1° tenente reformado Mi-

",guel Bondado Cabral de Mello para encarre-
gar-se do serviço externo e de conservação e
embellezamento da Villa Militar;

Que é dispensado o major graduado refor-
mado José Antonio da Fonseca Gaivão, a pe-
dido, da cotumissão em que w acha, á dispo-
sição do presidente do,Supremo Tribunal Mi-
litar.

Ministerio da Gnerra—N. 1.000—Rio de Joe
neiro, 5 de setembro de 1918.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra—Declaro-vos, para a tinida publica-
ção em boletins do Exercito, que- sa.o extensi-
vos em todos os seus termos aos diaristas e
operarios deste ministerio os avisos mis. 810, á
de 1 e 891, de 10 do inez lin io, a esse depar-
tamento, relativos a consignações do infe-
riores.

Saude o fraternidade. — José Caetano de
Faria.

(Expediu-se circular sobre o assumpto ao
chefe do Estado-Makr, directores de A•Iminls-
tração, Nlaterial Rlico, colleglas militares,
Saud° da Guerra o commandante da Escola
Militar).

Requerimentos despachados

Dia 10 de setembro de?1918
Pedro Innocencio do OliveWa. 10 tenente,

podindo.reconsideração de uns despacho.—
Indeferido, em vista da \informação do col-
legio.

José Emydio RodriguesGalhardo,1 0 tenente,
pediu lo ser designado para a. parte IV da 13e
caloira da Escola Militar.—Recorra ao Poder
Judiciado. querendo.

Antonio Hilario de Souza Leão, atirador,
pedindo uma catiertieta.-eSim, mediante ia-
demnizaç,ão.
. Mario Guanabarino Pires, pedindo ficar sem

&leito um requprimento.—Como pede.
Domingos GOMOS do Oliveira, pedindo resti-

tuição de documentos. — Sim, mediante
recibo.

Joaquim Rodrigues de Satit'Anna, volunta-
rio da Patria,. pedindo pagamento do soldo.
—Apresente attestados de' vida e residencia.

Antonio Soden° de Azevedo Silva, 2° sar-
gento asylado, pedindo restituição de des-
contos de extraordinariós.—Indeferido, em
vista da informaçáo da Contabilidade da

.	 .Guerra.)
• Samuel CarnCiro Ramos, 10 tenente phar-
maceutico, pedindo nova commissa.o por mo-
tino • de saude.—Indeferido, em vista das
informações.
• D. Refina Rosa Tavares, pedindo paga-

mento de vencimentos de seta finado marido
Joaquim Ferreira Lopes de Souza.--Detbrido
de accôrdo com a informação-da Contabilidade
da Guerra.

João Gonçalves Bandeira, pedindo certi lõos
(dons requerimentos).—Certifique-se na fórma
da lei.

Hilario Francisco Dias, capitão, pedindo
menagem.—Indeferido.

Martiniano . . Candieo Vallo, pedindo tile
documento.—Requeira por certidão. •

Alvaro Furta-lo Brandão, 20. tenente, pe-
dindo pagamento de diarias.-11 leferido. ene
vista da informaqao do 7° região

A linibal Augusto de Amorim e Silva, 1°, sar-
gento. pedindo refoéma.—Indeferido, ora vista
da informação do.D. G.„	 •
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•Baymundo do Oliveira Pantola, 1° tenente,
pedindo constar no Almanak uma alteração.
—Indeferido.

• Aristides Ferreira, mofina° verificar praça
com destino á Escola Militar. — Requeira op-
por tunamente

Virgilio de Souza Wandnrley, 2° sargento,
'pedindo licença. — Indeferido, em vista das
'Informações. •

Julio de Almeida, negociante. propondo
vender 20 toneladas de aço ao Ministerio da
Guerra.— Não convém a esto ministerio.

F. Ernesto Wunderlich, propondo comprar
um terreno pertencente ao Ministerio
Guerra.—Indeferido, em vista da informação

— da '7° região.
João Elias Ferreira, 0x-sargento, pedindo

reinclusão nas fileiras do Exercito. — Indefe-
rido.

João Jose dos Santos, anspeçada, pedindo
(anima°. — Indeferia°, em vista das infor-

. -Inações.
. Milton Cruz, engenheiro civil, pedindo cer-

tadão. — Certifique-se ° que for perinittido
por lei. •	 •	 -	 -

•* *3 Pedro.Cavalcanti de Albuqiierque, 1° te-
nente reformado. pedindo - restituição do do-

• cutnentos.—Requeira por partes.
• João Gonçalves Bandeira, pedindo urna cer-

;-/Idão.--=Certifique-se na fórma da-lel.
D. Maria Luiza Lemos, pedindo pagamento

de vencimentos devidos ao seu firma° marido,
. 2° tenente reformado Francisco Lemos.
• Como pede, , provad,a .a . sua qualidade 'do

viuva.
Mmoffiewei	 .

, Commissão de Promoções

ACTA DA 271:scasao SOB A PRESIDENCIA DO EXMO.

SR. GENERAL DE DIVISÃO BENTO AIANOEL RIBEIRO

CARNEIRO MONTEIRO 	 •

Aos trinta dias do moa do agosto do armo
do mil novecentos e dezoito, presentes na sala
da COMMiSSãO de Promoções, no Departamen-
'to Central, o presidente da Commissão de Pro-
tnoções, Sr. 'general de divisão Bento Manoel
Ri s oiro Carneiro Monteiro, e os Srs. gene-
raes de divisão Antonio Netto de Oliveira
Silva Faro e de brigada Dr. Antonio Fer-
reira do Amaral, Cypriano da Costa 'Fer-
reira, Abilio Augusto do Noronha e Silva, Eu-
rico de Andrade Noves, Augusto Tasso Fragoso,
Álbor t o Cardoso de Aguiar o o coronel Odilio

.Bacellar Randolpho de Mello, secretario; o
Sr. presidento-abrin a sessão.

.• laia acta da sessão anterlor,,foi dia sub-
,tnettida a discussão e ninguem pedindo á pala-
vra foi a mesma submettida a votação e appror
vada unanimemente.

. Não houve expediente.
' A-commissão, tomando por base o relatorio

apresentado pela sub eommissão nomeada em
eessão de vinte e tres do corrente, procedeu e

"apurou a votação dos officiacs que completa-
ram a respectiva lista triplico, depois do que
organizou a seguinte proposta que•submetteu

consideração do Exmo. Sr. marechal mi-
xistro da Guerra.

PROPOSTA N. 17

Infantaria

'A vaga aberta com a reforma do coronel
-• Vogo de Figueiredo Moreira, por decreto de

16 do corrente, compete ao coronel graduado
o João Baptista Cearense Cylleno, por antigui-

dado, visto a ultima ter sido preenchida por
Merecimento.

A. vaga de. tenente-coronel -resultante com-
pele. por antiguidade, pelo mesmo motivo

'
 ao

• tenente-coronel graduado João • Manool de Fa-
o rlas. •	 • •

-	 A vaga de major compete ao principio tio
, perecimento, visto a ultima ter sido pruri-

chila por antiguidade, apresentando a com-
missão a seguinte lista:

Capitão Augusto Ilyppolito de Moleiros.'
Capitão Arthur Benjamin de Viveiros.
Capitão Fausto do Azambilja Villa Nova.

**Os dom primeiros veem da lista anterior.

A vaga de capitão reoultante compete, por
• estudos. visto a Penultima ter sido ore:armada

por antiguidade, ao 1° tenente Antonio Paiva
de Sampaio.

Resultam da promoção . acima e da reforma
dos I" tenentes Mieuel Bbnifacio Cabral de

•Mello e Pedro Idylio da Silva Azevedo, por de-
cretas de 16 e 21 do corrente, tros vagas da-
quilo posto, compotindo as mesmas aos 1° te-
nente gradnado Joaqu ;m Vidal Pesa e 2"
tenentes Edgard Lopes Pereira e Filamena do

- Assis Brandão. •
4s vagas do 2° tenente deixam de ser pre-

enchidas, por não existirem aspirantes habi-
litados com o curso de arma.

Cavallaria

. • As .vogas abertas com o fallecimento dos
capites Christian° Ufiacker e Cantalicio Jose
Simões, a at e 22 do corrente, competem, a
I°. por estudos, ao 1° tenente Alcibiades Pinto
Botelho, visto a penultisa ter sido preenchida
por antiguidade, o a 2°, por "esto principio, ao

• 2 0 tenente Sabino Menna Barreto. 	 -
As duas vagas do 1° tenente resultantes

competem •aos 2" tenentes Waldemar Nunes
Gaivão e Agricela da Coroara, Lobo lio.thlem.

As vagas de- 2" ten o ntos aleixom de ser
preenchicas, por não existirewaspii antes ha-
bilitados com o curso de arma.

Artilharia

.k vaga aberta com o fallecimen to do capitão
•Raul Emiti° Pereira 'da Silva, a 23 do cor-
rente, comnete ao capitão - graduado 'Pedro
Reginaldo Teixeira .

-A' vaga 4. 1° tenente doba do ser .preen-
chida,. porque os actuaes2" tenentes não toem

intersticio legal.

.Corpo'de - Sande (medicos

'A vaga aberta com o fallecimonto do tenente
coronel Dr. Arthur do Albuquerrine Bezerra
:Cavalcante, a 21 do corrente, compete, por
antiguidade, visto a ultima ter sido preenchida
,por .merecimento, ao tenente-coronel gra-
duado Dr. Antonio Pires do Carvailio e Albu-
querque.
. A vaga de major resultante compete, polo
: mesmo -motive, ao major graduado Dr. Pedro
Emilio Gomes da Silva e a do capitão ao
•capitão graduado Dr. Reyna/do Ramos da
iCosta.

Corpo de sande (pie :ticos)
Major Dr. Dreno Braulio Munia
Capitão Dr. Antonio Gonçalves Moreira ;-
Primeiro tenente Dr. Luiz de Lima Rateia.:

court..

Dentista

	

Segundo tenente John. Mim.. 	 •
Eni seguida a comtnissão tomando conlieci-

mento das vagas abertas na arma do infan-
taria., procedeu o apurou a votoçao dos
officiaes 'que devem concorrer ao segundo
'esorntinio, tendo o Sr. presidente nomeado
tt seguinte sub-commisslo

General de divisão Antonio Netto'de OliVeira
Silva Faro e goneraes de brigada Abilio Au-
gusto.de Noronha e Silva e Cypriano da -Costa

• Ferreira. •

Nada mais havendo.a tratar-se, o Sr. pre-
sidente encerrou a sessão, lavrando eu, coro-
nal Odilid Bacellar liandolpho de Mello, %dere-

:tarjo, esta acta,quo vae assigno,da por tolos os
Sr• geueraes presentes. Genoraes Dento-Manoel
Ilibeiro Carneiro Monteiro. presidente.—• An-

	

tonio Nato de Oliveira Silva	 .Dr.
Antonio Ferreira . do Amaral.— Corja no da
Costa Ferreira.—Abilio Augusto de Noro ?dia e
Silva.—Earico de Andrade Neves.— Au-pito
TaRso Frajoso.— Alberto Cardoso de Ary

Confere. — ()Mio Receitar Itando'pho de
:Melo, coronel secretario.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de •Viaçào
Primeira soeã°

Expediente de 10 de setembro de 1018

Sr. inspector federal do Viação Maritima o
Fluvial :

'Tomando em consideração o que oxpuzeStes
.01É officio n.440, de 4 do corrente, c anon-
dendo aos-inconvenientes da rigorosa obser-

-vancia, no momento, do- disposto içã -leira- e,
Clausula II, da portaria de 2 de . outubro 'do
1912, resolve, de accardo com a proposta
constante do VOSSO referido officio, suspender,
ate ulterior deliberação aquela exigonoia,

-que fixa a velocidade minium horaria para a
ineorporaçao de • navios 'á frota das-compa-
nhias e cmprezas fiscalizadas (aaiso numero

.34 V/1°).
-. Sr. ministro da Fazenda
Tenho a honra -de passar ás vossas - mãos o

•incluso processo administrativo do • qual rc-
• sultou a demissão do agente de 40 elassoola
Estrada de Ferro Control do Brasil,- José
Sant'Anna da Silva, solicitando deste- minis

•terio as necessarias providenclas • no sentido
de ser promovida a cobrança judicial '•do
debito a que ficou reduzida a imnortanola alo
de 4::S925701 deixado pelo ex-figilito, visto o

'fiador do culOdo ter - entrado com 'a impor-
tando-de 2:000$ relativa á respectiva' fiança

. (aviso o. 165 V/1 a).	 .
• Tenho a honra de passar ás vossas mãos,
par cópia, o oficio n. 3.589, de a do cor-
rente moz, do director da Estrada de Forro
Central do Brasil, em que solicita isenção
de direitos para material destinado áloPila
estrada, afim 'de que, examinando ; ped
constante do referido oficio, vos digneis re-
solver a respeito, tendo em Vista o disposto
no § do art. 3° da lei n. 3.070 •A, de
31 do dezembro do 1915, revigorado peto
art. ia, da lei n. 3.446, .0 31 de dezembro

, de {017 (aviso n. 166 V/1° );
Tenho a honra de passar as vOssaS Mãos,

,Dentista

'A vaga de 1* tenente aberta com a passa-
gem para a 2° classe • do capitão graduado
Jayme Leal Sardinha, por decreto de •2I do
corrente, compete ao 1 0 tenente graduado
Jarbas Bichava do Almeida.	 •

•Graduações

Do.accardo com -o art. I.° da lei ti. 1.215,
.do 11 do agosto de 1904, a commiosão propõe
que sejam gradua los • nos postos iininediata-
mente suporiores os seguintes olliciaes

•Infantaria

Tenente-coronel Joaquim de Andrado Vas-
conceitos

Major Manoel da Costa Lobo
Sogundo tenente Marco 'Antonio Felix do

Souza.

Artilharia •
• Primeiro tenente Miguel Cardoso de cópia, o oficio É. 3.588, de 4- do cor-Spuzok" por

1,e rente me; do director da Estrada dO Ferro .
Central do Brasil, cal <lite solicita isenção doo



rinha já deu as necessarias providencias para
que a draga «Marechal 'lermos» seja reco-
lhida ao ligue fluctuante pertencente áquella
ministerio (officio n.- 70/O). •

Ministerio da Viação e Obras Publicas -
Directoria Geral de Obras Publicas-i a Secção
- N. '200/0 -11iode Janeiro, 10 de setembro
de 1018.

Em solução ao que expuzestes em oficio
n. 525, de 30 do agosto ultimo, declaro-vos,
para os fins convenientes, que fica approvada
a minuta já ajustada com o Arcebispado de
Olinda, do terreno que lhe havia sido cedido,
de accôrdo com a escriptura de Ode janeiro de
1913, molindo 1.316"4,a6 Para' a conatrucção
da nova matriz do Corpo Santo, por um-outro,
terreno de 1.12P 2 :00 de área, ambos situalos
no bairro do Recife, conforind se a'cha assi-
gnalado na planta que acompanhou aquele .
vosso oficio, com o intuito do não ser impd-
dido o prol OngaMento da rua Madre de Deus,
proioctado naquilo bairro..	 ..

Saude e fraternidade.-A. Tavares de Lyra.
Sr. inspector federal do Portos, Rios e

Canoas.	 .

•
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direitos para material destinado áquella es-
trada, allm de que, examinando o pedido
Opstanto ao reSerido officio, vos dignois re-
aOlVer a respeito, tendo em vista o disposto
rits§ 5° do art. 3° 'da lei n. 3.070 A, de
34 de . dezembro de i915, revigorado peio
art. 74 da lei ri. 3.416, de 31 de dezembro
de {9{7( aviso n. 167 V/1", );

Tenho a hoinat do passar ás , vossas mãe3,
pot cópia, o oficio n. 3.586, de 4. do corrente
ifiez, do-Director da Estrada do Ferro Central
do Brasil, em que solicita isenção de direitos
gora material destinado áquella Estrada, afim
dê que. examinando o pedido constante do re-
fOrido officio, vos digneis resolver a respeito,
tendo em vista o disposto no § 50 do art. 30,
da lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro de 1015,
rèvigorado pelo art. 71, da lei n. 3.416, do
31 do dezembro de 1917 (aviso n. 168/V 1a.)

De conformidade com o disposto no it. VII,
paragrapho milico, do art. 132, da leili.3.089,
de 8 do janeiro do 1016, foram abonadas gra-
tificaçOes aos seguintes empregados da Estrada
de Ferro Central do Brazil:
• De 10 %, a partir de i s de abril de 1011, ao

trabalhador da 5° divisão, Pedro Francisco da
Silva (aviso n. 452/31/1a);

Dè 10 ali. a partir de .1 de -abril de 1011,
ao trabalhador da Sa divisão, Gabriel Marques
(aviso' o.
, Do 10 %, a partir de 1 de- abril de 1011,
ao 'concertador de 34 classe da 4' divisão. An-
tonio Olympio de Carvalho (aviso n.154/V/19;

Do 10 1a
'

, a partir de 19 de agosto. de 1912,
ao foguista do ia classe da 4a alivisão, João
I'aulo Ribeiro (aviso n. 445VVIM:

Do 10 ati, a partir de 1 do abril de tofi a
22 do junho de 1012, e á. de 20 %, isto a, mais
10 %, a partir de 23 de junho de 1912 eia
diante ao guarda-chaves de 3a classos da 2a
visao Alesandre de Souza (aviso ti. 450/y/11).

Segunda secção

Expediente de 9 de setembro dc1013

Em officio n. 324/S, de 23 de maio do cor-
rente anuo, eonsultaes, em face do aviso
n. 74/V 2, de 9 do mez anteriorsi a isenção
de direitos de importação concedida á Com-
panhia Leopollina Railway pela clausula VER
do decreto il. 6.456, de 20 de abril do 1907,
so estende, sem discrepaneia, a todas as
linhas em trafego, por cila administradas, te-
deraes e estadnaes, actuaes e futuras, ou si
devem ser exceptuadas as de • concessão es-
tadual posteriores ao decreto já designado, ou
sómente as posteriores ao aviso n. 73, de 4
dc setembro de 1914.

Declaro-vos, em resposta, que o citado
aviso n. 74/V 2 deve ser entendido no sen-
tido de só gosarem de isenção as linhas a que
;Atingiu o sobredito aviso n. 73, de 1014, isto
é, as que, em virtude do mesmo aviso, fica-
ram gosando de isenção. Não ampliou nem
restringia favores : manteve apenas o qub
havia sido anteriormente resolvido (aviso nu-
moro 109/V 2).

Aviso .11. 71/V 2, do O de abril do 1018, a
que s-3 refere o aviso supra n. 199/V 2.

Este ministerio, tendo examinado o vosso
oficio ri. :120, do 21 do fevereiro. ultimo,
cujo assumpto se refere á isenção do direitos
de impntação. concedida pelo decreto nu-
'mero o.456, de 20 de abril do 1007, a Leo.
Doltiina Railway Company-, para os materiaes
destinados aos serviços de oonstrucção dos
prolongamentos o ramas autorizados pelo
Governo Federal, bem como á conservaçãoSs
movimento das linhas em- trafego, vos de-
clara, -em resposta, que resolve manter, tão
inteiramente corno nellé se contem, sem am-
plial-as nein restingil-as, as disposições do
aviso n. 79, de 4 de setembro -de 1914, que,
no pr•ovinsento de um recurso interposto pela
010$11/ a companhia, deu interpretação aos

termos da clausula VIII do citado decreto
n. 6.456, de 20 de abril de 1007.

Saude e fraternidade.-A. Tavares de Lyra.
- Sr. inspector federal das estradas. '

Sr. ministro da Guerra: •
Com o vosso aviso n. 34, de 20 de abril alo

corrente armo, submettestes á minha consia
deração o telegramma do commandante da
6a Região Militar, em que communica inver-
so recusado a Estrala do Ferro S. Paulo-Rio
Grande a transmittir tolegrammas officiaes
pela sua linha que serve a municipios não li-
gados pela Repartição Geral doa Telegrapboa,

- assim prejulirando o serviço do alisamento
nos aludidos municipioss.

- Em resposta, declaro-vos, á vista das infor-
mações a respeito prestadas pela Inspectoria
Federal das Estradas, no oficio junto , por
cópia, que pela clausula 31, paragaapho
.unico, do seu contracto, autorizado peto de-
creto n. 11.005, de 1 ,3 de janeiro do 1016, é-
obrigada aquela e,steada,a expedir todos 03

telegram mas do Governo com "o abatimento
do 50 °I sobre a tarifa estabelecido, para os
particulares, tornando-separa isso necessa-
rio apenas que as autoridades competentes,
como no caso são os coinmandantes das re-
giões militares, forneçam á. estrada uma re-
lação das pessbas autorizadas a servirem-se do
telegrapho para a trasinissao de telegram-
mas por conta da repartição • ou serviço res-
pectivo (aviso o. 32/v 2).

-Sr. ministro da Fazenda:
Devolvendo-vos o incluso processo, relativo á

exposição feita 'pelo inapector fiscal Augusto
'Victorino alerly, a proposito de serviço de
• fiscalização do imposto de consumo. nas es-
tações da Companhia Mogya,na de Estradas
de Ferro. no trecho de Jaguará. a Araraatia-
ry, de concessão federal, o qual me enviastes
coro n. 87, de 5 de março proximo passado,
faço-o acompanhar, da copia da informação
que, sobre o ossumpto, prestou a Inspectoria
Federal das Estradas, cio oficio n. 516/S, de

.29 de agosto proximo findo (aviso n. 331V 2).
- Sr. ministro das Relações Exteriores:
Attendendo ao pedido que me fizestes em

avisou. 8, do O de julho do corrente orno,
no sentido de vos serem fornocidas as infor-
mações solicitadas pelo consul geralado Brasil
cmi Valparaiso sobro as viagens e condições
dos transportes por terra, de Montevideo ao
ao Rio de Janeiro, tenho a honra de passar ás
vossas mãos cópia do oficio n.• 78, de 31 de
agosto ultimo, da Secção da Estrada em.Tra-
fego e Estatistica da Inspectoria Federal das
Estradas, uma dtiplicata,dos horarios, tarifas
e condições regulamentares a que o mesmo se
refere, e, outrosim, duas collecções dos map-
pas da viação furco do Brasil e dons exem-
plares da «Estatistica das Estradas do Ferro
Fiscalizadasa, relativa ao armo do 1913 (aviso
n. 31/V 2).	 .

- Sr. inspector federal das Estradas:
Attendendo ao que requereram os morado-

res dos logares denominados Melancias, Cravo
Poço e outros, e ás informações que prestas-
tes em lofficios ns. 557/5, de 30 de outubro do
atino passado e 517/S, de 29 de agosto proxi-
mo findo, resolvo approvar o projecto apre-
sentado pela Companhia do Viação e Constru-
coaes o o respectivo orçamento modificado

. por essa inspectoria na importando de 	
1:6323027. para a construcção do uma pprada
entre as estações cl é Taipal e Baixa Verde, da
Estrada de Forro Central do • Rio Grande do
Norte, por conta dos interessados.

Junto vos são devolvidos o referido projecto
o orçamento, em duas vias, devidamente ru-
bricadas (aviso n. 201/V 2).

Directoria Geral de Obras Publicas
. Primeira sução

'Êtpediente de 10 de setembro de 1918

Communicou-se ao in'spector federal de
• Portos, Rios e Canaes que o Ministerio da Ma-

breemaa

Ministario da Viação o Obras Publicas -
Directoria Geral do Obras Publicas - ia se-.
cção -N. 204-Rio de Janeiro, '10 do se-
tembro de 1918.

Attendondo á, solicitaçao feita 'pelo gover-
nador do Estado de Pernambuco, em oficio
n. 290, de 31 de maio proximo passado, sobre

io qual nformastes por oficio n. 188, do 30
de a_gasto ultimo, declaro-vos. , para os fins
conadlaientes, que fica prorokado o prazo
para a entrega da perni satriz - cklida. aquele
Estado ate que sejam terminaslas as obras em
colo emprego se acha o roferido apparelho.

Saude c fraternidade. - A. Tavares de
Lyra. - Ao Sr. inspector de Obras contra as
Seccas.

(Dou-se conhecimento desta ordem ao go- •
vernador do Estado de Pernambuco) (aviso
n. 203).'

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção	 •
• .Expediente de 6 de, setembro de 1918

Sr. ministro da Fazenda
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga á. Companhia Estrada de
'Ferro São Paulo Rio Grande, empreiteira da
construcca-to da linha ferroa que, partindo do
ramal de Paranapanema, voe ter 'as jazidas
de carvão da Barra Bonita e Rio do Peixe, do
acebrilo com o contracto de 23 de junho do

.1017, autorizado pelo decreto a. 12.479. de
23 de maio de 1017, a quantia de 06:757$610,
sendo 58:818$910, referente á medição pro-
visaria dos trabalhos feitos, no mez do maio
ultimo,entro os kilometros O e 16;e 7:9385800,
referentes á moliço provisoria dos trabalhos

• executados no dito moa, entre 03 kilometros
16 e 28 m ,789, conforme os inclusos documentos,
deduzindo-se, para reforço da caução, a quota
do 5%, na importanciá total do 3:3375882,
de accórdo com a clausula 13, o effectuan-
do-se o pagamento por conta do credito a que

.se refiro o decreto n. 12.055, de 21 de abril
de 1918 (aviso n. 3.112).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercidos findos, de
accOrdo com o processo junto, a lime dt
Comp.', a quantia de 1:816a, proveniente dê
fornecimentos feitos á Estrada de Ferro Ra.-
pura a Corumbá, no atino de 1017.

A despeza, quando corrente o exercido, es-
tava subordinada á consignação «Material

, para as divisões-a do decreto n. 12.783, de 28
de dezembro de 1917 (aviso n. 3.113).
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Dignae-vos ordenai' que, no 'ninam Na-
cional, soja paga a Garcia Paiva (51 Pinto, a
quantia do 14:25a$, em que importam os in-
clusos documentos de fo snecimentos fatos, no
corrente anuo, á Estrada de Ferro Oeste do
Minas.

A despeza correrá por conto do credito
aberto pelo decreto n. • 12.851, de 23 de
janeiro deste armo (aviso is. 3.11.4.).

Dignao-vos ordenar que, no The,sonro Na-
etonas, .sejam pagas. as inclusas contas de
J. L. Costa & Comp., na importancia de
1,375150: de Villas Boas & Comp., 135$500;
do Souza Baptista. & Comp. ,• 2005; de Fontes
Garcia S: Comp., 65500; de Isnard tç Comp.,'
115520: de Dias Garcia • & Comp., 136$800;
do Fonseca, Almeida & Comp. 66a720; do
Borlido Mais, & Comp., 135500; de F. Costa St
Comp., GO$ e de Mayrinck Veiga & Comp..
9158)0, provenientes de despezas etfectuadas
por conta da Repartição Geral dos Tele-
graphos, no corrente exercicio.

A despesa ,- na importancia total de 8595790,
correrá • por conta da suis-consignação, que,:
sob o titulo—Directoria Geral o Vice-Dire-
ctoria, verba r, art. 129, da vigente lei
orçamentaria, se destina a expediente, aequis
sição o conservação de moveis, etc. (aviso
n. 3.1(7).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de Ca,r-
dinallo Si Comp., 7725800; Luiz de Macedo,
1:4745200; A. Placido Marques S: Comp.,
4975900; Arnaldo Braga Sz Comp., (2) 600510)
e Luiz Siqueira, 665800, provenientes de for-
necimentos feitos á Administração dos Cor-
reios, no Estado do Rio do Janeiro, no cor-
rente anuo.

A despesa, na importancia - total de róia
3:4125100, deverá correr pela sub-consignação
«Artigos de expediente o escriptorio, etc. ,—
Material, titulo — Administração dos Correios
no Estado do Rio de Janeiro — verba 2. 3 —
Correios — Art. 129, aa vigente lei orçamen-
taria (aviso n. 3.118).

Dignae-vos ordenar que, no Thesotwo Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Borlido
Maia. & Comp., na importanoia de 0:5005,
proveniente de material adquirido pela Re-
pardos) Geral dos Telegraphos, de accôrdo
com a autorizaçao constante do aviso n. 143,
de 15 de abril do corrente anuo, junto por
cópia.

A despesa correrá por conta do credito
aberto paio decreto n. 12.865, de 30 de ja-
neiro de 1918, destinado a concluir o assen-
tamento das linhas telegraphicas para Alto
Longa, Miguel Alves e Porto Alegre, passando
pela Villa Retiro da Bõa Esperança, Estado
do Piauhy (aviso ri. 3.119).

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias do
37:5005 a Virgilio Machado; 'do 11:623350D a
Francisco Santuro; de 9e55?.87 M. Lopes .da
Silva & Comp., o de 20:1785 a Manoel Anto-
nio Pereira, em que importam as inclusas con-
tas de fornecimentos feitos á Estrada de Ferro
Central do Brasil, no corrente anuo.

A despoza, no total do 70:2065787, deverá
sor escripturada na consignação «Para mate-
rial das seis divisões() da verba 6 s, art. 129,
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 3.141).

'SEGUNDA ,SECÇÃO

Expediente de 10 de setembro de 1018 	 ,.

Foram mandadas aveNar . declarações
de familia do Virgilio Gomos da Silva Nótto,
director do seccão. aposentado, desta Secre-
taria de Estado ; Benedicto reis Ribeiro, can-,
diluo da Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas, e Manoel llochigues Leite, Oscar Ley-
raud, Arthur Philadelpho da Silveira Castro,
Adoodato l'iros e Navito Domingues da Silva,
funceioriariOs da.. Repartição Geral dos, Cor-
ro.cs.

Reoucrintentos despachados •
Clarinda Furtado, viuvo. de Sikerio Marf

con des de Oliveira, guarda-freio do 3s classe
da Estrada de Ferro Central do Brasil, pedindo
a pensão de que trata o art. 81 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 8.610; de
15 do março do 19 1.— Deferido.

Maria Isabel de Carvalho Sa.lgasio, pensio-
nista do montepio, como viuva de Victor
Nervi M )n teiro Salgado , conferente de 24 cIssse
da Estra ia de Ferro Central do Brasil deadindo
revisão de sei processo para o fim de lhe ser
concedida maior pensão. — Indeferido, de-
accôr "o com a res Anão do Sr. ministro da
Fazenda, coinniunicala a esta directoria em'
o officio n. 29", de 9 de março do corrente,
da directoria do seu gabinete.

c••••••-•,'

Directoria Geral de Correioã ã
Telegraphos

Segunda secçao

Expediente de 10 de setembro de 197á

Autorizou-se 'a Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brasil a abonar as seguintes
gratificações addicionaes:

De 30 oa sobre 03 respectivos .vencimentos,
a partir de 20 de julho do 10120 até a ves-
para de seu desligamento do serviço, ao ma-
chinista . do 4.4 classe, amontado, Manoel
Franklin da Cunha (aviso n. 521 T, de 9);

Do 20 o s sobre os respectivos vencimentos,
a partir ido 1 de Abril de 1011 e até a vos-
para de seu desligamento do serviço, -ao ma-
chinista de 34 classe,. aposentado, Candido
José dos Anjos (aviso n. 522 T, de 0).

Encaminhou-se á Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brasil, afim de ser organi-
zado quadro de tempo do serviço para os
ofibitos do gratificação addicional, o processo
de revisão do - aposentadoria de Antonio Joa-
quim Fernandes (oficio n. b50 T, do 9 do
corrente).

—Restituiram-so ao Ministerio da Fazenda
os processos de revisão de aposentadoria do

-Manoel Franklin José da Cunha o Candido
José dos Anjos (avisos , ris. 520 T c 523 T
de 9).

—Transmittiu-se por copia, ao alinisterio
da Fazenda, em resposta ao seu aviso n. 359,
de 10 de agosto ultimo, o oficio n. 1919, do
26, da Directoria Geral dos Telegraphos, rela-
tivamente ao incidente occorrido entro o
Banco Portuguez do Brasil o a Repartição da
Ceiraura, annexa á Westorn Telegraph C' (aviso
is. 517 T, do 9)..

Bequerinzentos despachados

João da Silva Pintó o Alvaro Braziliense
Conto, funccionarios aposentados por decretos
do 6 do corrente. — Apresentem certidões de
seu tempo de serviço publico, passadas do ac-
côrdo com a circular ti. 15, de 20 de janeiro
-de 1894, do Ministerio da Fazenda, extrahidas
'dos livros de ponto e das folhas de pagamento,
devendo as mesmas alcançar as datas em que
tiveram execução os decretos que os aposen-
taram. Provem se estão quites do pagamento
de salto do nomeação e impostos sobre venci-
mentos', e até quando contribuiram para o
montepio. Nessas certidões deverão ser indi-
cados 03 empregas exercidos sobro os quaes
não houve cobrança do 'respectivo seno o a
"razão porque deixou ella de ser efectuada ou
se eram isentos de taes impostos.

•n•nn•••n••••

Directoria Geral dos Correios

Por portaria do 6 do corrente, foi nomeado• '•o cidadão alanool alarc.ellina Cavalcante, para
o cargo de agente postal do Sano Antonio, no
Estado do Amazonas.

• Repartição Geral dos Telegraphoã
Por portarias do 10 do corrente foram pra-

movidos:
A operar:o de I s classe, por merecimento,

o de 2s. Eugenio de Oliveira Tornes; a 2 clas-
se, por antiguidade, o de, 3', Joaquim Gonçal-
ves Pereira ; a 3 s classe, por merecimento, o
do 4 Edmundo"Masearenhas dos Santos Silva.

Por portarias da mesma data foram no-
meados operarios de 44 classe o aprendiz Ar-,
thur Saldanha e o trabalhador com officio
Aristides Ignacio de Andrade o Silva.

—Por owras da mesma data foram promaS
vidos :

A teleg,raphistas do 3s classe, por antigui-
dade; o do 44 Antonio Bezerra de Mello e por
merecimento José Moraes.

— Por outras-nincla da mesma data foram
nomeados telegraphistas do 44 classe, por anti-
guidade, o de 51 Ilermogenes Sant'Anna o por
merecimento, o do igual classe Augusto Men-
tia Barreto.

Ministerio da Agricultura(
Industria e Commeroio.
Directoria Geral de Industrio. as, •

Commercio
' EXPEDIENTE DO Sli. MINISTRO

Primeira secção
Dia 4 de setembro de 1018

Sr. Dr. Raymuudo de Araujo Castro: 	 •
Tendo em vista as reclamações de indus4

triaes da cidade do S. Paulo e desta Capitalsa
contra-a concessão (IDA cartas-patentes 11111,

meros 10.02.9, 10.030, 10.031 e 10.032 á
Companhia Industrias Textis, declaro que res
solvi designar-vos para proceder ás necessita
-rias investigações, afim de ficar esto srdnis-
ter:o habilitado a dar uma conveniente solu.
ção ao assumpto.

Para auxiliar-vos nessa commissão, designo
o assistente do Laboratorio de Chimica do Mu-
seu Nacional, Sr. Folia Guimarães, o no de-

• sempenbo da mesma, além da passagem de
ida e volta, percebereis uma ajuda de cuStO
de 4005 e a cliaria de 255000 (aviso n. 41).

— Sr. Folia Guimarães, assistente do La-
boratorio de Chimica do Museu Nacional:

Declaro-vos que. resolvi desiguar-vos 'para,
auxiliar o director geral do Industria e Com-
meneio, Or. Ilaymundo do Araujo. Castro, na •
cormnissão do que foi incumbido do proceder -
ás 1.10CO33arias investigações, afim de habilitas,
este iiiiiiistorio a dar uma solução convenionf0

•ás reclamações apresentadas por industriaes

Requerimento despachado
Dia 5 de setembro de 1918

Ady Fernandes Tavora, pedindo reembolso:-
do vale postal n. 273.— Junte recibo (10'
deposito.

Dia O
Tancredo de Sonsa Pinto, ajudante da--

agencia do Correio do Laguna, no Estado do
Santa Catharina, pedindo 60 dias do licença,
para tratamento de saude.—Concedo GO dias,.
nos termos da lei.
' Floriano Itairigues Simões, ajudanta da:
agencia do Correio de Dons Corregbs, no Es-'
lado de São Paulo, pedindo 60 dias do licença;
para tratamautO de mudes— Concedo na,
farina da lei.*

Alberto Gentil de Almeida Pe,droso, estafeta. -
distribuidor da Administração dos Correios do'
Estado de São Paulo, pedindo 30 dias do
cença, para tratamento de saude.— Concedo -
na fórma da lei.
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da cidade do S. Paulo o desta Capital contra
Os privilagios concedidos pelas( artas:mattintes
ns. (0.029, 10.030, 10,031 e 1Q032 á Compa-
nhia Industrias TeXtis.

No desempenho dessa commissão, além da
passagem de ida o volta, percebereis uma
ajuda de custo de 3003 e a. diarta de 1.;;
(aviso u. 42).

Dia 5

Solicitaram-se providencias ao Ministerio
Guerra no sentido de serem forneci4osá, Es-

• cola de Aprendizes Artifices do Estado da
• Matto Grosso, coaram° pediu o respectivo

director, um fusil Matiser, modelo 19 )8. com-
pleto para nomenclatura; tias ditos, modelo
ia3D5, para tiro ao alvo ; 30 descalibralos

' para evoluções, 30 cinturões e alguma mu-
^ sução para exereicio de tiro ao alvo.

.	 .

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR _GERAL

Dia 4 de setenzbro de 1918

Communicou-se ao director do Museu -Na-
cional que o Sr. ministro, pelo aviso il. 42,
de 4 do corrente," designou o assistente do La-
boratorio de Chimica daquilo museu Dr.Felix
Guimarães para auxiliar o 'director geral
desta directoria geral na commissão •de que

- esto foi incumbido de proceder ás neceSsarias
• investigações que habilitem )o ministerio a

dar uma solução ás reclamações apresentadas
• por industriaea destoCanital e da cidade de
S. Paulo contra os privilegies conca lidos
pelas cartas patentes ns. 10".029, • 40.030,
10.031 e' 10.032 á ) Companhia Andust:ias
Textis.„

• • t—	 Dia 5

Communieou-se ao director da Escola do
Aprendizes Artlfices 'do rEstaclo de :Sergipe,

• accusandcra recepção do officio na 15, de 13
•de agosto último, que deixou -de acompanhar
• °referido oficio 'o horario • do curso dittrao

't de desnno » e declarou-se-lhOoutrosim, que
/11 tabella apresentada não Me ser-appro-
Vada, visto que eleve ser organizada com uma

"'porcentagem discriminada para cada arte-
facto, attendendo á 'dificuldade de confeeçao
e .á conveniente sapproximação "dos. preços
correntes no mercado.

-a-Declarou-se:
Ao director da :Escola.. de APrendizesaarti-

ficas do Estado do Maranhão, em resposta
ao officio:n.,91;,de 1:de.•agusto tultimo; que a
admissão de adjuntos nos cursos nocturnos de-
pende de .acto do Sr. ministro, e_ que já foi
resolvido, -conforme o expediente' publicado
no Diario Oflicial de 21t de julho findo, não

--Ser permittida a matricula. naquelles cursos
de pessoas-do sexo feminino;

Ao director da Escala de .Aprondize q Ar-
. tifiees do Estado-....Matto Grosso, acusando a
• recepção do officio, n . 27,,de 27dejulho ulti-

IDO, quo o Sr. ministro resolveu au torizal-cs a
considerar matriculados na segunda -época do
corrente ‘anno os oito alam nos que se apresen-
•aram em começo do junho proximo findo.
- -ssRemettou-se.ao.presidente da Junta Com-

' anercial do District° Federal, solicitando pa-
recer a respeito, cópia de unia. nota .dirigida
,ao Minisserio das Relações Exteriores pela

• legação da iBelgica, reclamando contra o regis-
•tro de uma marcaa de fabrica de Borliio alaia
Az Comp., em que appa.rece como caracterisa

• stiv apalavra adlelgium».	 as.

e •
Foramidepositados . nesta secção relatorios

ii ,outras peças concerneutes ás- seguintes ia-
syenções;

Dia 30 de. agosto de 1918
• çttlá novo processo de immunizaçã'o de
•cereaes e apparelhos para CS30 fim»; como
wielhoramentos Introduzidos na mesma in.
Vença° °já privilegiada pela carta patente

DIARIO OFFICIAL

n. 0.805, • da Sociedade 'Anonyina de Bano-
ficiamento olinmunizaçáo do Produtos Agri-
colas;

«Um novo systema de calenda rios -de des-
folhar, denomido Folhinha Estado», da So-
citando Anonyma . 11Esta lo de S. Paulo:

«Um apparelho de distribuição do fluido
elasticci para -turbinas ou semelhantes», da
General Elevaria Company;

«Uni proceasa e apparelho para tratar
gazes o vapores electricamente», do William
neorlore tloofnagle;

«Um pro hiato, denominado Benzopol, para
lavagem de la bruta, ou em tio ou em te-
cido», de J. 13. Duarte & Comp.;

«Uni producto para acabamento de:teca/na
denominado Ouromina, o processo 'para o seu
preparo», do,mesmo.

Dia 31»

slan novo processo industrial do, prepa-
ração, purificação c hygienisação do assu-
caves para lins medi Maça e de liygiene ali-
mentar» de Orlando da Fonseca Rangel e
Luiz :Uso-alei° de Carvalho;

«Um processa para a produção de uma
pasta destinada a fabricação do papel, calai°
e seus semelhantes»; da Senhorita Carmen
Olga Lottoro.

Dia 2 de setembro de 1918

«Um novo combustivel, desiludindo Com-
bustivel . Americano, destinado s a substittdr o
carvão vegetal e a lenha», de F. Paulo de
Freitas. -

Dia '4

«Uma maellina , para formar objectos
vidro», do Joseph Dolden Graham.

• Dia 5

• arma machina elecSro-magnetica para se-
paração de areias monaziticas e outros me-
taess , de F. II. Moreira & Comp.

*Uma nova :bebida, denominada.Chá . Ame-
ricatio», de F. Paulo. de. Freitas.

Dia 6	 •
«Uma carteirinha aperfeiçoada para cigrr-

vos, de IldefonsoEcheverria Castillo
asclana, ruachina . denominada Auto Motor

Boeris», do Mario Botais
eAperfeiçoaroontos no processo de fabricar

assucar . do canna»,- deaNehemialvalortimer
Whornas o Cuthbert George Potreo

, «Aperfeiçoamentos em smhiculos automo-
veis» ; .a.le Edward Ilale Baldeis ;•

«Aparfoiçoainentos em dispositivos para
cortar as amarras de minas submarinas ou
tubos ou cabos de tirar minas, da Vickera
Limited ;	 • •

forno eleetricoo, de Irar Remerfelt.

• Dia 9
«Um novo processo de fabricação de caixas

de descarga o outras para agua em cimento
armado, denominado Caixa Nicola», de Gui-
lherme Nicola
• «Um apparelho para regular a tensão dos
rabos livres que servem para conduzir ener-
gia electrica», de lijalinar Sigfrid Cassei..

Segunda senão

a Pois portaria de 10 decorrente mez foram,
concedidos a Alexandre Gonçalves Nunes,.
mestre da oficina de macceneiro da Escola de
Aprendizes A r ifices do Estado do Maranhão,
69 dias de licefiça para tratamento .do. sua
saude na fôrma da lei, em prororação-da que.

.lhe ten concedida pelo respectivo director..
— Por outra da mesma data, foram conce-

didos a Augusto Iluebel, professor dó curso de
desenho da Escola de Aprendizes Artifices do
Estado do Paraná, seis mezes de licença para

Setembéti'do-los__
— —	 . .

tratar de seus interesses; de accôrdo com o
n. 2, do art. 1° da lei n. 2.756, de 10 de ja-
neiro de 1913, em prorogação da que lhe foi
concedida em II de junho do corrente. .anuo.

— Por outra da referida data foi dispan-
sado, a podido, do cargo de contra-mestre da
oficina ele selleiro o tapecairo da Escola de
Aprendizes Artifices do Estado do Paraná,,
Esvaldo Bork.

— Por outrida alludida data foi, de acebr-
do com o reaulamento approvado pelo de-
creto n. 9.264. do 28 de dezainbro de 1011,
nomeado Alberto Soares da Silva para exercer
o cargo de coractor de mercadorias desta
praça.

Dia-5

•Communiéon-se:
Ao delegado fiscal do Thesouro -Nacional no

Estado da Parahyba que, por portarias do 3
deste mez, foram admittilos, de amando com
o art. 4$ a 2°. -do regulamento approvado,polo
decretou. 13.064,-de 13 do junho ultimo. no
Curso nocturno da Escola de APrendizes.Arti-
ficas no mesmo Estado Maria José de liollanda
Chaves e Frederico Au gusto . Serrano Falcão,
respectivamente, • adjuntos dos cursos pri-
mario ode desenho da referida escola.	 »
• .As respectivas portarias foram enviadas-ao
director daquellas escola, -para As devidos
fins.

•-- Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do S. Paulo que; por portarias do 3
deste -inez, foram admittidos" no curso no-
cturno da Escola do Aprendizes Artifices dó
mesmo Estado, de .acrórdo tom o art. 43,
'§ 2°, do regulamento approvado pelo decreto
as. 43.061, de 42 de junho do corrente anuo.
Arthur de Lima' Pereira e Glyeeriollodrigues,
resnectivamentes adjuntos dos cursos de tde-
senho o primário da allud ida escola.

As portarias respeetivawfaram enviadas- ao
director daquella escola, para - os devidos

. fi. 1;11 Agradeceu-se . ria director gprente .-do
,	 .	 .

•Sysidic,ato Agsicola cie Alagoas a communica-
ção que fez de haver' sido eleito e empossado
no cargo de director-secretario do mesmo s3n-
dieato o Sr. coronel Francisco de Assis Rodris
gues de Vascoricellos.

Reguerimento despachado .

•Dia 6 de setembro do 1-918

Pelo Sr.' ministro:
Fabrica de Papel Pernambucana, ' recor-

rendo da decisão da Junta Commercial "desta,
Capital . que negou archsamento aos seus es-
tatutos pela falta do pagamento do sebo o do
-deposito do 10 ts, correspondentes, uns oon-
: tro, ao seu capital.—De accarcto com "O pa-
neer do consultor geral da Republica nego
provimento ao recurso':

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

bia 4 de setembro. de 1918

• Communicon-so ao director-da^ Directoria
•Coral de"Ettatistica, para os devidos fias; arm
o Sr. •ministro, por memorairlum de 12 de.
agosto ultimo, resolveu designar- Francisco de
Paula • Alvarenga Junior, 1' oficial adulo
daquella directoria, que estava servindo no
Museu Nacional, para ter eiercicio na Dire-
ctoria Geral de Agricultura desta ^ Saeretaria
de Estado.
• Transmittin-se, por cópia, ao delegado com-
marcial de Ranha-a em resposta ao seu tele-
gramma de 1.6 de agasto proximo 'passa:)c),
polindo a ida ao mesmo porto do veleiro
Prrsidente alrenceStata afim • de receber um
carregamento de • tnarleira..• a -informação
prestada a respeito.pela Directaria do Lloyd
43rasileiro.
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TRIBUM DE CONTAS
çal sessão ()Ninaria em 6 de.setembro

1918

PRESIDENTE, O SR. MiN1sTE0 mormo Dk VEIGA--
RErnEsENTANTE DO miNNTERIo PUBLICO, DR.
LEONEL Mulo -- sErBETAI110, O DIRECTOR DR.
RANDOLPRO PlIVA JUNIOR .0

Presentes os Srs. ministros Pedro Soares
e Alfredo Vallalao, e diractor Francisco José
Pereira de Oliveira em substituição ao Sr.
ministro Jesuino Cardoso, foi aberta a sessão.

Rolatados.opeio Sr. ministro Pedro Soares:
Miiiisterio da Agricultura, Iudustria e Com-

mareio:	 -
Avisos ns. 3.0ô2 e 3.139, de 16 e 22 do

anu passado, relativos ti distribuição dos era-
ditos do 6:333a332 ao Thescuro Vacional, á
conta da verba 2'—Pessoal contractarlo—e no
total de 76:00)a, pela verba 6a--31âteria,1--a,
diversas delegacias fiscaes nos EstaVos.•FM
ordenado o registro da distribuição dos eru-
ditos.	 •Ministério da Fazenda:

Processos:
De distribuição de creditos: 	 •
Do ,1P05, '1255,. 2005, 2605208 e 1:600a

diversas delogacias ilscaes nos Estados, para
despozas da verba 5°, lottra a;

De 11S5 á Delegacia Fiscal em Sergipe, idem
da verba 20 1 a—Oi .denou-se o registro da (lis-
tribuloao dos ditos creditos, feitas as annulla--
çaes iirlicadas nos processos 2 a 5°..

De pagamento da quantia , de 9105 a (lona
Maria Cecilia Lago. de pensões não recebidas.
—Foi negado registro á despoza, por ter sido
a mesma, liquilada em importancia menor do
que a ,devida.

Do cenres:ão de aposentadoria:.
Requerimento do 10 esoripturario, aposen-

tado, da Estrada do Ferro Central do Brasil
Arthur da Motta. 11acedo, pediu lo reconside-
raoão do despacho do 16 de abril deste anilo,
poio qual este tribunal julgou 'Ilegal a conces-
são constante da apostilla feita no titulo de-
alaratorio do seu vencimento de inactividade,
para o abono de mais 2:1)05 annuaes por se
haver contado o tempo do serviço g,ratuito.—

•Foi reconsiderada a decisão anterior 'e julgada
legal a .apostilla do qtto se trata. Quanto á

, dospeza, resolveu o tribunal' recusar-lhe re-
gistro. por pertencer a. mesma ao oxercicio
do 1917, já encerrado.
. Ministerio da Guerra :

.. Aviso n. 96. de 29 do mez passado, com o
exemplar do Diario Official do 12

'
 em que se

acha . publicado o contracto celebrado pelo •
director do Collegio Militar do Rio de Janeiro
com A. Placido Marques & Comp. para o for-
necimento de artigos de expediente, no cor-
rente semestre deste,anno. — Mandou-se re-
gistrar o contracto. •

Ministerio da Justiça ao Negocios . Inte-
riores:

Aviso n. 3.204; de 20, de agosto proxitno
finto, sobre a distribuição do credito de
2175500 á Delegacia Fiscal em S. Paulo, á
conta da verba 2. — Ordenou , se o registro.
' Foram votos vencidos os dos Srs. ministros
Pedro Soares o Arredo Valladão.

Ministerio da Marinha :
Aviso n. 3.589, do 21 do mesmo mez, rela-

tivo á distribuição do credito de 1:800$ á De-
legacia Fiscal na Parahoba. á conta da ver-
ba 19. Foi ordenado o registro.
• alinisterio da -Viação e Obras Publicas —
Avisos:

N. 91 —• C/21 , do 2• do mu passado, com a.
cópia do termo de accardo celebrada, em vir-
tude , do decreto n. 13.096, do ,10 de julho
anterior, prorogando o prazo fixado na clau-
sula IX,. ti. 1, (To contracfro de consolidarão
cedebrado cum Cowanina de Estradas (de

Ferro ao Norte do fleasil, em 11 de dezembro
de 1016. — Fosnegado registro ao termo de
prorogaoão por não haver autorizaç10 legis-
lativa- que permito a prorogaçao de prazo.
Antes, o' contracto não a justifica, mas, mai-
plicitamento, a prohibe com a pena de cadu-
ci Jade estabelecido na clausula 48°.

N. 2.9 do 23 agogto ultimo, relativo á
distribuição do credito de 250:0M á Delega-
cia Fiscal co Estado da Parallyba, á conta do
decreto n. 13.108, de 17 de julho anteaior
Ordenou-se o registro: Foram votos vencidos
os dos Srs. ministros Pedro Soares, relator, o
Alfredo Valladão.
• Processo de prestação de fiança do escrivão

da Collectoria Feieral cai Itapetinitiga, Es-
tado de S. Paulo, José Carlos Moira, no valor
de 2:0005, em urna caderneta da Caixa Eco-
nomica com 1:000;616 e uma apolice da di-
vida publica, de 1:0005, como reforço da
fiança anterior.—Foi approvaclo o reforço da
fiança.

Relatados pelo Sr. -ministro Alfredo Valia-
dão:

— Ministerio da Agricultura, Industria o
Commercio—Avisos:

N. 3.115, de 22 do mez passado, relativo ao
pagamento da quantia de 4:112$902, folha do
pes-a)al contractado para os serviços de son-
dagens de carvão de pedra e petroleo nos
Estalos do Rio Grande do Sul, Santa Catha- -
'dna, Paraná e no Norte do Brasil, relativa
a julho anterior.— Foi negado registro á
despoza, por impropriedade dó classificação.

Ns. 3.015 e 3.076, de. 19 do mesmo ama,
sobre a distribuição dos crelitos de 20:0005 e
773$ ás Delegacias Fiselea nos Estados de São
Paulo e Rio Grande do Norte, á conta das
verbas 234 e 71 .—Ordenou-so o registro:

N. 3.156, da mesma data, com as có-
pias dos termos de cantractos celebrados
com Os Drs. Angelo Tavares, Alexandre
Stockier Pinto do Menezes e Alvaro Reis,
para 'seovirem de veterinarios do Serviço
do Industria Pastoril. — Foi negado regis-
tro aos contractos, por não haver funda-
mento legal para a fixação da taxa do tb 70
sobre a gratificaçao abonada aos contra-
atadas, nem para a isenção de qualquer ou-.
tro pagamento a titulo de imposto, de que
cogita á . clausula VIII. A taxação como_
a isenção constituem providencia do ex-
clusiva compotencia. do Congresso Nacional,
não sendo licita a estipulação em contracto
entre partes, sem preceito legal expresso que
a autoriza:, • -

M i nisterica da Fazenda :
ProCe,sos
De distribuição dos creditos de 1805,2i4$284

e 560$ a diversas delegacias fiscaes noa Es-
tados, para. despezas á conta da verba 5°,
lottra a, e de 1:9625816 á Aifandega do Rio
de Janeiro, idem da verba 173 .—Ordenon o
tribunal o registro, mediante as annullaçOes
indicadas.

De concessão
De montepio çivil a D. Rosa de Lacerda
De'incio-soldo e montepio
A Nahir o C'id de Abreu Lima.
Julgou-sq legal a concessão das perigas

e ordenou-se o registro da despeza classifi-
cada.

De melo-soldo a montepio a DD. Mathilde
Christovão Cardoso, Francisca Cardoso Xavier
e Atina Cardoso, viuva e filhas do general de
divisão e marechal graduado, reformado, do
Exercito Francisco José Cardoso Junior.-0

• Sr, ministro relator votou pelo legalidade da
concessão. Teve vista do processo o Sr. mi-
nistro presidente. :

-Ministerio da Justiça e Negocios Interioros:
Aviso n. 2.578, de 28 de junho ultimo, rela-

tivo á a.nnullaçao e transferencia do credito
de 1:0185636, do credito de 6:0005, distri-
buido á Delegacia Fiscal no Amazonasal conta
da verba 121 Ordenou-se 'a annullaoão do
crodito.

Ministerib da Viação e Obras Publicas -Á
Avisos:

N. 255, de 29 de agosto proximo findo, Cai
a cópia do decreto- n. 13.163, ti.. 28 do mesmo
inez, que abro o credito oxtraordinario de
2 .100: 00,13 para regularização dos serviços
da Estrada do Ferro do Roux-O a Itapura, no
actuai exereicio.— Foi ordenado o registro dO,
Credito.

N. 2.200, do 7 de junho ultimo, relativo á
distribuição do credito de 322:2795082 papel;
á Delegacia Fiscal em Pernambuco, á: conta
do decanto ti. 10.197, de 29 de abril de 1913.
— Foi ordenado o registro da dita • distril
buição.

N. 207, de 6 de junho ultimo, com a cónià
do contracto celebra io entro a DirectoriW
Geral dos Correios e a Companhia Cantareira
e Viação Fluminense para o transporto do
malas entro esta Capital e a estação da Leo.
poldina Railway, cio Nietheroy, o solicitando
reconsideração do despacho deste tribunal
que negou registro ao dito contracto, por faltat
de concurroncia publica o alo ter sido coral
provada a sua tirgencia.— Foi mantida a ana
tenor decisão do Tribunal:
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alinisterio da Viaçao e Obras Publicas —1
Avisos:

N. 3.007, de 27 do mez passado, sobre à
distribuição á Delegacia Fiscal no Ceará do
crédito de 200:0d04, á conta do decreto nu.
mero . 13.132, de i7 do mesmo inez. a- Ordes
non-se o registro da referida distribuloão;

N. 261, do 27 do mesmo mez, com a cópia
do contracto celebrado pela Diree.toila Geral
dos Correios com Caettioo 13asile para caca
cação das obras no armazem n. 3 da Alfana
doga. des ta Capital, -afio de ser adaptado ui
serviço da Sa —Collirl'oslamx—d a Sob.
Dirav &iria de:frafe ,ào Postal.— Rogistreu-se,
n;o3 tia tO.•

Processos:
De tomada de contas:	 --
N. 10.335, do ex-escrivão da CoIlectoria Fo.3

deral em Rama, Estado de Minas Geraess
,Cesario de Oliveira Roxo.—Foi convertido em

*diligencia o . julgamento, afim de que o pro-
cesso volto a Delegacia Fiscal, para que esta
aprecie o grão de responsabilidade do collectog
Francisco Manool Franco.

Em consequoticia, este processo deve aguara
dar o julgamento daquelle.

N. 10.615, de Adolpho Ferreira dos Santos;
pagador da Primoira Pagadoria do Thesonro
Nacional.—Mandou-se lavrar accórdao declaa:
rondo quite o respo sa.Vel.•

Do prestação .de fiança dos colleetoros Ria
deraes no Estado do S. Paulo: •

Exalando da Cunha Mattos, em Areias.' no
vaiar de 7:0005 em quatro apolices de 1:000S,
pertencentes a Joaó de Marins Freire o sua
mulher:

Adolpho de alodeiros, em Santa 'gabelas.%
3003, em moeda corrente, como reforço da
anterior. t

As fiança.% foram approvadas.
—Relatados pelo Sr. director F. J. Pereira

de Oliveira:	 •
• Ministerio da Fazenda:
--- Processos de distribuição dos eroditos deas

1:2005 á Delegacia Fiscal em Minas Geraes
de 1:0005 á em S. Paulo, á conta da verba Saa
lettra a.	 •

Registrou-se, feitas.' as annullaçfics
cadas.	 •

Ministerio da Cuetif.:
Aviso n. 95, de 25 do moa passado, com

exemplar do Diario Official em que se acha
publicado o contracto, celebrado pela Inten-
doncia da Guerra cola diversas firmas para
acquisiçáo de. artigos de arraiamento.— Foi
negado registro au contracto, por não haver •
distribuiçlo de • crodtto á Contabilida le da
Guerra e tilo poder, por isso, ser cumprida a
clausula P.
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Processos:
De tomadas de contas:
N. 10.560,. de Laurindo Alaceda, secretario-

bibliolhecario do. Observatorio Nscional;
N. 10.457, de Maria José re Carvalho, ex-

agente postal em Salgueiro, Estado de Per-
nambuco.- Mandou-se lavrar accórdãos jul-
gando quites os mencionados respousavei3.

De prestação -de fiança aos collectores (e-
deraes:

José da Costa Rego Monteiro, em Goyana,
Estado de Pernambuco, de 4005, em cader-
neta da Caixa Economia, como refor90

•Antenor Affoaso da Silva, em Araxa, Minas
Geraes, de 60)5, idem, idem.- Os reforços
de fiança foram approvados.•

Foi julgada comprovada a applicacão das
quantias de 1:086$600 e 300$, feita respecti-
vamente pelo 1° escripturario da inspectoria
Federal das Estradas José Vieira da Cunha e
pelo continuo do Tribunal de' Contas Alce-
biados do Rosario • Marques, com despezas a
seu cargo, por tonta do adeantamentos que
receberam, e conforme processos relatados
pelos mesmos Srs. ministros?'

'Pelo tribunal foi approvada a redacção
dos accórdãos lavrados pelos mesmos Srs. mi-
nistros nos processos julgados em sessão do
3 do corrente c relativos ás contas do medico
da Armada 1° tenente Dr. Antonio Heraelio
do Rego o do ex-agente postal Manoel Leal
da Fonseca,. mandando expedir-lhes quitação,

do ex-collector interino João Mendes de
Oliveira, fixando o alcance apurado e mar-
cando-lhe o prazo de 30 dias para o devido
recolhimento, mais os juros da mora.
_Finalmente foram affectos ao tribunal os

- registros ordenados pelo Sr. Dr. presidente,
Cuja publicação se foz no Diario (fficial em
4, 5 43 6 do corrente mez.	 --

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por findos os trabalhos e de- •
signou o dia 10 deste mez para a seguinte
sessão ordinaria.

Registro diario

Idem, idem n. (9) de 30 idem, idem de
4'75250 a Light & Power, idem-71(1cm,

Idem do Laboratorio Nacional de Analyseã
n•. 465, de 20 i lem, idem de 25253)0 a .1. L.
Costa & Comp., idorn, idem.

• Idem da Directoria da Estatistica- Commer-
• cial n. 129 A, de 23 idem, idem de 1855 a
Fred. Figner.

Idem da Delegacia Fiscal na Bahia n. 87,
de 1 idem, idem de 400$ a José Carlos Lyrio,
de -• -gratificação par substituição em junho

113Stituições
- 625342 ouro e 10-15513, papel, a Costa, Po-

teira as Comp.
Exer,acios findos
Paga mantos:
11:4018, a Felippe Nery da Silva;
1:6205S35, a Rodolphe Smith de Vagam-

cello;;
1315516, a lloaorato Lourenço de Car-,

valho;
1:4)03, a Clara Victoria de Souza;
2:0005, a Clarisse Candida Leal;
1:0005, a Idalina Marinho da Costa;
8185277, a Maria Luiaa Soares de Almeida;:
7333332, a Sylvi) Dutra da Silveira;
7815373, a Heraclito Fioravanti;
1:5095677, a Augusto da Costa Barros;
7305, a Rocha, Wescher &Comp.; - --
2:151:403, a Felizardo Leal de Lemos;

• 835330, a Francisca Amaral Badoino do
--Azevedo;	 •	 -

:1365084, a Antonio Manoel da Nobrega;
1825500, a Avelino da Silva;
183$, ao mesmo.

• 1403700 a Cassiano Rolrigues de Oliveira;
1375500 a Domingos de Souza;
1795 ao mesmo;
1825500 ao mesmo;
183$ ao mesmo;
10955)0 a Francisco Pedro;
2515100 a Guiniezzi Giuseppe; •
.2553609 a Joaquim Francisco Catharini;
1825500 a Joaquim Pinto dos Santos;
6005 a José Botelho de Mello.

• 265$500 a José Martins Fernandes;
7305 a José Tavares Corrêa;

..7398 a José Tavares Corrèa;
1405 a Lu-Cio. Tortula;
1465 a Manoel Candido;

-1385800 a Manoel Cerqueira;
•1825500 a Manoel Francisco de Mello',"
1825.10a ao mesmo;
365$ a Manoel Loureiro;

• 1023800 a Orlando Francisco Alves;
763800 a Pèdro d'Alcantara;	 •
1093500 a Quiritio José de Oliveira; ,.
605600 a Romã° da Silva; •
-51misterics da$Guerra:
Aviso u. 1.077 de 10 de julho ultimo- paga-

- mento de 53:5705750 á Cornpagnie Auxiliaire
de Cheinina de Fer au Brésil; de passagens no
corrente anuo.

-Ministerio da Justiça e Negocios Interiores'
-Avisos:

N. 3.221, de 21 de agosto ultimo, pagamen-
to de 31:1635756 a diversos, de.fornecimentos
no corrente atino;	 •	 ss.

N. 3.217, de 21 idem, idem de 12:0005 a

Cd
:lit.1; dr Santos do serviços prestados idem,

N. 3.258, de 27 idem, idem de 5:8635928 a
diversos, de fornecimentos idem, idem;

N. 3.347, de 2 do corrente idem. de 1:1005
a diversos, de gratificação por substituição em
agosto ultimo:-

N. 3.373 de 3 idem, idern de 6:000$ a João
Henrique Domingos e Eurico Orlandini, para
despesas miudas no corrente anno.

da latinha-Avisos:
N. 3.557, do 19 de agosto ultimo, paga-

mento de 50$ a Honorio Julio de Miranda, de
serviços prestados no corrente anno;

N. 3.597, de 21 idem, idem de 7:8963651 a
diversos, de fornecimentos idem, idem;

N. 3.619, de 22 idem, idear de 4095100 á
Imprensa Nacional, adem, idem; - .

N. 3S622, idem, idem de 3075600, idem,
idem, idem;

N. 3.621, idem,- idem de 1:8475500, Idem,
idem, iclem;"

N. 3.625, idem, idem de 2:6055500,14M,
idem, idem; -

N. 3.692, de 27 idem, idem do 2285600 &
J. Santos Comp., idem, idem.

Ministerio das Relações Exteriores:
- Aviso ti. 298, de 28 de agosto ultimo, paga-

gamento do 1:7145935 'a Luiz Rodrigues de
Lorena Ferreira, de vencimentos no periodo
de 1, de julho a 23 do agosto ultimo.

Slinisterio da yiaçào e Obras- Publicas:
Aviso n. 3.000, de ,27 de agosto ultimo,

pagamento de 40$ á Casa Pratt, do forneci-
mento no corrente anuo.

- Despachos do ministro presideute em 10
do corrente:	 •

.Ministerio da Fazenda:
Exereicios findos:

- Pagamentos de:
2925 a Airiano Alves; •
2545803 a Alfredo Antonio Pereira; • '
478374,a Antonio Manoel da Nobrega;
1835 a Avelino da Silva;
140512a a ClodoalJo dos Santos Rodrigues;
0563129 ao mesmo;
060$ ao - mesmo;
815280 a Domingos João Tavares;
-109581)0 ao mesmo;-
815280 a Enchidos Ferreira;
1095803 a Francisco Pedro;
328$ AO a João da Cruz Tavarea;
2923 a Joio Garcia da Rosa;
2555500 a Joaquim Francisco tt'tharitioa

•905300 a Joaquim Thomaz de Aquino;
2565200 a José-Antonio da Silva;
2665 a 7osé Barbosa;
181$ a ,José Fiorentino de Almeida;
2195 a José Uno Pimenta;	 •
4368200 ao mesmo:
1756)0 a Lucindo Teixeira do Almeida,
1463 a Luiz José de Carvalho;
1465 ao mesmo;
600$ a Manoel Carias do Nascimento;
146$ a Manoel Cerqueira. -

.463200 a Manoel Leoncio de Mello;
3623103 a Manoel do Souza;
1825500 a Olympic) José de Sampaio; •
1835 ao mesmo;
823590 a Pedro Cardoso;
1005500 ao mesmo;
1005500 ho mesmo;
1095500 a Quirino José Oliveira.
7695200 a Sebastião Gonçalves de Limas

- .Aviso do Ministerio da Agricultura, Muss.
tria e Commercio ri. 3.126 de 22 de agosto de
1918.-Rbmetta-se a Recebedoria do District°
Federal a conta de fls. 3, quo não está. sel-
lada, e devolva-se ao ininisterio a requisição
de fis. 31, que acompanha a conta de fls.- 16,
visto ter sido glosada nessa conta a despesa
que delia se origina.

Aviso do, Mmisterio da Viação e Obras
Publicas n. 2.929, de .19 de agosto de i918.
-Rernetta-se á Recebedoria do District° Fe-
dera' a conta de fis. .7 'que .está sujeita ao
pagamento do solto proaorciona/.

DIÁRIO DOS TRIBUNAESi
Supremo Tribunal Federã1

LISTAAS CAUSAS QUE DEVEM SER JULGADAS NAS
SESSÔES MAIS PROXIMAS POR ORDEM DE ANTIGUI-
DADE, CONTADA DE ACCÔRDO COM A MODIFICAÇÃO
DO ART. 46,  I°, D-0 REGIMENTO INTERNO VO•

• MO NA SESSÃO DE 10 DE JULII0 DE 1913
nentrsos extraardinarios

-1-N. 533-Ceará-Relator, o Sr. ministra
Coelho e Campos; revisores, os Sra.. ministros
Pedro Lessa o Cannto Saralsa;, recorrentes,
L. G. Cabral & Comp.; recorrida, a Fazenda
do Estado. •

•

Despachos do Sr. ministro presidente em 9
do corrente:

Minislerio da Agricultura, Industala e NITI-
raorcio-Avisos:

N. 3.120, de '21 de agosto - ultimo, paga-
mento de 4:9525800, a diversos, de forneci-
mento; no corrente anno ;	 •	 • .

• .0 N. 3.167, de 24 idem, idem de 2185148 á-,
Companhia do Gaz, idem idem ;

N. 3.168, idem, idem de 405200 a clives-
• soa, idem idem

N. 3.175, idem, idem de 1285580 á Compa-
nhia blogyana de Enfada ra de Ferro e São
Paulo Railway Company,de passagens, idem ;

N. 3.111, idem, idem de 204, a R. Fur-
tado de Mendonça & Coam., idem de teaba-
lhos executados idem, idem. •

N. 3.1:8, idem, idem de (585200, ao Lloyd
Brasileiro, de passagens idem; idem ;

N. 3.179, idem, idem de 1:001100, a di-
versos, idem, idem ;	 •

N. 3.180, idem, idem de .1015531, idem,
idem, idem ;	 -

N. 3.181, idem, idem de 1:1085, .idem,
idem, idem ;

N. 3.201, de 26 idem, idem de 985, a J. L.
Costa & Comp., idem, idem

N. 3.216, idem, idem de 6505, a Frederico
Barbosa, idem, idem.

Ministerio da Fazenda :	 •
Officio do Tribunal de Coutas 11. 544, de 27

de. julho ultimo, pagamento de 2505-a Edgard
Magalhães, de fornechnentos no corrente
anuo.

Idem da Caixa de Amortização n. 186, de
29 idem, idem de 455750 a Light & Power,
idem, idem.	 -	 d"

Idem, idem n. 187, idem; ideres de 3375883
L Companhia -do Gaz, idem, idem.
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Lins; recorrentes, D. Helena Marin doa 144
tos e outros ; recorrido, o Dr. Joao de AIb_	 tf4,
querque Cerojo.
. 34-N. 909-Minas Geraes-Flelato?, o gs,

- 2-N. 564-Districto Federal-Relator, o
Sr. ministro Guimaraes Natal; revisores, 03
Srs. ministros André Cavaleanti o Coelho o

- Campos; recorrente, Antonio Joaquim Bor-
dallo Velho; recorridos, Andrado Faceiro &
Comp. •

3-N. 574-Minas Geraes-Relator, o, Sr.
ministro Conoto Saraiva; revisores, os Sra.mi-
nistros Godofrodo Cunha o Leoni Ramos; ro-
corrente, João Sacar lote do Miranda; recor-
rida a Camara Itlinficipal da Viçosa. -.3

4-N. 587- Rio de Janeiro (sobre -embars
gos)-Relator; o Sr. mjnistrO Pires o Alba-
quorquo ; revisores; os Srs. ministros André
Cavalcanti e Guimarães . Natal ; =bargante,
Telesphoro Cartaz; embargado, D. Fran-

' cisca da Silva Cortez:
5-N. W28-Districto Federal-(Sobro em-

bargos)-Relator, o Sr. ministro Godofredo
'Cunha; revisores, 03 SN. ministros Pedro
Lessa e Comuto Saraiva; embargante, o Dr.
Luiz Van Erven; embargado, a Fazenda Mu-
nicipal.

G-N. 607-Minas Geraes-Relator, o Sr.
ministro Pires- o'Albuquorquo ; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natais() André Ca-
valcanti.; =bargante, major'Acharias Lopes
do Almeida ; embargado, o tenente-coronel
José Francisco da Silveira Carvalho. -

.7-N. 708-Santas Catharina-Relator, o
Sr., ministro Guimarães Natal; revisores, `os
Srs: ministros Leonl Ramos o Pires e Alba-
euerque; recorrente, D. João Braga, bispo
do Curityba; recorridos, Carlos Augusto
Dorgershausen e outros.

8-N. 710-S. Paulo-Rolator, o Sr. mi-
nistro Pedro Alibielli ; revisores, os Srs. minis-
ros Pedro Lassa o Godofrodo Cunha ; recor-
rente o Dr. Abilio Vianna ; recorrido, Irado
Leite Negreiros. .

9 - N. 752 - Rio Grande do Sul - (Sobro
embargos)- Rolator, o Sr. ministro Guima-
rães Natal; revisores. os Srs. ministros Leoni
Ramos o Piros e Albuquerquo; embargantes,.
JOhannes Enot e sua mulher; embargado, a

, Fazenda do Estado.
10 - N. 768 - Rio do Janeiro - Relator,

o Sr. ministro Canutci 53araiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha o Looni Ra-

• mos; recorrente, Joaquim José do Sant'Anna;
recorrido. João Rodrigues Gomes da Paz, syn-
dico da follencia de Ferreira & Guimarães.

• 1I-N. 799-Coará-Relator, o Sr. ministro
£odofrado Cueba; revisores, os Srs. ministros

• Leoni liamos e Pedra Lessa; 'recorrente, Ma-
noel Ferreira de Mello; recorrido, o coronel
Tiburcio Gonçalves do Paula.

. '12-N. 803-S. Paulo-Relator, o Sr. minis-
tro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ninais-
tros Pedro Lessa e Ganido Saraiva; recorrido,

• o Dr. Antonio José Capote Valente.	 -
• 13 -N. 810-Rio Grando do Norte-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Guimaraes Natal e Pedro Lassa;
recorrentes, o coronel Tertuliano do Albu-
querque e sua mulher; recorrida a Companhia

• Commercio e Navegação.
i4-N. 818-Distrieto Federal - Relator, o

Sr.' ministro Comuto- Saraiva; rovisores, os
Srs.ministros Guimarães Natal q Pedro Lessa;
recorrente, Pedro Siqueira Queiroz; recorrido,
J. P. Dominguos da Silva.

16-N. 823- Paraná - Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa; revisores, os Srs. ministros
Canuto Saraiva o João Mendes ; ombargante,
a Companhia Estrada de Forro S. Pauto-Rio
Grande; embargados, JQé Bonifacio de Al-
meida Pimpão o Horacio Pinte Rebello.

16 -N. 821-S. Pulo-(Sobre embargos)-
Relator, O Sr. ministro Coelho o Campos; re-
visores, os Srs. ministros Sebastião do Lacorda

- O Coelho e Campos; =bargante, Eloy Poen- .
peu do Camargo; embargado, a Fazenda do
Estadeei() S. Paulo.

17-N. 829-Santa Catharitia-a Relator, o
Sr. ministro Pedro LesÁa; revisores, OS Srs. mi-
gistr03 Cante 51e1lIVa o Viveiros do Castro s

recorrente, José Beliedoro Nunes Barreto; re.
Corridos, Claudio Rocha e sua mulher.

18-N. 831-Dietricto Federa/ -(Criminal)-
Relator, o Sr. ministro Edmundo Lins; revía
sores, os Srs. ministros Guiniaraes Natal e
Pedro Mibiolli; recorrentes, Bento Silva &
Comp.; appellada., a Fazenda Municipal.

10-N. 835-Pernambned-Relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal; revisores, Os Srs.
ministros Pedro Lusa e Canuto Saraiva re-
corrente, The London and /tiver Plate Bank,
Lienitod ; recorrida, a Fazenda do Estado de
Pernambuco.

20-N. 845-Cearl-Rolator, o Sr. ministro
Leoni Ramos; revisores, os Srs. ministro; Se-
bastião de Lacerda o Camito Saraiva; recor-
rentes, Quintino Adoraldo Maio e sua mulher;
recorridos, Francisco Manoel Ferreira Par-
rião o sua mulher.

21-N. 816-Paraná-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Mibiolli; revisores, os Srs. minis-
tros Sebastião de Lacerda o Coelho e Campos-
recorrente, Elias de Siqueira artes; recor-
rida. D. Eugenia Ferreira de Siqueira.
_ 22-N. 817 -District° Federal - Relator,
o Sr. ministro Pedro Lesa; revisores, os Srs.
ministros Caindo Saraiva o Godofredo Cunha;
recorrentes, Velloso Barrocas. & Comp.; re-
corridos, José Manoel da Costa e outros.

23-N. 851 - S. Paulo - Maior, o Sr.
ministro Pedro Lesa; revisores, os Srs. minis-
tros Canuto Saraiva e Godofre lo Cunha ; re-
corrente, Antonio P. do Almeida; recorrido,
Cana° P. do Almeida.

24- N. 86.2 - S. Paulo-(Sobre embargos)
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; revi-

sores, 03 Srs. 'ministros Giadofredo Cunha e
Sebastião de Lacerda ; ombarganto. o coronel
Alvaro Carimbába ; embargadas a Fazenda do
Estado.

25 - N. 86a Bahia-(Sobre embargos)-
Relator, o Sr. ministro Pires e Albuquerque;
revisora?, os Srs. ministros Edmundo Lins e
André Cavalcanti; =bargante, o coronel
Marcos do ?essa Gomes ; embargados, o
Dr. Gustavo Fontes Ferreira e outros.

26-- N. 866-S. Paulo - (Criminal) - Re-
'ator, o Sr. ministro Edmundo Lins; revisor
os Sra. ministros Guimarães Natal e Pires o
Albuquerque ;'recorrente, Ganimedes Villaça;
recorrido, Euclictes Souto Fernandes Villaça.

27 - N. 878 - Minas Umes- (Sobre em-
bargas)-Rolator, o Sr. miaistro Sebastião do
Lacerda; rovisores, os Srs. ministros Coelho o
Campos o Viveiros do Castro; =bargante,
D. Ursulina Josuina do Oliveira; embargado, -
D. Anna Nlessias sde Oliveira.

28- N. 888	 Amazonas - Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campos ; revisores, OS
Srs. ministros Viveiros de Castro e Pires e At- -
buquerque ; recorrentes, Amorim Irmãos
recorrido, o Banco Amazonense.

29- N. 801 - S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro flodofredo Cunha ; revisores, os Srs.
ministros Leoni Ramos o Canuto Saraiva
recorrente, o Dr. Barnabé Francisco Vaz de
Carvalhaes Sobrinho; recorridos, O Dr. Vicente
de Souza Queiroz e outros-.

30- N. 893 - Pernambuco Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs. mi-
nistros Corinto Saraiva e Godofredo Cunha
recorrente, o London and Brasilian Bank,
Limited ; recorrida, a Fazenda do Estado.

31- N. 898 - Amazonas - Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva;
recorrentes, Eroygdio José lá Ferreira:e sua
mulher ; recorrida, a Intendencia Municipal
de Manos.	 --
• 32- N. 899 - Amazonas - Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal; rovisores, os
Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Saraiva
-recorrentes, Adolpho Guilherme Miranda Lis-
boa e sfla _mulher ; recorrida, a Intendendo
Municipal de alanáos.

33-N. 904-District° Federal Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, Os
Sr., iiiisty Guimarães Natal e Edmundo
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ministro Pedro Lessa; reisores, 03 Srs. Dr
nistros Canuto Saraiva e Godotredo Cunha
recorrente, Cesario Borges da Fonseca; r
corrido, o tenente-poronel Joao Teixeira DiniNa

35-N. 912-S. Paulo-Relator, o Sr. mo
• nistro Sebastião de Lacerda; revisores, os Srg

ministros Coelho e Campo3 e Vivoiros de Cos.;
tro; embargante, o Dr. Brasilio Campos;
bargada, a Fazenda do Estado.

36 N. 922 - Minas Geram - Rolator, o
Sr. ministro Pires e Albuquerque •, revisore94'
os Srs. ministros André Cavalcanti o Guima-
rães Natal ; recorrente, A. do Luc ; recor-;'
ridos, o De. Antonio Carlos Melcher e outroso

37- N. 921 - District° Federal - Rolas+
tor, o St. ministro Guimarães Natal; reviso.
ros, 03 Srs. ministros Pedro Ltssa e Godorrecla -
Cunha; embargante, a Fazenda Municipal;
embargado, Abel Rodrigues de Carvalho.

38-N. 925--Mattn Grosso- itelator. o -srd
ministro Pedro Lessa t-revisores. OR SN. Mi-
nistros Canuto Saraiva e Gadofrodo Cunha ;
recorrente, Joaquim ALVOS Arruda; recoi•rido,
Martin Santa Lucci.

30- N. 92O - Rio de' Janeiro - Rela.tor,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisoras, 03
Srs. ministros Golofi'edo Cindia , Leoni
Ramos ; recorrentes, Alfredo Emito C3.-
randey e outros ; recorrido, Luiz do Soou
Pacheco. -

40- N. 233 - S. Paulo - Relator, o Sr:
ministro Pedro Lessa ;- revisores, os Sra. mio
nistros Canuto Saraiva e Golofredo Cunha ;
recorrente, o Dr. José Brasil Paulista Pie;•
dado ; recorridos, o Dr. João José Pereira o
outros.

41- N. 913 - Minas Gera.os - Relato'', o
Sr. ministro Pires e Albminerquo ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Guiina- .
rãe3 Natal; recorrentes. Affonso Collucci o
sua mulher; recorridos, Francisco Antonio do
Macedo e sua mulher.

42,- N. 917 - Minas Gemes - Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, oa
Srs. ministros Go lofre lo Cunha e Looni
mos ; raeorrente, Paulino Pereira da Silva ;
recorrida, a Fazenda, do Estado.

43- N. 9a8 - Rio Grande do Sul - Reis.-
tor, o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisore%
os Srs. ministros Comuto Saraiva. o Leoa'
Ramos ; recorrente, a Companhia de Se-
guros do VidkGarantia da Amazonia e outros;
recorrida, a Intendendo Municipal cie Porto
A logre.

44 -N. 951 -S. Paulo - (Criminal) - Re-
'ator, o Sr. miniStro Leoni Ramas; revisores,
os Srs. ministros Guimarles Natal e Pedro
Lessa; recorrente, Joao Te.ixeira Pombo; re-
corrido, o Dr. Juvenal Matioiros.

45 - N. 965 - Minas Geraes Relator, o
Sr. ministro Coelho o Campos ; revisores, oN
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lessa;
embargante, a Fazenda do Estado ; embar-
gado, o Dr. Carlos Pinto do Almeida.

46 - N. 967 - S. Paulo; - Relator. o Sr.
ministro Pedro Lessa ; revisorea, 03 Srs. mi-.
nistro3 Conoto -Saraiva e Godofredo Cunha ; ,
recorrentes, Antonio Cabral de Mello ; mor- t;
ridos, Newmau Gepp. & Comp. -

47-N. 869-51inas Geraes-Relator, o Sr.,
ministro Viveiros de Castro; -revisores, os Srs.
ministros João Mendes e Pires o albuqueraue;
embargante, Miguel ãluzzi; embargado, o Esa
talo de Minas Geraes.

48 - N. 977 - District° Federal-Relator,o
o Sr. ministro Pedro Miblelli; revisores, os;
Srs. ministros Sebastião do Lacerda o Coelha
e Campos ; recorrente, José D lotas Ilymalaia;::
recorrida, a Fazenda Municipal.

André Cavaleanti ; revisores, os Sm. ministro.
49-N. 980-Bahia-Relator, o Sr. ministl

Guimaraes Natal e Pedro Lassa; recorrento,„o
maior Amaro Tavares de Macedo ; recorridM
a Fazenda (19, Estadot
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BO-N. 999-Paraná - Relator, o Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro; revisores, os' Srs.
ministros João Mendes e.Pires o Albriquorque;
recorrente, o coronel David Antonio da Silva

' Carneiro ; recorrido, o Estado do Paraná.
Paulo-Relator, o Sr. mi-

nistro Edmundo Lins: revisores, os S ss- minis-
tros André Cavalcanti esGuiniarães Natal: re-
corrente, Joaquim Rodrigues Urbano; 'ecor-
rida, a Camara Municipal de S. Carlos do
Pinhal..

52-N. 1.015 - S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Guiinarães Natal; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lessa o Caindo Saraiva;
recorrentes, Naumann Gepp & Comp. o ou-
tros ; recorrida, a Fazenda do Estado.

53-N. 1.027-S. Paulo-Rola or, o Sr.mi-
nistro Viveiros de Castro : revisores, os Srs.
ministros João Mendes e Pires e Albuquerque;
recorrente, a Companhia Paulista ¡e Fiação,
Tecelagem e Oleos ; recorrida, The Soroca-
bana Railway, Company, Limited.

54-N. 1.031-Districto Forleral-Fielator,
o Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores,
OS Srs. ministros Pedro Lessa e Golorse lo
Cunba ; recorrente, o Dr. Arthur do Barros
Falcão de Lacerda sucessor da vinva e her-
deiros do cornmendador José Alves Ribeiro de
Carvalho.; recorrida, a fazenda do Estado de
S. Paulo.

55-N. 1.033-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; recorrentes, Pedro Simões & Comp.; re-
corridos, Miranda, Jordão & Comp.

56 - N. 1.03•7-Bio de Janeiro-Relator, e
Sr. ministro Sebastião sie Lacerda; revisores,
Q5 Srs. ministros Coelho o Campos e Viveiros
de Castro; recorrentes, Manoel Pinto dos Rois
e sua mulher; recorridos, Sergio José ,do
Amaral o sua mulher.

57-N. 1.041-Bahia-Relator, o Sr. mi-
. nistro -André Cavalcante ; revisores, os Srs.

ministros Guimarães Natal e Pedro Lassa;
recorrente, o Dr. Deme'rio Urpia ...recorrido,
o Tribunal Superior do Estado da 'Bahia.

58 - N. 1.045 - S. Paulo (criminal) -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva; revi-
sores, os Srs. ministros Godofredo Cunha o
Leoa' Ramos; recorrentes, Casella & Comp.;
recorrida, a Justiça do Estado. 	 s

59- N. 1.054 - S. Paulo-Relator, o Sr.
ministro Coelho e Campos; revisores, os Srs.
ministros Viveiros do Castro e João Mendes:
recorrente, o Dr. Adolpho. Schmidth Sar-
mento; recorrido, o Brasili>fiseh Bank für
Deutschland.

60- N. 1.052 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Pires e Albuquerque

'
 revisores'

os Srs. ministros Edmundo Lins o André Ca-
valcanti ; recorrentes, Amorico Ma rtins dos
Santos e sua mulher ; recorridos, Julio Coa-
eeiçlio e sua mulher.

61-N. 1.055-Districto Federal - Relatos',
o Sr. ministro Guimarães Natal; revisores os
Srs. ministros Pedro Lessa o Godoreedo Cunha;
recorrente, o coronel Alfredo Braga; recor-
rido, Antonio Jannuzzi.

82 - N. 1.061 - Territorio do Acre. (Ma-
_ teria criminal) - Relator, o Sr. ministro

Coelho o aimpos; revisores, os Srs. ministros
Viveiros de Castro e João Mendes; recorrentel
Antonio Pereira Lima; recorrido, o Tribuna
de Appellação do Acre.

03-N. 171165 - Ceará - Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa '; revisores, os Srs. mi-
nietros Caindo Saraiva e Godofredo Cunha
recorrente, a Fazenda do Estado ; recorrido,
o Dr. Raul de Souza Carvalho.: -

64- N. 1.072- Espirito Santo - Relator,
o Sr. ministro Caindo Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
Mos; recorrente, o Estado de Santa Catharina,
reeorridos, Antonio Alves do Azevedo e Ve-
rano Pinto Coelho e sua mulher.
. 65-- N. 1.078 - S. Paulo - Relator, o
Or. ministro Pedro Lessa; revisores, 03 Srs.
inintstros Cango Saraiva e Godofredo Cuba-

- • Appellações eiveis

1-N 1'. 287-Pern a na buco -(Sobre e mbar-
O. Sr. , ministro Pires e, Albu-

querque; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Cultuar:toe Natal; embargante,
a União Federal; embargado, Joaquim Beserra
de Lyra.

1.522-Distrieto Federal (sobre em-
bargosy-Relator, o Sr. ministro Pires e- Al-
buquerque; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti , e Edmundo Lins; embargante, a
União Federal; embargado, o 1 0 tenente
Dr. Theophilo Nolasco de Almeida.

3 - N. 1.770 - Maranhão - Relator, o
Sr. ministro Pedro Mibielli; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lassa e Canuto Saraiva; ap-
pellánte, o Juizo Federal; • zippollada;, a Com-
panhia Fiação e Tecidos Fabril Maranhense.

4-N. 1.780-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro André CavaleariN; revisores,
os Srs. ministros Edunindo Lins e Pedro Lessa;
ernbargante, a Fazenda Nacional; embarga-
dos, Ped Brusque de Abreu e D. Maria Del-
phina Brusque de Abreu. •

5 - N. 1.844 - District° Federal - Rela-
tor, an Sr. ministro Pires e Albuquerque ;
revisores, os Srs. ministros André Cavalcaoti
e Edmundo Lins: appellante, Antonio Evaristo
da Rocha; appellada. a União Federal.

O - N. 1.809 - District° Foderal-Llielator,
o Sr. ministro Sebastião de Lacerda; revi-
sores, os Srs. ministros André Cavalcanti e
Leoni Ramos; -embargante, a Fazenda Na-
cional: embargados, os herdeiros de Fran-
cisco de Barros.

7 - N. 1.872-Districto Federal - (Sobro
embargos)-Relator, o Sr. ministro Edmundo
Lins; revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Lessa ; einbargante, a União
Federal; embargado, José Bilt de Queiroz.

8 -- N. 1 .0b0 S.Parilo-(Sobre embargos)
-Delator, o Se. ministro Pires e Albuquer-
que ;'"resi..sores, OA Srs. ministros - André Ca-
valcanti e Edmundo Lins; embargante, a
União Federal ; embargado, o Dr. Aurelio Ma-
galhães.

9 - N. LM-District° Federal - (Sobre
eniba,rgos)-R el a tor, o Sr. ministro Edmundo
Lins; revisores, cis Srs. ministros Pedro Lassa
o Canino Saraiva ; embargante, a União Fe-
deral; embargado, Canuto da Cunha Batons
court.
• 10-N. 1.016 - S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Edmundo Lins; revisores os-Srs.

ministros Guimarães Natal ' e Leoni Ramos ;
appellante, H. R. Wauner; appellada, o. Fa-
zenda Nacional.

11-N. S.010 - S. Paulo - Relato'', o Sr.
•ministro André Cavalcanti ; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e E- imundo Uns:
appellante, A. Frominel ; a,ppellada, a Fa-
zenda Nacional.

12-N. 1 .922-Districto federal-Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lirts ; revisores. os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lassa,
appellante, o coronel Josrs.Leite de Castro;
appellada, a União Federal..

13 - N. (.924 - Bahia - Relator, o Sr.
ministro Viveiros de Castro; revisores„ os
Srs. ministros P.res e Albuquerque e Edmundo

,Lins; appellante, The Babá Tramway Light
and Potver Co. Lt.; appelladaa, a Companhia
Trilhos Centraes e a Intendenria Municipal •da
Bahia.. 4 _

N. 1.936-Pará - Relator, o Sr. mi-
nisrro Godofredo Cunha ; revisores, os Srs. mi-
nistros Leoni Ramos e André Cavalcanti
appellante, João Gonçalves Roxo; appella.do,
o Dr. Fernando Dias de Mello.
1 15 - N. 1.030 --District° Federal - Re-
ra tor, o SiSta ministro E imundo Lins ; reviss-
es, es Srs. ministros Sebastião do Laceria

,„O Pedro Lesse.; embargante. Fazenda
"acionai ; embargados, Borghofl, Santos ,S4

.,Comp..
46- 1.94 1) -District° Federal .1-- Re-

lator,. o Sr. ministro Edmundo Lins ; revi-
sores, os Srs. ministros Guimaraes Natal ()-
Pedro Lessa ; embarganto, a União Federal
embargado. o tenente slayme Augusto Villas
Boaass._

17 =N. 1.915 -.District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa: revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Guima-
rães Natal; appellante, Galdino- Cieero de Mi-
randa Junior; appenaia, a União l'''ederal.

18-N. 1 95G -District° Federal (sobre em-:
bargos)-Relator, o Sr. ministro Pires o Albu-
querque; revisores, os Srs. ministros Edmim
Lins e Guimarães Natal; appellanto, o Juizo
Foderai da 2° Vara ; appellado, Antonio Tei-
xeira da Costa.

10 - N. 1.974 - Acro - Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; reviso 'es, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Edmundo Lins
ornbargantee, Antonio Cruz & Comp. ; em-
bargadas a Fazenda Nacional.

20-,N. 1.077-Bahia-Relator, ó Sr. mi-
nistro Edmundo Lins; revisoras, os Srs. Mi-
nistros Pedro Lesa o Canuto Saraiva; arme/-
Mote, a Fazenda do Estado; appellado, Ber-
nardo Pinto de Almeida Castro.

21-Ns 1.988<Minas Goraes-(Sobre embar-
gos)-Relator;'o Sr. ininist .*o Sebastião do La-
cerda; revisores, os Srs.-ministros André Ca-
valcanti e Canuto Saraiva; embargante,' a
União Federal; embargados, Manoel Teixeira
de Campos e sua mulher.

22-N. 1.997-Bahia-Relator, o Sr. minis-
tro André Cavalcanti; revisores, 03 Srs. minis-
tros Guimarães Natal e Edmundo Lins; appe/-
/ante, a Fazenda do Estado; appellado, Fran-
cisco Ramalho.

23-N. 1.009-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, 03
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lessa;
1° appollante, o coronel José Victorino
Rocha; 2° appellante, a União Federal; appel-
lados, os mesmos.

24-N. 2.0(18-Rio Grande do Sul-Relator,
o Si'. ministrei Edmundo Lins ; revisores. os
Srs. ministros Pedro Lessa o Caindo Saraira ;
embargante, a União Federal: embargado, o
2° tenente lIeroclides Vieira Teixeira.

25-N. 2.008-Districto Federal (Sobre om-
bargos)-Relator, o Sr.. ministro Edmundo
Lins; revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Lassa; ernbargante, a Fazenda
Nacional; embargados, Seigueuret ›Masset
(Mn liquidação).

26-N. 2.110- Districto Federal-Relator,
o Sr, ministro Canuto Saraiva; rovisores;e0

recorrentes, Ernesto Whitakes & Comp.; re-
corrido, Emolindo Marques.

66 - N. 1.082 - S. Paulo - Delator, o
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; revisores,

-os Srs. ministros Coelho e Campos e Viveiros
de Castro; recorrentes, Ernesto Whitakcs &
Comp.; recorrido, Augusto Bernardino Alar-
gues.

67-N. 1.OSS-Bh Grande do Norte-
Relator, o Sr. ministr ) Pedro Lessa; revisores,
os Srs. Ministros Canuto Saraiva o Go.lofrodo
Cunha; recorrente. o Dr. Octavio Moreira
Penna; recorrida ., a Associação dos Emprega-
dos do COMMOrCi0 do Natal.

68- N. 1.039 -- District° Federal - Reta-
stor, o Sr. ministro Pires e Albuque.rque; revi-
sores, os Srs. ministros Edmundo Uns e André
Cavalcanti; recorrentes, os syn ficas da liqui-
dação forçada do _Banes) Cre dto Brasileiro;
recorsida, The Leopoldiria Railway Company,
Limited.	 •

69-N. 1.005-S. Paulo-I-Belator, o Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro; revisores, os Srs.
ministros João Mentle.:a se Pires e Albuquerque;
recorrente, Adão Antonio da Luz; recorrido,
o juiz de paz de Santo Amaro.

70-N. 1.113-S. Paulo-Relator (criminal),
O Sr. ministro Pires e Albuquerque; revisores,
os Srs. ministros F.dinuti . to Lins e André Ca-
vacanti; recorrentes, Edmundo de Surgis,
Denedicto Braz • de Azevedo e José Denedictu
Vieira; recorrida, a Justiça do Estado de São
Paulo.
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Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos ; emhargante, a União Federal ; embar-
gado, Octavio de Azevedo Coutinho.

27-N. 2.112-Districto Federal-Relator, o
Sr.' ministro Leoni Ramos; revisores, os
Srs. ministros Pires e Albuquerque e Edmundo
Lins; appellante, Joaquim Ferreira Lobo. re-
presentado por seus herdeiros; 'appellada, a-
Unno Federal.

28-N. 2,117-Districto Federal-Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Edmundo
Lins; appellante, o Juizo Federal da 2° Vara;
appellado,Antonio Teiscira da . Costa.

29-N. 2.11:0 - Districto Federal - (Sobre
embargos),- Relator, o Sr. ministro Canuto
Saraiva ; revisores, 03 Srs. ministros Godo-
frecio Cunha o Looni Ramos ; =bargante, a
União Federal ; embargado, José Gregorio dos
Reis.

30- N. 2.142 - Districto Federal - Ile-
lator, o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores,
os Srs. ministros Pedro alibielli e Sebastião
do Lacerda; 1°1 appellantes. Ferreira Souto
dt Comp.; 2° appollante, Julio Quertner; ap-
peitados, Lameirao,'Marciano & Comp.
. 31 - N. 2.150- S. Paulo - Relator, o

Sr. ministro Leoni Ramos; 'revisores, os Srs.
ministros Pedro Lessa e João Mendes; appel-
lauto, Mauricio F. Klabiti; appellada, a Com-
panhia Brasileira de Energia Electrica.

• 32-N. 2.155 - Dis;tricto Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Godofro(lo Cunha ; re-
visores, os Srs. ministros' Leoni Ramos o Pe-
dro alibielli ; appellante, a Regia Nugaria
Società, Anonyma di Na,vigazioni Maritima
«Adria» ; appellados, Laport Irmão & Com-
panhia.

33-N. 2.166-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro. Leoni Ramos; revisores, os
Srs. ministros Pedro alibielli é Sebastião de
Lacerda; embargante, o' engenheiro civil Dr.
Eugenio do Andrade; embargada, a União
Federal.

31-N. 2.187-Dgtricto Federal • - Relator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Leoni Ramos e Coelho e Cam-
pos; appellante, o Juizo Federal da 1' Vara;
armellados, o Dr. Alvaro Carlos de Andrade.°
outros.

aa - N. 2.192-Torritorio do Acre - Re-
latei', o Sr. ministro Guimarães Natal; revi-
sores, os Srs. ministros Sobastião do La.corda
o Pedro Lessa; embargante, a União Federal;
embargado, Alberto Armando Ricci.

36 - N. 2.199-Pará-Relator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Uris; revisores, os Srs. mi-
nistros Guimarães Natal o Viveiros de Castro;
embargantos, o Dr. Joaquim de Arruda Fal-
cão e José Francisco Amido, Falcão; embar-
gados, Isaac J. Roffé (aa Comp.

117-7N. 2.245 - Pernambuco --Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; rovisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal o Pedro Lassa
ombargantes, Wilson . Sons & Comp., Ltd.
embargados, Cory I3rothers & Company.

38- N. 2.2.48-Districto-Federal -Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministos Guimarães Natal e Godofredo
Cunha; appeLante, o Juizo Federal da /a
Vara; appellados, Freire Guiniarãos & Comp.

39-N. 2.2a0 - Districtó Federal -(Sabre
embargos) - Relator, o Sr. ministro Viveiros
de Castro; revisores; os Srs. ministros Coelho
e-Campos e Sebastião de Lacerda; embargan-
te, a União Federal ; embargado, Zachariaa
Vieira da Motta.

4Q- . N. 2.262 - District° Federal -a Rela-
tor, O Sr. ministro Pedro Lassa ; . revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva o João Mendes;
appellante, Arthur Valdemiro. de Serra Bei-
fort ; appellada, a União Federal.

41. N. 2.264-Districto Federal - (sobre
embargos)-Relator, o Sr.. ministro Guimarães
Natal ; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa o Canuto Saraiva ; ernbargante, a

-União Federal ; embargado, o Dr. Oscar Fre-
derico de Souza.

42-N, 2.265-District° Federal-Relator,
o Sr. ministro João Mendes; revisores, os Sn.
ministras Pedro Mibielli e Sebastiãci. de La-
cerda; ,appellante, o Juizo Federal, da 1° Vara;
appolladoa, a viuva o filhos do Dr. Condido
Barata Ribeiro.
• 43 N. 2.267 - Diatricto Federal --(So-

bre embargos) - Relator, o Sr. ministro Gui-
marães Natal : revisores, os Srs. ministros
Pedro Lessa, e Coelho e Campos; enibar-
gante, a Companhia de Seguros Terrestres
e Marithuos «Garantia»; embargados, Du-
arte & Beiriz.

41- N. 2.274-S. Paulo - Relator, o • Sr.
ministro Edmundo Lins; revisores, 03 Srs. mi-
nistros Leoni Ramos e Pires e Albuquerque;
embargante, a União Federal; embargado, o
Dr. Gasta° de Meirelles França.

45 -7 N. 2.288 - Rio do Janeiro - Rala-
tsr, o Sr. ministro ' Sebastião de Lacerda;
revisores, 03 Srs. ministros Coelho Campos o
Pires o Albuquerque; appellante, o coronel
Gustavo José de Mattos; appellados, o te-
nente-coronel Cornelio Jardim e sua mulher.

47-N. 2.295-Districto Federal (sobre em-
bargos) Relator, o Sr. ministro Pedro Mi-
bielli; revisores, oS Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Coelho o' Campos; appellantas, o
Juizo Federal. da 2' Vara; appellados, D; iler-
mengarda Freire Zenha	 Figueiredo e
outros.

47-N. 2.200-Districto Federal-Retator,o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,' os
Srs. ministros Sebastião de Lacerda e Coelho
e Campos; appellante, -o capitão do corveta
Tycho Brabo de Araujo Machado; appellada,
a União Federal.

• 48-N. 2.300-Districto Federal-Relator,o
Sr. ministro Godufredo Unha. '• revisores, os
Srs. ministros Leoni R811103 O Pedro Lessa
appellanto, Francisco Aurelio Brigido; appel-
lada , a União Federal.

49-N. 2.304-Amazonas - Relator, o Sr.
ministro Sebastião do Lacerda; revisores, os
Srs. ministros Coelho-e Campos o Pires e Al-
buquerque; 1° appellante, o juiz federal: ap-
paliados, Domingos Mattos & Comp.'

50-N. 2.310- Amazonas - Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva; revisores, os Srs.
ministros Godofredo Cunha e Leoni Ramos;
1° appellante, o Juizo Federal;' 2° appellante,
F. G. Ainorirn; 3° appollante, a União Fede-
ral; appellados, os mesmos.

51-N. 2.315-Pernambuco-Relator, o Sr.
ministro Sebastião de Lacerda; revisores, os
Srs. ministros Coelho o Campos e Pires e Al-
buquerque; erebargantes, Joaquim Lopes da
Silva Barros; embargada, a Fazenda Nacio-
nal.

52-N. 2.316 - District° Federal-Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lassa e Canino Saraiva;
appellante, O Juizo Federal-da 2a Vara; appel-
lado, Felippe Monteiro do Barros.

53-N. 2 .327-4Mstricto Federal-Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores os
Sra. ministro Pedro Lassa- €1. Edmundo Lins;
appellante, Fancisco Augusto dá Paiva; ap-
penada, a União Federal.

51-N, 2.328-Districto Federal- Relator,
o Sr. ministro 'Edmundo Lias; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lassa;
ai:meliante, a Ccimpagnie do' Port de Rio de Ja-
neiro; appellaia, a União Federal.

55-N. 2.335 '-Districto Federal- Relator,
o Sr: ministro Pedro Lema ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti o Edmundo
Uns; 1° appellante, o Juizo Federal da 2° Vara;
2° apPellante, a Fazenda Nacional ; appellada,
a Companhia Petropolitana.

56- N. 2.336-Districto Federal- Relator,
o Sr. ministro Edmundo .Lins; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Canuto Sa-
raiva; 1° appellante, o Juizo Federal; 2° ap-
pellante, a União Federal ; appellado, Manoel
Antonio de Queiroz.

57-N, 2.337-5. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Viveiros-de Castro; revisores; 	 Srs.

mini(tros Pedro Lema o Canuto Saeaiva; em-
boxeara°, a UniãO Federal; embargado, Alfre-
do Fortes.

58-N. 2.310-Pernambuco-Relator, o,Sra
ministro Viveiros de Castro; revisores, os Srs.
ministros João Mendes e Pires e Albuquerque;
appelante. o Juizo Federal; appelladoa, For-
nandes & Comp.

59 -N. 2.359-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva o Godofredo Cunha:

-1° appellante, o Juizo Federal da 2a Vara;
2° ai:meliante, a União Federal; 3° appellante,
o capitão de fragata João Jorge da Fonseca;
appollados, A capitão do corveta- Iloracio
Coelho Lopes e outros.

60 -N. 2.363-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro fossa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofrodo Cunha;
appellante. a Irmandade do SS. do S. Chris;-
tovão; appollada, a União Federal.

61-N. 2 .369 -District° Fed ral-Relatter, o
Sr. ministro Pedro tansa; revisores, • os Srs.
ministros Ca.nuto Saraiva o Godofredo e Cunha;
appellanto, Antonio Marianno de Medeiros;
appellada, a União Federal.

62-N. 2.370-Pernambuco - Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; revigores, OS
Srs. ministra Guimarães Natal e Pedro Lessa:
appel I an te . a Fazenda Nacional; a ppell » do,
José Ugo Gonçalves e Marianna Gonçalves.

63-N. 2.375-Districto Federal - Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal: revisores, os
Srs. ministros Pedro Lema o Comuto Saraiva!
1° appellanto, o Juizo Federal da i a Vara; 2°
appellante, o commendalor Carlos G. da
Costa Wigg e outro; 3a appellante, a ,União
Federal: appellada, a Compagnio do Port clO
Rio de Janeiro.

61-N. 2.380 - Districto Federal - (Sobro
embargos) - Relato-. o Sr. ministro Pedro
Lema; revisores. os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Godorredo Cunha ; embargante. a
União Fe /oral ; embargada, D. Maria Elisa
Fernandee Faria.

65 - N. 2.381 - Paraná - Relator, o Sr:
ministro Cdelho e Campos; revisores. os Srs.
ministros Viveiros de Pastro o Pires o Albu-
que eme; appellante, Francisco do Paula Ca-
margo; appellada, a Fazenda Nacional.

66-N. 2. 390-Districto Federal-Relator, o
Sr. m'nistro Coelho e Campos ; revisores. OS
Sra. ministros Pires e Albuquerque o André
Cavalcante; ernbargantos, Julio Wolf Lemi o
a União Federal; embargados, os mesmos.

67-N. 2.396-District° Federal-Relator,
o 5r. ministro Pedro Lassa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Golofredo
Cunha ; appellantes, Ignacio Luiz de SN Freire
o sua mulher ; appellados, o Dr. Heitor do
Mello e a União Federal.

68-N. 2.403-Amazonas-Relator, o Sr. ml-
nitro Pedro Lassa ; revisores. os- Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha. ;
1° appellante, o Juizo Federal; 2° appellante,
a Fazenda Nacional ; appellados, Jorge Dau-Sz
Sobrinhos.

09-N. 2.413-5. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nisiro Sebastião do Lacerda; revisoras, os
Srs. ministros Pires e Albuquerque e Coelho
o Campos; embargante, a União Federal;
embargado, Manoel Joaquim Alves Pontes.

70-N. 2.439 - Pernambuco- Relator, o
Sr. ministro Pedro Lossa; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva o Leoni Ramos ; mapa/.
!ante, o Juiz() Federal ; appellado, Francisco
Gonçalves Ferreira.

71-N. 2.439-Pernambuco - Relator, d
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Leni Ramos&
appellante, o Juizo Federal; appellado, Fran•R
cisco Gonçalves Ferreira.

72 - N. 2.441 - Amazonas - Relator,
Sr. ministro Pires e Albuquerque; revisores,'
os Srs. ministros André Cavalcanti e Eddard0
Lins; appellante, o Juizo Federal; appellacW.
Antonio Pereira Lima.
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2.442-Districto Federal-Relator,
()Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, -os
S.O. ministros Gnimarães Natal e. Colofeedo
Cunha; embargantos, a União Feãcsral c o
Mosteiro de S. Bento; embargados, os mesmos.
- 71- N. 2.450 - Territorio do Acro -
Relator, o Sr. ministro Pedro bossa ; revi-
Rores, os Srs. ministros Conoto Saraiva e
Goiofrodo Cunha; a ppella nte , o Juizo Federal;
appellados, o Dr. Francisco Gonçalves Cam-
pos e sua mulher.
- 75- N. 2.453- Districto Federal - Ile-
lator, o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Edmun-
do Lins; appellante, o Juizo Federal da 2a

Vara; appellado; José .Bonifacio Pereira de
blesquita.

76- N. 2.479 - District() Federal - Ile-
Iator, o Sr. ministro Coelho o Campos; revi-
sores, ók Srs. ministros Viveiros do Castro e
Pirgo o Albuquerque; appellante, o almirante
Josr Carlos do Carvalho; appellada, a União
rederal.

77-N. 2.476-Districto Federal (sobre em-
bargos) Relator, o Sr. ministro Viveiros do
Castro; revisores, "os Srs. ministros Sebastião
de Lacerda • Coelho e Campos; embargante,
bruno Feder; embargados, Bromberg, Ilacker
a& Comp.'
• 78 - N. 2.491 Capital Federal - Reis-

Sor, o Sr. m'nistro Sebastião de Lacerda; re-
sOsores, os Srs. ministros Coelho e Campos o
Viveiros do Castro; appellante, 'o juizo fe-
deral da 2a Vara; appellado, Antonio Philo-
&Opilo Pereira de Almeida.

79- N. 2.500 - Capital Federal - Rola-
tor, o Sr. mi nistro Pedro Lessa; revisores, 03
Srs.' ministros Comuto Saraiva e Godofredo
Cunha; appellante, Guilherme Manool Pereira
dos Santos; appollada, aUitiao Federal. .

80-N. 2 .522Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Coelho e Campos ; revisores,
03 Sn. ministros Viveiros do • Castro o João
Iklendes;ornbargantes,o Estado do Rio Cirando
Oo Sul e Zambrano & Laporta ; embargado, a
Companhia de Loterias Nacionaes.

81- N. 2.525 - Districto FederaN-
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti o Guimarães
latal; 1.° appellante, o Juizo Federal da

2' Vara; 20 appetlante, Mauricio Israraison;
. appellados, os mesmos.

82-N. 2.528 -Capital Federal (Sobre oin-
bargos)- Relator, o Sr. ministro Pedro Loisa;
revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva

Godofredo Cunha; ombargante, a União Fe-
deral;cmbargada, a CompagnioAusiliait .e deo
Chemins de Fer au Brésil.

83 - N; 2.536.-DistrictoFederal-Relator,
o Si'. ministro Pedro Leasa ; revisores, os
Stot. ministros Cannto Saraiva e Godofredo
luuba; appellante, a Companhia Mercado

Sunieipal do Rio de Janeiro ; alindado, a
-.Fazenda Nacional.

81- N. .2.NR - Capital Federal-Rola-
. tor, o Sr. -, ministro Conoto Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros t3odofredo Cunha e
Leoni Ramos; appellante, Congenbein & Com-
panhia; appellada, a União Federal.

- N. 2.557 -District° Moral - Rola-
tor, o Sr. ministro Coalho e Campos ; revi-
sores, os Srs. ministros Edmundo Lins e Gui-

- al;rarães . Natal ; a ppolla ntes, Marques Pinto
Comp. e João Manoel Fernandes da Silva

appellados, Antonio Pereira & Comp. 	 • '
86 -,N. 2.64 7- S. Paulo - Relator. o

Sr. ministro Comuto Saraiva ;• revisores, 03 Srs.
Godofredo Cunha e Looni Ramos

X° appeltante, o Juizo Federal; 2° appeltante,
.:Fazenda Nacional; a.ppellado, Joaquim Fe-

ilippe Munia.
87 - N. 2.570 -District° Federal-Relator,

ministro Coelho e Caninos ; revisores, os
Srs. ministros Viveiros do Castro o EA:nu:ida
tini; embarganto, a União Federal ; ()mbar-

sgados, Eduardo Christoviio de Souza. o Aeació
lAntonio Marques.

8S-N. 2. 576-Districto Federal-Relator ,o
Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisores, os
-Srs. ingistros Leoni Ilanms e Sebastiao de
Lacerda, appellante, o capitão de fragata José
Esteves da França Pinto ; appellada, a União
Federal.

89- N. 2.580 - Minas Genes - Relator,
o Sr..iministro Coelho e Campos; revisores. os
Srs. ministros • Viveiros de Castro e Pires e
Albuquerque; appollante, o Juizo Federal ;
a.ppollados, Joaquim Ferreira Passos- e .sua
mulher.

90 -N. 2.587-Distrieto Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Loisa ; revisores, o
Srs. ministros Canuto Saraiva e Golofeeclo
Cunha ; 1° appollante, o Juizo Federal da
2° Vara ; 20 appellartie, a União Federal,
appollada, a Companhia Manufaetra Florni

ense
• 91 - N. 2.594 - Alagas Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campos ; . revisores, os
Srs. ministros André Cavaleanti o Pires o At.
buquerque ; appellantes, Leovigildo Augusto
de Oliveira e Ivo Rocha, Filho ; appellada,
-The Great Western of Brasil Ilailwaoy Com-
pany Limitecl.

92 - N. 2.600 -Torritorio do Acre -Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores,
os Srs. ministros Conoto Saraiva e Golo-
frodo Cunha '• appollante, o Juizo Federal.
appellado, obacharel Bernardo M. da Silva
Porto.	 •

"ts)3 - N. 2.607 - Rio de Janeiro Relator,
o Sr. Ministro Edmundo Lins; revisores, 03
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lessa;
appellante, D. Pia Sonclemento; appellado,
Natalio Lopes.	 .	 .

94 .- N. 2.693-Distrieto Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofre lo Cunha;
1 0 • aopellante, o Juizo Federal ia.1° Vara ;
appellante, a União Federal ; 3 appellante,
Companhia Port of Pad ;- appellados, os
mesmos.

• 95-N. 2.601 -Bahia----Relator, o Sr. minis-
tro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros
Godofredo Cunhie Leoni Ramos; appellantes,
to Juizo Seccional e a Fazenda Federal; appel-
lado, Luiz Moraes Vianna. •

96 - N. 2.600 - Amazonas -- Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, 03

Srs. ministros Guimarrtea Natal e Leoni Ra-
mos; oppellante, Abrahão Cohen: appollados,

- José Cadelha &	 ã0

97 - N. 2.621 District° Federal Re-
!ator, o Sr. ministro Guimarães Natal; revi-
sores, 03 Srs. ministros Pedro Loosa C Ca-
mito Saraiva; appellantes. 1). ãlanoela. La-
cerda de. Vergueiro o (Micos; oppellados,
GANO & Guinlo, Guinle & Comp. e Com-

. panhia Docas dó Santos. -
08 - N. 2.627 - Bahia - Relator, o Sr.

ministro Sebastião de Lacerda ; revisores, os
Srs. ministros Pedro Mibiedi e Coelho o Cani-
pos ; appellante, a Companhia de Navegação
a vapor no rio S. Francisco ; appellados,
Edmundo Germano & Irmão.

99 - 2.634 -DistrictoVederal Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa: revisores, os Sr.
ministros Can to Saraiva Godofredo Cunha;

apoellante, o Juizo Federal da 2OVara; 2°,
appellante. a União Federal; appodiados.
Eduardo Victor de Figueiredo Bahia o outro.
• 100- N. 2.042- Distrieto Federal - Rela-
tor. o.Sr: ministro André Carateauti; revisorepv,
os Srs. ministros Edmundo 1,111A e Guiniarács
Natal; 1° appellante, o Juizo Federal da 2,
Vara; 2° appetiante, a União 'Federal; appo
lado, Amaro AbilM Soares da Camara'. 	 .

2.643-Mattn Grosso-Relator,
Sr. ' ministro Edmundo Lins; roVisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e.Pedro Loisa;
appellante, CandidO Lino Duarte; appoliada,
a Fazenda Nacional.

102 -N. 2.6U; :-. G4az-l n elator. o Sr. mi-
nistro Pives c Albuquercple ; revisores, ra Sr.
tniuistros André Ca..,1Uriti e Edinlindo Lios

•appellante, Edmundo Gaivão de Moura La-
cerda; appellada.. a Uniao Federal.	 .

103 - N. 2.646 - Maranhão - Relator, o
.Sr. ministro Pedro T.ossa; revisores, QS Sr,á
ministros Corinto Saraiva e Geslofredo Cunha;
appellante, o Juizo Federal; appellada, a
Companhia União ,Caxiense.
• 101-N; 2.657- Capital Federa.1-1Ielator,o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores, os
Srs. 'ministros Pedro Lassa e Godofeedo
Cunha •, primeiro appollante, o Juiz substi-
tuto Federal da 14 Vara; segundo apnellante,
a Unia° Federal ; appeltado, José VerisSitno

•Dias de Mattos.
105 N. 2.678 - Rio de Janeiro - Rela-

tor, o Sr. ministro Viveiros do Castro; vire-
soros, 03 Srs. ministros André • Cavalcanti o
Pires e Albnquorque; primeiro appellante, o
Juizo Federal; segundo appollante, Oscar do
Almeida Gama; terceiro appolianto, a Uniao
Federal: appellada, a Companhia.. de Sanea-
mento do Rio .de Janeiro.

106-N.2.682-District° Federal-Relator,
Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisores, 03
Srs. ministros Leoni riamos e Sebastiã.o deLa-
corda; a ppellante, o Juizo Federal da 1° Vara;
appollado. Enchidas Costa.

107-N.2.083-District° Federal-Relatorio •
Sr. ministro Pires e Albuquerque ; revisores,
os Srs. ministros Edmundo Lins e André Ca-
valcanti: appollante, a União Federal ;
peitado, o Dr. Alfredo Neves..

108 .-N. 2.091 - DiStrieto Federal- (Sobro
embargos)- Relator, o Sr. ministro Conoto
Saraiva; revisores, os Srs. mioistroa Godé-
freei° Cunha e Leoni Rairios; ernbarganto.
.União Federal; embargado, D. Marianna • Ri-
beiro Corrêa. •

109-N. 2.693-Distrioto Federal - (Sobro
embargos) Relator, o Se. ministro Leni
Ramos ; revisores, os-Srs. ministros Coelho o
Campos e.Vivoiros de Castro ; embargante,
União Federal ; embargado, Santiago Ri-
valdo.	 ' •

110-  N. 2.6-04 - District° Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Edmundo L i ns ; revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal o Pedro
Lassa: appellante, Adolf Depp ; appellados,
Coelho Bastos. & Comp.

til - N. 2.700- Districto Federal - Rola-
ter, o Sr. ministro Picea e Albuquerque; rd-
visores, 03 Srs. ministro André Cavalcanti e
Edmundo Lins; 1° appellante, o jtlizo federal;
2° appeliante, a União Federal; appelladas,
D. Elisa Carrão de Moura Carijó •o outros.	 .

112-N. 2.701 - Paraná. - Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs. mi.
nistro--; Canuto Saraiva o Godofrelo Cunha;

• appellaote, o Estado do Paraná; appellados,
bosé Claudino do Almoida. Lisba o sua mu-.
lher.

11.3-N. 2.706-5. Paulo-Relator, o Sr. ini.Á
nistros Guimarães Natal ; revisores, os Srs.
'ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva; 1° ap-
,pellante, o Juizo Federal ; 2" appellante, a
União Federal, apppellado; Luiz Marques Coa.-
par:

144 -N. 2.707- 'Maranhão - Relator, o
Si'. ministro Pedro Loisa; revisores, os Sr.g.
ministros Canino Saraiva e Godolredo Cainho;
appollante, a Fazenda do Estado; appollada,
'D. Ray-inunda Pinheiro da Silva.

115-N. 2.708--Amazonas Relator, o Sr..
ministro Canais) Saraiva ; revisores, os Srs.
ministros Godofredo Cunha e Leoni Ramos; 1°
appellante,o Juizo Federal; appellante, Al-
fredo S. Freire Machado; appollasloa OS mes-
mos.

• 116 -N. 2.721-Capitai- Fe dont-Rola tor, o
Se. ministró Pedro Lessa ; revisores.. 03
Srs. ministros Canuto • Saraiva o Godofittio
Conita;-appeilante4, G. EL NVatizer &.Comp:;
appellada, a União Federal. 	 . .

117 2.724-Distrito Federal-Reator, o
Sr. ministro Coelho c Campos ;' reviso 'Os, os
Srs. ministros Viveiros de Castro e Joa) Men-

•dos; appellanteso Paula- Maria de Azovodo
-Castro e outros; appellada, a União Federa'
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118-N. 2.733-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, 03
Srs. ministros Canino Saraiva e Godorrelo
Cunha; • appellante, Antonio Eduardo Pinto;
appellada, a Fazenda Nacional.

119-N. 2.73-Gear- Relatar, o Sr. mi-
nistro Godofrodo Cunha; revisores, os Srs. mi-
nistros Leoni Ramos e Pedro Lassa; appellaato
João Thomé de Saboia e Silva; appellada, Tho
Brasil' Norta-Eastern Railway Company Li-
mited.

120 -N. 2.730-Rio de Janeiro-Relator,
Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs.
ministros Guimaraes Natal e Pedro Lassa; ap-
pellante, relido Antonio Miraglia; appellado,
J. Venoso.

121 - N. - 4:i - District° Federal - Re-
/ator, o Sr.- ministro Guimarães Natal; revi-
sores, is aia aiaiistros Pedro Lassa a Canuto
Saraiva ; appellante; o Brasilianisch Bank für
Detasehland: appellado, o Dr. André Gustavo
Paulo de Froatin.
• 122 - N. 2.763 - District° Federal -a- Re-

latar, o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores,
os Srs. ministro Canino Saraiva o Gadafredo
Cunha; 1° appallaato, o juizo Federal da i°
Vara ; 2 appellanto, a União Federal ; aPPat

-la la, a Companhia Uniao Valenciana (em li-
quidação).	 • -

2.763-Alagoas-(Sobro embargos)
-Rolam', o Sr ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Colho o
Campos e Viveiros de Castro; embarganto, o
Estado de Alagoas; embargados, o Dr. Eu.
sabia Francisco de Andrade e outros. 	 -

2.760-Di4tricto Foderala--Relator,
o Sr. ministro Sebastião de Lacerda ; reviso-
res, os Srs. ministros Coelho o Campos e Vi-
veiros do Castro : appellante, Naamlooz,
Vernmotschp Kouidklyke Nalerlandsche Maa-
rsoppytiol Exploitaito ; appelLado, Frank C.
Dias.

2.782-Distrieto Federal-Relator,
o Sr. ministro toiro Lassa; revis pres, os Srs.
ministros Canta° Saraiva o Gerlofredo Cunha;
appallante, o Juizo Federal da 2" . Vara; appel-
lado, fortunato Cruz.

126 -N. 2.783-District° Federal-Relator,
o Sr. ministro Ca.. auto Saraiva; revisoras, 03
Srs. ministros Golorredo Cunha e Leoni Ra-
mos ; 1° appellante, Daniel lluminger; 20 apa
pollante, a Co npanhia nin Post do Rio de Ja-
noiro; appellada, a UniaoTederal.

127-N. 2.786-District° Federal-Pielator,
o Sr. ministro Edmundo Ling ; revisores, os
Srs.-ministros André Cavalcarai e Guimarães
Natal ; 1° appollante, o Juiso Federal da 2s
Vara ; 9.° appellante, a União Federal ,• ap-
vaiada a Companhia Cessionaala das Docas
do Porto da Bailia.

128 -N. 2.789-Distrieto Federat-Relator,
o Sr: ministro Coalho e Campos; revisores, os
Srs. ministros Viveiros do Castro e Pires o
Albuquerque ; appellante, Serafim Antonio
Pereira; appellado, Jacintho Garcia.

120-N. 2.792-Distrieto Federal-Relatar,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;

o appellante, o Juizo Federal da i a Vara
2° appollante, a talião Federal; appello.do, o
Mosteiro do S. Bento.

130-N. 2.793-Capital Federal-Relator,
Sr. ministro Godofrodo Cunha; revisores, os
Srs. ministros- Looni Ramos o Sebastião de
Lacerda ;  o coronel Joaquim do
Almeida Gama; appellada, a Urda° Federal.

131-N. 2.795-Distriato Federal--Relator,
O Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
SN. ministros Guimarães Natal o Pedro Lessa;

appellante, o Juiz Federal da 2 Vara; 2°,
appellantea a União .Federal; appellacla, a
Compagnie Françaiso du l'ort do Rio Grande
do Sul.	 •

132 - N. 2.709 - I3ahia - Relator, o Sr.
ministro Edmundo/Lins ; revisoras, os Srs. mi-
nistros Gniiiiarãos Natal o .Pcdro Lassa ; 1°.
appellante, o Juizo Federal; 2° appellanto, a

• -	 •	 .	 •

Fazenda Federal ; appellado, Severo de Sonsa
Coelho.

133- N. 2.801 - Rio do Janeiro-Relator,
o Sr. ministro Caluda Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoisi Ra-
mos; appellantes a viuva e hordeiros do
Dr. Jorge %aviarias Moreira da Cunha ; ap-
paliada, a União Federal.

131 - N. 2.805- District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Sebastião de Lacerda.
revisores, os Srs. ministros Coelho o Campos
o Viveiros de Castro ; 1° appellanto, o Jiazo
Federal da 1.° Vara '• aapellada, a União
deral ; appellado, Alfredo Nunes do An-
draie.
'W35-N. 2.811-Alagoas-Relator,o Sr. mi-

nistro Pedro Lassa; revisores, os Sr. ministros
Caiado Saraiva e Godorredo Cunha: a.paallan-
te, Tha Great \Vestem of 13raail
de Cnrupany. Limnitd appellados, (Juitnaraes,
Goulart Si Bahia.

136-N: 2.82)-Minas Goraes - Relatar,' o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, • os mi-
nistros Guimarães Natal o Canuto Saraiva;
embargantas, C. Moreira & Comp.; einbar-
'gado, o Estado de Minas Geraes.

137-N. 2.821-Capital Federal-Relatna o
Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, 03
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofeedo
Cunha: 1° appellante, o juiz da 1" Vara
Federal •, 2) appellaute, a União Federal
appollantes, o almirante Manoel 'de Alhu-
querquo Lima e outros.

438-N. 2.824-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Viveiros de Castro ; revisores,
03 Srs. ministros André Cavaleanti e Edmundo
Lins ; einbargante, Francisco Manoel; embar-
gada, a Companhia Equitativa.

13;} - N. 2.827 - District° Foderal Re-
lator, a Sr. ministro Viveiros de Castro; revi-
soras, 03 Srs. ministros Pires e Albuquerque

	

o André Cavalcanti; 1°° ernbargantea,o	 Ar-
Unir Eduardo Ilannon, sua mulher o ou.ros;
2s embargaras:, D.,Luiza Elisabeth Dapp
des. viuva e herdeiros do Joaquim da Costa
Vieira Mendes: embargados, os MeS11103.

110 -.N. 2.831 - Santa Cacharias. - Re-
latar, o Se. minist ro Guimarã.es Natal; revi-
sores, os Srs. ministros Pedra Lassa o Ca-
nuto Saraiva; 10 apellante, o Juizo Federal;

appellante, a Fazenda Nacional; appollado,
Pedro Pauloale Siqueira.

141.-N. 2.832 - S. Paulo-(Sobre embar-
gos) - Relator, o Sr. ministro l'edro Lassa;
revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva e
Godofrodo Cunha; embargante, Francisco
Notaroborto; embargadas, D, Sophia Eugenia
da Silva Marques o outra.

142-N. 2.816 - S. Paulo -Relatar, o Sr.
ministro Coelho o Campos; revisores, os Srs.
ministros Viveiros .de Castro e Pires e Albu-
querque; appellante, Eduardo Ferreira lia-
mos, appellado, o Dr. Ernesto alariam da

-Silva Ramos.
t 43-N. 2.830-Distrieto Federal-Relator,

o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; appellante, Frederico Pedrosca Barraco
de Albuquerque; appellada, a Unia() Federal'.

141-N. 2.857- Bahia -.Reirstor,o Sr. mi-
nistro Sebastião do Lacerda; revisoras, os Srs.
ministros Coelho . o "Campos e João Mondes;
10 appellante, o Juizo Federal; appallados,
o Juizo Federal; 2° appellante, a Fazenda Fe-
deral; appelládos, D. Maria Luiza da Cunha
&ranger o seus filhos.

145-N.2.861-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministro Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
appollante„ a Compagnie Auxiliaire de Che-
minsale For au Brasil; appellados, o De. João
José Pereira Parobé e outras..

116- N. '2.874- District° Federal - Rela-
tar, o Se. ministro Pedro Lassa ; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva o Godofrado
Cunha ; appellante, D. Anua Barata dos
Santos • appollada, a União Federal. '••

147-N. 2.870-Districto Federal-sRelatoos
o Sr. minis'ro Golofrodo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Leoni Ramos o Pedro alibiell1;•
appellante, o Juizo Federal da 2° Vara; appela
lado, Antonio Manoel Proença Gomes.

148 - N. 2.879 - Rio Grande do Sul-Re-
latar, o Sr. ministro Sebastião de Lacerda
revisores, os Srs. ministros Coelho o Campos
o Viveiros do Castro; appolkinte, o Juizo
Federal; appeilado, Manool Pereira de Mi-
randa.

140 - N. 2.881 District° Federal - Re-
latar, o Sr. ministro Viveiros do Castro
revisores, • OS Srs. ministros João Mendes o
Pires e Albuquerque: 1° appollante, o juizo
federal da Primeira Vara; 20 appollaaite,
União Federal; appellada, D. Marianna do
Castilho Barata o outros.

150 - N. 2.803-Distrieto Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro PecIrp Lassa ; revisores,
03 Srs. ministros Canino Saraiva e Godofredo
Cunha ; appellantes, D. Rosa Sampaio o ou-
tros •, appollada, a União Federal.

151 - N. 2.953 - Districto Federal -(So-
bra embargos) - Relatar, o Sr. ministro
Comuto Saraiva: revisores, os Srs. ministros
Golofredo Cunha e Leoni Ramos ; embala-
ga rito, a União Federal; embargado, Alexan-
dra Martins hemos.

132 N. 2.915 - Paraná - Relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa ; revisores, 03 Srs. mi-
nistros Canto Saraiva e Godofreao Cunha

-appollante, D. Raphaeliva Mititão Vararia por
Si e por seus filhos ; appellado, o Dr. Aloxati-
dre Ilauor..

.153- N. 2.021-Districto Federal-Relator
o Sr. ministro Coelho o Campos . ; revisores, os
Srs. ministros Viveiros de Castro e_Jola Mon-
des; 1° appellante, o Juizo Federal da 1 Vara;

-121 appellanto, a União Federal ; appollado,
Demetrio do Souza Teixeira.

151-N. 2.924- District° Federal-(Sobra
embare.o3)-Rolator, o Sr.ministro Andra
'Cacalcanti; revisores, os Srs. . ministros Gui-
!nulos Natal o _Pedro Lassa; =bargante,
Carlos G. da Costa Wigg; embargados, os her-
deiros do Dr. Domingos José da Rocha.

155	 N. 2.025 - Rio Grande do Sul
-Relatar, o Sr. ministro Edmundo-Uns ; revi-
sores, os Srs.' ministros Guiniarã.es Natal o
Pedro Lassa; appellantes, I3ordeaux St Comp.;
appelladas J. Lopes St Comp.

156 . - N. 2.928 - District° Federal - Re-
latar, o Sr. ministro Canuto Saraiva ; reviso-
res, os Srs. ministros Godoftedo Cunha e
Leoni Ramos; embarganto, Anua Alvares . da.
Silva Campos; embargados, o Banco Hypothe-
cario do Brasil o a União Federal.

157 -- N. 2.033 - District) Federal
s- Relatar, o Sr. ministro André Cavala
eanti; revisores, os Srs. ministros Guia
anarties Natal e- Pedro Lesse: 1° appel-
lauto, o Juizo Federal da 2° Vara; 2° ap-
pellante, a União Federal: appellados,
Zoroastro Cunha e Francisco do Paula
Costa,	 Á

- N. 2.930-District° Feder:al - Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofrado
Cunha ; appellantes, o Dr. Gabriel Teixeira o
outros ; appellados, Theodor Willo & Comp.:

150-N. 0,038-Pernambuco-Relatei', o Sr.
ministro Godofrodo Cunha; revisores, OS Srs.
ministros Leoni Ramos o Cantor) Saraiva ;
appollante, a Companhia de Seguros Phenix
Pernambucana ; apinhado, Antonio Vaseona
:141000.;

Relator,	
2,941 - District° Federal

b Sr. ministro Pedro Mia
ijiúlli revisores, os Srs. ministros Se-s,
bastido de Lacerda e C.tio..e Camposr
appeliarite, Costa Lusbu •, •'& Comp.;
Dê1lad0s, Guerra 6; Comp. 	 1'

461-	 2.93 -Pernambuco - Relatar,'
Si'.o  ministro Guimarães Natal; revisores,

os Srs.- ministros Pedro !Assa o Canuto Sas
Vai% appellant0S, FrO,acisco Gomos Marque t.

-
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da Fonseca e sua mulher; appellada, D: Elvira
Martins Botelho.

182-N. 2.946- Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; reviso ses,os Srs.
ministros Leoni Ramos e Pedro Mibielli; 1°
appellante, o Juizo Federal; 2°' appellante, a
União Federal; appellado, José Nicolau.

163-N. 2.954-Amazonas- Relator, o Sr.
ministro Pedro Leisa; revisores; os Srs. minis-
tros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha; ap-
pellante, Manoel Vicente Carioca; appellada,
a Companhia de Segurai Lloyd Paraense.

164-N. 2.957-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os Srs.
ministros Pedro Mibielli •e Sebastiao de La-
cerda; appellante, Aristotelea Affonso Rodei-
,eaues ; appel/ada, a União Federal.

163-N. 2.962-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, o;
Srs. ministros Go lofredo Cunha e Leoni
Ramos; appellante, Ê. L. IIa,rrison, agente
da The Boyal Mau Pad:et C°. Ltd.; appellada,
a União Federal.

166- N. 2.060 - Sergipe - Relator, o Sr.
ministro Pires e Albuquerque; revisores, os
Srs. ministros Edmundo Lins e Cultnarães
Natal; appollantes, Vicente José de Menezes e
Suai Mulher D. Amalia Barreto de • Menezes;
appellados, Austrichiano de Carvalho & Comp.

167s-N. 141-N. 2.953-S. Paulo-Relator.
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs,
ministros André Cavalcanti e Guimarães Natal;
appellante,Elias Allsain; appellada,, -a Fazenda
Naci

168 -N. 2.964-Rio Grande do Sul - Re-
jator, o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva . e Godofredo
cunha; 'primeiro appellante. 'o Juizo Federal;
Segundo appellante, a Unisro Federal; apul-
ado, -Luiz da Silveira Nunes.

169 - N. 2.969-Pará-Re1ator, o Sr. mi-
nistro Sebastião do Lacerda; revisores, 'os
Sra. ministros Coelho o Campos e Viveiros de
Castro; embargante, a Companhia de Se-
guros Aliança dá Bahia; embargados, B. R.
de Almeida & Comp.
• 170 - N. 2.972 -- Amazonas - Relator, o
Sr: ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs.
ministreis Guimarães Natal e Pedro Lassa
appellante; The Amazon Secam Navigation
Company Litnited; appellados, Moreira Mens
des 8z Comp.

171 - N. 2.974 - Pará - Relator, o Sr.
ministro Pedra Lassa ; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
embargante, o' Dr. José Caetano da Costa a
Silva ; embargados, D. Alice Banhar Soares
o outro.

172- N. 3.992 Alas-
"
Oas - Relator, o Sr.

Ministro Viveiros de Castro; revisores, OS Srs.
ministros João Mendes e Pires e Albuquerque;
appellante, o Juizo Federal; appellido, o ba-
charel Amando Torres Vidigal.	 •

173 - N. 2.993 - Mrnas Geraes-Relator,
O Sr. ministro Pires e Albuquerque; revisores,
os Srs. minist ros André Cavalcanti e Edmundo
Lins; appellânte, a Fazenda do Estado de
Minas; appellada, a Companhia Mogyaua do
Estradas do Ferro e Navegação.
• 174-N. 2.0S6-Maranhão-Relator o Sr.
ministro Pedra Lassa; revisores, os grs. mi-
nistros .Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
appella.nte, o Juizo Federal ; .appellado, Fer-
nando Guapindaia de Souza Brejense.

175-N. 2.997-Minas Geraes-Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Lconi lia-
rmos; appellinte, o banco da Republica do
Brasil; appellados, a viuva er herdeiros do Dr.
Galdino Alves do Banho.

176-N. 2.998-aSsa, Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro GodofredoWstutha ; revisores, os Srs.
ministros Leoni Ramos e Pedro Mibielli ; ap-
pel/antes, o majhr Giuseppe Ricci de Castei-
nuovo e gra Mulher ; appellada, D. Mano
Louis° Ferant.

177-V. 3.000-Amazonas-Relator, o Sr.
dullSistro Guimarães Natal ; revisores, Os Srs.

Ministras Pedro Lassa o Canuto Saraiva; appol-
lanto, Antonio' Francisco de Souza ; appsla
Ma. a Companhia de Seguros Lloyd Pa-
raense.
• 178-N. 3.002-Distrieto Federal-Relator,
o Sr. ministro Sebastião de Lacerda; reviso-
ras, os Srs. ministros Viveiros de Castro e
João Mondes: appellantes, The Leoporlina
Railway Company, Limited; appellado, Ma-
noel Veiga Junior. .

179-N. 3.0j5-Bistricto Federal-flelator,
o Sr. ministra Pedro Lassa; • revisores. os
Srs. ministros Gocinfrelo Cunha e Leoni Ra-
mos: appellante, Bernardas° Corraa Albano;
appellada, a Unias; Federal.

480 - N. 3.J09 - District° Federal - !Ices
lator, o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva e Godoastdo
Cunha; appAlantes, os 2°' tenentes hl o Casar
(1,e. Miranda NIsasoildes Montei -o de Barros e
;adros ; appellada, a União Fe !oral.

18i -N. 3.020-Ro Grande do Sul-
. Relator, o Sr. ministro Guiinarlas Natal ; re-

visores, os Srs. ministros Pedro Lesat e Ca-
mito Saraiva ; appellante,- a Enipreza. de
Navegação Sul Riograndense ; apaallaria, a
Companhia Canon, Limited de S, Paulo..

I82-N. 3.022- Pernambuco - Relatar, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, Os
Srs. ministros Galofredo Cunha e Lsotti 11,1.-

nns; appslante, o_ bacharel Arsenio Aleira
da Vaseotteellos; appellada, a Fazenda Na-
cional.

183-aN.3,027-Territerio do Acre-Relator,
o Sr. ministro Sebastian de Lacerda; reviso-
res, 03 Sra. miniSaros Viveiros de Castrit-e
Coelho o Campos; appsliante. o Juizo Federal;
appellarlo, o engenheiro Maxinto Linhares.

181-N. 3.03)-S. Pauto-Relator o Sr. mi-
snistro João Mendes ; revisores. os Srs. miais-
tros Pires e Albuquerque e Edinu sio` 'Lins;
I csappellanta. o Juizo Federal ; 2° apodamos
a União Federal ; appellada, D. Eulalia Bom-
vinda de Carvalho Gomes.

185 -N. 3.037-Rio de Janeiro - (Sobre
embargos)-flelator, o Sr. ministro Godoaedo
Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Pedro Mibielli; embargante. a Uniãb
Federal; embargado, J. Esteres de Souza Aze- '
vedo Junior.

186 - N. 3.043 - Paraná - Relator, o
Sr. ministro João Mendes: revisores, os Srs.
ministros Pires o Albuquerque e Mantido
Lins; 1° appellante, a Fama 'a do Esta io;
2° appellante, o Dr. Fernando Eugenio Mar-
tins Ribeiro: appollados. 03 1110310 03.

487-N. 3.050 -S. ['anis-Relator, o Sr.
ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Coimaras Natal;
I° appellante,- José Matta Carilin; 2° appel-
laiite Antonio de Lara; appellados, oi Mesmos.

188-N. 3.051-Districto Federal- Relator,
o Sr. ministro Camito Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cintia e T.eoni lia-
mos; appellattte, a condes:Sá de Prados: appel-
lados, Manoel de Pinho Oliveira^ Chaves o
°atros.

489 N. 3.068 - Paraná -. Relator; o
Sr. ministro Coelho e . Campos ; revisores, Os
Srs. ministros Viveiros . de Castro e João Men-
des.; appellante, a Fazenda do Estado ; ap-
pelado, Alexandre doSouza Belo. - -

19J-N.3.071-Distrieto Federal-Relator,o
Sr. ministro. André Cavalcanti; revisores, os
Srsaninistros Guimarães Natal e Pedro Lessa;
appellantes, a juizo federal da I s Vara e a

--União Federal ; appellados; o general Lauro
Sodré e outros.

3.9t- N. 3.074-Pa rahyba. cio Norte-Réia-
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores; os
Srs. ministros Canuto ^ Saraiva o Golofredo
Cunha; aliste/Imite, a Fazenda do Estado;
appellades, lona & Comp.

1.92-N. 3.083-Minas Geraes-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassda revisores, os Srs.
ministros Comuto Saraiva e Godoíredo • Cunha;
appellante, José E. Burle; appcl1ad,or
herto Ileutz.

- 193 - N. 3.101 * S. Pulo- Delator, o -
Sr, ministro Perlo Lassa; revisoras, • os Srs.
Ministros Catado Sara ivd e Godofredo Cunha;
1° appellante, o Juizo Federal'; 2° appellante,
a União Federal: appallado, Antonio Vespa-
siano de Albuquerque.

19i-N. 3.109 -Amazonas-Relator, o .Sr.
ministro Guimarães Natal: revisores, 03 Srs.

'ministros, Pedro Lassa e Canta° Saraiva: , ap-
pallante, a arrenda do Banco do 'Brasil cru
Manáos: apodado, o Dr. Mario Cunha. • • •

19S-N. 3.153-S. Paulo - Relator, o' Sr.
miaistro Viveiros de Castro; revisores, 03
Srs. ministros João Mendes e Pires e Albuquer- .
rpm; appellante, a Fazenda do Estado; appel-
lados, Anus° Marques de Souza e outros. s

106 -	 3.161 - Pernambuco a Relator,
o Sr. ministro Sebastião de Lacerda; revisers
res. os Sr. minisros Corlato e Campos o Vi-
adros de Castro; aopellante, o Banco Emissor
de Pernambuco; apellados os successores do
Dr. Gustavo Ataviaram de Pinho.

197-N. 3.161--Bio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro João Meu 'les ; revisores, os Srs.
minis t ros Pires e Albuquerque e E Imundo
Lins: appellahte, Al rredo Coita; appellada, a
Prefeitura Municipal do NirtherOy.

198-N. 3.114 -District° Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Sr. mi-
nistros Caluda •Saraiva e • Colorredo Cunha;
apmliantes, Rodrigo de Araujo Teixeira Pinto
e outros; appellados, Araste° Teixeira Pinto e
outros.

199- N. 3.194 -- Paraná-Relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal : revisores, os Srs.
ministros Pairo Lassa e Camilo Saraiva ; aps
'pelancas Amadeu Teixeira Pinto e sua mu-
lher; appellado, Domingos Camelia Teixeira.

200- N. 3.194 - Rio Grande do Sul -
Relator. o Sr. ministro Pedro Lassa ;• reviso-
res, os Srs. ministros Cannto Saraiva e leoni
Ramos : appellante, a Companhia Coimarei°
c Navegação ; appellados, Oswaldo Schmidt
&.Comp. e Norberto Alves.

201-N. 3.213-Districto Federal-Rplator,
o Sr. ministro Edmundo Lins ; reviNores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Gitintarses
Natal ;• appellantes, -Nardslsog & Comp.;
appe!lada, à Companhia Industria de Papeis
o Cartilagens.

_202-N. 3.257-Sergipe-Relator, o Sr. mi-
nistro Sebastião de Lacerda; revisores, os
Srs. ministros Viveiros de Castro e Joào Men-
des; appellanie, a Fazil:ida to Estado ; ap-
p tilado, o Dr. Joaquim Martins Fontes da
Silva.

2)3 - N. 3.266 - Amazonas - Relator, o
Sr .. mi rastro Caindo Saraiva. ; revisores. os
Srs. ministros Godofre to Cunha e Leuni Ra-
mos; appellarito, Manoel do Senna; appellada,
a Companhia de Seguros Lloyd Paraense.

2k)S-N. 3.311-Idstricto Federal-Relator,
o Sr. ministro Pires o Albuquerque; rei iso-
res . os S s. minivros Edmundo Lins o André
Cavalcanti; appellante, a Prefeitura Munici-
pal; appellados, Zenha liamos & Comp. 	 .

205-N. 3. 3A-Pernambtica- Relator,
Sr. ministro Golorredo Cunha; revisores, 'os
Srs. ministros Leoni Ramos e- Pedro Mibielli
appellante, a Fazenda do Estado; appeilado,
o Centro Industrial de `Narque, representado
por Osorio Nunes & Comp.

Embargos reincididos	 .

(-N. 1 .035-Amazonas-Relator, o Sr. nsi-
nistro Edmundo Lins : revisores, os Srs. mi-
nistros • Anciré Cavaicanti - e Guimarães Natal"; -
ernbargante, The Anuam River Soara Navi-
gatinn Compart a ; embargadas a Fazenda Fe-
deral:

2-N. 1.323 - Ceará- Relator, o Sr: mi-
nistro Godofeedo • Cunha ; revisores, os Srs.
ministros •Leani Ranniso Sebastião de La-
cerda; ombargante," a Uniad Federal;- em-
bargado, o • Dr.- Thomaz Psompeu' de 'Souza
Brasil.	 •

3 - N. 2.111 - District° Federal -a -Rio
!ator, o Sr. ministro Viveiros de Castro ; reg-
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sores, os Srs. ministros André Cavalcanti e
Edmundo Lins; embargante. a União Federai;
embargado, Julio Rosa Kanitz.	 -

!fr — N. 2A54• — Districto Federal (sobre
embargos) — Relator, o Sr.• ministro Pedro
Mibielli ; revisores, os Srs. ministros . Se-
bastião.do Lacerda o Coelho o Campos ; (=-
bargantes.? o tenente João Cavalcanti Cami-
nha, sua mulher e outros; embargada, a Mão
Federal.	 -

"loções resd:sorias

—N. 17— Capital Fe.leral— Relator, o Sr.
ministro Canino Saraiva ; revigores, os Srs.
ministros Pedro Lissa e Leoni Ramos ; autor,
Alexandro Norberto da Costa ; ré, a União
Federal.

2 — N. 21 — Capita/ Federal Rektor, o
Sr. ministro Pires e Albuquerque ; reviR Ires,
os Srs. ministros Pedro Lassa o Canuto Sa-
raiva ; autor, Rodolphe Bezerra Guimarães
Pontes ; ré, a União Fatorai.
• 8 :cretaria tio Supremo Tribunal Faiara),
10 de setembro do 1018. 7- O sub-s.ceretario,
Edmundo da Vei3a.

Juizo Federal sda Segunda Vara

EXPEDIENTE DE 2 1. G DE 3ETEMBRO DY: 1018

Justificações

JuNtificante, D. Carolina Gomes Passos. —
Vistos, etc. Julgo ror sentença a presente
justificação romieritia por D. Carolina Gomes
Passos, para que produza, as effeitos lege,e.s.
Selam 03 autos entregues á justificando, ia-
denendonte de traslado. paras as custas.

Justificante, 'João Carlos da n Silva Toms.—
Idem.	 --

instificante, Francisca f.arolina do Lima
Fiuza Uma .--.171em

Justi6cante, Diniz Affonso Rodrigues S. Ju-
nior.—Idem.

Justificanto, D.Maria Rosa Ferreira.—Vista
ao Dr. procorador.

Deposito eia paqiunento

Eupplit . a.utes, Azevedo Jardim SI. Comp.;
supplicados. Londoti & (Insiram Bank Limitei
o a União Fedtiral.—Era prova. 	 •

' Deposito
•

Supplicante, Ignacio da Foasoca Magalhães.
—Defiro o requerido de lis. 7.

Executivos fiscaes'

Exequente, a Fazenda Na,rional; Executado,
AI, Barbosa. & Comp.— Defiro .o requerido,
ficando recibo nos autos.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Joaquim Marques Loureiro Paul.— Defiro o
requerido, ficando o traslado.

-
Execuções 'de sentença •

Exequonte, ' o Dr. Athanazio Cavalcante lia.
malho; executada a União Federal: — Cum-
pra-se.

Exequentess Nascimento & Irmão; executa-
da, a União Federal. — Mantenho o despacho
aggeavado. Subam 03 autos a esta Alta
Corte, que, como sempre, melhor dirá.

Acçdes ordinarias

Autor, Luiz Eugenio Kinsgten; réo, Frede-
rico Figiwr.—Vitas á partes.

Autora, a Companhia Transportes e Car-
ruagens; ré, a União Fe-leral.—Cumpra-si'.
%Autores, • D. Candida Flora do Queiroz Tei-

xeira e outros; réos, • Erluardo Rugdo & Comp.
—Defiro a petição do fls. 83 e marco o prazo
do.- vinte dias.

/Autores, Nascimento & Irmão; ré, a União_
Federal , —Em prova,	 .

1-
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Vistoria COM arbitramento	 .
Supplicante, o capitão Alvaro Popa, do

navio' Atlanta.	 •
Vistos, etc. — Julgo por sentença a pre-

santo vistoria com arbitramento, requerida
por Alvaro Popa, capitão do navio Atlanta,
para que produza os effeitos legaes. Sejam
os autos entregues ao requerente indepen-
dente do traslado, pagas as custas o sciento
o Dr. procurador.

Ilabeas-corpus

Impetrante, b De. Francisco Ribeiro do
Moura Escobar ; paciente, Antonio Eugeno
Lerotix.-0fficiessa novamente ao De. chefe
do Policia, 113qm:rindo-se da natureza das
praticas criminosas ai tsibuidas ao paciento e
si lhe foi imposta a obrigação de comparecer
todos os sabba.do3 a Repartição Central como
alle,ga a II. 2.

Execução de sentença

Exequento, major Paulo José do Oliveira
executada, a Justiça Federal. — Vistos, etc.

E attendondo a que ao assistente, uma vez
admittido no feito, é permittido allegar o soa
direito nos mesmos termos que competem
kotelle a quens assiste—(Decreto mi. 813, do
1890, art. 132)4 attertdetulo a que, iniciada
a exemição da seatença, que não recinhecea
legitima a pretençao do assistente, deixou este
de.ser citado pata allegar embargos á exe-
euesio,•ap-zar de vencido na cansa, nullidade
que é iusuppriVel por se tratar do uma nova
instancia o importar na preterição de, termos
ascii :ial do processo, cumprindo allegal-a a
qualquer interessada—(nec. a. 84S cit. art.
105 ; Lei a. 221, de 1894, art. 47 §

Por estes fundamentos julgo provados os
caubarg03 de il. 63 e amillo o processo do
il. 50 em (limite, pagas as custais pelo embar-
gado.

Qlsíricto Federal, 20 de agosto de 1918.—
Oetario Kelly.

Exceução de sentença

Exequentes, Ricardo Alves de Azevedo Con-
tinha e outros ; executa ia, a União Federal.

Vistas, ete.—E attentleU(10 a que a e3pecie
reproinz uma hypothase igual a que fez objecto
da dccisTí.o tomada pelo V. Accordão
Supremo Tribunal Federal no aggravo n. 1.162
dei (12 agosto de 1909, referente á execução
da mesma sentença em relação a outros litis
colisortes (il. 100), resolvendo essa Alta Córte,
que independia de liquidação o julgado, que
versasse sobre a colirajiça do quantias certas',
apuradas unicamente por meio do operaçao3
aritlimeticam e baseadas em documentos
olllciaes ou em tabellas fixadas' por lei, consti-
sujo-10 a -sim oiacifica jurispeu !macia ; atteu-
dendo a que asso mesmo V. Accord:Tio apre-
ciamdo a extensão da sentença exequenda
entendeu, que a condemnação couiprehen-
dom os juros da móra ; atteniendo a que não
procedo a'reclamação da executada quanto a
exelnaão de custas pagas pelos exequentea para
a iasteueção e -andamento do processo, por-
quaoto a cilas não se rdere a isenção contida
na - segunda parte do art. 31 do decreto
n. 3.422 de 30 de setembro do 1809 :

Po' estes fundamentos, jprovadosgo não provados
os embargos de 11. 101 o hei por subsistente a
conta de fl. 98e 100.	 •

Custas pela embarganto.
• Distric t-o Federal, 31 cie a;osto do 1018.—
• Detleio' Kelly.	 •

Acção summaria especial

Autor; Adalberto Jorge Ipgueira Soares
ré, a União Federal.

Sentença Vistos, etc; Allega o autor ter
sido nomeado - tenente-coronel da Guarda
Nacional desta Capital por decreto de 17 de
junho de 1011. e privado desse posto por'slecre,
to do 28 de junho de 1017, sob o fundamento

. de irregularidade daqueilo primeiro acto, qua•
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com taes honras distiumaira pessoa expula
da Brigada Policial por motivo . degradante •

Quo o decreto do 1917 6 Mega!, porquanto
03 officiao3 depois de empossados, sómente
perdem 03 postos a patente aos casos previstos
na lei o. 602 de 1850, entre 'os quaos nao se
enquadra o invocado motivo

Que, annullado esse acto, deve ser o autor
reiutegrado no posto, condetunada a ré nas
custas. Defentje-so a União, sustentando a

,regularidade do dãhreto impugnado, aceres-
centando que em virtude do julgamento do
consetho de disciplina, foi imposta ao autor
a pena de does mezes de prisão, da qual
acc.essoria a do degradação militar. Isto
posto:

E attendendo a que o autor provou a lis. 7,
ter sido nomeado em-mandante do 13° bata-
lhão do infantaria da Guarda Nacional •desta
Capital e por acto de 14 de outubro do 1014
transferido para o colmando do 3° regimento
de cavallaria da mesma milicia;

Attendendo a que a razão em que se baseon
o governo para prival-o do posto em cuja
posse se achava ha mais do tres amuos, foi a
de entender que a nomeação se mostrara
irregular pela circumstancia, só então desco-
berta, de, quando praça da Brigada Policial,
ter sido o autor expulso dessa corporação por
motivo degradanto_;

Attendendo a qffoas incapacidades para
o accesso aos cargos publicos, Importando em
restriceMs do direitos, devem ser provistoa
expressainento na lei, ou decorrerem da coa-
deinnação passada em julgado, que do modo
claro as consagre;

Attendendo a que o simples acto adminis-
trativo da expulsão de uni soldado das fileiras
militaras, insusceptivel do recurso e imputo
quasi sempre como medida do natureza clisci-
plmar, não equivale a privação do direito do
receber fóra da corporação a que parte/mera,
qualquer distincção, que haja merecido dos
poderes publicas pela conducta, que ulterior-
mente revela na sociedade;

Attendondo a que, na ospecie, a nomeação
do autor feita pela ré poderia (oferecer o as-
pecto de modo acertado ou menos feliz, mas,
de nenhum modo se alligura illegal, em or-
dem a justificar a sua atinullaeao pelo Go-
vefooi	

lie	 . uh:tient°, a que é sem ob;o-
cto o exame da decisão do Conselho de disci-.
plina e das demais questões suscitadas, por-
quanto o acto, contra que se reclama, ás
mesmas não se.referiu:

Julgo procedente a acção o condemao a ré
no pedido e nas custas.

Na fórum da lei appello para o Egregio Su-
protno Tribunal Federal.

Districto Federal, 31 do agosto do 1918.
—Orlei-lo

• • Côrte de Appellação
Esessáo 'ai Segunda Camara em 10 de DO-

temin'o do 1918

PRE5IDE:5*(11 De . 511. DEsENIDARGADoR TORQUATO
DE FIGUEIREDO — SECRETARIO, O ~IML ELPI-

WAT3ON CORDEIRO

Comparece= n os Srs. deseinbarga,lores
Saraiva Junior o Geminiano da Franca.

JULG AMENTOS

itygrauo de instrumento

N. 5309 — lielator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; ag.gravantes, Costa Pacheco
Si Comp.; aggravado, Dr. Luiz de Souza Mat-
tos, syndico da faltando, de Martias Araujo
& Comp.—Deram provimeuto ao aggravo para
que o Dr. juiz q rido, reformando a decisãO
recorisda, declaro sem effeito a nomeação do
aggravado para o cargo do syudico.

Ag •jravos de petição

N. 4.P)7 —	 • o Sr., desembargador
,T0i'quatO do Figueiredo; oggravailie, Alberto



N. 4.621—Relator, o Sr.
Torquato do Figueleado.

N. 4.-6.21—Relator, o Sr.
Saraiva Junior.

N. 4.625—Relator, o Sr.
Geminiano da Franca.

N. 4.626—Belator, o Sr.
Gendeiarro da Franca.

N. 4.627—Relate, o Sr.
Torquato de Figneirado.

N. 4.628—Relator, o Sr.
Saraiva Junior.

N. .629 —Relator; o Sr.
Gear intuo da Franca.
• N. 4.630—Relator, o Sr.

Toequato de Fiediendo.
• e4N: 4,•051—ledlátór, o Sr:

*eiva Júnior.	 a •
4,832—Relatár:' e'%P-

SisY1.1dialor.:

desetilbarg-ador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargado;

dosembargador

deámbarg.ador

desembargador
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Pita4a; aggravadoeTorquato João Aires.—
Deram provimeuto ao aggravo para que o
Dr. juiz a qud, reformando a decisão aggra-
vada, releve o aggravante da deserçio da
appellação, contra, o voto do desembargador
Caminham.

N. 4.631 — Redator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravantes. Joe.° Luiz Mon-
teiro e outros; aggravado, elanoelJulio For-
reira.—Não -tomaram conhaelnento do ag-
gravo por sua inadmissibilidade, contra o votn
do redator.

N. 4.607 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggravanteeD. Maria
Bugarelly Vicente; aggravada, a massa fal-
lida de Miguel Barbosa Gomes de Oliveira.,
—Negaram provimento ao aggravo, unanime-
mente‘

N. 4.614—Relator, o Sr. - desembargador
. Torquato Figueiredo; aggravantd, José Gonçal-
ves Po_tella; egarava,nte, Dr. Ernesto de
°toro.— Negaram provimento 'ao aggravo,
unanimemente. 	 e's•

N. 4.616= Redator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggravante, Francisco
Martins de Aguiar; aggravada,, a Companhia
Calçados Cieveland.—Negaram provimeeto aq
aggravo, unanimemente.

N. 4.017— Redator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggrametas, o Dr. An-
tonio Cresta e outro; aggravado, Severo Dan-
tas.—Deram provimento ao aggravo para que
o juiz a quo, reformando a decisão recorrida,
receba appellação em ambos os effeltos, una-
nimemen te.

N. 4.618— Redator, o Sr. desembargador
Torquato do Figueiredo ; aggravante, Dr.
Armando Jouvin • aggravada, D. Luchida,
Costa Braga . Riliciro.—Negaram provimento
ao aggravo, unanimeinante.

N. 4.010 — Redator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; aggravante, l). Joaquina
Luiza do Vadie Pimentel, viuva e inventarian-
te de Chrisfano Francisco Pimented; ama-
rada, 1). Isaura Augusta Marques Magalhães,
assistida por seu marido.—Deram provimento,
em parte ao aggravo para que o juiz a quo,
reformando a decislo. receba os embargos
sómente lia parte dos bens relativa á meia-
çãO da aggravada e mando proceder os mesmos
embargos em separado, unanimemente.

4.620—Redator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggravanto, D. Maria
Ribeiro de Moraes ; aggravado, Manoel Joa-
quim IlibeireGonçalVes,.curaior. do interdicto
José Vicente Ribeiro:" — Deram provimento
para que o De. juiz . a que, reformando a de-
ciso recorrida, -nomeie a aggravante - pro-
curadora do inte,rdicto, unanimemente.
. N. 4.623-1Ielator, o Sr. desembargador
Gerniniano da Franca ag,gravante, José Fer-
nandea Alan; agga,Tasadoe Alvear-e• Comp..
e a Junta Commercial da Capital Moreia--
Negaram provimento aa aguava,.

•
SOUTO°•

/14griiros de praça°.

N. 4.031—Redator, o Sr. desembargador,
Geminiauo da Franca.

N. 4.633—Redator, o Sr, desèmbargador
Torquato de Figueiredo-.	 'o

N. 4.010—Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca.

N. 4.612—Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N. 4.643—Relator, o Sr. desembargador,
Saraiva Junior.

EM AMA/
•

• Aggravos de petição

Ns. 4.636, 4.637, 4.638, 4.011, ?i•.611, e.6,13e,
4.047, 4.018, 4.651 4.633..

AcC611DÃOS PUBLICADOS
Aggravo de instrumento)

N. 303.
Aggravo de petição

Ns. 4.492, 4.455, 4.180, 4.60e, 4.010, 4.613'
4.015 e 4.420.-
	 	 •

EDITAES

Juize Federal da Segunda Tratã
Para convocação dé credores. ine.ertos de José

Carneiro, com o prazo de dez dias

O Dr. Octavio Kelly, juiz feieral da2 Vara,
no District° Federal, na forma da lei, etc..:
_ Faz saber aos que o presente edital de coa

i -vodaçãe de credores incertos de José Car-
neiro virem, ou -dele conhecimento,tiverem
e interessar possa, que nos autos de exe-
cução de sentença que neste juizo move
Francisco Bóvela Varela contra José Car-
neiro e outro, inc foi dirigida a petição do
tear seguinte: Petição : Excellentissimo se-
nhor doutor juiz federal. Francisco Bóveda
Varella, nos autos do execução contra José
Carneiro e outro, tendo passado em julgado a
sentença que decretou subsistente a penhora,
c havendo esta recahido em dinheiro, pede a
V. Excellencia se digne fazer expedir oditaes,
com o prazo e mais formalidades da lei, con-
vocando os credores incertos elos executa-
dos, para allegacem preferencia, pena de
revelia e lançamento, e as mais . de di-
reito. P. D. Rio, oito de agosto de mil
novecentos e dezoito.-.--' O advogado, Lavi For-
nanica Carneiro. (Estava devidamente sal-
lada). D.rspacho: Sim, cru term03. lii0,
oito, oito, novecentos e dezoito.— O. Kelly.
E, por este edital ficam pois, citados os ora-
dores incertos do 0103100 Josó Carneiro para,
no prazo de 10 dias, alegarem 'a preferencia
que lhes assiste, pana de amralia e as mais de
direito. E, para que chegue ao coneweimento

'do toios que interessar posaa,mandefu o jurara
passar o presente edital do qual oxtrahir-se-
hão cópias que serão publicadas pela imprensa
e affixadas no logar cio costume, na fórma
lei. Dado e passado nesta ci-dade do Rio de
Janeiro, aos 30 de agosto de 1018. Eu, Cyro
de Saltes Abreu, escrevente juramentado,
o escrevi. Eu, Ilemeterio Je.se Pereira Gni-
marães, escrivão, o subscrevi. — Oclavio

Juiz() de Direito dá Qua-rtá. Vat'a.	 Civel
De segunda praça com o prazo de oito dias c

abatimento de 10 e, para venda c arrema-
tação dos predio c respectivos terrenos á
rua Ciarisintindo de Mello 713. 248 e 283 c
rua da Capella n. -105, penhorados no exc.-
cativo hypiothecario que D. Elisa. Martins
Salgado assislid.& por seu marido Gabriel
Salgado Ouintans-move ao Dr. Avelino de
Assis Andr-adc, na fôrma abaixo

CPDr. José Antonio-de Souza Gomes, juiz de
'edireito da 4a Vara eivai do Districto' Fede..."
.rat, etc.:

Faz saber que por este juizo é eart .O11 .6. da
escrivão que este subscreve so processam 03

autos do executivo liepothecario mil que 4
exequente D. Elisa Martins Salgado assistida
por seu marido Gabriel Salgado puiritans é -
executado ie Dr. Avelino de Assis Andrade,
doa quaes consta la petição seguinte: Exmo.
Sr. Dr. juiz da 4a Vara Civel— D. Elisa Mar-
fins Salgado devidamente assistida por sant
marido Gabriel Salgado Quintais% eln ços autos:
de executivo hymthecario que perante este
juizo move contra o Dr. Avelino de Assis . Am-
drade, á vista de não terem 03 bens penlrea-
meios sido arrematados em primeira prarea„
requer digne V. Ex. ordenar sejam 03 211312—

mos submettidos á segunda praça com o dana--
timenfo e prazo da lei expedindo-a para tall
fim os respectivos adiares. Em frias terrnme
P. deferimento. Rio de Janeiro, 6 do se..
tembro de 1918.—Eduruealo Francisco Vieira,
a,dvogarde.(Estava legalmente sediada.) Des.
pacho: J. Sim. Rio, 6 de setembro de (918.—
Souza Gomes. Em virtude do que se passou o
presente edital pelo tater do qual, o porteiro dos
auditorios trará, a publico pregão de venda o
arrematação a quem mais dér e maior lance
offerecer sobre a respectiva avaliação com o
abatimento legal de 10 '1,, em praça deste
juizo, no dia 24 do corrente mez, ás /3 horas,
logo após a audiencia desse dia, no Forum á.
rua ilieuezes Vieira 11. 152, os bens penhorados'
no referido executivo hypothecario constante)
da avaliação seguinte : Prodio sito á rua Cla-
riruundo de Mello numero .248, antiga Muri-
quipary (freguezia de Inhaúma) edificado em
centro de terreno dividido da rua por cerca
e cancela do ripas, tendo na fachada doas
mezza.ninos, duas janelas de peitoril e porta
ao centro com pequena -escada, portadas do
madeira, em forma de chalet o coberto com
telhas franeezas. De constrncção antiga de
frontal de tijoloa sobre baldrames de pedra e)
cal precisando de obras, achando-se dividido
em duas salas e dons quaètos forrados e assoa-
lhados, seguindo faixado com saleta, aninha,
banheiro o privada cimentados irern telha vã.
O predio mede de fronte 6',40 x 7,20 no
corpo principal, medindo o puxado 5a ,(0 >e
x 312 ,90. O terreno pertencente ao predite»
mede de frente 'IP" x 23 de fundos, achandes- -
se cercado por muro e zinco o em parle
aberto, a confrontar com quem de direito-
A este terreno c pradio deram o valor de
4:000$00). Predio sita a rua Clarimuddo de •
atello ir. 283 antiga Muriquipary (Fierguezia.
de Inhannia) com terreno ao lado direito e a
frente, dividido da rima por baldrames o pilas-
tras de pedra e tijolos com grade de ferro o
parta°, de madeira, tendo na fachada dous
niezzanirioa, tres janelas de peitoril e alma a
porta com perta.das em frisos, platibanda e
coberto com telhas francczes. Construcçair de
pedra, cal e . tijolos, com a parede lateral
esquerda de moiaçao e as divisorias de frontal
achando-se dividido em duas salas c tros quar-
tos forrados o assoalhados no corpo principal,
seguindo puxado com cozinha o dispersa cimen-
tadas, tendo na parte do quintal, -banheiro e
privada, e tanque para ,lavagens. O predial} -
mede de frente fea ,70 x 0°,03 no corpo prin-
cipal, mediuJo o puxado 3 e ,a0 x 2%75. 0)
te reno pertencente ao predio mede de frente
7 111 ,30 X 15m ,90 do fundos,eachando-se cer-
cado por muro e zinco a conTeontar com quem
do direito. A este terreiro o predio deram o e •
valor de 6:000a000. Predio sito a rua da'
Capela ri. 105 (Freguesia de Inhaurna) cone
poreo habitava!, dividido -da rua por baldra-
rnes de predra e.cal, com gradil o portão do
ferro, tendo na facliada doa mezzitninos,
duas janelas do saccadas com grade de -ferro
e duas portas que deitam para "urna uranda
ladrilhada 9 coberta por alpendre, plallbancia
o coberta . com telhas francesas. De so-
lida construcção) do pedra, cal o tijolos/
achando-se todo dividido em commodos para
familia forrados e assoalhados o outras de- •
pendencias cimentadas Cern banheiro, pri-
vada o tanque para lavagens. O predio mede,
de !'frente 9 m,30x7m ,40 de fundo, seguindo

•

•

Kelly. • c...
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O puxada com 4m ,2.ex7m,50. O terreno per-
tencente ao predio tem de frente 11°, me-
didos a partir do portão. de entrada do mes-
mo implorei da esquerda para a direita por
66m, da extensa° a confrontar com o ex-
ecutado e quem de direito. A esto terreno
o predio deram o valor de 11:0008. Im-
porta a presente avalia go no total de reis
24:030$ que com o abatimento. legal de

• 10 %, fica reduzido a 2t:60) (vinte e um
•contos o seiscentas mil réis - por (manto vão
a esta 2° praça. E - quem os niesmoa qui-
zer arrematar devera comparecer no dia,
hora o local acima designados para a praça
advertidos de que esta se eXectuará me-
diante pagamento á vista ou com fiador
idoneo por tres dias. E para constar pas-
saram-se o presente edital e mais dons de

. igual teõr que serão publicados e afixados
na [Urna da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 9 de setembro
de 19/8. E eu, Antonio de Souza Goethe es-
crevente juramentado, subscrevo no impedi-
mento oceasional do escrivão. —Jose' Antonio
de Souza . Gomes.

1.	
-

Juizo de Iiireito da Sexta Vara .

derlick Pereira Nunes a quantia de 4:689$130, interessar possa e o respectivo immovel
que, dedusides40 °/„, fica reduzida a avalia- queira arrematar, mandou passar o mente

que será afixado na Orme da lei, e cópia do
mesmo que -será publicado na imprensa.,
Rio de Janeiro, em 15 de agosto do 1913. Eu,
José Firmino do Abreu, escrevente jurarem.
tado, o escrevi. Eu, Luiz A. Fonseca Junior,
escrivão, o subscrovi.—.Tasd Liahares.

eivai

Fallencia de José Moreira da., Silva
AVISO AOS CREDORES

Scientifico eco credores da Meneia de-José
Munira da Silva que. as relações com decla-

•rações o documentos apresentados pelos sy' u-
diens se acham no cartorio deete juizo, du-
rante vinco dias, á disposição dos interessados
que quizerem exarninal-as, apresentando as
impugeações que tiverem, nos terreoe dos
.§§. 5° o 6° do art. 83 datei n. 2.011; de 1908.

as§ 5° Durante esse prazo do cinco dias, os
---crofitoe incitados naquelas relações poderão

ser impugnados quanto á sua legitimidade,
importam:ia ou classificação., Os eredores so-

T ciao; poderio reclamar quanto á. inclusão ou
classificaçio dos crelores particulares dos se-
des. § 6.° A impugnação. ser dirigida ao
juiz por meio de requerdnento instruido com
documentos, .justificaqões ou outras provas.
Rio,' R de setembro • de 1918. —D escrivão,

• João de Souza Pinto Junior.

Juizo da Quinta Preteria Civel 	 -
De praça com o prazo de oito dias e abati-

.	 mento de 10 °,1)
O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz da 5' Me-

teria Civel, primeiro supplente em exerci-
cio. etc.:

Faço saber aos que o pscsento edital do
praça com o prazo do oito dias o abatimento •
do 10 si virem, que no dia 2A do-corrente,
ás 12 ha-as, no pretorio. á rua Fonseca
o respectivo portpiro trará a publico préeão
de venda e arrematação a parte do predio
ri. 26, á rua Visconde do Marangirapo, per-
tencente a. Wanderlick Pereira Nunes, .2.
quem foi penhorado na acção executiva que
lho move Thiago Guimarães, cujopredio
descripto pela rórma seguinte: de sobrado; cernis
tres pavimentos, construido no alinhamento
da rua, tendo na fachada uma, porta e duas
janellas no primeiro pavimento, e tresjanellas

• no segundo e terceiro pavime.ntos,sendo todas
as portadas de cantaria; mede o referido pra-
dio, inclusivo o puxado e duas áreas abertas
%21,58 de largura por •le m ,20 de ecmpriinento
o está todo dividido em diversos commodos
para habitação conectiva. Existo nos fundos
do predio uni palco com 4m ,80 de largura e o
respectivo terreno tem a mesma largura do
proejo por toda a extensão já descripta, in-
clusivo o pateo. O prédio desçripto é de solida
construcção do pedra., tijold a cai, cora ma-
deiramento de lei e acha-se em boas condi-
Oes de conservação e avaliado por 35:0008000.

•No valor do precito acima cabe ao réa \Vari-es,.	 .	 .	 -

..çeo a 4:22052/7. base para a arrematação,
e -	 341.957 •
ou seja 11----- parte, havida no inventario

,	 458.013
de sua avó, à baronesas do S. Carlos. Vae á
praça para pagamento do principal, juros e
custas da dita acção. 'Quem pois, quiser ar-
rematar, compareça neste juizo no dia e hora 	 Juizo da Setima Preteria Givel
indicados. E para que chegue ao conhecimento
do tOd01 03 interessados, mandei passar o pra- De 14 praça, com o prazo de 20 dia; para

- sente que será afixado • no logar do costumo 	 venda e arrematação dos bens penhorados
e publicado pela imprensa, na fórma da lei. a José Alves dos Santos por D. Constança
Dato e passado nesta cidade do Rio de Ja- . Augusta de Oliveira Amaral, nos autos de

• neiro, 5' Preteria Civel, em 5 de setembro de -' acção summaria em que contendem, na fdrinz
1918. E eu, José Cyrillo Ca.stex. escrivão, o 	 abaixo	 .
subscrevo.—Sylvio Martins Teixeira.	 O Dr. José Linhares, juiz da l e Preteria

Civel do District° Federal, etc.:
- Faz saber aos que o presente edital virem
que por este juizo e cartono do escrivão,
que este subscreve, se promoveram as termos
de uma acção summaria, em que é réo JOS&
Alvos dos Sentes o autoea D. Consterna Au-
gusta de Oliveira Amaral, que requereu a
expedição de edital de ,1° praça, com o prazo

O Dr. Jose Linhares, juiz da 7a Preteria • legal, pira venda e arrematação dos beire
Civel, do District° Federal, etc.: - • penhorados ; em virtude do requerido, mau-

Faz saber aos que o presente edital virem o dou gessar o presente edital de i a praça;
com o prazo de 20. dias, e o olliciae. destesolte tiverem conhecimento, que por, esto
juizo, servindo do porteiro aos auditorios,juizo e carterio do escrivão que este subscreve

do promoveram os termos de uru executivo na dia 5 de outubro do corrente anuo, após
hypothecario contra o 'executado Antonio _ a ali-liellcia do est310,que terá legar ás
Corrêa da Costa,a requerimento do autor João- 13 horas, na sala do ,juizo, á rua José des.
José de Araujo. E sendo requerido pelo 003- Reia n. 41, trará a publico pregão de venda

- cionario. do antorrJoão Baptista da Custodia a, o arrematação o immovel penhorado, que
expedição de edital do l a praça com o prazo será. arrematada por quem mais . der e
legal, mandou passar o presente editai com cea maior -lance offerocer acima da avaliação
prazo de vinte dias, e o oficial do juizo, ser- do teõr seguinte: Laudo de avaliação—Nós
vindo de portsiro dos auditores, no dia 11 do
setembro do corrente anno, após a ateliencia
do estylo que terá togar ás 13 horas na sala
do juizo, á rua José dos Reis n. 41, Engenhe
de Dentro, trará, a publico pregão de venda o
arrematação, o inunovel penhorado, que será
arrematado por quem mais der e maior lance
offerecer acima da- avaliação, do . teór seguin-
te: Laudo de avaliação—Nós abaixo assigua-
dos, avalia Sores privativos das preterias do

priinentci do mandado do Exmo. Sr. Dr. José" rua Maria José n. 57, na estação de D. Clara,
Linhares, juiz da 71 Preteria Civel e a reque-
rimento de João José de Araujo, procedemos
a - avaliação dos bons penhorados a Anto-
nio Correa da Costa no executivo hypothe-
cario que lhe move o requerente. Os referi-
dos bens constam do predio e respecti-
vo terreno, situados -a Estrada Velha do
Engenho da Pedra sem numero' oficial, em
freguezia de Irajá., cujo ia-movei examinamos
o descrevemos da fórina seguinte : Predio
assobradado, com 85 contimetros de porão,

- feitio de platibanda, construido no interior do s mento do todos a quem interess ir possa o o
terreno o coberto de telhas francezas, tendo referido immovel queira arrematar. mandei

\uma janella c um jan-ellão na fachada, e duas \spassar o presente edital que ser/Lanudo na
portas o duas janellas, no lado esquerdo, onde l'Orma da lei e cópia do mesmo que será pu-
tem uma varanda descoberta; as paredes da blicada na imprensa. Rio do Janeiro, do
frente lateral direita são de uma vez Cd ti- setembro de 1918. Eu, José Firmino do Abreu,
jeitos e as demais de:frontale mede 5 m ,63 cone escrevente juramentado, o escrevi. R ,eu,
limetros de largura, por 10m ,75 centimetros -Limo da Fonseca Junior, escrivão, o subscrevi.
de comprimento inclusive o puxado e é divi- —Joed Linhares.
dida em duas salasadous quartos, dispensa e
Cozinha, tudo assoalhado e de telha vã.

•O respectivo terreno tem te m de largura na
frente, 18° de largura em linha dos fundos,

.0 de extensão 55°' de um lado e 49°,1 de outro,
`estando todo tachado com cercas ! de zinco,
madeira c arame, sendo que no portão da
frente acha-se pintado a tinta si. 5. O predio
descripto está em regulares condições do con-
servação, mas, tendo em consideração o local
onde se acha situado, o avaliamos, com o
respectivo terreno na quantia de 2:500 (deus
Contos e nuinhentos). Ilio.de Janeiro, 12 de
agosto de 1918.—João Ferreira Cavalcante.
Deito Guaraná de Barros. E para que a no-
ticia chegueao conhecimento de todos a quem

Juizo da Setima Preteria Civel
Do 1° praça, cm o prazo de 20 dias para

tenda e arremataçãb do immovel penhorado
a Antonio Corréa da Costa, pelo excquente
João José de Araujo nos autos de executivo
hypothecario,que contendem

abaixo a:impados, avaliadores privativos das
preterias do District° Federal, declaramos
que em cumprimento do mandado do Expo.
Sr. Dr. José Linhares', juiz da 7' Pretoêla
Ciyel e a requerimento de D. Constança Au-
gusta de Oliveira Amaral, prece terno.s a. ava-
liação dos bens penhorados a José Alves„dos
wntos, em acçao sinnmaria que lhe move à
requerente. Os referidos bens se.° benifeitorias
constantes de um predio cru construcçao no

District° Federal, declaramos que, ene cum- terreno do propriedade da exequente, sito á

freguezia de }rajá, cujo irumovel examinámos
o descrevemos da ferina seguinte: Predio ter-
roo no interior do terreno, construcção de ti-
jolos e coborto de -zinco, de chão e tolha v11,
medindo 4m,5 do largura por O m ,85 de com-
primento o dividido em com modos para me-
racicaks; o citado predio não está concluido o
é muito baixo, pelo que e- avaliámos na quan-
tia de 404. Rio, 23 de agosto do 1018.—João
Ferreira Cavalcanti.— Dello Guaratil de Bar-
ros. E para que a noticia chegue ao conheci.

Juizo da Setima Pretoria Civei.
De primeira praça com o prazo de 20 dias -

para venda e arrematação dos bens penha-
rodos a D. Gonstança. Gramfas, por D. Coes- e
tença Augusta de Oliveira Amaral, nos -
autos dea cção summaria em que contendem,
na forma abaixo	 '

O Dr. José Linhares, juiz da	 Protorià
Cisei, do Distrieto Federal, etc.:

Faço saber aos que o premeie° edital virem;
que por esto. juizo e carteriu do escrivão, que - -
este subscreve, se promoveram os termos de
uma acção 5mi/releria, contra D. Curestança.
Grandée, em CRIO é autora D. Consterna. Au- -
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gusta de Oliveira Amaral, que requereu a
expeaição ifts edital de praça coro o prazo
legal: em \liando do requerido mandei passar
o presente edital de l a praça, com o prazo
de 20 dias, e o officio,' de justiça deste
juizo, servindo de porteiro dos auditorios,
no dia 5 de outubro do corrente atino,
após a audiencia do estylo, que terá lugar
ás 13 horas no predio n. 41 da rua
José dos Reis, Engenho de Dentro, trará.
a publico pregão, do venda e arrematação, os
bens penhorados, que serão arrematados por
quem mais dér e maior lance offerecer acima
da avaliação de teor seguinte: Laudo de ava-
liação. Nós avaliadores, digo, nós abaixo PS,á;
gnados, avaliadores privativos das pretorias
do District° Federal, declaramos que, em
cumprimento do mandado do Exmo. Sr. Dr.
José Linhares, juiz da 7a Pretoria Civel, e a
requerimento de D. Constança Au l, ista do
Oliveira Amaral, procedemos a avaliação dos
bens penhorados a D. Constança. Graucléa na
acção summaria que lhe movo a requerente.

• Os referidos bens constam "bendsitorias re-
presentados por um predib construido em
terreno de propriedade da nuamente, sito
á rua Joao Macieira n. na estaçãp
de D. Clara, freguezia de /rajá, cujo pre-
dio examinámos e descrevemos da farma
seguinte: Predio feitio de platibanda, no in-
terior do terrena, tendo duas portes* e
uma janela na fachada e duas janelas
no lado esquerdo, e construido sobre nua
baldrame Coto 0, 1%5 de altura, sendo a pa-
rede da fachada de uma vèz de faio/loa, o
as demais de frontal, coberto de telhas fran-
eezas; mede no corpo principal 6",10 do lar-
gura por "i",65 de comprimento, o é' dividid
em commoloa para moradia, tendo ainda uni
puxado com a cozinha. O citado predio não
está totalmente concluido, pelo que o avalia-
Aos na quantia de 1:500e. flio de Janeiro,
23 de agosto de 1918.— João Feri ...eira Caval-
cante.— Delio Guaraná de Barros. E para
que a noticia chegue ao conhecimento de
todos a (para interessar possa e o referido
In:novel queira arrematar, mandou passa; o
presente que será affixado na Nana da lei, e
cópia do mesmo que será publicado na im-
prensa. Rio do Janeiro, a de setembro do
14118. Eu, Joaé Ferreira de Abreu, escrevente
:juramentado, o escrevi. Eu, Lano A. Fonseca
Junior, escrivão, o subscrevi.— Josá Li-
nhares.

nnnn•

Juizo da Setima Pretoria Civel
.De praça. com o prazo de 20 dias, paz renda

e arrematação do immovel penhorado á Dona
Thcodora Laregd, por" D. Constança Augusta
de Oliveira Amaral, nos autos de acção sum-
anaria em que contendem, na fórma abaixo
O Dr. José Linhares, juizo da 7a Pretoria

Civel, do District° Federai
Faz saber aos que o presente edital, virem,

que por este juizo o cartola° do escrivão que
esto subscreve, sa promoveram os termos de
nina acção stimmaria, em que é ré D. Tino lora
Lareyd e autora D. Constanca Augusta de Oli-
veira Amaral, que requereu a expedição de
edital de {a praça com o praso legal, .para
Venda e arrematação dos bens 1-amimados;
em virtude do requerido mandou passar o ore-
,sente edital de l a praça com o praz) de 20
dias, e o oficial deste juizo, servindo do por-
loiro dos auditorios, no dia 5 de outubro do
corrente ano, após a ara:Renda do estylo que
terá logar ás 13 horas na sala do jnizo, á rua
José dos Reis n. 41, trará a publico praga°
de venda e arrematação, o immovel penho-
rado, que será arrematado por quem mais
dér o maior lance offere,cer acima -da avalia-
do, os bens constantes da avaliaçao do teor
seguinte: Laudo de avaliação — Nós abaixo
ASsignados, avaliadores privativos das Uroto-
rias do Distdeto Federal, declaramos que , em
cumprimento do mandado, do Sr. Dr. José

Linhares„ juiz da Setima Preteria Civel, e a
requerimento de D. Constança Augusta de
Oliveira , Amaral, procedemos a avaliação
dos bens penhorados á 'Tbeodoaa Lareyd
na acção sumularia que lhe movo- a reque-
rente. Os referidos bens constam de benfei-
torias representadas pelo predio construido
em terreno de propriedade da exequente sito
á rua Capitão Macieira n. 01, estação de
D. Clara, -freguezia de 'rajá, cuja predie exa-
minámos e descrevemos da fel.= seeninte:
Predin tarreo, feitio de chalot, no interior do
terrena, com doas lanchas na frente, uma
porta e uma janella de cada lado, coberto do
telhas francezas nocorpo principal e do zinco
no puxado: mede 4",70 de largura par 7",70
de comprimento, c, compõe-se de duas .sa-
linhas e does quartinhos e um puxado coei a
cozinha. O predio é muito baixo, de conatru-
cçao de frontal e de telha vã, pelo que o ava-
liámos na quantia de GJ030)0. ['iode Janeiro,
23 de agosto de 1918.-/João Ferreira Cavai-
cante.—Dalio Guarana. do Barros. E para
que a noticia chegue ao conhecimento de
todos a quem interessar possa e o referido
immovel queira arrematar, se passou esto que
será affiaado na .fórina da lei, e cópia do
mesmo que será publicada na imprensa. Rio
de Janeiro, 3 de setembro de 1918. Eu. José
Firrnino abreu, escrevente juramentado, o
esceevi. Eu, Lino A. Fonseca Junior, escrivão,
o subscrevi .—Josa Linhares.

•
Juizo . da Terceira Pretoria Criminal
- O Dr. Alininio de Campos juiz da 5a Pre-
tona Criminal do District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital com
o prazo de 10 dias virem, ou dele noticia
tiveann, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou Virissimo Guimarães como incurso
nas penas do art. 30G do Codigo Penal.
E como não tenha :a lo possivel intimal-o pes-
soalmento, pelo presente o cita e chama a com-
parecer neste juizo no dia 29 de setembro do
corrente armo, ás 12 horas da manha, afim
de assistir ao summario -do processo o acom-
panhal-o em todos os seus termos até final
sentença e sua exodução. sob pena de revo:ia.
E para que chague ao conhecimonta de todos
e cio dito accusaao, mandou passar o preaente
edital, que será affixado no lavar do costume
e publicado no Diaria Outrosini, faz
mais saber quo as audiencias do juizo são
diarias e teem Mear á praça da Elnpublica,
n. 2e. Dado e passado nesta Capital Federal.
aos 9 do setembro de 1018. Eu, Rodolpiano
Vieira. esquema° juramentado, o escreva
E eu, Roberto Trompawsky Junior, escrivão,
subscrevi.— iiminio de Campos.

—
Juizo da Terceira Pretoria Criminal

O Dr. Altuitdo de Campos, juiz da 3 Pro-
toria Criminal do Districte Federal, etc. :

Faa saber a todos que o presente edital com,
o prazo de to dias virem, ou della noticia ti-
verem, que o De. promotor publico adjunto
denunciou Arthur Luiz Vidal 'como incurso
nas penas do art. 303 do Codigo Penal. 10
como não tenha sido possivel nitamal-o pes-
soalmente,palo presentoko cita e chama a com-
parecer neste juizo no Jia 29 de setembro do
corrente ás 12 horas da manhã, afim de asa
sistár ao summario do processo e acompa-
nimbo em todos os seus termos até final sen-
tença e sua execução sob pena de revelia. '‘E
para que chegue. ao conhecimento de todos e
do dito accusado, mandoa passar o presente
edital, que será affixado no logar do costuma
e publicado no Diario Oficial. Outrosirn, faz
mais saber que as audienciaa do juizo são
aliarias e teem Jogar á praça da Republica
n. 21. Dado e passado nesta Capital Federal.
aos 9 de setembro de 1918. Eu Rodolpiano
Vieira, escrevente juramentado, o escrevi. Eu,
Roberto Trompowaky Junior, escrivão, o sub-
screvi. — Alminio, de Campos.

nstado do Coará
¡Juizo dos Feitos da Fazenda Estadual

De citação com o prazo de 1 noventa dias pas-
sado a requerimento do Dr. Luiz de Moraes
Correia, procurador dos Feitos da Fazenda
Estadual, contra Oscar Harry Barnell.

O Dr. Gabriel José Cavalcante, juiz sub-
stituto da 2a Vara, em pleno exercício da dos
Feitos da Fazenda Estadual, por nomeação
legal, etc.:

Faz sabor aos que o prosente edital virem .
que a este juizo foi apresentada a petiçãe do
teor seguinte: Illustrissiino Senhor Doutor !triz
substituto dos Feitos da Fazenda. Diz o Estado
do Ceará por seu procurador fiscal, abaixo
asaigna.do, que achando-se ausente desta
capital, em legar não sabido, o Sr. Oscar
Harry Barnett, que firmou com o Estado doa
Ceará, aqui requerente, o contracto coastanto
do doc. junto (sob numero 1 Gazeta Official do
27 de maio de 1917), quer fazer notificar o
mesmo, por meio de edital, para dar cumpri-
mente, dentro do prazo por V. S. marcado
era dito edital, á clausula 4a do roferido con-
tracto, ou saia apresentar ao G . verno do Es-
tado o projecto e orçamento de que derem to
o inicio dos serviços contractados (el. 20), sob
pena de rescisão do contracto, na conformi-
dade da cl. 26 do mesmo, visto corno deixou
este de preencher os seus fins, que, como se
deduz da clausula 2J, consistiam em natal-
lar-se, dentro do menor prazo possivel do
tempo, uma usina fornecedora de luz e força
motriz na cidade de Sobral. Acontece, entre-
tanto, que tendo sido firmsdo a 5 do dezem-
bro de 1916 o alludido contracto, até agora
não apresentou o contractanto Sr. Oscar
Harry Barnett, ao governo do Coará, para
approvaçao deste, o-Projecto e orçamentosat
que se referem as eis. 4a e 201 do contracto,
o que importa dizer que mais tempo já de-
correu para a apresentação de dito proje .to
e or mmento, do que lhe é (aquelle enntrá-
ctante) concedido para o inicio dos serviços
da instalação, ou seja, o prazo de anuo após
á apprnvação daquelles. O contracto alludido,
não deve e nem prae le fic3r sem execuçao pela
vontade oxchiciva de dito contractante, que
se quer notificar, sendo para attender que o
facto do não ter sido estaeclecido prazo para -
a prosentação do supra lito prejecta e orça-
mento não significa que esse prazo possa ser
indefinidamente procrastanado. Ao contrario
Q implemento immediato da ob aigação cantina
em dita clausula do contracto poderia ser
exigida desle loze, ex-ri do art. '12a do Co-
digo Civil, que estatua que aos actos entre
vivos, sem prazo, são exoquiveis desde logo».
Nestes termas, P. que seja (desanuvia a nu-
diencia para se justificar. por meio de teve-
munhas, ausencia c,ontractante Sr. Oscar
Ila.rry I3arnett, seguindo-ao a afixação e
publicação do edital do not'ficação, quase
requer, aguardando Deferimento. Feria-

-Ieza, 31 de maio de 1018. — Luiz de Moraes
Corréa. Na petição continha o despacho
do teor seguinte: A. justifique. O escrivão
designo dia, hora o legar. Fortaleza, 1 de
junho de 1018. — Gabriel José Cavalcante.
'Sada mais se continha no dito despacho, em
virtude do qual se procedea á justificação da
anaencia do supplicado pelas testemunhas in-
dicadas José Gomes Carvalhedo e Manoel Pe-
reira do Sacramento, sondo afinal julgada a
nvisma, amotina, como se va da sentença
proferida nos autos, do teor seguinte: «Vistos,
etc., julgo por sentença a presente justifi-
cação para que possa produzir todos os effei-
tos legaes e ,juridicos. Pirblique-se e afaxe-se
edital de citação com o prazo de 90 dias, para
o tina requerilo na petição inicial. Custas ex-
causa. Fortaleza, 14 do junho de 1018.— Ga-
briel José Cavalcante.» Nada mais se continha
na sentença acima transcripta, em virtude da
qual se passou o presante edital, o por elo
mando a qualquer official de justica, indo este
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por mim .assignado, que publique e affixe nos
logares do costume, o por elle cite o chame
o supplicado Oscar ilarry Barnett, ausente em
logar incesto e no sabido, para que venha á.
Rrinacira audiencia deste Juizo, que se fizer
ando o dito prazo, para 03 fins acima expos-
tos. As audiencias deste Juizo toem logar ás
quartas•feiras, ás doze horas do dia, na sala
das audienclas, sie rua Municipal. E para que
chegue ao conhecimento de todos, se passou o
presente, que será atfixado nos legares pu-
blicos do costume e publicado pela imprensa.
Dado o passado nesta cidade da Fortaleza,

e capital do Estado do Ceará, aos 1.5 dias do
junho do 1918. Eu, José Dutra do Mello
Nunes, escrivão dos feitos da Fazenda Essa-
dual, o escrevi.- Gabriel Jose: Cavalcante.-
O escrivao, José Dutra de Mello Nunes.

Supremo Tribunal MilitU , .
43 1. seaslo judiciaria em 28 do agosto

de 1918

PIXESIDENCL1 DO SR. MINISTRO MARECHAL

A's 12 horas, presentes os Srs. ministros
marechaes Teixeira Junior, Carlos Eogenio,
Luiz do Medeiros, Olympio Fonsoca, Marques
Porto, Vespasiatio de Albuquerque, generaes
de divisão graduados Dos. Acvndino do Ma-
galliãos, Arrochellas Gaivão e Vicente Noiva,
o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e sem debato approvada a acta da
sckslo anterior, despnchalo o expediente o
feita a distribuiçãe dos processos em mesa,
seouiram-se os julgamentos.

liolator, o Sr. ministro Dr. Acyndino de
Magalhães.
• Ernbrgo

. N. 317-Capital Federal-Embargante, José
Francisco de Mello, soldado do 55° batalhão,
de caçadores, acusado de insubordinação.

Embargado o accórdão deste tribunal, de
31 de maio ultimo, .que condemnoti o rôo,
ora erubargante, a doas aanos de prisão com
trabalho, como incurso no gráo minimo do
art. 06 do Coligo Penal Militar.

Feito o relatorio e dados os esclarecimentos
solicitados, o Sr. ministro relator estuda o
incidento da apresontaçao dos embargos, de-
clarando preliminarmente delias conhecer e
de apreciar as suas novas allegaçoes. .

Dada a palavra ao.Sr. Otavio de Rezende,
advogado do réo, este, em breve peroração,
fez a oxposiçao dos embargos, sustontando
suas razões.

Faliam em seguida os Srs. ministros mace-
chaes Teixeira Junior, Luiz de Madeiros, Olyin-
pio Fonoeca e Marques Porto.

Terminados os debates, o tribunal accordou,
na fôrma do voto do Sr. rolator, desprosar os
ditos embargos pela insubsistencia. de suas ras
zôos e manter o accórdão embargado, como
110116.8e contém, por ter sido proferido de ace
córdo com a lei e prova dos autos.

Contra os votos dos Srs. ministros more-
cimos Teixeira Junior, Olympio Fonseca o
Marques Porto.

Não tomaram parte no julgamento os Srs.
ministros marechaes presidente e Carlos Eu-
genio,

Encerrou-se a sessão ás 16 horas.--ePelo
• secretario, Manoel Corria Mello de Lima, ofil-

ciai,	 .

CAUSAS DISTRIBUIDAS E A JULGAR NAS 5ESS6ES
• SUBSEQUENTES EM QUE SÃO APPELLANTES OS

	

CONSELHOS DE GUERRA	 •

Ao Sr. ministro Dr. Acyndino de Maga-
lhães:

Appellação n. sio,— Estado do Rio Grande
.do Sul -o- Appellado, Galdino Samuel Gonçal-
ves, soldado do 70 regimento de infantaria.

Appellaçao n. 511 Estado do Paraná -
.4ppellado, Pedro Gonçalves dós Santos, sola
.dado do 2° regimento de cavallaria.

- Ao Sr. ministro Dr. Arr-ochellas Galvão:'
Appellação n. 514 -- E4a rlo do Paraná -

Appollado, Antonio Soares, soldado do 4° re-
gimento rio infantaria.

Appellação n. 515 - Estado do Paraná -
Mote:alado, Brasiliano Ferreira da Silva, sol-
dado do 40 regimento de infantaria.

Apnellaçao vi. 516 - Estado do Paraná -
Appellado, Sizino da Silva Cabral, soldado do
2° batalhão de engenharia.

Appellação vi. 517 - Estado do Paraná -
Appellado, Renedieto José Correia, soldado do

bataleão de engenharia.
Appellação n. 527- Estado de S. Paulo -

A ppel lado, Bone licto Ferreira (2). sol lado
do 2° batalhão da Força Publica' do Estado
do S. Paulo.

Appellação u. 1328 - Estado de S. Paulo -
Appollado, António de Almeida, soldado do
53° batalhão do caçadoées.

Aemellação n. 529 - Estado do Rio Grande
do Sul - Appellaio, Jacob Alfserlo Gehlen,
soldado do 8° regimento de infantaria.

Appollaçio n. 530 - Capital Federal- Ap-
paliado. Manoel Marulho°, soldado do 200
grupo de artilharia de montanha.

Appellaçao n. 331 - Estado do Rio 4e Ja-
neiro - Appellaio, Antonio Justo Ferreira,
soldado do 5° batalhão de engenharia.

Appellação n. 532 as, Estado da '
Appella lo, Arlindo Carneiro, soldado do ti°
regimento de infantaria.
• -Ao Sr. ministro Dr. Vicente Noiva:

Appellação n..24.8 V - Capital Federal -e
-Appellarlo, Paulo Guerra Fragoso, soldado do

13° regimento de cavallaria.
Appellação n. 518 - Estado do Paraná -

Appellado, Julio Ribeiro Rosa, soldado do
4° regimento de infantaria.

APoellação n. 510 - Estado do Rio Grande
do Sul - Appellado, Virgillo Antonio da Ro-
cha, soldado do 7° regimento do infantaria.

Appeilaçâo n. 320 - Estado cio Rio Grande
do 'Sul - Appellado, Cour Sartori, soldado
do 80 regimento de infantaria.

Appellação e. 521 - Estado do Paraná -
Appellado. João Marques dos Santos, sol-
dado do 40 regimento de infantaria.

Appellação n. 134 V - Estado do Ceará -
Appellado, Thoiné Laurontino do Nascimento,
soldado do 460 batalhã.o do caçadores.

Appellaçao n. 533	 Esta lo do Matto Gros-
so	 Appellado, José Angelo Barbosa, sol-
dado da bateria do forte de Coimbra.

Appellaçao n. 534	 Estado de Matto
Grosso Appellado, Arthur Tolentino da
Costa Ribeiro, i° sargento do 3° regimento
de cavallaria.. :

Appellação ri. 335 - Estado do Rio Grande
do Sul - Appellado, Balcornides Marques do
Oliveira, soldado do 6° regimento de cavai-
laria.

Appellação n. 334 - Capital_ Federal
Appeliado, Alfredo Soares da Salva, soldado
do 1° regimento do infantaria da Brigada Po.,
licial da Capital Federal.
• Appellação n. 537 - Capital Federal -
Appellado, Mano Pedro Gomes Leitao, solda-
do do 4° batalhão de infantaria da Brigada,
Policial.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerlo da Viaao e Obrag

Publicas

Estrada de Fervi Oeste de Minas

Contracto celebrado entre a Estrada de Perto
Goste de Minas e o senhor Manoel Nicolan
Junior, para o fornecimento de oitenta mil
dormentes do madeira dotei, para o trecho
entre Rio Claro o o Alto da Serra, na linha

	

de Angra dos Reis	 ,,

Aos nove dias do mez de setembro do armo
de nsil novecentos e dezoito. \p-esentea na
Secretaria da Estrada do Ferro Oeste 'de'
Minas, á rua Marechal Bittencourt numero
dons, nesta cidade de São João d'El -Roy, ás
treze horas, os senhores doutor A gostinho de
Castro Porto. director da Estrala. Manoel
Ni onlau Junior, negociamte, residente nesta
cid Ido, o as testemunhas abaixo assignadas,
declarou o senhor doutor director • que, por
ser a proposta do mesmo senhor a uniu
apresentada á cotim rencia publica realizada
em dezenove do agosto de mil nos:Areentas e
dezoito para o fornecimento do oitenta mll
dormentes do mulaira do lei para o trecho
entre Rio Claro e o Alto da Serra, conforme o
edital da Secretaria de primniro de agosto do
mesmo anno. publicado em diversos namoros
do Digno Officiai, entre outros em o numero
cento o satenta e oito, de Uns dos mesmos
mez o anuo, a paginas dez mil conto o vinto
o seis e dez mil cento o vinte o sete, o beto
assim a acta do processo do conctirroncia o a
proposta publicada no mesmo Diirío 01/Miá
numero cento e noventa e dons, do vinte o
uni de agosto do mil novecentos e dezoito, a
paginas dez mil setecentos o eineoen ta e cinco,
resolvia, em virtude da autorização constante
do aviso numero 353, de 3/1 do agosto do '918,
do Sr. ministro da. Viaçao e Obras Publicas,
.acceitar a proposta do referido senhor e com .
elle contractar o fornecimento allielido, do
accôrdo com as seguintes conlictles.

Primeira - O contractanto fica obrigado a
fornecer á estrada oitenta mil (S( O0) dor-
mentes de madeira de lei, ao nreço lo dons
mil reis (25010) cada um. nora o trecho entre
Rio Claro o o Alto da Serra, de accerio com
a proposta que apresentou ao respectivo pro-
cesso de concurrencia.

Sezunda - Para o fornecimento constante
da clausula anterior, só serão recebidos dor-
mentes das seguintes madeiras: jacarandá ca-
bitina, jacarandá rosa. jacarandá tan. jaca-
ronda violeta. ipé tabaco, pereira, oleo ver-
melho, °leo pardo, aroeira do sertão, tapes
nhoan, sucupira arnarolla, canella nreta le-
gitima, cancha capitão mór. páti ferro.

Terceira - O estado, a fôrma e as dimen-
sões dos dormentes deverão observar as se.

	

guintes exigencias:-	 •
Os dormentes serã.co perfeitamente sãos dO

cerne, isentos de branco, e nao terao fendas,
brocas, nós coroados, ou quaosquor outros de.
feitos que prejudicarem a sua duração e nuble
tendia. Serão rectos, de secçao rectangular,
com as faces perfeitamente planas," serrada*,
ou lavradas a machado, e os topos em esquael;
dro. Os dormentes terao um metrô e oitentee
o cinco centimetros de comprimento, yJotee;
centimetios de largura e trese centimetroa dos

Appellaçao n. 512 Estado do Rio de Ja-
neiro - Append°, iforacio Piateo da Motta,
sol-lado do 5'8° batalháo de caçadores.

Appellação n. 513 - Estado de S. Paulo -
Appellado, Cyro Adão,soldado do 6° regimento
de infantaria.

Appellaçao n. - 181 V -Estado do Rio Grande
do Sul - Appellado, Gorrnano Wilber, soldado
do 10° regimento de infantzria. 	 .

Appellação n. 522 - Estado de S. Paulo
Appollado, José Rento do Couto, 2° tenente do
2° copo da guarda civica da Força Publida
do Estado de S. Paulo.
' Appellação vi.  523 - Estado do Rio Grande
do Sul - Appellado. Joaquim Moreira França,
soldado riti 30" batalhão de infantaria.

Aanollação ri. 524 - Estado da Parallylia
do Norte - Appellaio, Francisco de Rego,
soldado do 49• batalh5o do caçadores.

Appellaçaon. 525 -- Estalo de Santa Ca-
narina - A ppollado, Manoel José dos Reis,
soldado do ea° batalhão de caçadores.

Aopellação n. 526 - Estado de Santa Ca-
tharina-Appellado, Antonio Ferreira, soldado

ARGOLLO— do 5° regimento do infantaria.
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espossura ou altura. Será , tolerado, entre-
tanto: a •

4°) que Cs faces verticans, anterior e poste-
, -,r1or dos dormentes, tenham uma curva, com-

tanto ,que a flecha no meio cio dormente não
exceda fie sete centhnetros;

• . 20) que a secção seja trapezoidal, isto é,
- .que sejam desiguaes as faces horizontaes,
•" desde que a menor dessas faces tenha a lar-
gura nunca inferior a vinte centimetros;
a 3°) que os dormentes tenham dimensões su-
periores ás exigidas;
. 4°) que Os dormentes tenham branco, desde
que este esteja a nunca menos de eincoenta
centirnetros das extremidades e não tenha a
largura total do um e do outro lado das faces
hOrizontaes•ein mais de ires centituetros nas
faces lateraes e adjacentes;

5°) que os dormentes não tenham quinas
vivas, desde que soja todo em corne e a me-
nor das (ices hoidzontacs não tenha largura

. inferior a-vinte centimetros.	 •
Quarta—Serão rocebidos com o abatimento

de vinte por cento (20 %), no preço do con-
tracto . Os dormentes tolera:los nas condições
acima. Taes dormentes não serão recebidos
em nuantidade superior a dez por cento (40 x)
do fornecimento total.

Quinta—Serão 'rejeitados os dormentes que
tenham sido extrabidos do troncos curvos,

s embora estejam ,rectos, apresentando fibras
cortadas transversalmente o os que tiverem
as extremidades rachadas, do ' modo a preju-
dicar a pregação dos trilhos. Os dormentes
rejeitados serão retirados do recinto da estra-
da, pelo fornecedor, dentro do prazo do uni
moa, contado da data da marcação. Exce-

•dido eeaci prazo, nenhum direito terá o con-
traciante• sobre o material, que passará a
pertencer á estrada.	 -

Sexta—Os dormentes serão depos : tados á
margem das linhas em trafego e aia-Limada
de modo a facilitar o exame o a mareação.
Depois de marcados, serão arrumados pelo
fornecedor dm pilhas de oitenta.

Setima—O exame e a marcação dos dor-
mentes serão feitos mediante requisição do
fornecedor, ao engenheiro chefe da linha,
indicando o ponto e a quantidade de dor-

•mentes a serem marcados. Verificando-se que
no ponto indicado pelo requisitante não existo
o numero de dormentes constante da regai-
alça°, a importancia do salario do pessoal será
indemnisada• pelo mesmo. A mareação do
dormentes sara incumbida a um funccionario
tia estrada por olla pago. A estrada fiscali-
sará o fornecimento, de accôrdo com o ca-
derno de instrucções para o recebimento de
dormentes, a que o farnecedor fica sujeito.
f Oitava—Os pagamentos serão efrectuados
em moeda corrente, na repartição compe-
tente, após a conferencia e a verificação do for-
necimento feito o recebido, sem impugnação,
e o respectivo processo das factnras 'pela

...•	 Linha e pela Contabilidade da Estrada. .
Nona—Os dormente.; deverão ser entregues

em partidas nunca inferiores a cinco mil, do-
rmido o fornecimento total estar concluido
dentro do praza de sessenta dias, contados da
data do registro deste contracto pelo Tribunal
de Contas.
--Decima—Para garantia da fiel execução
deste contracto. doposi ta rá o contractanto,
autos da sua assignatura, a quantia do oito
contos de réis (8:009S00)) na thesouraria da
Estrada, ou em apofices da divida publica . no
The,souro Nacional, correspoudente á caução
da que trata o edital de concurrencia, ifn-
portancia essa que, depositada em dinheiro,
não vencerá juros. Essa caução só poderá ser
levantada depois do completamente findo este
contracto e liquidadas tolas as responsabi-
lidades dello resultantes. •
• Decima primeira—Por qualquer infracção

das clausulas do presente contracto; não su-
cita a pena especial, poderão ser impostas ao
Ontraetante multas até dois contos de réis
2;000) e o dobro nas reiacidencias, ficando
I'	 •:.

•• E por assim haverem accordado o por ter
sido exhibida pelo contractarao a guia nu-
mero 80, do recolhimento aos cofre; da The-
souraria da Estrada da quantia de oito contos
do Féis (8:0005), como caução' do que trata a
clausula X, mandou o senhor 'doutor director
lavrar o presente contracto que, lido e achado
conforme, vae assignado pelo mesmo senhoe
-doutor director, pelo éontaactante e pelas
testemunhas abaixo aasignadas. Secretaria
da Estrada de-Ferro Oeste do Minas, São João
d'El-Fley, O da-setembro de 19 . 8.— Agostinho
de Castro Porto. -- Manoel Scláo JUniOr,•
Testemunhas : Macia Jansen Vaz.—Joãé de
Arimathéa Oae.de. Em seguida estava la-
vrado o seguinte termo: «Verba n. 80— Pa-
gou o Sr. Manoel NIcolão Junior a impor-
tapeia de 320S (tresentos o vinte mil réis),
correspondente ao solto proporcional deste
contracto, por falta de estampilhas da espade
neceasaria, conforme o talão n. 89, desta
data. C dlectoria Federal de S. João d'El-Iley,
O de set onbro de 1018.-0 collector, 'A. Hon-
teiroaa Silva. —O escrivão, Ovidio Mouriío. •
- gsbi conformo o -original, O do setembro
de 1918. — 11. kfacedo, auxiliar. Visto, 9 de
setembro dó 1018.—Edgard de Oliveira Lima,
secretario da Estrada,

INSTITUTO HISTORIO
Academia de Altos Estudos

canso ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO

Cadeira de Ilistoria Financeira do Brasil —
Aula inaugura do professor Agenor de !toare

Em 5 de setembro de 1918.

Meus distinetos collegas — Consentireis cer-
tamente que Ws trate assim,- uma vez que
vamos estudar juntos a ilistoiia Pinanceirá
do Brasil. Desde que li a primeira noticia da
fundação da Escola de Altos . Estudos, toMei
commigo mesmo o -compromisso do matri-
cular-me como aluiu" logo que os meus atra,
abres rifo permittissem. Este desejo não
estava ainda•satisfelto, quando fui sarprelleu-
dido com a noticia dogue A ilustrada congre-
gação haVia promovido a professor quem era
apenas candidato... ft matricula. Pensei a
Principio em recusar lhooraria tão superior
ao meu Merecimento. ItellectindO,-.'porém,

verifiquei que, não me sendo posaivel accirra
panhar o curso completo do programma desta

•Escola, só teria a lucrar com o estudam-mos
juntos uma das cadeiras ao menos.

Os mestres continuariam figurando nos ar-
clives e nas bibliothecas, onde, na qualidade
de estudante mais velho, ficaria eu encarre-
gado de receber as lições, tomar notas o
trazer-vos, para a nossa sala de trabalho, os
resultados dessa missão, pedindo a vossa coita-
boraçã.o e o vosso auxido,

Agradeço á eggregia Congregação o seu
'acto de generosa bondade, guindando-mo ás
alturas em que cila pura; mas, a minha gra-
tidão é maior pela opportunidade que cila me
offerecen de vos ter por companheiros e de
estudar comvosco.
•A distancia a percorrer é longa demais, para

que a possamos vencer no curtissimo prazo de
dons mama e dias. Talemos que encurtar o
caminho, generalizando as questões, grupando
os assurnplos que se prendem á nossa liStoria
financeira e que constituem o excelfento pro-
gramam dos professores permanentes—estes,

verdadeiros ines'res na mataria, mas'
infelizmente bnposaibilifados de transmittir-
vos os seus vastos e profundos conhecimentos
financeiros. Devo confessar- vos que da historia
Financeira do Brasil só me tenho occupado
de urna parte insignificante, desde que fui.
convidado a fazer uma pequena monographia
para o Primeiro Congresso de Historia l'atria.

A formação do direita orçamentado brasi-
leiro está. para a historia financeira do paiz
como um frado do pedra para o Pão de
Assucar ou o Corcovado. Não é, pois. por mo-
dostia que vos diga que vamos estudar jua-
tos.., e á; carreiras.

A Historia Financeira do Brasil é a" historia
das leis reguladoras do credito publico, dos
orçamentos da receita e despeza, da moeda
ou•meio circulante, da divida publica, dos •
emprestimos

'
 da vida bancaria, dos impostos,

da contabilidade, da organização do Theaouro,
etc. O Estado, encarregado de manter ima sor-
viços publico;, garantindo a ordem e a pro-
speridade 'do paia.. precisa do dinheiro para o
exercicio dessa funcção, precisa de receita
para essa daspeza. Nas finanças tudo gira,
portanto, em torno dos moia; do obter roceita
para fazei a deapeza. DON'OMOS assim conioçar
pelo estudo do meio circulante atravéz a lias-
toda do Brasil, isto é, dove.raos começar pelo
estudo do dinheiro nacional- e sua evolução
historica, antes de cogitarmos dos meios de
arrecadal-o e applical-o.
- A moda legal, no Brasil colonial, era o
'ouro, só tendo apparecido o papel moeda
depois da, chegada. de D. João VI. Tinha-
"noa a circulação metallica de 9 a 10 mil
contos, segundo Amai ,o Cavalcanti. Alcindo
Guanabara, o mestre ha pouco fallecido, disse, .
ao discutir a creação da Caixa de Conversa()
na Camara, que no periodo colonial á remes-
sas para Portugal eram feitas em barra de
ouro ou em moedas vulgarmente chamada;
:iodes, valendo 8$100 ou uma libra sterlina o
dezeseis shillings, ao cambio de 67 1/2 d. nor
-1$ ; que em 1808, D. João VI fez introduzir .a
moeda de prata, desvalorizandcda para ter o
lucro de 2a aa nos pesos liospanhoes compra--
ilos tio Pedi e que valiam SOJ réis fortes, mas _
eram postos em circulação a 969 réis ; que a
emissão de prata excedeu as necessidivies_do
mercado o que o ouro emigrou, ficando a
prata o utile° meio circulante ; e_que em 18W
a Cõrte Portuguesa ,recorreu, á emissão de
papel moeda, levantando o cambio. Quer di-
zer que, Ao iniciar ,a sua brilhante carreira
DO Brasil. o papel-moeda exerceu uma influen-
cia bendica, pois que fez subir o cambiot

O relatorio do ministro Araujo Viaania, em
•833, citado pelo pro:assOr Barulho Ortigão
na sua (meliante monographia de 191a, alar-
mou que até 1810 a nossa moeda legal ara,
'de facto, a de ouro; que a 'prata faz:a então

na terceira multa rescindindo o contracto,
• com" perda da caução ale que trata adau-•
, sula anterior.	 •

Decima segunda—As despezas ch presente .
contracto correrão por conta lo reli to aberto

• pelo decreto n. 12.028, (10 20 de março de'
1948, para a conclusão da linha de Angra dos
Heis da Estrada do Ferro -Oeste • do Minas,
5.0•10:0005a0

Decima terceira a-O presente contracto só
- se tornará atractivo depois de definitivamente

approvado • pelo Alinisterio da Viação e Obras •
Publicas e consequentemente registrado polo
Tribunal do Contas e terminara improroga-
Vehrente em trinta e um de dezembro de mil
novecentos e dezoito.

De.-ima quarta—O sello proparcional ao va-
,lor do presente contracto, calculado sobro a -
,importancia de cento .e sessenta contos de réis
(180:000$), valordo fornecimento contrac-ado

•pela clausula I, será cobrado no acto da sua
assignattlaa.

Declina quinta—Fico ao Governo, represen-
tado pelo senhor doutor director desta Es-
trada, reservado o pleno direito de rescindir -
o presente contracto, independente da acção
ou iuterpellação judicial, caso o contractante
-se recuse a cumprir as obrigações &HO de-
correntes.
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- officio de troco a essa moeda, polo' seu limi-
tado giro; que as moedas do ouro do 65100

•(leões, segundo Alcindo Guanabara) e as de
45, assim como as cle prata, tinham padrões
dinamites, pois que, sendo a senhoreagern nos
joões, na razão 6 2/3 s/s , nas de 45 era do
48 1/2 0/„ o nas de prata de 15 0/

 aos cambias de 67 1/2 d., 6a 1/1 d. O
ba d. por 1$00).
• liamalho Ortigão confirmou a affirmação.
feita por Alcindo Guanaaara, do que D. João VI
-arranjara inalo de ter lucro de 20 0/
-rimadas hespanholas de 800 réis, pondo-as em
circulação com o valor de 960 réis.

Decretou a cunhagem do moedas de 960
réis; mas, em vez de cunhal-as, mandava
comprar as hespanholas no Para o no Rio da
Prata, carimbando-as com o seu novo valor.

A fraude, assim praticada pio Governo,
animou OS particulares, que passaram a fazer
o mesmo negocio com lucro certo de 20 Vs o
até 22 0/0 . Expellida a moela ouro pela do
prata e adaptada para esta a fraude canfessada
pelo carimbo da Casa da Moeda, começou a
emigração tambens da prata, expelida pela
moeda do cobre, cunhada em . °acesso até
1821,, um anuo antes da Indopendencia. O
meio circulante, do então pordianto, ficou
reduzido ao cobre o ao papel moeda desvalo-
rizado e já sem força para fazer subir o cam-
bio, coma em 1818.

• A exclua) ou o afastamento da melhor pela
miar moeda, com a fuga do ouro pelo appare-
cimento da prata e com a fuga da prata pelo
apaarecimento do cobre, não se deu sem que
o Governo tentasse impedir o phenoruena,
aliás muito natural. Coingçou D. Jaão VI, no
decrato de 19 do Nal:caibro do 1818. por pro-
hibir a exPortaç5.o da moeda provincial do
_Rio de Janeiro para a 'labia, Pernambuco o
Maranhao ami outra qualquer parte Pira desta
provir:eia». Desde que a proinbição era para
qudquer parle eira da provincia do Rio do Ja-
neiro, :irmanas tres provindas não precisavam
estar citadas. Pataca que o «açambarcamento»
das moedas para a remessa a Portugal era
malar nessas tres que om quaosquer outras
provincias ou capitanias. O decreto explicava:

oAttendendo á falta que se experimenta
nesta praça do moeda provincial para as
transacções mercantis com as provincias
deste Reino o compra dos puros do can.-
mimo geral dos mercados publicas desta Ca-
pital:

Hei por bem que por tempo do oito mezes.
e =quanto se não realizarem as saudaveia
providoncias que tenho ordenado para o abun-
dante giro do toda a . quali lado ale moeda kne-
allira em qualquer das Capitanias deste meu

ileino Unido, se suspenda a remessa ou ex-
portação da dita moeda provincial para a
Dahia, Pernambuco e Maranhão ou outro
qualquer ponto fóra das limites desta proviu-
ria, debaixo da pena do • perdimento dos
aabodaes embarcados para a dita exportação
e dos Mais prococliniontoa ordenados contra
os degencaminliadores dos fundos publicos,
recorrendo os negociantes que tiverem de
fazor aquelas remessas ao meio de lettras sa-
radas pelo Banco do Brasil, etc.»	 .

Como se vè, a providencia contra os des.
encaminhadoras dos fundos publicas foi toma-
da pelo prazo do oito meses apenas, porque
D. João VI estava com esperanças de obter
aabundante giro do toda a qualidade do
moeda inetallica». Assim não aconteceu: a
prata começava.a emigrar atrás do ouro, de
modo que, a 20 de junho do 1820, OS dire-
ctores do Banco do Brasil representaram ao
'Governo sobro á necessidade de ser mantida
a probibiçao por mais um anuo.
• D. João VI houve por bem «que se ObSe7+.
Vasso por mais uni anuo o depois dello, erna
quanto não mandasse o contrario, o decreto
de 19 do novembrode 1818a. E o eontrario,
• não foi .clle quem mandou! •Tendo-so
rol irado para Lisboa em 1821, a revogação
dos decretes de 1818 e 1820 só foi feita

cm • 1826,' quatro annos depois da Mama-
dencia.
• O decreto do 12 de janeiro de 1826, assa-
gnado por Pedro I e pelo então Visconde do
L'arbacena., dizia:

«Havendo cessado os motivos pelos (Naos se
suspeudeu a remessa de moeda metallica
desta Carta para diversas provindas do Im-
pado: Hei por bom permittir d'ora em
cleante a livre expartação da referida moeda
para as ditas provincias, não obstante 03 de-
cretos do 20 (aliás 19) da novembro de 1818,
c 20 do junho de 1820, relativos aquela, Sus-
pensão.»

Affirma Ramallio Ortiga() que a infia.cçao
pelo cobro começou= 1821 e que o excesso
na cunhagem ainda foi aggravado par emis-
sões clandestinas era soturnas avultadas. Não
havendo mais ouro e prata em circulação,
começou a caçada da especulação ao cobre.
Apozar da infia,cção que permittia a revoga-
ção em 1826 dos decretas do 1818 o 1820, o
propalo Governo no anuo seguinte, Oln 1827,
teve de voltar ao regimen anterior o nova-
mente prollibiu a exportação da moeda.
• O decreto de 3 de março de 1827, assignado
pelo Mara= de Queluz, claramente se rea
feriu ao açambarcamento. O termo usado na-
quella época era o de «abarcamento.. São,
aliás, synonymos consagrados poios dicciona-

•rios. O decreto dizia:
«Reconhecendo que a grande falta de moe-

da do cobro que actualmente se experimenta
vasta capital e embaraça o povo nas trans-
acções mais ordinarias da vida, procede das
remessas enormes que para Ora da provinciu
fazem especuladores que abarcam por inter-
-untas pessoas quanto cobre entra em circula-
-elo: Hei por bem, querendo Decorrer aquela
falta, prohibir a exportação da dita moeda,
renovando ás ordens existentes a esto res-
peito, antes tia publicação do decreto de 12 do
Janeiro do 1820.»

Para 03 abarcadores ou açambarcadores da
época tanto servia a moeda do cobre que
sahia .da :Casa da Moeda como a cunhada
clandestinamente, representando esta quasi
40 0/0 da circulação legal, na proporção de
cinco mil para 13 mil contos. A crise produ-
zida com a especulação feita com a moeda do
cobre ficou conhecila pela denominação de
a crise do xem-xem ». ,O parlamento tentou
remediar a falta de numerara) o de troco,
determinando, pela lei de 4 de julho de 1828,
que o Banco do Brasil emittisso notas de 1% e
do 25 c que o Governo repartisse, pelo maior
numero possivel de estações, toda a moeda de
cobre que pudesse applicar para o troco de
notas, a não sendo, porém, monos do metade
do que diariamente se . cunhasse ».
• Todos os esforços para manter a circulação
motallica foram imiteis. Em 1830, o parla-
mento votou a lei do 10 do setembro, sais-
acionada por Pedro I o assignada pelo Marquez
do Barbacena, com o intuito de facilitar a
entrada das moedas estrangeiras de ouro o
prata, o ouro em barra e a prata em pinha,
isentando-os de direitos do entrada ou coa-
sumo nos portos. Imita esforço A moela
metallica continuava abarcada para a expor-
tação o a crise se aggravava, concorrendo
para o movimento de 7 de abril de 1831, do
qual resultou a abdicação de Pedro I e o go-
verno-da Elegenda; Mais urna voz foi então
revogada a prohibição da exportação da moeda
anetallica. Os regentes Marquez do Carasellas,
-Campos Vergueiro e Lima e Silva, sendo
ministro da Fazenda José Ignacio Borges, juta
geram a medida impolitica e a revogaram por
'decreto de 19 do maio de 1831, permittindo a
franca exportação da moeda de cabra. Para um
Governo a crise era resultante da especulação
dos abarcadores ; para outro, .o mal estava na
"má distribuição das moedas pelas repartições
'o praças ; para um terceiro, o mal resultava
exactamente • da impolitica providencia de
prohibir a-exportaaão. A falta de continui-
Oade na acção sempre foi um doa caractaris-

ticos dos governos do Brasil, originando
politica financeira das tentativas frustrada,
exactarnenta pela nenhuma perseverança doa
dirigentes, sem força de vontade para a mana*
tenção de um programai traçado ou do uma,'
iniciativa lançada • por• outrem, com prejuiza
das suas proprias iddas, com esquecimento da,
sua individualidade e da sua vaidade. A poli-.
tica doa avanços e radias caracteriza À
historia financeira do Brasil, fugindo ao unia&
processo de resultados seguros — a penava.-
rança e a continuidade de acção, que se Caba
no esprit de • suite que o Presidente Poincara
diz tarnbem fazer falta na França. •

O mesmo mtnistro da Fazenda José Ignacio
Borges, que revogou a prollib:çao da expora
taaão do cobre, em 19 do maio de 1.831,aprea
sentava no mas seguinte á Assoai bléa uma pro-
posta para a suspensão, por cjinio annos, dos
juros e amortização dos =vestimos externos,
destinada a somma arbitrada para aquilo fins
ao resgate da moeda de cobre. Depois do unia
discussão vehomente, foi approvado por aa
votos contra 23 o parecer da comMissão aspe-
cial,contrario á propasta (Programmas minis-
teriaes, pag. 35). A veltemencia do debata
resultou do facto de valer a proposta por uma
quebra dos nossos compromissos externos.
Deixou-se do parto a idéa da suspensão doa
juros e amortização dos einpresthnos externos,
considerada como calote Oficial. A Repub/ica-
adoptou-a, como unica solução para momentos
difficilinms e angustiosos da vida financeira da
paiz, mas mediante accórdo com OS credores
inglezes, que deram á operação a denominação
de funding loan.
• A segunda parta da proposta de Jo34 Igna-
cio Borges tornou, poram, nova feição no
parlamento o foi adoptado na lei n. 52, de à'
de outubro do 1833 (atino cru que as leis ca-
n:laçaram a sor numeradas): Em • vez do
resgatar as moedas de cobro com a verba da 4

juros e amortização da divida externa, a As-
sornbléa preferiu trocai-as por ecdulas do The-
Eour0.
• As moedas, depreciadas pela existencia do •
reent-xem em proporção de quasi 40 a • eriihs
recebidas e pagas, em razão do peso legal
coai que foram emitidas paio Thcsouro, nas
thesouraria.3 das provincias, mas deduzindo-go
cinco por cento para a Fazenda Publica.. Foi
marcado o prazo dedoas !nozes para a substi-
tido.° das moedas de cobre. Findo esse prazo.
Dinguem era obrigado a receber taes moedas,
lauto nos pagamentos lemes como em quaos-
quer outras transacções, sinão até a quantia
de mil rasa salvo havendo estipulação cai con-
trario. As que fossem reconhecidas falsas
deviam ser cortadas ao meio c devolvi ias ao
portador. Os falsificadores tinham como pri-
meira pena a de galés para a ilha Fernanda
de Noronha pelo duplo do tempo do prisão
marcado no Codigo Penal. Na reinais/mima,
a pena era do galés perpetuas, além do dobro
da multa.
• Esta lei, que o ministro da Fazenda Cali-
cida José do Araujo Vianna assignou COLO Os
Regentes Lima e Silva o Braulio Moniz, paz
termo á crise do xem-xent, isto é, da moeda,
do cobro falsificada.

Expellido o ouro pela prata o a prata peio
cobre, coube a este a vez do ser substituido
pelo papel-moeda inconvarsivel c de curso
forçado, na solução dada pelo parlamento ao
:capelo da Regencia, que, para isso, convo-
cara sessão extra,ordinaria por decreto de I
de Janeiro de 1833, areando ainda; por de-
creto de 8 do mesmo inez o anuo, urna COM-
IniSSãO incumbida de discutir Os meios do re-
mover os inconvenientes do estado do meia
ecircitlante e de fornecer ao parlamento dados
seguros «sabre que marchassem em questata
de tal magnitude».
• A COMMISSil0 ficou composta de Igna.cio-
Ilatona Francisco José da /torna, JcIao Mar-
tins Lourenço Vianna, José Antonio Lisboa;
Henrique Iliedel, Jorge Mardi o Carlos Bailara
O rainiatra 'da fazenda, Caadido aaaaa
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Araujo Viannaaforáulou quesitos aos 4uaes a
Commissão teria do responder:

1. 0 Qin especies do moedas existem actual-
mente em cirdulação nas diferentes proviu-
das do Impario e qual a sua importancia no-
minal, estimada em massa por cada especio
e, sendo possível, por cada. província ?

2, 0 Qual tem sido o cambio médio annual,
a contar de 1821 n.té 1832, inclusivamente,
entre a praça do Londres e as do Maranhão,
Pernambuco, Bahia e especialmente a do lhe
de Janeiro

3.0 Quaes tam sido os preços annuaes
lios da moeda de cobre, do prata e de ouro
da cunho nacional, durante o mencionada
período, em relaçã.o ao valor das notas do
extincto Banco, no mercado do Rio de Ja-
neiro; e qual o preço médio da moeda de
cobre em cada., uma das províncias ou ao
menos nas mais importantes, no decurso do
armo do 1832, em rela.çã.o á nossa moeda do
prata ?

4.° Que somma nominal da actual moeda do
cobre se pala presumir sufliciente para fazer
os °Maios de troco nos pagamentos ieg,ae.s,
em toda a extensão do lima:rio e, podendo
ser, ein cada provincia ?

5.° Qual dos dons meios directos que se ofe-
recem, para tirar da circulação a moeda de
cobre excedente .ás necessidades do troco, se
-deve ter como mais vantajosa, a saber: a
compra da moeda de cobre em tal quantidade
pelo preço do mercado e por via de letras a
prazos roa/luxeis era metaes preciosos, se-
gundo um dado padrão, o que demanda um
forte emprestimo metalico; ou o troco desse
mesmo cobre, recebido segundo o seu valor
nominal, por apolicea de 'fundos publicos da
juro de Gaa, sendo computado o capital res-
pectivo n'uma dada razão, por exemplo de
50°4 ou GO °/,, ?

G°. Que afeitos produziria, nas transacatica
mercantis e nas fortunas particulares, uma
fórma de pagamentos em que metaes preciosoa
entrassem por uma . quota parte, segundo una
padrão razoava], na razão de laia depois na
a 1/2, na de 3/1 e anilina integralmente den-
tro do certo período nas provincias mu que
Dão gira papel ?

7 0. Qualquer mie seja a medida adoptava'
acerca da mooda de cobre,. do que maneira
será considerado o papel nas provincias em
que tam giro ; ou, par outras palavras, COMO
deverá entrar o papel que irmo circula era
algumas provincias no • systema de inedida.s

-tendentes ao melhoramento do meio circulanto
eas todo o imperio ?
-• Os quesitos teem a data de 12 do janeiro da
4833. A commissão deu desempenho á sua ta-
refa o ponde apresentar o resultado dos seus
trabalhos ao ministro, que os remetteu
Assemblaa reunida expressamento para esse
nra no ates de abril seguinte. Outra commisa
são nomeada por Araujo Vianna estudou nesse
mesmo anuo o system mone.tario e o de pesos

• c medidas,apresentando relatorio ao ministro.
Essa segunda commiesaa compunha-se do
Ignacio Bailou, ranciseo Cordeiro da Silva
Torres o Candiáo Baptista de Oliveira.

Cindido Josa do Araujoa Valiam (Marquaa
de Sapucaia), introduzido na Camara com as
formalidades do estvlo, na sua qualidade do
suinistro da fazenda, leu o seu relatorio na
seasemale 12 de abril. Disse que o que a Re-
gemia, em nome de Pedro II, esperava ao
parlamento eram «promptas medidas que ve-
dassem a introducção o o giro da moeda falsa
dc cobre», moeda que o grande financista coa-
domou quando disse que o mal então obser-
va,do era «inherente a natureza do cobre, que
culpaveis erros revestiram, entre nós, do-czn-
prestado caracter de agente .da circulação.
E accrescentou : «A moeda do cobro não ó
somente má mi:quanto for susceptivel de falsi-
ficação ; ella será sempre um ,grande
to-das 83 vezes que tiver o foro de moeda,

i
quaesquer que sejam o seu peso e fórina.». No
seu modo dc ver, «cumpria tirar ao cobre o

caracter cle moeda legal ou, mais precisa-
mente, desmonetizal-o».

Loávoti Atalaia Vianna ta trabalho da com-.
missão, composta na sua maior parto de com-

- merciantea ou proprietarios, lamentando que
uma das passoa. s nomeadas anão houvesse
querido tomar parto em tão patriotico ser-
viço». Fez ver que a moeda de cobre ensaiada.
na Casa -da Moeda montava a 41.603:000,3
que a cunhada na Bahia, S. Paulo, Matto -
Grosso e Goyaz, não excedia de 2.001:000S,
sondo o total da M6'15:0005000. Havendo
papel limada em circulação. na importancia
do 18.315 contos, o total em papel e cobra
devia ser de 3a.950 Contos, mas era, de facto,
do 10 mil contos, representando o excesso
de G mil contos a quantidade do moeda
de cobre falsificada. Fornecidos estes dados,
Araujo Vianna analysou as conclusaos a que
chegara mcommissão, quando propoz que a
moeda de cobre fosso substituida «por um
papel-moeda resgatarei dentro de prazos_
e cIrcumstancias determinadas. Apezar do jul-
gar que esse meio de acudir ao mal era o mais
prompto c etficaz e o menos dispendioso, obser-
vou, entretanto, que elle tinha contra si varias
objecções: 1, o papel necessario para a sub-
stituição, quando mesmo fabricado dentro do
paia, exigiria pelo menos seis musa para ser
promptificado e distribuido .pelas provincias e
talvez. outro tanto tampo para efectivar a'
substituiçao 'do cobra, dando legar a mais
forte introducoo do cobro falso, necessaria-
mente attrallido pelo incentivo da substitui-
ção ;' suppando-se ser de 20 mil contos a
somme. de moeda de cobra a substituir, a
massa de cobre a par em movimento subiria a
mais do 48a ma arrobas', pesa cate equiva-
lente á carga de 80 embarcações de cabota-
tagem de 'porte madio.de seis mil arrobas ou
tia 60 mi bestasalo porte do oito arrobas, o
que dava uma ida bem sensivel da morosi-
dade e custo inicial da operação ; 31, o incon-
veniente das oscallações de valor que deviam
necessariamente acompanhar um papel não
realizarei fi. vontade do Possuidor ; 4°, a dif-
ficuldade da amortização.

Então, Araujo Vianna suga...ria outra salas
cão, mas esta indirecta : em vez tio acudir-se
À crise do cheia-cheia • pela substituição da
moeda cio cobre, subordinar-se-bia o meio cir-
culante a um padrão lefj.1l dc valores, em har-
monia com 03 encargos do Governe e com as
transacções mercantis do dia ; estabelecer-se-
bia um fundo esaeeial de amortização ; e • II-
xar-se-hia uma fórum do pagamentos ias es»
tamees de fazenda, desviando destes, gradual-
mente, a actual moeda ale cobro, ata que afia
entrasse no seu verdadeiro oficio — o de tro-
cos. Era nada menos que a quebra do padrão
monetario de 07 4/2. d. para 13 1/2, passando
a nossmantiga moeda de ouro de GaS00 a va-
ler 10a000. •

Não conseguiu Araujo Vianna immediataa
mente esta providencia, que só na sessão or-
dinaria do mesmo anuo de 1833 foi adoptado
pela lei a. 59. do 8 de outubro, que fixou o
valor do 25:300 por oitavo . de 0.111.0 de 22 qui-
lates, dando á antiga moeda de6S100 o valor
de 10$, desde que cada, moeda pesava qaatro
oitavas. Mais tarde, en 1810, quando de novo
quebrámos o padrão monetario, fixando na lei
o valor de IS por oitava de ouro, a antiga
moeda do 63100 passava a valer 16S e o sobe-
rano inglez 4800 ao cambio novo do 27 d.

03 argumentos de Araujo 'numa em favor
da quebra do padrão foram estes : «Não te-
mais, senhores,senhores, que a fixação do novo padrão

'monetario importe uma alteração na MOCaa
legal, afectando por esta maneira os contra-
cios; os metera preciosos a que tal padrão se
rofore, não tasu presentemente curso livre no
mercado ; e, por conseguinte, nenhuma rela-
ção com as transacções de bojo. Pelo contra-
trarioaa alteração ao antigo padrão monctaa
rio será tanto mais justificarei, quanto cila
mais se- approximar	 catado _presente das
coisas. Tão pouco deveis melar que falleçaiu

os metaes preciosos para os pagamentos exigi-
dos nesta especie ; o counnercio, a quem isso
interessa, os fará promptarnen te appareaer
em quantidade suficiente. Bani lambem de
vossa imaginação qualquer escrupulo acerca
da desmonetização gradual da moeda de co-
bre ; pois que injustiça seria e mesmo um
procedimento absurdo que, o governo pagasse

- aos particulares, como moeda, aquillo mesma
que já lhes tem comprado como mercadoria».
(Annus de 1833. Abril, 22. Pag. 23.)

Expostos , á Camara 03 dons meios de resol-
ver a crise—um, directo, da commissão ; ou-
tro, indirecto, do sou proprio programma,
Araujo Vianna lembrou ainda um barceiro,
conciliatorio ; enfitar cedidas para troco de
dez mil contos do moedas de cobro apenas,
eia vez de vinte mil contos—mas eniittir ce-
(lulas amortizaveis annualmente, na razão da
renda procapzida pelos fundos 'publicos que
podessem ser comprados pelo valor dosas
mesmo cobre desmonetizado; quebrar o pa-
drão, fixando o cambio em 43 1/2 d.; estabe-
lecer • unia fama de pagamentos nas estações
publicas, na qual os metaes preciosos entras-
sem ao menos por metade, limitados 03 paga-
mentos em cobre ao maximo do 1$000. Sempre
a idéa sadia e boa da amortização do papel
nioada emittido, com a nova idéa da cobrança
dos direitos ou impostos por matado ern ouro.
saneando o nicho circulante o resolvendo a.
crise do momento com planos largos para o
futuro

A commissão especial da Camara trabalhou
nos dias 13 o 14 de abril, apresentando o seu
parecer na sessão de 15, por intermedio
Montezuma, que, tinha por companheiros Cal-
mou e Baptista de Oliveira. A commissao par-
lamentar notou que usando todos os membros
da commissão externa accordes acerca do res-
gate da moeda de cobre, apresentavam, to-
davia, cinco diferentes pareceres sobre o
modo pratico de semelhante operação, o que
evidentemente mostrava, si não a absoluttaina•
praticabilidade de tal medida, o montão, no
1110003, de dificuldades com que cila tinha de
luetar na execução, e o que era ainda pior,
a incerteza acerca do seu bom exito,» Assim
pensando, a Commissão declarou não reco-
nhecer nos possuidores da moeda de cobre
«direito algum para que o Governo deites' re-
cebesse pelo valor liduciario tal moeda, que
já em suas mãos e no proprio giro, tinha to-
mado o caracter ao mercadoria.» Concluiu
ella por propar: que as moedas do cobra só
fossem admittidas em cada pagamento ata
18000; que o valor do ouro passasse a ser de
250 1'. 0 por oitava dea 22 quilates (em vez dos
25'500 propostos por Araujo Vianna); que se
areasse um banco de circulação e deposito,
com capital ato 20 mil contos em a.coes do
cem mil réis e 2 direaores, dos quae,s rine()
nomeados * pelo Governo e 03 ou troa pela as-
sembléa de accionistas, ficando o Governo
com 40 mil acções. 03 particulares pagariam
as acções que adquirissem em barras ou
moedas de ouro ou prata na.cionaes ou es-
trangeiras e emittindo o banco notas suas
em substituição das do Governo. Queria a
commissão voltar á missão bancaria, que
já existira e fava substituida pela do The-
'muro por occasião do decreto que tirou das
notas a promessa do pagamento h via. Assina
vivemos nós durante toda a nossa vida de
Nação independente, eus mataria financeira
atino em outra qualquer—tacteando sempre,
voltando atraz, sem esforço de continuidade
na acção, sem perseverança nas resoluções
tomadas, desmanchando' em um dia a obra
feita' no anterior.

. No dia 17 de abril, iniciada a discussão, re-
solveu a Cansara convidar o ministro para o
debate. A 18, com a presença do ministro,
iniciou-se o estudo da anataria. Carneiro da
Cunha attribuiu a estrangeiros que zombavam
dos brasileiros a introducção da moeda falsa
e fallOu contra o resgate. Rabonas defendeu
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o resgate. Evaristo da Veiga defendeu a que-
bra do padrão, opinou contra o resgate e
pediu pena do morto para os falsificadores.
Férreira França accusou o mini4ro Asanjo

• Vianna como criminoso por falta da execnçao,
do urna lei sobre as notas. 'Araujo Vianna
respondeu mie não poria em execução lei da
qual resultassem males. Os dons França (Er-
nesto c Antonio) quizeram exceptuar a Bahia
do resgato, affirmando 'que as moedas do lá
eram boas, mas a emenda nem foi apoiada.

,. A discussão durou varios dias.- Houve- pro-
posta ' de emissão de mais 2 mil. contos de
-moeda de cobre em vez resgate.. Ernesto
França quiz decretar do chofra a circulação
onetall ca: o .Governo só pagaria em ouro
iou o pra tá e só receberia ouro ou prata.
Paula Araujo mandava 'lagar ao func-
eionalismo, proporcionalmente, nas mamas
Aspados oin que dica arrecadassem as rendas
mas respectivas provincias. lienriqu'e de fle-
"acode lambiam que a cambo da meada de
cobre ficasse franco para talos, mas limitada
a 15 em cada pagamento. Alves Branco apoiou
as ideas da Araujo Viatma, para o resgate do
40 mil contos do moeda de cobra, incluiclas
tildas ás de qt yltr0 vintens. que eram as-mais
falsifica lus a lidaram Francisca, violento, com-
bateu tud ) quanto se pretendia lázer..Augusto
1May defendeu o resgato de cobro. Hoitaida
Cavalcanti não via mal algum nas moedas do
cobre o julgava que o necessario era a unidade
do meio cn'culante. De tola a embrulhada re:
sultm que a Camara approvou a quebra do
padeao monetario e a creação do Banco de Cir-
culação e Deposito. A redacção foi discutida
já em sessão ordinaria, a 7 de maio, propondo
a com missão um nova texto correcto e augmen-
tad6, do taue resultou debate 'violento, cora
protesto de alontezuma e com a declaração de
Araujo Lima de que a novà redacção man-
dava receber por 500 réis o quo estava valendo
15280. O que é corto é quo na sessão do 10 do
maio a redacção final foi rejeitada. Tratou-se
cata° do saber si o projecto havia cabido de
voz ou si apenas a redacção que lhe rima dada,
resolvendo-se que seria nomeada commis.sio
espec:al para fazer a nova redacção, afinal
approvada a:21de maio. Rematado o projecto
ao Senado, lii ficou; mas veio outro de lá, intoi-
ramen te diverso, sem a quebra do padrão e sem

•a croação do novo banco emissor. O projecto
do Senado mandava comprar todas as moedas

-do cobro em circulação ao preço de 15280 por
libra, isto é, a peso, como mercadoria. As
proprias moedas conheci, la men te falsas seriam
cortadas e pagas a240 réis a libra. As moedas
boas receberiam um carimbo indicando valor
que seria a quarta parte do que afias tinham

as ROsevo.vioono momento, e seriam então ri	 1 ri

donos com a Indemnização dos tres quartos
restantes em papel moe a. alontezuma emen-
dou o projecto do Senado: recebimento das
moedas boas na razão de 5 % dos pagamentos
de mais de 10$ o resgato das falsas na •razão
do 32) réis par libra do peso. Robouças tam-

• Dem fez emenda mandando dar á moeda de
core • existente o valor da metade • do cunho
legal. Araujo Lima queria ' resgatar só as
moedas do 80 réis, camprando as falsas a 240
-reis por libra e deduzindo, no resgato, 10 S4
em favor da fazenda publica. Alves Branco
propunha a substituição das moedas de cobre
existentes pofoutras uniformes O do valor de
220 réis por libra, supposto o valor de 6$400
para meia onça de ouro de 22 quilates. Para
não alongar mais a amostra do que foi a dis-

_ (tussa° sobre o meio circulante, em' uma das
mais interessantes etapas da sua evolução his-
torica no Brasil, registremos que a lei de 3 de
°atufar° de 1833, • resultante de todo esse longo
estudo parlamentar, limitou-se á providencia
para o resgato do cobre, pelo valor legal o
não pelo preço tjo mercado, corri lucro do 5 SO
para o Thesouro, ficando de lado as idéaS capi-
teaas de Araujo Viantta, sé mais tarde e era
partes adoptadas.

's

Dons annos depois, Pela lei do 6 do outu-
bro do 1835 (lei n. 54), a Assembléa Geral re-
solveu substituir pelas notas mandadas estam-
par rui 1833, não só as do banco que estavam
em circulação, corno aquellas cedulas
das em troco da 'moeda do cobre. • As novas-
notas que a assoinbléa mandara estampar
por 'decret) de 1 de judio de 1833, para sub-
stituirem as antigas, do banco, eram a re-
presentação legitima do papel moeda incon-
versivel, substitui rias as palavras - Thesou-
reiro da Junta do Banco do Brasil por
essas outras - No Thesouro Nacional; e as
palavras - pagará á vista pelas Seguintes
-se paqará. Supprimido das notas s o com-
promisso do pagamento á vista, ficou apenas
o de serem dias pagas... em um dia que
nunca cliegouoaté hoje ! -s	 •	 .	 ,

Entravamos tranças e. desassombradaManto
no regimen do curso forçado de papel Incon-
versivel, do'qual nunca mais pudemos salfr !
Quem levou ás thesourarias assumas moedas do
cobre recebeu cedidas com promessa do paga-
mento em especie, isto é, na moeda .dc cobre
legal; sendo depois forçado, em 1835, a
aceitar a troca daquellas cedidas palas notas
em que a obrigação do pagamento á vista foi
supprimida.

Essa lei n. 51, de 6 de outubro de 1835,
continha a i nda um art. 80, que dava valores
diferentes ás moa las-de cobre: a militada no
Rio de Janeiro foi mareada á puneçao com os
valores de . 80, 40 e 20 réis em algarismos,
parar dada em troco reduzida á inctade do
seu valor nominal; ao passo que as miadas
em Goyaz e alatto Grosso foram marcadas o
dadas em troco pela quarta parte do seu va-
lor nominal e com a condição de não poderem
circular fóra das mesmas provincias 1

Manda a verdade que se diga haverem os
autores dessa lei creadora do papel moeda
inconversivel cogitado desde logo da amorti-
zação,desse papel. 0 -art. t3 destinou a essa
amortização: 1 0, a parti% do 1 de julho do
1836,- Os impostos destinaaos a um novo banco
pela lei de 8 de outubro de 1833; 2°, o pros
dueto da moeda de cabra recolhida e que se
rocolliesso restante do troco, sendo vendida
depois de cortada ou fundida; X', a sobra da
renda geral no fim do cada anuo financeiro.
Todos esses valores seriam entregues á Caixa
da Amortização, que os empregaria e suecos-
sivamen te Os seus,juros em fundos publicos,até
que outra lei determinasse a maneira pela
qual devasseis) ser efectivamente empregados
na amortização -e dástina,ssem outros fundos
necessarios para isso. Outra lei, de 4837,
instituiu de novo o fundo de resgate e areou
fontes de rosoita especialmente destinadas a
esse fim; com o intni,to de molhorar o moio
circulante, cada vez mais depreciado, obrigan-
do a duas quebras do padrão monetario em
1833 e era 1846, passando do 67 1/2 d., poa
1$ a 43 1/2 d. e a 27 d. A questão das emis-
sões e do resgate do papel moeda constitairá
assumpto para uni estudo especial, que fare-
mos em outro dia. Por hoje nos -limitaremos
á verificação dos planos estabelecidos, através
a nossa historia financeira, para o melhora-
mento do meio circulante e para o estabele-
cimento de uma circulação metallica... nunca
attingida.

'Em 1847, a lei .n. 475, de 20 de setembro,
mandou cunhar novas ("soadas de ouro de 22
quilates, dos i valore3 do 10$ e 20$, assim como
'moedas de prata do 25, 1$ e SOO réis. Mais
tarde, a lei n. 623, de 28 de julho de 1810, de-
terminou' o paso, o toque e os valores das
moedas que se cunhassem d'alli por deante:
moedas do ouro de cinco oitavas o 22 quila-
tes valendo 20$ o 2 1/2 oitavas e 22 quilates,
valendo 10$; moedas de prata de sete oita-
vas-e oito grãos de 11 dinheiros 2$ de troa
oitavas o 40 grãos 1$ e de uma oitava o 5Gab
grãos SOO réis. Como é sabido, a palavra
-grão ora empregada como peso, valendo 495
milligrammas, equivalentes ao peso rádio de

um grão do trigo suco; Vinte e quatro graos
faziam um escrdpolo ou a terça parte, da oi-
tava. A lei do 1810 limitou a 20$ o maximo
do taes moedas de prata a serem obrigatoria-
Mente recebidas em pagamento, declarando
que a restricção não Se estendia ás moedas

- cunhadas anteriormente, cujo valor intrínseco •
era superior.

Para facilitar a cunhagem das moedas de
ouro, o decreto n. 478, de 12 de outubro de
1846 providenciou sobre a circulação do ouro
cm pó, permitindo o seu livre curso afamas
nas provindas que o produsissem, em qualquer
quantidade, mas prohibindo•o nas outras prc-
vincias, onde a circulação do ouro só era per-
mittida depois de amoedado ou reduzido a
barras na Casa da Moeda. O ouro em pó 95
poderia sahir das provindas que o produzis-
sem para ser directamente levado ás capitaes
da Carta e da Bahia cá citado de.Sautos, em
S. Paulo. O preço do ouro ora mita° o do
drão quebrado pela ultima vez (cambio de
27 d.), isto é, 4$ por oitava de 22 quilates o
2$909 por °nava de . tf) quilates, valendo a li-
bra esterlina 85800, cambio pai.

A liga das moedas de cobre só foi alterada
pela lei ns. 4.010, de 20 de novembro de
1867, passando a ser de 95 partes de cobre,
quatro de estanho e um de zinco, sendo os va-
lores de 20 e 10 réis, para pagamento até 200
rét ,s valor da minium moeda de prata.

Só em 1870. pela leia. 1.837, de 27 desse-
teinbro, assignada pelo visconde do Itabara-
hy, começou a cunhagem das modos de ni-
ckel, destinados para esse fim 450:0033, cor-
respondentes ao preço de cem mil Silos (lesma
moedas. No antro seguinte, o decreto amaro
4.822 de 18 de novembro de 1871, assignado
pela Princeza Izabel o Rio Branco, estabeleceu
que as moedas de prata que se cunhasse:ai de
então em deante teriam o titulo de 0,017 e
que as moadas do nickel, com 25 partes do
nickel e 75 do cobro seriam dos valores do
2)0, 10 ) 050 réis, recebi laa em pagamentO
até 13, reservando-se o Estado exclusivo di-
reito da emissão. Em 1873, o primeiro Rio
Branco, no decreto n. 5.469, de 19 de novem-
bro, autorizou a cunhagem de moedas de
bronze o ouro. Em 1889, com o decreto nu-
mero 10.107, de 2 do março, João Alfroda
visou melhorar o meio circulante c facilitar
tanto quanto possivel. a cunhagem do ouro era
moeda nacional, não cobrando a taxa de 1 t.
decretada em 1.874. , sobro o ouro q to fosse
apresentado á 'Casa da alceda para ser cenba-
do. O visconde de Ouro Preto organizou 11M

programma de conversão do meio circulante,
por meio de bancos emissores de lastro metal-
lico e restabeleceu a taxa de 1 at, que João
Alfredo dispensara. O decreto n. 10333, de
31 de agosto de 1889, .providenciou sobro o
resgate do papel moeda e o ministro fez con-
tracto com o Banco Nacional do Brasil, em 3-
do outubro, para a execução do decreto, como
veremos em outra occasião.
4' Proclamada a Republica, Ruy. Barbosa,
com o decreto n. 45, de 26 de nvirço do
1890, resolveu, no intuito de"melhorar a cir-
culação monetaria, resgatar as notas do 500
réis, substituindo-as por moedas de prataria
1$ e 500 réis. Mais tarde, o Congresso auto-
rizou o Governo, em leis orçamentárias, a
substituir por moedas de prata, as notas de
2$, 15 o 500 réis. Esta emissão de prata foi
limitada polo Governo a quatro mil contos.
As notas de 2$, 1$ e 600 róis chogarain a
desappareccr da circulação; mas, com a guor-
ra européa, o abarcamento da prata deu em
resultado uma crise depois da plethora ante-
rior, de modo que o Congresso Nacional viu-se
forçado a autorizar a nova emissão dessas
notas, alliviando as praças o pondo termo 5.
especulação.	 .

Tomos assim 'estudado a evolução do meio
circulante-si é que se pólo chamar evolução
(que devia ser o desenvolvimento gradual o
progressivo do um systoma monetario e fi-
nanceiro) a essa sério de 'avanços e recuos em
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mataria do circulação metallica'no pai; d'es-
valorisado cada vez mais o dinheiro brazi-

• leira pelas quebras suecessivas do padrão =-
notado-em 1833, em 1810 e em 1900, com a

• crena.° da Caixa do Conversão, quando,'na
discussão, alguns congressistas, com Alcindo

• Guanabara a- frente, pediam o padrão de
12 d.; outros, o de la d., outros, como Bar-
bosa Lima, o do 18 1/2, que era a média das
rui:limas; outros, como Serzedello Correia, o
o de 21 d.; outros ainda, como Vieira Souto;
o do 10 d. Até Leroy Beaulieu enviou da
Europa parecer contrario á quebrado padrão,
parecer esse que A Noticia publicou. Fran-
cisco Belisario, citado nessa occasião pelo Dr.
Paulino do Souza •Junior. havia, eatre,tanto,
declarado que outra québra do padrão, de-
pois da de 1810, equivaleria a uma bancarota

, parcial.
, As moedas de ouro do tempo colonial des.

apparecerain para nunca inala voltarem á
circulação, assim como as cdnhadas no Im-
pado. As de prata, expulsas do mercado pelo
cobro, só voltaram á circulação, em emissões
successivas, cada vez mais depreciadas. O
cobre, julgado impresta.vel para a moneti•
zação desde 1833, continuou como moeda na-
cional, fazendo companhia ao papel bicou-
versivel. Nunca é de mais repetir que o es-
tudo da nossa historia financeira revela i•
como o da historia administrativa ein geral,
a-principal cansa dos nossos insuccessos—uma
invencivel falta de perseverança, oriunda do
uma inquebrantavel preoccupação . pessoal,
produzindo a falta de continuidade nos pla-
nos e nas idéas e urna evolução de recatos
mais accentuado3 do que os avanços em ma-
taria financeira.

Não devemos terminar o nosso estudo do
hoje, prezados collegas, sem urna noticia re-
lativa ao historia) da competencia e capaci-
dade legal para a cunhagem de moedas. Em
todos os tempos e em todos os povos, o ser-
viço da moeda tem sido attribuido ao Estado,
como uma das suas mais importantes fim-
caies, domo una dos seus deveres primordiaes.
As constituiçõas modernas manteem esse an-
tigo monopalio do Estado. Em França, até
1870, o serviço das moedas era feito por em-
preitada ou contracto; os directores das ofil-
cinas de cunhagem ganhavam 1,aO fr. por
kilo do prata o 0,70 . fr. por kilo de ouro
amoedado. A lei de 21 do dezembro do 189
acabou com e,asa pratica .o só a Casa da Moeda
'ficou com a missão de cunhar, por ordem do
Governo e com autorização legislativa.

A nossa primeira Constituinte, cm
havia incluido no 11. VII do art. •2, crave as
attribuiçõàs do Poder Legislativo (delegado
eonjunctamonte ao1mperador e á Assembléa),
a de determinar a inacripção, valor, lei, typo

, e nome das anoedas.Nenhurn debate se travou
sobre este assumo), por não haver 'ainda a
assemblõa chegado a discussão do art. 4.2,
quando foi dissolvida por imposição das tropas
amotinadas. Na Carta do 182-1. essa mesma

apepaidencia fo inbluida no n. XVII do art. 13,
mas o Inalar Legislativo era delegado apenas
á Assembléa, com a sançcao do Imperador.
No projecto que o Governo Provisorio mandou

.á Constituinte Republicana do {800 e1801, o
n. 'VII do art. 33, alava ao Congresso Nacional
çompotencia privativa para determinar o peso,
valor, .inscripaão, stypo o denominação das
moedas. Sendo principio incontestp que essa
:atribuição deve ser do Parlamento, o disposi-
tivo nenhuma contestação seirreu. O Aposto-
lado Positivista • nada allegou -contra o n.
do art. 33„apezar de sua opinião, sustentada

- pela fôrma que estuda.remos em • outra oc-
easião, do que qualquer cidadão deveria ter O
direito de emittir notas ao Portador immedia-
lamente conversiveis em moeda nacional ou

• outra o mesmo as notas inconversivels, desde.
. que offorecessem ao Governo as garantias mar
,teriaes'exigidas dos bancos emissores.
) Infelizmente, o Podar Legislativo do Brasil
aliáo (CM Podido linp 'multado dessa

I — Governo do Estado ; sua Ot f'CM e classi-
ficações. II— !relações do Estado com os seus
funecionarios. 111 — Da vitaliciedade, apo-
sentadoria e demissão ad nation. IV — Do
montepio.

Meus senhores fol

1 — Em direito publico não ha Estado, poli-
ticamente organisado, que não tenha go-
verno.

E porque'? Porque o Estado, que não tivesse
governo, forços.aluente haveria do ser o rei-
nado da ariarciái.

Estado e governo, portanto, são termos cor-
relativo3, idéas quo se completam por intimas
ligações que existem entre si. •

Foi na familia onde primeiro se fez sentir a
necessidade de governo.

Nas antigas llorna a Grada cada gens tinha
o seu chefe.

A associação primitiva, crescendo natural-
mente com o tempo, passava por gradações
suaaessivas Sob denominações ditferentes.

Assim se constituiu a -cidade, á qual prece-
deram a Ninaria, a curia e a pleboaA cidade,
portanto, nasceu da Confederação das familias
e das tribus. (1)

A exemplo da primeira cidade, assim con-
stituida, fQrinavam-se outras cidades.
- , Do seu conjuncto, por uma especie de con-
venção, motivada, pela necessidade do se
defender, formava o povo, que então habitava
uma dada circumscripção territorial, o que
bojo se chama um pai; um Estado. (2) •

Constituidas as cidades, novas divisões appa-
recerain determinadas 'pela distincção, que
já existia, chamada das classes.

A familia não se desmembrava. -.
Permanecia unida pelos laços da • religi:Zo,

do parontesco ou do sangue ; mas, chegada a
um certo 'numero de gerações, novos ramos se-
constituiam, o tiabi a divisão do povo em
classes do patriciaa, clientes e escravos.

A esse tempo, já 03 povos haviam compre-
liendido a necessidade de melhorar ' ai suas
condições sociaes.

(1) Pastel de Coul, A CIL Ant Vo1,5
pag...

V) Klüber, DrOil cleS . Cens, §'..14

Sobrevieram, poé isso, Metas o reVoluçaes
em que tornavam parte as cidades sabinas,
tinas e etruscas (3).

As sociedades precisavam de governo; mas
de governo, que não desprezasse os direitos
dos plebeus, que já, ontão constituiam a maio-
ria 	 povo.	 •

Queriam um governo que não fosse do
mesmo tempo rei e chPfe.religioso, sununo sa-
cerdote do 1cm r publico, presidente da asembléa,
juiz e chefe do exercito (4).

Foram os athenienses que inventaram o go-
verno popular, quando em Mimas se fazia
distincção entro Os Eupatriadas e os Tildas;
quando em Sparta existia a classe dos iguaea
o inferiores; quando em Enbéa predominava

çlasse dos cavalheiros sobre a do povoa
aaaaa, •	 _

Conhecida assim a origem do governo na;"
primitivas aggrernikçaies humanas. tratam:is.
ainda; que, no campa do direito politica,' não
ha uniformidade no modo de pensar dos auto-
res á respeito do que seja governo.

. Cada cabeça, cada sentença:
São, multiplas as farmas de Estado, coma

são sobremodo variados os systems de gover-
no até hoje conhecidos.
''A começar pelos gregos. alarga os quaes

soberania emanava da foi ça, elle3 estabelece-
ram a seguinte classificação

1.°) alonarchia ou governo de um só, dege-
nerando em tyrannia ;

2.°) Aristocracia, governo dos grandes o
dos ricos, podendo degenerar em olygarchia

3.9) Democracia, governo do conjuncto do3
homens livres, que podil, nela corrupção,
transformar-se em demagogia ou ochlocraa
cia (5).	 •

Temos, depois disso, as seguintes classifia
cações

—Do Montesqpieu, que dizia
lia tres especies do governo
1. 0) A Republica onTle o povo, ou só parto

dello tem o soaerano poaer.
Neste grupo se comprehendem a democra-

cia .e a aristecra&a;
.2. 0 A Monarchia onde um só governa, mas

por leis fixas e estabelecidas;
3.°) O Despotismo onde um só, sem leis o

sem regras. arrasta tudo por sua vontade o
por seus caprichos (G);

—De Silvestre Ferreira, que ensina, que as
ditferontes fórina3 do governo, se podem re-
duzir a duas.

1.0 Monarchia ou governo em que a direc-
ção do poder exeautivo não ó confiada sinão
a urna só pessõa, debaixo de diversas condições,
que dá logar a diversas especies da mon archia:

2: A olygarcliia em que a direcção do poder
executivo á confiada a uin corpo cone-
ctivo. (7)

Do Bluntschli, que começa por dividir a;
Nanas do governo em fundamentaes e semi;
darias.	 •

As primeiras referem-se aos gorernantes; o
são: ideoeracia, democracia, oristrocacia c
monaachia.

As segundas raferem-se aos governados, 0
São: desnoticas, temi-livres e livr es.

Na ideoaracia o povo se considera depen-
dente do um ser soaranatural, não podendo

•-ser abatido, nem ferido pelas suas cen-
suras.

Na democracia a nação, longe do obedecer
a um principio abstracto; ó a propria soberaa
nia governando-se por si mesma; é governanta
no seu conjuucto, governada nos seus indivi-
duos.

(3) First do Coei., obr. cit. P. 7•
(4) » »	 0	 ' »	 O	 O	 O

IN) Encyclop. Port., vol. 5°, pag. 334
-• )	 I)	 '-

-03 Ency)c) lop. cit:vol. Un34, p;.- 33t3.: •

'

buição que lhe foi dada desde que o Brasil
nasceu. Os planos de valorização o conversão
do meio circulante, apenas experimentados o
deanto da primeira difliculdade, foram sem-
pre postos de lado para que outros, que os aua
'toras naturalmente julgavam melhores, fossem

enquanto não era nompado o
novo ministro, armado de um novo plano 1•

O esforço despendido em cem maios, para
conquistar a circulação metallica ou,ao menos,
a valorização do meio circulante, póde ser
comparado ao trabalho de Sisypho no Inferno:
si, por vezes, em varios inomentoSda nossa
vida financeira, o_fim aisado parecia quasi at-
tingido o o cume da montanha surgia á pe-
quena distancia, a pedra rolava de novo para
o abysmo do papel-moeda, inconversivel. Si-
aypho foi condemnado a essa interminavel ta-
refa. para castigo das, suas crueldades: 03
nossos estadistas não levaram ainda • a sua •
obra a termo, em consequeuciaa; como cas-
tigo do grande crime de collocarern a vaidade
e a preocupação pessoal acima dos interesses
collectiV03.-.	 •

CURSO DE =EITO ADMIN15111.171V0	 •

1 , do 30 anuo do Curso Administrativo
Financeiro polo professor Dr. M, P de Oli-
veira Santos, em-1918.
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e Na aristocracia ha umaclasse ou Uma tribu
Mais elevada que governa, sendo todas as ou-
tras governadas, embora, isoladamente, os

l membros daquolla sejam tambem gever-
i nados.

Na monarchia, o governo encontra-se con-
centrado num homem, que é soberano e não
subdito, personificando o Estado e a unidade
da Nação.

São despoticas as fórmaa em que a multidão
dos subditos se encontra privada de qualquer
direito politico.

São semi-livres anuellas cru que só uma
parto limitada dos cidadãos participa dos no-
gocioa publicos	 ••

São livres aquellas em que a generalidade
dos cidadãos é admittida ao exercido de de-
terminados direitos politicos. (8)

_Outros publicistas modernos, partindo da
origem da autoridade, classificam as fórinits
de governo do seguinte modo:. '.

1.0 A opinião , que faz descer a autoridade
do céo, do Deus, da força que produz a manar-
chia, a theocracia, a tyrannia;
. 2.° O systerna, que deriva do poder a sobe-
rania, condoa (L democracia, 'á v.cpubliea o
muitas vezes á; dictadura	 .	 .

Além das classificações referidas, ha uma
outra que se colloca entre os extremos das
mesmas, e vem a ser a quo considera
o poder- como a expressão da- razão pua, O
9ner1iador de Idos -os elementos sociacs.

E' o regimen rnixto ou constitucional. (0).

-
Como violes, toda essa variedade do classi-

ficações procede de unia só causa —
variedade das fórmas dc governo.

Da fórma do regimen adoptado por um
povo dependem a natureza o- a constituição
do seu governo, eorporificado no Estado. -

E, si, corno relaxo a historia, cada povo
tem a sua forma peculiar de governo, Sempre-
consoante 1 indolo e ao temperamento do
mesmo, os habites por elle contrahidos desde
a sua origem, os usos e costumes, que for-
niam, por assim dizer, o fundo de sua educa-
ção o do seu caracter, , que Se tranamittem
pela tradição, do liado a idade, a canse-
!meneia é que diversificam os systeruas de go-
verno, como variam as condições ethnogenicas
o etimographicas dos povos. 	 .

Depois, não cabo aqui indagar qual o me-
lhor systema de governo, porque a nossa. lição
não é do direita constitucionaL

Fiz menção das opiniões dos autores, eia
relaçao aos principios expostos, sómente para
mostrar a verdade do meu asserto: não
Estado, politicamente organizado, que não
lenha governo.	 -

Vem dahi a infinidade de suas especies, na
opiniao 'dos publicistas citados, com as deno-
minações e classificações, de que vos dei no-
ticie	 •

Devo, porém, dizer-vos que apenas men-
ciono, mas não adopto nenhuma daquellas

•classificações.
toslas.a que me parece melhor é a.de

Illuntschli, o, todavia, não satisfaz.
• Eu penso que, rigorosamente, todas as fór-
mas de governo, até hoje conhecidas, podem,
sem inconveniente, reduzir-se a duas: manar-
chia e republica. E' essa a'stía, divisão funda-
111eUtal.

Depois disso, por excepção, a diet adora.
A vionarchia, ou o governo deum só, corno

era nos tempos antigos; hoje, entretanto, po-
dendo ser leiga ou theecratica, unitaria ou
dualista, confederada ou federativa, consti-
tucional ou absoluta, democratica ou avisto-
csatiea, livro ou semi-livre, C lambem tem-
porada.

(8) . Dluntsch, Theor. Cénér. de l'État,
lig. 281.

(0) Encyclop.oit., pago 336. o

A reintbliça, como governo de um só, e, por
. tanto, unitaria, ou federativa, .011 confede-
rada.

illonarchia ou republica ainda podendo ser,
- como é geralmente, constitucional o represou-.
tativa.

Si o não é, o governo do qualquer delias é
autocratico, isto é, absoluto ; podendo ser,
além disso, despotico.
-eFaço essa distincçã'o, porque o absolutismo

foi sempre considerado um systema de gover-
no, em quanto •o despotismo não passa do
um attentado.

Tem-se, depois disso, a dictadura, que póde
ser exercida tanto no regimen republicano,
corno lio monarchico. E',' nos modernos gover-
nos representativos. o exercício temporario c
anormal do poder legislativo pelo ministerio,
ou poder executivo.

Em outros termos : é o que se póde dizer
a suspensão das garantias outorgadas pela
Conslituição ao povo, decretada pelo poder ou
autoridade, que assim se tornou absoluta.

Logicamente, pois, no meu entender, a
iclecrart; t e n, thcocracia, a democracia o a
aristocracia não são sinão atributos ou quali-
dades que caracterizam cada uma das duas
fórrnas principaes, em qpio se divide o gover-
no. Nao passam, por consequencia, de dono-
sninações representativas do idé,as, que se dis-
tinguem pelas suas significações oppostas o
peculiaridade do-cada uni dos seus typos.
que so difierenciam, pela represou taçao,einti tu,
daquellas ouas formas de percepção intelle-
ctual, que detertninam-a natureza do governo,
mas que não são governo.
•Eu chamo gorerno,dizio llousseau, o exercido

legitimo do podei. executivo, o príncipe ou ma-
gistrado, homem ou corporação, encarregada
da administração (10).

Vê-se dessa definição que a primeira cara-
cteristica do governo é o poder tneeutivo, que
o mesmo encarna.

A segunda é que elle abrange indistincla-
mente.to los os systernas,`que se conhecem,
do governar.

A.terceira é que o governa ptSle ser de
só, ou do mais de um representante do poder,
isto é, pólo ser individual ou conectivo.	 -

Depois disso, Rousseau emprega a palavra
administração no sentido de governo, mas
commummente não é. assim.

Em todos os regimens politices actuaes o
governo (Mete da administração, como isto
eu já tive oecasião de demonstrar em urna
das lições anteriores. .

Examino, por este modo, a definição do
Rousseau, unicamente para mostrar que a
mesma em nada é . contraria á divisão, que
estabeleci, dos syatemas de governo.

A minha divisão comprehende lambem 'o
governo conectivo.
• Tão.ámente eu nego quo seja governo
avilto, que, lio fundo, só se pólo considerar
qualidade ou attributo do mesmo.

A verdado '4 que .a democracia e a aristo-
cracia são boje consideradas idéas, que podem
servir de principio fundamental tanto a mo-
narcida, como a republica, conforme a in-
fiuencia„a acção preponderante das mesmas
num ou noutro rogimen.	 . - •E' assim que muitas vezes se diz—republica
deinocratiea, monarchia aristocratica, ou vice-
versa.	 •

O que não é logico . é eMprát ose, por
exemplo, á palavra democracia a mesma si-
gnificação de governo, que, de facto e de di-
reito, compete. á monarellia ou á Republica.

A expressão governo pdde tomar-se em dons
sentidos : ou' como complexo de instituições po-
titicas, de que se come o direito publico do
Estado, ou como o poder que preside á direc-
ção política . geral, confundindO .se atd certo

(10) Contro Soc., rs•
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li. Sabido o que se devo entender por g,o-i
verti°, resta conhecer a natureza do suao
relações com os funcciouarios da União.
- Courcelle Seneuil, procurando synthetioar

missão do governo, assim o define:
e0 governo é o encarregado de fazer respei-

tar o estado de propriedade estabelecido pelas
leis, de velar pela observancia c pela execução
dos contractos, de preparar e dirigir a defesa
(lo pais contra os inimigos no exterior (12).
- Vê-se dessa definição, imo a mesma está.

longe de comprobender todos os fins do Es-
tado, e ainda menos a quasi infinita modali-
dade, em mie so traduz a missão do governo.

Depois dessa definição, Passa Courcelle_Se-
neull a occupar•se das &noções do Estado e'
dos seus asentes c funecionarios, estabelecend.o
uma distincçã,o entre as condições destes e as
dos fanceionarios que vivem da industrio.

Não me parece que tenha importando para
o nosso estudo essa distincção.

O que principalniente iiosimporta conhecer •
Ci a ordem o a natureza das relações do Estado -
com os seds funecianarios.
- Essa questão, apesar de longamente deba-

tida, ainda é objecto de • futaa clivergene:a
entre os que delia se bwin °ocupado.

«A ideia de f«nceionario, diz Viveiros de
Castro, implica a (le autoridade (imperiton ou
prisdielio), exercendo um dos direitos de sobe-
rania.»

«Os empregados, 'pelo contrario, não icem
autoridade nem • esphera de acções proprias;
são auxiliares c subordinados dos .funccio-.
narios (13). o	 •

Esta é, a meu vtir, a real dintincçÃo entro •
o funccionario e o empregado publico, si bent
(I nc. na linguagem usual, muitas vezes sejam
indiatinetamento empregadas as duas referidas
expressões.
• Posada, considerando os funccionarlos couto

elemento do organismo administrativo, os dia'
vide em represenl*licos e proftssionaes, c Lu,
Vocraticos.
•.; “Os primeiros, diz eito, são os que codsa-
&aio todo o seu tempo ás faneções pub!icas,
os que não Icem outra occupação, neta podem
Lei-a segundo a lei, e rrcebem a remuneração
sufficientepara viverem sem recorrer a outros
meios.»

Quanto aos segundos, Posada os confunda
com es primeiros, como se vê da seguinte ex-
plicação

uni systema de adininittração que descansa
completamente, ou principalmente, em funceio-
navios profissionacs se denomina " systetna,
burocratico (4í).

Os funecionanos ainda se-71Nis• em em electi-
vos ou de nomeação, podendo esta ser feita ti.
tremente, Ou em virtude de concurso.

São estes
'
 do facto, os, deus unicoa procea.

tos adoptados pelo nosso reganen para as 110.

(11) Eneyclop. cit.' pag. nr.c. -
(12) liÉtude du Droit. pag. 114. .
(13)Dia. Adm., pg. 51.O.
(1•1) Viv; de Castro, ob. til.,

• .

'.'ponto com o conceito do poder expeutivo (a,i),
, Particularizando um caso, eu direi que, no

Primeiro sentido, o na Virmo do . nosso res.„1 •
ginien, participam do governo (tomada esttç'
palavra na accepção geral) os fres poderes.
que ou chamo co.nstitucionaes da Repub1ica-1
o legislativo, o executivo o o judiciario.
. No 20 sentido, isto é, em accepção mais real

•stricta ou especial, o poder governamental do
Estado pertence principalmente ao podAr ent
cutivo e administrativo, este ultimo, coliforW . •
já vimos, como uma sub-divisão do peuttl
timo.	 •

Os dons outros poderes (logislativo e judi.t.
clario) participam da funcçã,o do . governo _
polo collaboração , que prestam a bem o In?
interesso da realização dos fins do Estado.

Quarta-feira 11
	

DIARIO OFFICIAL



11h1G	 Quarta-feira 11 iiIARIO OFFICIAL Setembro de 1918

mekties'do todos os funceionariose nenhum.
delles, porém, é respeitado na pratica, o que
significa que nenhum deites exprime, em ver-
dado, o pensamento da lei.

No tocante á eleição, esta, no Brasil, foi.
s'empro considerava uma força.

E quanto aos concursos (diga-se ainda a ver-
dade) em regra, quando o governo annuncia
rim concurso, já tem, de antemão, assentado
qual será o nomeado.

De modo que, entre nós, o concurso não
passa de um artificio, com que se prneura il-
udir 03 simplerios, que ainda acreditam no

valor das habilitações e do merecimento !
Pareceria melhor que, em voa disso, fosse

adoptado o systema das nomeações por livre
escolha do governo.

Nao seria legal, mas teria, pelo menos, o
muito da sinceridade.

Os candidatos não veriam burlados. Os seus
esforços pelo ludibrio do seu direito nesse pro-
cesso de mystiticaçã.o.

Haveria, além disso, economia de trabalho,
de dinheiro e de tempo, o que não é pouco,
principalmente para quem apenas conta com
o seu esforço.	 . •

Alem de que, si o governo acaba quasi
sempre fazendo a escolha pelo arbitrio, é pre-
ferivel que o faça ás ciaras, sem essa faltamo-,
sa appareneia de legalidade, que tanto deõe
contra a seriedade da adminisrração.

O Governo não pôde excluir arbitrariamente
nenhum funceionario do Estado do eXer-
cicio de suas (micções.

Esto é o principio sobre que assenta o nosso
direito; esta é, pelo menos, a jurisprudencia
uniformemente assentada pelo Supremo Tri-
bunal Feleral.

Sendo esta a regra, soffre ela, comtudo,
excepções, que a confirmam. -

- • Toes são, por exemplo, 03 casos de malver-
sações, abusos e omissões dos funccionarios
publicos, previstos e capitulados nos arts. 207
a 238 do Codigo Penal, o 0,3 de demissão
ad maltas, de que logo me occuparei.

111. Os funccionarios publico3 federacs, na
conformidade do 'nosso direito, podem ser
assim classificados: amo rireis o inamoviveis.

São amoviceis quando podem ser transfe-
ridos ou privados do emprego : são tinamo-
viveis quando não podem sei-o senão em casos
excepcionaes, expressamente previstos.em,
lei.	 .

Os primeiros ainda se consideram tempora-
rios ; 03 segundos tão bem se chamam pernict-'
72C)deS.

No numero dos temporarios figuram 03
funceionarios commissào, OS 'micos a quem
a lei não contempla na distribuição dos seus
beneficias.	 •	 •

'A' classe dos permanentes pertencere os
futiceionarios vitalicios, que, por sua vez, se
dividem em duas ordens: uma daquelles que
são vitalicios e inamoviveis desde a znvest dura
do cargo, C0100 03 magistrados, por exemplo;
outra dos que só adquirem essa qualidade de-
pois do exercido de suas funesões durante
um determinado numero de annos de effecti-
vidasie.

A lei, que actualmente regula, entre nós, a
vitaliciedade dos funceionarios federaes, é a de
n. 2.921. , de 1915, cujo art. 125 dispõe:

«O funmionario ou empregado publico fe-
deral, salvo os empregados em comnzissão, que
contam dez ou mais annos de serviço 'publico
federal sem ter ao/li-ido penas no cumprimento
de seus &veres, só poderá ser destituido
mesmo cargo ent virta , le de sentença julicial,
ou mediante processo administrativo».

Mas, essa lei, sendo do orçamento da dei-.
peza geral da . Republica para o exercido d.o"
1913, é de duração annua; o art. 125 supra--
transsripto não pôde deixar de ser unia dispo-
sicão abrogado.	 --

.De-se, porém, de barato que ainda esteja
em vigir, a respeito da mesma eu vOs.anirilltl,
que é unia disposição Lio defeituosa, quanto
injusta.

Notae que o artigo citado (1.25), sem rano.
alguma baseada em direito, exclue da garan-•
tia, que estabelece em favor do empregado
publico fec?erat, o funccionario em commissão.

Deduz-se, por eonsequencia, que o empre-
gado -em.cornmissão não é o 1110S010 'que os de
mais empregados publicos feleraes, a quem a
lei concede aqueles regalia. E si o é, a de,s-
igualdade de sua condição, injustamente eg a-
belecida pela lei, torna-se patente ; a injustiça,
com que assim é ferido o empregado em caiu-
missão, não tem justificação possivel

Ao passo que a disposição citada . garante a
vitaliciedade ao - proprio empregado pnblico
federal, sem exclusão daquelle que nenhuma
pareella exerce de autoridade, COMO já :tive-
mos oecasião do demonstrar, nega esse di-
reito •ao funccionario eia coo:missão 1

Não vale o argumento do caracter instava,
ou tem pora rio da coe-missão, porque a ver
dado é que ha commissões, que permanecem
se prolongam e se conservam durante maio.
11111001'0 de anilas, do que o estabelecido pel
arl. 425 citado.

O mais interessante é que o governo, par
fugir á difficuldade, tem chegado ao extrei
de negar, ,que o empregado em contmissao se, c&
funecionario publico 1	

,

Nega, por consequencia, o governo aquilo
que a lei expressamente afirma: isto é, que o
empregado em commissão é funceionario
blico

Colloca, finalmente, o mesnio governo abaixo
de unfsimples porteiro ou servente de repar-
tição o fl-ipregado em ~missão, tal como
aquellel que tem attribuieões definidas em lei,
que 3rce parte da publica autoridade o que,
porl_zes, no desempenho de sua commissão,.

-euega até a representar o proprio governo,
exercendo a (micção fiscal do Estado 1

Quanti• á situação dos funccionarios,
ainda se lividem cru activos ou passivos, con-
forme e.s ao no exercicio do emprego, ou apo-
sentado, verificada a condição do invalidez,
estabelc ida na Constituição nos seguintes
termos:

«A. a osentadoria só poderá ser dada a
funccio; anos ent caso de invalictéz no serviço
da naça .; art. 75.

Este o preceito constitucional; mas o facto
é que s contam ás centenas as aposentadorias
concedi las a fencelonarlos perfeitamente vá-
lidos, e • x*sktie mais é 1) com tolos os venci.-

Conforme eu disse, não ha neônio entro 03
escrtptores sobro a natureza juridica das re-
lações do Estado com os seus funceionarios.

Uns consideram essas relações sob o ponto
de vista, da sabordinação absoluta dos mesmos
ao moder que represente o Estado. •

Outros porém, com razão, limitam essa su-
bordinação..

Em principio, o Estado manda e dispõe dos
serviços do funecionario sem que este possa
in v ocar direito algum contra a orlem ro-
cebila

Esse principio, porém, só é absoluto para
os partidarP s da omnipotencia do Estado. -

Julso desnecessario dizer, que me não
alisto entre os partidarios dessa doutrina,
porque a considero erronea.

O funccionario tem o dever de obedecer ás
ordens dos seus superiores legitimes, mas
dentro da lei. •

.	 Pára dahi, nada o obriga á sujeição
g absoluta da obediencia passiva:

Em vez disso, o nosso Codigo Penal, no
art. 229, dispõe:

«O que executar ordens ou requisição alegai
serà considerodo obrando canto si tal ordem
oU requisição não existira, e punido ice°
excesso de -)oder ou jurisdicção que coas-
mater. >3

A tanto, por consequenci.a, não ptide chegar
conveniencia, a necessidade, o poder.da,

disciplina (inicial, o poder do mando do Es-
tado nas relações com os seus funccionarios.

Está exactamente nessa limitação, imposta
pela lei aos poderes do Estadomma das excel-
lendas dos regimens constitucionaes, compa-
rados com os governos absolutos.

Ainda sob o ponto do vista das relações
dos funccionarios com o Estado, algum escri-
piores admittem a existencia de um viu-
eultun juris entro a administração e o em-
pregadirs
' O serviço publico, no conceito de Stein, é
Ima vocação, .11Ma profissão e não uns simples

, encargo; ha, por consequencia, um vinculo,
que prende o empregado ao Estado, determi-
nando direitos e deveres entre os mesmos. (15)

A nota commum dessas opiniões é o re-
• çonhecimento de caracter bilateral e até con-

tractual da relação de emprego.
Ne nosso regimen, esta questão se reduz,

ide a simples animação theorica, mas a
, determinações sositivas, expressas na lei.

1 (15.) • l'iV. do Castro, obr. cit., Dag. 520.

mentos 1
, Depois de assim aposentados como invalidos,
'',01tani do novo á actividade, dedicando-se a:

ox tras profissões ou empregos, muitas vezes
in,lis lucr ativos ou rendosos.

•onio isto, senheres, é edificaffte 1
ire bello exemplo do igualdade democra- -

tia, dado á mocidade de hoje, que será o
gc 'remo de amanhã !

. Voltando ao art. 425 da Lei n. 2.921, de
E 15, notae que a Constituição preceitua que •
a ijaposentadoria somente seja concedida, ao
fyltecionario publico que se invalidar no -ser .
vi;o da nação; ai't. 75.
,p pensamento da Constituição é assim tra-

d 'Fino por J. Barbalho:	 .
..'«E'-um, dever do governo amparar aos que,.
a o serviço publico, se tenham inutilizado.»
ij Si; pois,. como vimos, no nosso direito se

fiz distincção entre o funccionario e o empre-
f,'ado publico 

'
• •aquelle exercendo attribuições

tjefiniiias em lei, e. portanto', parcella do au-
toridade, este, pelo contrario; privado do toda
urisdicção ou podei- de manjar, a consequen-,.
áa é que, na pratica, ninguem se entendo

1
-elativarnente eo assumpto.

E' a conrusão da lei, produzindo a barafun-
ija na applicação da mesma, como passo a
demonstrar.

, t Si, na technica administrativa, ha real
,distincção entre o funcctonario e o emprega-
do publico federal, é um erro empregarem-se

3
indistinetamerite esses termos como si fo'ssern
expressões synonymas, como se faz entro nós.

' tem somente por fim garantir a conservação
Si o pensamento do art. 125 da Lei,de 1.015

do empregado publico federal, a consequen-
cia é que é uma disposição defeituosa, 'por
que, constitucionalmente, não dá a esse em-
pregado o direito á aposentadoria. 	 -

Nos termos da Constituição, somente pôde •
ser aposentado o funccionario publico, e este,
technicamente, não é o mesmo que empregado
publico.	 .	 .

Si, corno se deve suppor, - o citado - art. 125
abrange indistinetamente tanto o funeciona-
rio, &uno o empregado público federal (corno.
aliás nelle é expresse), razão cru direito não
ha para negar-se a vitaliciedade • ao .empre-
gado em commiss-ão.	 .

Esse empregado, pela autoridade decor-
rente das proprias (micções que exerce, é (o
não pode deixar de ser) fauccionario publico 1

A elle, portanto, é igualmente extensivo.
o art. 75 da Constituição da Republica. •

A este respeito, não se quer ver que a razão
fundamental da vitaliciedade e da aposenta-
doria não está na natureza do emprego ou
funcção exercida pelo individuo, o sim no
reconhecimento, da parte do governo, dos
serviços -;or . elle prestados ao Estado.	 •

•
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o , Vem aqui de molde a autorizada opinião de
'João flarbalho a seteelhante respeito:	 •

« 'EM tolos os povos cultos ( diz 111,o, ) o
governo vac pela aposentadoria em atuai° dos
funccionarios, que lhe deram o melhor de seu
tempo, de sua actividade c scierificaramihe
sua sande, no 2nm:uno em que cites s ., Mo
tornado imprestaveis para a continuaçã o do
serviço, nem mais podendo, Pira delti t ganhar
por outro modo a vila.» (Comment. a Const.
pg. 312 ).

A verdade é que a palavra commissão é o
theme a que se apega o governo para negar
ao funccionario que a exerce o direito á vita-
liciedade, qualquer quo seja o numero de
annos, que o mesmo tenha de efectivo
exercido e de bons serviços prestados á, causa
jpbblica .

E' esta, o não tem sido outra, a, logica

Mas, essa logica é erronea ; participa do
erro de falsa doutrina o de falso raciocinio.

Dali a confusão da lei, dispondo de encon-
tro ao que é expresse na Constituição da

• Republica; art. 7.3.
Vem dali a injustiça praticada pelo gover-

no, privando do beuefieio da aposentadoria
o funrcionario em commissão, quando tudo

,se resolveria facilmente o com toda justiça
ei o mesmo lho concelesso esse direito sem,'
pra quo contasse o tempo exigido para as
outras especie3 de fonccionarios,, na fórma
do disposto nas respectivas leis.

De tudo isso, finalmente, resulta a boi-a-
fundo a que me hei referido e da qual não
Ode escapar a propria jurisprudencia. dos

O nossos tribunaes, em manifesto desaceórdo
•oom 03 principios doutrinarios do nosso di-
roito e com o disposto na Constituição da
-Ilepublica a somelhante respeito.

Talvez mo objectem que a censura lia0
rabe.tanto ao governo, mas principalmente
á lei.

A' primeira vista, parece que assim é; na.
realidade, nao	 -

A lei, si por tal modo é injusta, a culpa é
dos que a fazem !

Governo e Congresso, portanto, são conni-
ventes nessa injustiça tão clamorosa, que
chega a ser qualificada por J. Barbalho—uma
ingratidão da nação. (obr. cit. pag. 312.)

Incontestavelmente, esse rigor do governo,
com referencia aos empregados tom commissão,
seria muito mais justificado na concessão das
aposentadorias!".

A demissão a4 nutum é uma particularidade
do nosso direito, que assim se • diferencia do
direito norte-americano.

Nos Estados Uni-lo3 não ha demissão ad
vutum, como ha no Brasil para certas classes
do funccionarios, toes como os empregados
em commissão, os representantes do miais-
crio publico, etc.

Nagnella Republica é garantido ao funccio-
aferi° publico o exercido no seu cargo cru-
quanto belo servil-o.

E' o que claramente se doprehende da Con-
stituição Norte-Americana, que assim dispõe

Presidente, o Vice-Presidente c todos os
funccionarios civis dos Estados Unidos serão
destiluidos (rcmoved) dos respectivos cargos,
si, em consequencta do julgamento político
(inpcachment) forem condemnados por traição,
corrupção, ou por outros graves crimes e
delidos (tnisdemeanors)»; art. li , secção 4e.

Som julgamento, portanto, nenhum funccio-
nado civil, naquilo licpublica, é demittido
do seu cargo.

Entro 1163 11:10 é assira.
Alli, a lei é uma sé para todos os funccio-

narios civis, desde o Presidente da Republica
até o da anais inferior graduação,

Aqui, do modo contrario.
Comparado, nesta parte, o nosso direito

com o -direito tiorte-americauo, ,v_éese que

existem entre 03 mesmos notoveis diferenças,
que assim se resumam : •

Alli, n principio geral é o da temporalidado
de todos. os fonccionarios, com excepção
unicamente dos juizes tanto do Sopremb . T-i-
bunal como dos tribunaes inferiores, que são
considerados vitalicio3; Const. cit., art. Ilf,
sorteio ta.

Aqui, nós temos além da vitaliciedade dos
magistrados e de outros funccionarlos com
esse pradicado dos le a investidura, a vitali-
ciedade de outros que não podem ser desti-
tuidos de seus cargos desde que contarem
dez anuas ou mais de smiçoS; Lei n. 2.951,
de 1915, art. 1.25.

Rigorosamente, pois, tanto um como outro
direito não assentam cm principios sem ex-
ccpçõea. .

O dire'to norte-americano parece, com
efeito,' melhor orientado quando estabelece o
principio da mobilidade para iodos OS relleele-
navios civis, com a unica excepção dos juizes
dos seus tribunaes; mas, ainda assim, não
está isento da critica, que se pôde fazer a,
e sse principio sob o ponto cio vista do seu
illogismo e do imprevisto de suas conclu-
soes .

Eu me explico: os juizes daquelles Tribu-
nau são declaradamente vitalicio3 (Const.
art. III, secç. 1°); mas, isso não obstante,'
serão destituído-s do3 cargos si commetterem
crimes ou delictos poios quaes sejam cosi-
donmados.

Ora, quanto ao resultado, a sua condição é
a mesma dos outros funccionarios .civis, que
não são v.italicios, mas que apesar disso não
wrão"destituidos dos cargos sinão por fórça
de sentença condemnatoria; Const. cit., artigo
11, secção 4e . •

A distincção, portanto, consagraria pela
Constituição americana, além de iliogica; é
falha nas suas .consequencias.

Depois CliSSO;vÔ-se dessa Constituição, que,
nos Estados Unidos, o processo 'é' um sd o o
julgamento é sempre politica parà todos os
casos do destituição dos fanccionarios civis da
União; Const., art. II, secção 4a.

No Brasil, porém, o nosso direito difere em
todo daquelle, pois, além da demissão ad
tintam, em que o funccionario pode ser desti-
tuido it voltado do governo, ha ainda &jus
processos para- o mesmo . file: O judicial o
o, administrativo ; Lei ti. 2.901, de 015,
art. 125.

•
IV. O montepio. dos fonceionarlos federacs

no Brasil data do Deereto n. 912, do 31 do
Outubro do 1820, que o creou de modo obri-
gatorio para os empregados do Ministerio da
Fazenda.

Posteriormente, estendeu-se esse beneficio
aos outros Ministerios civis.'

Assim: para o da Justiça e Negocios Inte-
riores, pelos Decretos ns. 956 o 1.036, de 6 e
14 de Novembro do 1.800, e 2.143 do 1. de
Fevereiro de 1897; para o Ministerio da In-
dostria, Viação o Obras Publicas, pelo Decreto
n. 1.015, do 21 do Novembro do•1890, c para
o Ministerio do Exterior, pelo Decreto n. 1.002
do mesmo mez e anuo (IG).

O fim da instituição é prover á subsistencia
e amparar o futuro das familias dos empre-,
gados publicos. 'quando estes fallecerern, ou
ficarem inhabilitados para se sustentarem de-
centemente (17).

O modo por que se constituo o montepio o se
faz a distribuição de seu beneficio so encontra

	

estabelecido nos decretos citados. 	 •
A questão do montepio tom sido, por vezes,

agitada pelo governo e levada ao Congresso,
para o fim de so modificarem algumas •dispo-
sições das leis que o regulam.

(16) Viv. de Castr.,obr. cit. rag. 510.
(17) * •	 •	 ln 	 •	 •

.	 .	 . _ 4.'
Devido a isso, o govorno, autorizado polo

Congresso, suspendeu ás contribuiçÕes pardt n
montepio, pelo Decreto 490, do 16 de Doa
zembro de 1807.

Ainda, depois disso, foi o montepio restabe-i•
lecido pelo Decreto n. 8.901, de - $G do
Agosto de 1011, estando actualmente de novo
suspenso pela Lei n. 3.081, de 8 de Janeiro do •

1011?iG.nalmente, não ha., por =quanto, solução
definitiva a este respeito, e ate que o Cona
grosso resolva sobro a sua reforma decisiva,
temos funcciouarios com montepio (os anti-
gos) e fuoccionarios sem . montepio — 03 no-
meados posteriormente ao Decreto n. 3.081
dd 1010.

Bem razão teve o dela:Cedo Caro Pinto
quando, na sessão de 21 de Setembro do 1007,
discutindo uni projecto sobre intrucoão pu-
blica, disse: «... reformas c reformas, c tudo
no mesmo.

Rio, 24 de Agosto de 1018. ,

NOTICIAM°
No Palacio do Cattete fooarn liontern rece-

bidos em audiencias polo Chefe do Estado OS
Srs.. Dr. Urbano Santos, N'ice-Presidelite
Republica; senadores Buena de Paiva, João
Luiz Alves e José Bezerra; deputados Gomes
Lima e Valdorniro Magalhães; Dr. Canutdde
Figueiredo, Dr. Getulio dos Santos.

— O Sr. Presidente da Republica recebeu
houtem, em conferencia, no Poleei° do Go-
verno os Srs. Dr. Leopoldo de Bulhões. com-
missario da. Alimentação Publica, e Dr. Miguel
Caltnon, vice-presidente da Sociedade Nacional
do Agricultura.

— O Sr. Presidente da Republica fez-se re-
presentar pelo seu ajudante de ordens 1° te-
'lento Dr. Pedro Cavalcanti na installação
do 10 Congresso de -.1ornalistás,' hontem á
noite realizada no salão das conferencias da
Bibliotheca Nacional.

— Estiveram hontenoá tardo no Palacio et.
Cattete os Sr'.s Dr.' Octavio •Tarquittio de
Souza, administrador dos Correios do Estado
do Rio do Janeiro, aflui do agro tecer ao Sr.
Presidente da Republica as felicitações que
S. Ex, lIso enviou por motivo de seu anui-
versado natalieio, o Dr. Mamilo Silva, que
foi agcadecer ao Chefe do Estado a sua re-
cente nomeação para o cargo do juiz federal

'na secção do Piauly.

Na ia Pagadaria. do Thesouro Sacional,
gam-se hoje, 9° dia util, as seguintes folhas:

Novos contribnintos da Fazen la, montepio
da Agricultura, montepio da Exterior, apo-
sentados da Viação de A a I, diversas pensões
reunidas e novos contribuintes da Agricultura
e Exterior.

A Directoria Cerol do Agricultura transmi-
tiu á Directoria do Serviço de Povoamento a.
determinação do Sr. ministro, para que seja.
attendida a solicitação endereçado pelo eu-
carregado do Aprendizado' Agricola ePereira
Lima», relativa ao fornecimento de diversos
bymnos patrioticos áquelle instituto.

No mencionado estabelecimento, que func-
ciona annoxo á, Estação Geral do Experimen-
tação da Balda, já se acham internados 25
meninos e,25 meninas, todos orphãos e pobres
podendo sor elevada a 100 crianças a lottreão.
do referido Aprendizado.

_

Sepultaram-se no dia 9, kl pessoas, sendo:
naciouas, 37; estrangeiros, 10; do sexo mas-
cnlino, 35; do sexo feminico, 12; maiores do
12 annos, 37; menores de 12 annos, 10; gra-
tis, 20.
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- Directoria de Meteorologia o Astronomia - . Sução do Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tampa - Synopso do fent
em todo o Brasil ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio do Janeiro), no dia 10 do setembro de 1918.
• Zona norte-Deixa de ser feita a synopsa desta ama, por falta Tini absoluta de te.learainarts, Zona entro tampa está bana. • A
única chuva forte a registrar foi em Macau ; cru Therezopalis choveu regularmente hontem e hold! A te nneratura teve uma ascensão
geral. Zona sol-0 estado do tempo é variava/. Fracas precipitações ha a registrar em Paraná e Santa Catharina. A temperatura subiu
ainda: A maior temperatura de holden], 38.0, em Bela Vista ;'a menor, 6.0, em Caxambú. Nota - Em virtude da gréve dos telegra- .
phista3 na Argentina, contida o Obsertratorio Nacional sem ligermações meteorologicas desse paia, e, portanto, impossibilitado de formular
as provisões usuaes. Embora o tempo tenha melhorado sensivelmente, a carta isobarica do Brasil, ainda que incompleta, não perinitto

•prognostico de firmeza da situac5.o atmosphorica.

Observações meteoro/nicas effectuadas simultaneamente ao meio dia de Greenvvich (9 horas no Rio de Janeiro), no dia /Ode setembro de 1918
(Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)

S.Luiz do Maranhão (X)
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X).., 	
Natal (X) 	
Parahyba 	 762.6	 27.5 0.5 •

Estado

o

R	 D. (o. manhã).	 28.5 20.0
Recife (X) 	
Pão de Assucar ..... 61.4	 26.0 0.0 SE 3 8 I. (n.	 manhã).	 37.0 21.0
Aracajú 	 65.6	 23.0 -2.9 E 3 10 1. (e, manh.)	 28.0 22.0
Bahia (X) 	
Cactité (X) 	
Januaria 	

•
62.6	 21.0 0.0 2 B.v. 31.0 14.0

Ballo Horizonte (X) 	
Theophilo Ottoni 	
Uberaba 	
Caxambú 	 ..

66.5
03.7
67.4

/6.0
20.0
•5.0

-1. 0
1.0
1.0

NNE
E

o

2
o mal*

*MD

A.
B. n. s. mau.)
(B. ri.	 manhã)

25.0
28.0
23.0

13.0
13.0
0.0

Goyaz (X)... 	
Santa Luzia 	
Cuyabá 	
Corumbá .. 	 '	 ..
Victoria. 	
Capital Federal .......
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis 	
Rezende 	
Cabo Frio 	
Theresopolis 	
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	

	 	 07.3

59.2
56.7
56.5
61.3
69.2
09.1
68.6
67.5
08.2
69.6
08.0

00.0
70.0

18.0
29.0
28.0
22.0
18.9
20.0
15.0
15.0
17.0
10.0
14•0
10.0
10.0
17.0

-2.0
0.2
0.0
2.0
0.5
1.0

-1.0
1.5
2.0
0.0
0.0
1.5
0.0

-1.0

N -
ESE
SW

Calma
$W
SE

Calma
NE

Calma

SE
NE
SE

3
1
2
3
O
2
3
O
2
O
1
2
3
3

O
O	 -

2	 --
5 Tranquillo.

•	 5 Tranquillo.
10	 -

O	 -
-

40	 -
7 Tra,nquillo.

8.
10 Vagas.
9 Tranquilo.

A.
B.
N. ns.(ns.de nl.
B.
B. (nt. manhã).

D. (o. manhã).
B.
M. chs.
1. (c. matilb)
B.
1.
1. (eis. manhã).

12.0
38.8
26.1
23.0
/9.4
23.0
18.0
16.5
23.0
23.0
15.0
20.5
23.0
22.0

11.0
26.3
24.2
17.0
16.1
15.0
7.0
7.5

13.0
14.0
9.0
0.0

14.0
12.0

0.1

3.0
2.5

1.5

0.8
18.0

18.0

Chs.
N3. am. prn.'
C. pm.

I. pai.
Chs. pin„
C. pio.

C. ali].
C. pm..

Chs.
C. pin.

Curityba (X) 	
Plorianopolis. 	 71.7	 18.0 0.0 o 8 Peqs. vagas. 23.0 16.0
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 05.0	 18.0 1.0 SE 2 ._ 1. 22.0 13.0

~.4 1. pm.

Uruguayana (X) 	
Montevideo 	 01.7	 15.0 0.0 NE' 8 10 D. 20.0 13.0
Buenos Aires (X) 	

Estado do céo: em decimas de céo encoberto-O, totalmente limpo; 10, totalmente encabarto. Estado da tempo: b, hal] ;• I, incerto ;'
/11,131á0. Phonomenos diversos; o, chuva; no, neve; nw, noV0a secca; ii, nevoeiro densa; u, novuoiro temia; sa, saraiva; go, geadas;
try trovoada com relampago,._ tp trovões; r relampagos; o, orvalho; ar, venta,nia.

Os numeras indicativos da força do vento rafcrain-se á. Escala Beatifort do o calma a 12 tufão. A pressão baramotrica acha-se reduzida
ao° C,, ao nivel do mar e a gravidade normal. Observaçõcs nataaralagIcas realiza,clas ora alga 	

_

	

ns-postos	 Capital Faie:ai. Nota: A chuva
foi medida no dia 10 ás 7 horas o as temperaturas foram observadas no dia 9 ás 21 horas.
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'edregulho 	 •	 2.5 20.8 13.0	 Itapirti	 	   	 0.0 21.9 - 14.5
3pgenho de Dentro 	
›énha 	 ..• 	
Lagôa Rodrigo de Freitas 	

	 	 ..
2.3
0.0
3.8

22.3
21.3
20.3

11.1	 S. Ja,nuario 	 	 •	 . 	
11.0	 Casca,dura (II. N. S. das Dères)..
15.1

..	 _

1.7
0.0	 .

,

21.0	 ,
•	 22.2

,
-

15:5
16.0
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• Nota (X) Não veie telegranuna,



075750
155500)	 Do agente de 'enfies Elviro Caldas,

pecliado. prorogação na licença em cujo
19a5o00 goso se acha. — Deferido, por mais 60
2353100 dias.	

•17$250	 De Joaquim' Couceiro, para ser no-
meado avaliador commercial de joias.

395000	 Deferido.

Da Companhia Cervejaria larahma,
77a750 para o registro em renovação, do oito

marcas, tres„ g tBoek-erystal», Boek-ale»
e aBrainna-porfer», que distinguem as
cervejas de sua fabricação, • tres, aGin-
gerale», aSport soda» e escala limonada
especial, que distinguem umas bebidas

1.803000 do sua fabticação, e, duas, acomia, o
2625900 «Tuti-frutti», que distinguem umas be-

bidas sem aleool, de sua fabriçação...
1335000 Defepido,)

(:)

8095000

804$)00

1073030

107$00a.

¡Tisna

olson

8105003

SESSÃo DEALIsADA mu 2.9 DE AGOSTO DE
1918
-

Presidente, Torres; director, Dr. Isidoro
Campos

• Presentes o presidente Torres, os
,deputados Couto, Conceição, Diniz,. Al-
meida, Magalhães, o supplente em exer-
cicio Sayão , o o director da secretaria,
Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sessão.
sendo en-i seguida, lida e approvada a
acta da anterior..

Não houve expediente.:
Requerimentos:

W00)0

414150
170$000

Quarta-feirã: TÍ

O movimento dos Ifospitaes da Santa Casa
da alisoricordia e S. Zacliarias e dos Hospicios

- do Nossa -Senhora da Saude, de S. Jo9.o Ba-
ptista, do Nossa Senhora do Soccorro o de
Nossa Senh ira das Dores em Cascadara foi, no

"dia O do corrente, o soguinte

Existiam : nacionaos, 1.256 ; estrangeiros,
, G35 ; total, 1.801 ; entraram: nacioaaes, 38;
estrangeiros, 20; total, 67; saldrarn: nado-
naes, 51; estrangeiros, 31; tota!, 82; Dile-
coram: nacionaes, 8; estrangeiro, 1; total, 0;
existem: nacionaes, 1.235; estrangeiros, 632;
total, 1.867.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do 1.636
consultantes para os quaes se aviaram 1.710
receitas. _

Fizeram so i:9extracç5ma de dentes, 28 obtu-
raçaes e 2 iá curativos o pequenas operações.

PARTE COMMERCÉ
Camara Syndical

erta:o MICTA:, DO GMO3r0 E scOEDA

00 d/v

•Sobre T.ondres. 	  12 15' O'r
Sibre
	

$757
SAN liatnburgo. 	
Sobro Italia 	
Sobro Portugal. 	
Sobra Nova Vork 	
	

•••nn••

Lila estoril:ia em monda	 n••n••

Sabre linanos Aires (pes a panel) 	
Sobre Buenos Airas (peso Ouro) 	
sobro NkInt-vidén (pego ouro).
Snbro 9oseanIta. (noseta) 	
Sabre Ilallania (florim) 	
Sobro Suissa (franco) 	

.Apo''caa. gomes de 5 *á. mindas 	
A pelicos genes da 1 : 0a05,
Apoliees Emissio para Estradas do

Ferro 	

li polices Compromissos do The-
snuro, 4:001%, 5 a:, nom 	

Apalicos Compromissas "do The-mu-
ro, 1:0903, 5 5; , po:a 	

Apolicos do emprestimo municipal
de 1006, nem	

• Apolices do emprestimo municipal
de 1014, part 	

Aplicas do . emprostimo municipal
de 1017, part 	 f,

Apalices municipaes de Nitheroy,
1035, 6 a; part 	

Aplicais do Espirito Santo, a :000S,
• 6 ^h, nom 	

Apolices do Estado do Rio do Ja-
neiro, 100$, 4 %. aa 'a 	

Banco Portuguezdo Brasil c/50 	
Banco da Lavoura o do Commercio
• do Brasil. 	

Banco do Brasil 	
Companhia Terras o Colonização 	
Companhia Cordoaria e Cellidoso,

integaes 	 ..
Companhia E. de F. F. Brasi-

leiras (Rade Sul fineira) 	
Companhia Tecidos Botafogo 	
Companhia Cesslonaria , Docas do

Porto da Bailia, e/50 % 	
Com panhia Tecidos illagaease.,...
CoMP'anhia E. do F. o Minas São

Jcronymo 	
Companhia de Tecidos Corcovado 	
Debentures Companhia Brasil Indus-

taial 	

DIA1110 OFFICIAL

Vendas a prazo	 .
•500 Companhia E. de F. F. Brasa--

leiras (Rade Sul Mineira), v/c
39 dias •	 	 705000

1.000, e 1.000 Companhia Ces-
sionaria Docas do Porto da Bahia,
c/50	 v/c .30 dias 	  • 1165500

30) Companhia Cessionaria das
Docas do Porto da Balda, ca50 O

vac. 30 dias 	 	 4105090
4.000 companhia Cessionaria Docas

do Porto da Bahia, c/50 sa, v/c
30 dias 	  120500)

500, 500 o 500 Companhia Cassio-.
piaria das Docas do Porto da
Bahia, c/50 5a, v/c. 30 dias 	

420S5001.000 Companhia Cessionaria, Docas ‘. 
do Porto da Bahia c/50, 5; v/c
30 dias 	 	 1215000

1.0)0 Companhia Cessionaria Docas
do Porto da Bahia, e/ 50 55, v/e
3a dias 	 	 122590)

1.000 Companhia E.de F. e Minas
'le S. Jeronymo, v/v 30 dias 	 	 1755000

500 Compaahia, E.. de F. o Minas
S. Jeronymo, v/u. 30 dias ..... 	 1775000

530 Companhia E. de F. e Minas
8. Jeronymo, v/v 30 dias 	 	 1775500

500 Companhia E. de F. e Minas
8. Jeronymo, vis' 30 dias 	 4785030

50) Companhia E. do F. o Minas 
S. Joronymo. v/c. 30 dias 	 	 1825090

1.000. Companbia E. F. o Minas
S. Jeranymo, viu. 30 dias 	 	 1835000

30 Companhia E. de P. o Minas"
S. Jeronymo, v/v. 30 dias 	  • 1835500

500 Companhia E. do P. o Minas
S. Jeronymo, v/c. 30 dia 	 s 1865500

500 Companhia E. do P. e Mama
de S. Jeronyam, viu 30 dias....	 188$003
Secretaria da Camara S,yadical do Rio de Ja•

neiro, 10' do setembro do 1918.—A. Simonsen;
syndieo.

ERA COMERCIAL

Selernbró do 1918	 1151-9

De Maria Itala da Graça, pata o re4
gistro de duas marcas, «Cryséa» o <dna:
stitut Physioplastique Mine. B. da. Craa
ia», que distinguem pó de atroz, sabcaa
netas, 'brilhantinas, arame, oleo, cosme-a
tico, etc., de sua" fabricação. — Indefe-
rida a marca «Institut Physioplastiqueta
por imitar a marca nacional n. 8.0884
já registrada, c, quanto á marca aCry-
sati», deferida.

De E. Ilandot, para o registro da:
marca consistente no nome earacterisa.
tico oillutelleto», que distingue um ap-..
parelho para tear, de seu cominarei° a
— Indeferido, de accardo com o pa-,
roces'.

De E. M. Matarazzo, para o deposite
da marca aSubrogado de tomate em

.pó», em rotulo rectangular acari o de-
senho de uns tomates entremeiados dd
umas folhas, que distingue os producloa
de sua fabrica de condimentos, regi . -
Irada na Junta Cammercial de S. Paulo
sob n. 3.606. — Deferido.

De Dr. João Fulgando de Lima Mina
dello, para o deposito da marca «Agua
Rabello», quo distingue um preparado
pharmaceutico de Antonio José Rabeia,
Junior, registrada na Junta Commarcial
da Parallyba sob n. 138. — Deferido..

Do Santiago Babot, para o deposito
da marca cearropatieida sol», em rotulo
com a figura do mesmo, que distinaue
um preparado com aquella denomina-
ção, do seu invento, registrada na Jun-
ta Commercial • do. Rio Grande do Sul
sob n. 3.471. — Deferido.

De—Joaquim Alves do Senna, para ci
•deposito da marca eAlarn, que dimana:ia
um purgativo de sua manipulação, re-
gistrada na Junta Commereia1 de anua
lUeracs, sob n. 352. — Deferido.. •

Do Renato Dias 8: Comp.; para o deaosito
da marca consistente em um rotulo COO! Os

-dizeres aGranao Ficharia de Assucar Juiz
de Fora», além da firma dos requerentes iam
di Vogue o assacar refinado, do seu cominar-
cio, registrada na Junta Commercial dó alivas
Goram sob n. 355.—Deferido
. De Antonio da Silva Pinheiro, para trans-

ferencia á firma social Antonio da Silva Pi-
nheiro & Corara da qual ú socio, das marca,:
registradas nesta Junta sob ns. 5.458 e 0.53a,
-por eito peticionario.—Deferido

laaDe William Rollin g & Company Limitcd,Tho
Elor tric Cabia Comp., I'. S. Carr Company,
Mineral fiefining and Chemical Corporation,
alVindsor Print Works, Nashua Manara- Com-
pany, \Vin. Siinpson, Sons & Comp., Exe,elsior
Motor	 Supply Comp.

'
 E. 1. liorsman

'
Comp. Inc., Detroit Steel 1)1'0:Wats Coam.,
Dr. E luardo Ferreira Frauça, Sequeira Veiga.
& Comp., Benigno Nieva, Eduardo Casar
Covett, J. A. BM.:agites & Comp., Vi-

- Veirda & Comp.. Figueiredo, Blanco & Comp.,
Elysio Eock do Vasconcelos, Freira & Comp..
Souza Machado & Comp., Clayton. Ols-
burgh & Comp., Virgilio 1,11MS &
Lima & Coelho. Luiz O. Tornara, Jose
Alves do Oliveira, Grande Manufactura de
Fumo» 4,V0a,d044 (2), Antonio Constante
& Comp., (3). Joaa: nessa Alfredo de Carvalho,
Luiz NU1103 Rolrigues, A. Moura, (7), Alfredo
de Lemos, Pedro .1036 Marques Magalhaea,
Birros & Santos, Abolardo Marques, (2), Levei,
Brothers Limited, (2) c F. II. Beteille, para
o deposito de suas marcas registradas nesta
jun'a sob ns. 5.459, 5.a62,

•taa65, 5.466, 5.457, .5.469, 5.471, 1.i.47N
11.363, 13.360, 13.385, 13.327, 13.33,
41.368, 13.352, 13.28, 13..210, 13.230,15.359.
.13.222,--0.42i

'
 13.326; 13.330, '13.290, •O

43.30), 13.296 á 13.298, 13.20, 13.334a
53,210 a 13.216, 13.201, 13.324, 13.284,
53.317 e 13.318, 5.460 e 5.461 e 13,329, To.V.
Mtiv4IglIt0,-,DeetelOSi'r"*""--- • "

meraaatca

A' vista

12a/8
$765
-- •
$681

2a4G9
4a105

al5a5)
1$809

5532)
$a30

suma
59989

882a30)
032$000

0025000
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• Setembro do 1.918
••	 •	 • •-

De Einhenberg & Coinp., para. ti archiva-
- mento de um exemplar do Diario Official, que

publicou as certidões do deposito feito nesta
junta, do suas marcas registradas na Junta
do Illo Grande do sul sob ns. 3.464, 3.405,
3.478 o 3.4.—Deforido.	 •

De Durval Mondea de Paiva, para o andai-
samonto de um exemplar do Mario Official,
que publicou a, certidão do deposito feito
nesta junta, da marca registrada na Junta do
Paraná sob n. 1.402.—Deferido.

De Couto &Comp., para o caucellamento
parcial de sua marca registrada nasta junta
sob n. 13.233.—Deferido,

D'Atlas !usual-ice Company, United e Com-
panhia Graphica Brasileira, para o archiva-
mento do seus estatutos e demais documentos
constitutivos.— Deferidos.

Da Companhia de Estradas de Ferro Noro-
este do Brasil, para o archivamento da acta
da assembléa geral extraordinaria, realizada
em 23 do corrente, que approvon o rdatorio
apresentado pelos seus liquidantos. '— De-
ferido.

Da Companhia Petropolitana, para o arclii-
afainanto das actas das assembléas genes ex-
traordinarias, realisadas em 3 de julho ul-
timo e 10 do corrente, que alteraram 03 seus
estatutos augmentando o respectivo capital.—
Deferido;

De Maluby & Comp., Sodré, Casar & Lyra,
Souza & Lact, Schmidt. Mello & Comp. Pinto
Moreno & Comp., J. Silva Duarte & éomp.;
José França Simõeis(St Comp., - Eduardo Maga-
lhãos &Irmão, Cunha 8: Loja, Costa & Car-
neiro, Barbosa Leite & lrmaos, Almeida &
4:arneiro, A. C. Pinto Sz Comp.; llibeiro, Faro
& Comp., Mello Moreira & Como . , A ffonso sai
Pires, Adonias & Cunha. Albino Gonçalves &
Comp., Moura, -Wilson & Comp., Pinto & Mo-
reira, J. Castro & Comp. o II. :What & J.
Pioux, para o archivamento de seus contra-
ctas.—Peferidos;	 • -

De José, Pereira & Comp., para o arehiva-
mento de seu contracto.—Existindo firma
identica registrada, regularizem o voltem;

De C. Castro &Srmão, para o archivaineuto
da alteração de seu contracto.—Deferido;

De Anjos, Barbosa & Amaral, para o ardil-
samento da alteração do • Sol( ContraCt0.—
Deferido;

.De Nicola Zagari & Comp., para o archiva-
mento da alteração do seu contracto.—Ile-
querida a necessaria annotaçao, deferido;

De S. Brandão & Comp., Moura, Wilson &
Comp., Viuva Fernandes & 'Castro, Anjos,
Barbosa & Amaral, Walfredo Palco & Comp:,
Noves & Gonçalves, Sobral & Ferraz e Henri-
que Velho & Comp.

'
 para 9 arenivamento do

scUs distractos=Dcferidos;

Do Cal Paz & Silva, para o archivamento
de seu contracto.—Estando cumprido o dea-
pacho anterior, deferido; •

De J. Fourmy, J. Menezes & Comp., Cazes,
nafta & Comp., Costa Filho & Comp., Max
Finelerg & Comp., Henrique Santos & Comp.,
Freeland & • Comp., G. Laport & Comp., Au-
gusto Ramos, Guaraná & Comp., Antonio Va-
lentino e Gonzaga, Fonseca & Comp., para o
registro de suas firmas.—Deferidos:

De J. Martins do Medeiros, para o registro
ao sua firma.-LEstando cumprido o despacho
Anlerior, Cercrido.	 .

De João Manoel de Souza as Comp. o Santos
& Moniz, para ser annotado no registro do
suas firmas, a abertura do filial, dos primei-
ros á rua BuOno de Almeida n. 52 o dos se-.
sfundoa á rua Evaristo dakTeiga, ii. 2.—De-
feridos.	 .`
• . Do José dos santos Mendonça. &
rara ser annotadano seu contracto e registro
*.de firma a abertura de uma filial á rua de

&(f—Deferido,

• Do N. Pereira Prista, para ser annotada no
registro de sua firma, a mudança de seu esta-
belecimento commercial para á rua do Rosa-
rio n. 83, sobrado, e a abertura do unia filial,
cm S. Paulo, á rua Libero , Badalai n. 49, 1°
andar.—Deferido.

De Iluber & Comp., para ser annotada no
registro de sua firma a passagem de um soli-
dará a commanditario, bem como a retirada
de um commanditario.—Deferido.

De Valantimo De Luca, para spr anpotada
no registro de sua firma ser o seu commercio
exclusivamente do garage . —Deferido.

Do leiloeiro E/viro Caldas para o registro
de conhedmento do imposto dá industrias o
profissões, referente ao 2' semestre do corrente
anno.—Begistre-se.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 5 de setembro de 1018.:—Mario Soa-
res Pinto, 2° official.

Mação dos centrados, das altcrapies e (ZN
distractos das sociedades comnierctaes esta-
&decidas nesta praça are/mirados coa sessão
dc 20 de agosto de 1913

.Contractoa:

De Ribciéo, Faro & Comp., firma composta
dos sonos SClidar;03 NOWL011 Ribeiro, Fre-
derico Darrigue. de Faro c Hydarnés Go-
ines.Vidal, para o cominorcio de coa:missões.
e consignacões à, rua General Camara ti. 80,
com o capital cio 20:0005000.

Do Slello, Moreira & Comp., firma com-
posta dos socios solidarias Manco"! de Aze vedo
Santos Moreira, /mini Attios, Justino Fera
reina de Mello o Mauricio Muniz Guimarães,
para exploração de minas o jazidas, á rua
Buenos Aires n. 60, com o capital do
69: 0005'000 .

De A. C. Pinto ai Comp., firma composta
dos SOCio3 solidarias Armando Gusmão, Al-
fredo Clemente Pinto, para o commercio de
commissões e representações, com o capital de
20:0003000.

Do H. Millet & 3. Roux, firma composta
doa- sacias solidarioa Julian -Roux e lloaora
Millet, para o com:urdo • de proinctos
micos e commissões e consignações á rua
da Quitanda n, 3, com o capital de—.
20 :0035090 .

Do Almeida & Carneiro, firma composta.
dos sachos solidarias João de Almeida Miguel
e Francisco Carneiro, pára o cominarei° de
botequim á rua S. Christovão ii. 523, com o
capital de 3:0003000.

lá Costa & Carneiro, firma composta dos
sonos solidarias Francisco da Costa o Felippe
Carneiro. para o commercio da boteamino a
rua S. Christovão n. 107, com o capital do
3 0503000-

De Pinto & Moreira, firma composta dos
soeios solidarios José Pinto da Costa o Albino
Moreira do Amará), para o Coanneroio do
botequim, á travessa do Cunha n. 3, com o
capital de 6:0335000.

De Pinto Moreno & Comp., firma .composta
doa socios solidarios Benedicto PintaMoseao o
Mario Ferral, para o cominercio de commis-
tões

' 
coto o Capital de 10:0005000;	 -

De J. Silva Duarte St Como:, firma conspaa-
ta dos socios Joaquim da Sun, Duarte "e do
commanditario Joaquim da Silva Cardoso,
para o comi:creio do vidros o molduras, a
rua S. José ii. 65, caiu o capital do 33:0003,
sendo 20:000$ do commanditario.

De José França Simões, & Comp., firma
composta dos Sacias solidarias José França Si-
mões o Bodolpho Gonçalves Simões para o
coinmereio de cereacs o commissões á rua.
dos Ourives n. 139, comia o capital do réis
5012005000;

110-e Schmult, Mello &Comp., firma compasta
-doa SoeiO3 sondarias AdolphoSchinidt & Comp.
ta Antonio de Barroa Mello, para o cominar-

cio de uma fabrica de banha, á rua S. Ben-
to n. 12, caiu o capitaide 60:0003003;

De S. Brandão" & Comp.; firma composta
dos SaCiO3 solidrrios Scocrino Brandão e
do sacio de industria Arocemena Peaeira No-
15f :rzit;o0j1ja. ra r o com, inercio de pharmacia,
rua Machado Coelho ri, 119, com o capital do

De J. Castro & Comp., firma composta do
sacio solidario Julio Dias de Castro c do com-
manditario Josú da Silva °Breara, para o com
meneio de vidros, !ourais, etc. á- AvenidaPas-
sos. n. 91, Colo o • capital de 40:0035, sendo
23:00)S do commanditario.

Do Maluy & Comp., firma composta dos so-
cios•solidarios Abrão Maluy, Diab Maluy, Mi-
guel Maluy o Dumit Slaluy, para o commercio
do fazendas; á rua da Alfandeoa n..324 com
o capital de 30:00,1500.	 - a	 •

De Sodré, Casar & Lira , firma composta
doa sacias solidarias Flavio Lyra, da Silva, Ar-
thur Casar do Andrade Filho o rani de Aze-.
vedo Sairé, para o commercio 'de assuear, no
largo de S. Francisco n. 4ã, COM •0 capital dó
90: 000300.	 •

Be Souza a, Leia, firma composta doa sacio;
soli lados Antonio do Souza o Albino Lota;
para o commercio do Pilotas e legumes, no
Mercado Novo ás ruas XI I na- 03 e 07 e XI
II. 51, com o capital de 0:0005030. 	 •

Da Eduardo Nlagalhães & Irmão, firma,
composta (103 sodas solidaria; Eduardo de Ma-
galhães e Benjamia Magalhães, para .0 com-
meneio de um jornal, á rua , 21. do Maio nu-
mero 413, com o capital do 0:0095903.

De Cunha Sr Loja, lirAla com, o;ta dos sa-
deis solVarios Antonio da Cunha e Carlos
Pinto Loja; para o commercio de bot-quim
bilhares á rua Acre n. 63, como o ca pital do. •
10:0005000.	 •

De Barbasa. Leito & Irmão, firma composta
dos sacies ,solidarioa Manoel Barbosa Leite.
João Barbosa o Francisco Barbosa, para o
confinarei° de se,ccoa o molhados, á rua São
Leopo'do 113. st o 8,3, com o capital do
20:ooason.

De Affonsa & Piras, fl ema composta dos sa-
cies soliriarios Antonio Vicente Alfonso e Ja-
cintilo Abreu Pires, para o commorcio de tini-
das o legumes, no Mercado Novo á tua XII
mis. 9, 11 e 13, com o capital de 0:0093000.

Da Adonias 8z Cunha, firma composta do;
solios solidarioa Josó Adonias de Araujo o Josii
Lopes da Cunha, para o cominarei() de Cem-
naisOes o consignações, com o capital de réis
600:0005000.

De Albino Gonaalvas & Comp., firma com-
posta do sacio solidario Albino Com-alvo; do
Oliveira e dos socios de industria Aurelio Coa-
çaftea de Oliveira o Alberto Cruz Baptista,
para o commrrcio de padaria e confeitaria„ a
rua Salvador Corrèa n. :50, com o capital do
60:0005000.

Do Moura, Wilson & Comp., firma mirim-
ta doa sacias solidarios Joaa da Cosia Moura,
John Wilson e do commanditado Bruno Mou-
ra, para o cominarei° do commissõ ,s e con
signações, á rua Primeiro de Março n. 5a,
com o capital de 2:000$, sendo 3003 -do com-
mauditario.

Alterações.:

De C. Castro & Irmão, passando seu capital
de G0:0305 para 100:000000.

De Nicola,Zagari Comp., pela entrada do
sacio commanditario 'o mais algumas modifi-
cações em seu contracto

Do Anjos Barbosa ssi Amaral, alterando al-
gumas clausulas do seu contracto social.

Distractos:
Dá Moura, Wilson Comp., que se dissolve

pela- sabida de Anthony Wilson, recebendo
1:0003, ficando com o activo o passivo a firma
cessionaria Moura, .-Wilson & Compo , na im-
portancia de 2:M5000.

Cie
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• De Walfredo Falco &Comp., que se dissolvo
pela sabida da sacia Eldina Siqueira de Mat-
tos, recebendo 2:500$, ficando com o activo "e
passivo o sacio Fernando Walfredo Fale°, na
importancia do a:2003000. . 	 •

Neves & Gonçalves; que se dissolve pela
-sahida,:do sacio Elas -Gonçalves, recebendo

13:5033, ficando com o activo e passivo o. se-
cio lielphim de Castro Neves Aia importancia

• de 13:5003000. •

De Sobral & Ferraz, que se dissolvo pela sa-
hida do sacio Accacio Augusto Sobral; rece-
bendo 5:0095: fira cpm o activo e passivo o
soei° Antonio Ferraz, na ituportancia do
11:000$500.	 5•	 .

• Do Cal l'az & Silva, que se dissolve pela sa-
bida do soco Joaquim. Ribeiro da Silva rece-
iam& 16:o0 1 $; fica com o'activo .0 passivo o
sacio Manoal Cal Paz na iswortancia do
0:0003000.

De ilenriquo Velho & Comp.
'
 que se dissol-

ve pela sabida do soei° Euclydes GotiçadVea
Praga, recebendo 41:0863172: fica convi) acti-
vo e passivo o ocio Henrique Velho tia" impor-
Lancia de 8:0803172:

De Anjos, Barbosa & Amaral, gila Sa 1113.

SOIV o rolo &linda do SOCO Autonio Alves; Bar-
boza Junior, ficando com o activo o s pasSivo os
socios Alfredo dos' Anjos e João Amaral,

Viuva Perimidas & Castro, que se dis-
solve 1.C; sabida da socia Jona do Almeida
&mandes, recebendo 29:100$,• ficando com o
activo.° passivo o sacio Julio Dias cie Castro;

,. Secretaria da Junta Cama-temia' da Capital
Federal, ornO do satembro de,1018. -O of-
cial, GuilhOme Barb:do.

RENDAS PUBLICAS

MARCAS REGISTRADAS
N. 13.35'0

S. Vieira Souto, estabelecido com fataslea
• do giz e productos correlatos á rua do Senado

lis. 241 e 213, apresenta a essa junta, para
ser registrada, a marca aoinia, a qual marca
consiste na figura de uma borboleta de azas

destendidas,tendo.na parte superior a seu eixo
vertical, e normalmente a elle, os dizeres ca-
racteristicos: «Lapis marcador -S. Vieira
Soutos: ao lado, o mimeis) do lapisa o na°
parte inferior a legenda :«Para tecidos, couros,
vidros, madeiras, etc.-Elio de Janeiro». Esta
marca, a•pplicavedem rotulos o envolt,Orios,
destinada a dis!inguir lapis de que é fabri-
cante.° requerente, c ora estampada em ca-
racteres brancos. sobre fundo verde, poderá
vararem dimensõas, 'formato e caros. ,Ilio
de Janeiro, S de julho de , 1018.-S. • Vieira
Souto (sobre esttimpilhas de' 003 réis).

Apresentada na sscretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e
35 minutos do sSia 8 de julho de 1018.

Registrada sob n. 13.350 'por despacho
dà Junta Commereial em Sessão do hoje. Pa-
gou no primeira exemplar , 20$ de sello por
estampilhas. Rio d Janeiro, 12 do agosto
de 1918.-- Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o, carimbo . da Junta Coimar-
ciai.)

1. 13.83:3
- •

Josa Maria Rodeigues Garcia, estabelecido á
rim da Carioca n. a5, apresenta, para ser re-

. gistrada a marca supea,a2tme adoptou para
distinguir café o bilhares de sou fabrico e
commercio.SConsisto dia no nome caracteris-
tico sCsfé Paulista» sobro um oval ern que
se vá a figura de uma mulher segurando uma
bandeja com chicarass cafeteira e assucareiro.
A marca poderá varina em cõres e dimensbas
e serfrusada para slistinzitir os artigos acima.
'miando tambent ser tasÀ-da em notas, atinais-
cios, cartões, facturas. reclamas, para bom -
garantir o.; seus direitos do propriedade, fa-
brico e commercio. Sobre uma estamplha de

•GOO réis: HM de Janeiro, 21 do junho de lo18.
Alarid.Nodrives .Coreia.

• Apresentada na seeretat'ia da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 40
minutos do dia 1.2 de julho de 1918.

Registrada sob n. 13.33*3 por despacho
da Janta Co:marcial em sossão de haja,
unicamente para café. Pagou no primeiro
exemplar 203 de salto por estampilhas. Rio
de Janeiro, 12 de agosto do 49ib. - Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carim-
bo da Junta Gamtnercial.)

tinguir charutos, cigarros e cigarrilins do soo
~mareio, consistente em doas rotules, o
primeiro representando o Club do Engenharia,
ladeado de bordaduras, em cujo pavimento
torreo acha-se a: séde do estabelecimento, e
o segundo representando uma allegoria da
fundação • da Patria Brasileira em que se
vêem os eminentes José Bonifacin e Pedro I,
constituindo a nacionalidade brasileira com o
concurso das fres raças, vendo-se aborta a
bandeira da 11;0nm:chia. Esta marca que po-
dará variar em côres e dimensões, será risada
interior e exteriormente nas caixas de cha-
rutos, envolucros e carteiras e inatos de ci-
garras, e será conhecida pela denominacio
«Goulart'. Rio de Janeiro, 22 de março de •
1918.-Somuel Pompeu ç Comp. (sobre 009
réis de estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital federal ás 13 horas e 1C
minutos do dia 1 de julho de 1 1318.	 •	 •

Il gistrada sob o n. 13.387 por daspatho da.
Janta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$000 de sello por es
tampilhas. Rio „sie Janeiro, 12 do agosto de.
4918. - Isidoro - Campos, director. (A^n- ladp
estava o carimbo da Janta Commercial.)

N.

A Companhia Nacional do Gazothyl, asar
sédo provisoria á raa de 5. Pedro o. 33, loja,
declara que a marca de fabrica «Gazethyla,
no verso colhida, é composta do nome ssia•
zethyl»,- ao alto, em latiras de fantasia, suc-
edido dosa seguintes dizeres: Patenteado -
melhor o mais barato do que a gazolina, seu&
• lettras tombem em fantasia, excepda
feira das palavras «Gazolina». Em baixo, á

•esquerda, uni pedaço do mão, vendo-s0 um
hareo-automovel, c a esquerda, um trecho da
bailia, com o Pão de Assuca•r ao funda e uma

- pequena embarcação de véla no primeiro
plano. No centro, unia escarpada ladeira, que
é descida por um automovel, em vertiginosa.
carreira, encimando um circulo aborto, dentro
do qual se vá a lettra «G», em fantas ; a, cor-
tada por urna sotta irregular e as palavras
«Marca registrada». No fundo, ao centro, a
figura de Icaro voando, apanhando as pontas
de suas azas a palavra «Gazethyl » A presento
Marca. para distinguir os • productos de seu
commercio, poderá ser usada em todos os for-
matos, rotulos, gravados, envolacros, etc..
etc., em qualquer tamanho e .cares. Rio do
Janeiro, 21. de julho de 1918.- Pela Comias.
nbia Nacional de Gazethyl, José A. da Silva.

Apresentada na secretaria da Junta Corn.
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 2';
minutos do dia 25 de julho de 1918.- Rio de
Janeiro, 20 de agosto de 1918.- Isidoro
Campos, director. (Estavam coitadas duas es-,
tampilhas feJeraes do réis cada uma o
uma de 2)$, e, bem assim, o carimbo da Jun,a
Commercial da Capital Federal.) .

- •

Por despacho da Junta CommerciaL
sessão de a6 de agosto de 1918, foi acceita
registro- a marca junta, requerida pela Corm.
patada Nacional de Gazethyl, estanclnida
nesta cidade, á rua de S. Pedro a. 33, para 1
distinguir os artigos a que se refere a dos-
eripção que acompanha o presente. Junta';
C'ommercial da Capital Federal, 20 de agosto_
de 1918.- Isidoro Campos, director.

	

N. 13.420	 •

Adriano Mattoã d'Almoida, Santos,. nom.!,
mereiante, residente nesta Capital, a Praça,
dos Governadores n. 4, apresenta a marca
acima que poderl" variar em dimensões, tynos
e cOres o que adopta para distinguir as piltt-

	

as de seu fabrico,' d-mminadas 	 Dn po 

N. 11:3.:3:38

Amalia de Assumpção e Sils'a Vaz Lobo,
domiciliada á, rua Barbosa da Silva n. 29,
'apresenta a marca supra, con§istente na pala-
vra caracteristica «Insecto!» com dota traços,
encerrada em uni duplo roctangulo c acom-
panhada de dizeres sobre a qualidade e appli-
cação do preparado. A referida marca será,
usada em todos os vasilhames e envolueros o
servit'á para distinguir um preparado do sua
fabricado e coai/floreio contra o; percevejos,
cupins o - outros parasitas, variando em eiras
o dimensões. Rio de Janeiro, 12 -de julho do
1918.- Amalia de Assumpção c Silva Vaz Lobo
(sobre esampidha de 000 reis).

Apresentada na secretaria da 'Junta Com-
marcial da Capital Federal ás IA horas c 5
minutos do dia 13 de julho de 1018. • .	 •

Registrada sob. n. 13.358 por despacho da
Junta Commercial em sassio de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do solto pois estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 12 de agosto de lias.
-Isidoro Campos, director. (Ao lado estava"o
carimbo da Junta Gommercial.)

N. 13.3S7

• Samuel Pompeu & Co p.,aap. estabelecidos . á
Avenida Rio Branco ii. 124 (Charutaria Gutt-
lart), apresentam a marca acinia, para dis-
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b) arguição do candidato Pela banca mini-.
nadora, composta do quatro' professores sob	 •
a presidcricia, do director, para verificar .a.'
authenticidade ou paternidade- do trabalho -
escripto ajn•asenta.do, podendo Cada um dos
quatro proressores • interrogar o' candidato, •

•durante meia hora, *no mama;	 •
c) uma prava :pratica . sempre ique o as-

sumpto da cadeira comportar; 	 'I'
d) prelecção, durante 19 minutos," sobre una

dos pontos ,do pragramma da cadeira, tirado
a sorte, 21 horas 'antes, e^ postos as-papeis na
urna, em presença dos candidatos, fluo veri-
ficarão se foi incluido o pro n'eamma na ia-.	 0
tegra. •
• Será .dispensado do conciniso, pelo voto do•
dom terços da Congregação, corlfirmado pelo
Conselho Superior de Ensino, o autor dc . obra.
verdadeiramente notavel sobro o assumpto
da cadeira. •

O processo e o julgamento do concurso serão
regulados pelo derreto acima referido. • . -

Secretaria do Coilegio Pedro II, 2 de setem-
bro de 1918. — O Secretario, Octacilio A. Vc.
rcira.	 • 	 '4

laxinas aatlriano».- A referida marca compõe-
Se de ires circumrerencias concentricas, sendo
pontuada a segunda, e de um triangulo cujos
vertices, atravessando a circulei ferenci a menor

a pontuada, vão desaançar na maioratendo
em um de seus lados' a palavra «Pilulasa, no
entro vNeo/axidas» o no da base «Adriana»

- e no seu interior duas cobras entrelaçadas e
as lettras A. S. cm monogramma. Nos espa-
no; lateraes comprehendidos entre • a circulei-
ferencia menor e o trianguto,lèem-se as pala-

• rras «Marca Registrada» e no espaço inferior
a palavra «Brasil». A rererida marca será
lambem usada em notas, cartões, facturas,
enveloppes, prospectos, papeis de ' carta, an-
litMeiOS e reclames. (Sobre duas estampilhas
de 300 réis): Ido de Janeiro, O de agosto "de
-1018.—Adriano Matos d'iiimeida Santos.

Apresentadir na secretaria da' Junta Com-
:marcial da ,Capital Federal • 5.3,14 horas do
dia . 2,de agosto de 1918a

Registrada sob o ti. 13.120 por despacho
.4a Junta bConunercial em sessão da hoje.
pagou no primeiro exemplar 201' de

'por acalsampilhas. Ido de Jantiro. 26 de agosto
de 1018. —Isidoro „Campos, director. (Ao lado
estava, o carimbo da Junta Commercial.)•.

—
• •	 1

N. 13,4.3,2
ar J. Roux, estabelecidos á. Fua da

Quitanda n. .apresentam opara 'ser regis-
arada a marca supra que adoptaram para dis-
tinguir preparados pharmacent'cos, drogas, r
productos chimicos, instrumentoa . .de, cirurgia.
o, demais artigos pertencentes ao rama do
drogaria, de sua importação, coimarei() o
exportação. Cánsiste cila no desenho de um
escudo guarnecido de bordaduras no qual so
acham dom filetes entrelaçados formando mu
'4(X.»: nos arasuloa formados veem-se as iniciaca"
,11-31-J-11»; na parto superior do mesmo es-

cudo as palavras: «Marca de Commercio»
. na inferior : «Registrada .). A. marca po-

derá variar em cõres e dimensões e será ap-
articada nos artigos acima declarados e em
arnaesquer cnvolucros que os contiverem.
'Sobre uma estampilha de 600 reis: [tio de Ja-
neiro, O do agosto de 1918.— h. Millet f5.1.
Max..

Apresentada na secretaria da Junta Com-
iaarcial da Capital Federal ás 11 horas e 40
minutos do dia 3 de. agosto de 1.0!8.
• Ilegistaada •sob n. .13.432 p,or despacho da
Junta CommerciaLem sessãe de hoje.' Pagoti-
no primeiro exemplar 20$ dosado por ostam-
pilhas. Rio de Janeiro. 2) de agosto de 1918.

• ,—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commeacial.)

N.. 13.433

Millet (5 J. Roux, estabelecidos ii rua da
'Quitanda n. 3, apresentaau para ser regis-

-arada a 'marca supaa que adoptaram para
.distinguir preparados pharmaceuticos, drogas,
airoduCtos chimicoa, instrumentos de cirurgia
o demais artigos pertencentes ao ramo de
;drogaria de sua inmortação,. commercio o
exportação. Consiste de desenha de duas
eircumferencias concentricaa tendo a maior,
/exteriormente, pequenos angulos com peque-

os pontos; no centra da menor circumfe-
rendia va-se um autoelave• entre as iniciaes

e tendo superiormente os dizeres
',alargue Déposée» e na parte inferior «Paris».
A marca poderá variar em caves o 'dimensões

, J será applicada fios aatiges.achní declarados
em quaesquer envolucras' quo os contiverem.

behra uma estampilha de 600 'réis: • Rio do.
Janeiro, 2 do agosto de 1918.—I1. Millet

. Apresentada na secretaria da Junta Com-
ercial da...Capital Federai -asai horas e 40

Ria5e .~ P.Pg9 5..1 ç 1_919,aara.

lleasiatrada sob n..13.133, poa despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
.no primeiro exemplar 20500U de. salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, OG de agosto de
1018. — Isidoro-Campos,' director. (Ao lado
estavaao carimbo . da Junta Cominai-mal.)

EDITAES E AVISOS
Ministerio ilk.Justiçã e NegoclOs.

Interiores
.	 .	 .

Coilegio, Pearó` 11, - •
_

De ordem da Sr. Dr.adirector interino faço
publico, para conhecimento' dos interessados,
que, desta data até ás 14 horas do- dia 31 de
dezembro do corrente anuo, todos 03 dias
vitela, das 10 ás 1,1 horas, nesta secretaria,
octiticio do externato. á rua Marechal Flo-
riano Peixoto n. 80 - (Districto Federal) acha-

Se, na forma das disposições do decreto mia
i1.530, de là de 'março de 1915, aborta a
intcripaão do concurso para provimento do
lugar de professor substituto-da cadeira de
historia Nataeraleplesto collegio.	 -•	 .

'Poderão conaorrer todos 03 brasileiros que
exhibirem folha corrida o forem maior de 21

O concurso comprebenderá :
o) um trabalho do valor' sobre a matesia,

impresso em folheto, -dos quaes 50 exempla-
res serão entregues ao "sgpretario do collegio,
Ireediante recibo, no momento 'da iuscrip-

X
r.d'1(;) ; arguiça' o do candidato pela . banca exaa •

• minadora, composta de quatro professares sob
a presidencia clo director, para verificar a au-
thenticidade ou paternidado do trabalho ei-
cripto apresentado, podendo 'cada uni dos
quatro professores interrogar o candidato,
durante meia hora, no maximo ;

c) uma prova pratica sempre que o assume-
to da cadeira comportar ;

d) protecção, durante 40 minutos, sobre um
dos mentos do programma da cadeira, tirado
á sorte, 24, horas antes, e postos os papeis na
urna, cá pregtnca doS candidatos, que veri-
ficarão so foi hicluido o programma na inte-
gra.

Será dispensado do concurso, pela voto de
dons terços da Congre gação, confirmado pelo

• Conselho Superior do Ensino, o. autor de obra
vercialeiramcnte notavel sobre o assuinpto da
cadeira.

O processo e o julgamento do concrii-so se-
rão regulados pelo doweto acima referido.

Secretaria do Collegio Pedro lf, O de se-
tembro de V.)18. — O secretario', (ietacilio A.
.fereira.

Collegio Padro

De ordem do Sr. director interino faço pu-
blico, para conhecimento -dos interessados,
que, desta data ate ás 14 horas do dia 31 de
dezembro do corrente anuo,, todos os dias
uteis, das. 10 horas ás 14, nesta 'secretaria,
edificio do Externato, á rua Marechal Flo-
riano Peixoto n. 80 (Bistricto Federal), acha-
se, na fúria das disposições do decreto
n. 11.330 de" là do março de 1915, aberta a
inscrimito do concurso para provimeto do
legar do professor substituto da • cadeira 'de
geographia; chorographia 'e elementos de
cosmographia, deste `Collegio. -	 •	 ^	 •

Polirão concorrer todos 03 brasileiros (ene
exhibirem folia corrida o forem maior de 21
menos.	 •

O COOCLit'SD coMpreliondeA:
• a) um trabalho de valor 'sobre a mataria,

impresso em folhetos, dos quaes 50 exemplares
serão entregues ao secretario 'do Collegio, mc-

Institu o Nacional de Musica

CONCURSO AO PROVIMENTO DA CADEIRA DE CLARI31
• ...	 E CORNETIM

Do ordem do Sr. director, faço publico que,
a contar do ^dia '10 do corrente, estará aberta
ma secretaria deste instituto, pelo prazo do
-120 dias, na conformidade do art. 43 do re.
• gulamento approvado pelo decreto ii. ti .748, „.
de 13 de outubro de 1915,-a inscripção ao a
concurso para provimento da, cadeira-de cla-
rim e cornetim.	 •	 ,

Poderão ser admittidos a concurso os brasi-
loiros que estiverem no goso de seus direitos
civis e politicos e 03 estrangeiros que fadarem
o portuguez (reg., art. 45).	 •

Para ser atediado á inscripção, deverá á
& candidato requerer ao director, juntando fo-

lha corrida do seu procedimento. passada por
autoridade competente, e si não tiver tido res
sidencia. no Brasil ou fôr estrangeiro, doca-
mento equivalente, devidamente legalizado.
Além da folha corrida, ou do alludido deeti
mento-, poderão .os acamlidatos juntar ao re-
querimento quaesquelt outros gun julgarem
convenientes; como • tituloa de idoneidade ou
prova de serviços prestados á arte e. ao Estado
(reg., art. 46).

A inscripção poderá ser feita por procura.?
ção (reg. art. 47).¡ •

De accórdo com o art. 51 do regulamento,
será observado o "seguinte progranuna:

1. 0 Execução de uma peça de diffiCuldado
transcendental, indicada um moz antes da
realizaçlo do concurso; 	 . .

2.." Execução de 'uma .ou mais peças escolhi-
das pela commissão em uni repertorio do seis
composições, que o candidato apresentará no
acto do concurso;	 •

3.a Leitura completa, á primeira vista, do
uma peça (mariu ripta) escripta cspecialmen-

. te para o acto pe o director ou por pessoa por
elle designada , e apresentada ao candidato

• •

j19,1112,.	 J110.11ent9 da inscripçãoi

,	 •

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro

De ordene çlo Sr. Dr. (lindar faz-se publico
que se acha aberta na aecretaria (lesta Facul-
dade, até o- dia l de setembro do corrente
atino, ás 13 horas, concurroncia publica para
obras e reparos no predio n. 7 da Praia do
Santa Luzia, destinado ao Instituto do Radio-
logia da Faculdade do Medicina..

Na secretaria da Faculdáln • acham-se . á.
disposição dos Srs.aconcurrentes'os desenhos -•
e especificaçõea daa,obras a serem cucu tadasy

.Secretaria dá Faculdade, 29 de-agosto do
1918.-0 secretario, Dr. Eugenio de E. S. do
Menezes.
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quinze minutos antes da prova. Teatisposiçao
da mesma em um tom dado; .

4.° Realização do um canto ou baixo dado a
quatro partes;

ti.° Explicar a alumnos a construcçaio •de
um tempo do concerto ou de sonata, escolhido
pela com missão dentre • seis apresentados pelo
candidato, observando as particularidades ar-
ellitecturaes da obra, illuatratido, ai preciso
fôr,. de exemplos; analysando aapirra,ses, mo-
tivos o rythtnos e apreciando o sentimento
geral da obra sobre o ponto de vista estire-
tico (facultativa).

A peça a que aliado .° n. • i do programam
será affixada na portaria . do instituto trinta
dias antes de terminar o prazo da inseripaão,
de modo qué O concurso se possa realizar
logo em seguida ao encerramento desta.

Instituto Nacional do Musica, 10 de setem-
bro ale 1918.-0 secretario, Arlhar Tolen(ino
da Costa.

Policia do District° Federar

INSPECTOR? t bO MUGI:LOS

Resultado dos exames &Alatoados em 28 e
30 do mez findo e 3 d9 corrente:

Motoriatas appaovatioa-Gustavo de Macedo
Soares, Juvenal Xavier de Miranda, Antonio
Vidal e 'Alberto ()tive.

Motorneiros a pprovadas José ai:Mins de
Maneirado, Joaquim Baptista Proença, Luiz
jiit Paglina , Aurelio Antonio França, Antonio
Duafte Martins, • Antonio Itortrignes de Oli-
veira, Francisco Guimarães,' Camillo Rodri-
gues Dias, Antonio . Josa Ferreira, Antonio Ito-
arigues, José Maria Rebenta Joaqiiim Dias
fiapo, Oscar Nunes" de Brito e Francisco Alves
Boinas.

Exame de motoristas

Chamada para °alia 11 . do corrente, ists
floras e ao • milionea posta ;aspe-cloral: •

Antonio Firtaino, Claudio Fagueira I,opez,
Parilberme de , Azevedo Barbosa, Domingos
rIaaoar liodrigues, José [lego Muni; Joaquim
Pinto Loureiro e Accacio Pluton°.

Turma supplementar- Frantisco Monteiro,
Romualdo Seve alaya.- Manoel Antonio Fer-
reira, da Silva, José da Silva Thompson, Fre-
derico Oberlactoler, !rim:tudo . Souza Sampaio
e Annibal laylofredo Claudio.	 •

Prova regulamentar-Paulo Washington ale.
Ariz Netto. • •	 r

InsPectoria de \reincidas,. 10 de setembro
ie 1918.. - O inspector, D. Remardes.	 •

Ministerio das Relações Exteriores
.. .

O 1 . 1:0M1ENTO 1)0 CASCO DL TE11-,
CURO FFICIAL

- Foi encerrado no cli G do corrente a nlea a

i , _ .
.	

.

• inscripção ao concurso para o.provimento do
- . cargo do tere.eiro &acata! desta Secretaria do
Estado, tendo concorrido os Srs. Acyr •do

• . Nascimento Paos, Alcides Safira de - Oliveira,
Fioriano Pereira Heis de Andrade, Ifelvecio

a Carlos •la Silva Gusmão, Joaquim de Souza.
, Leão Filho, Jorge Latour, Josa Ozorio de 011-

veva Azevedo, Maria José de Castro Rebeilo
Mendes e Tibyriaa, Nogueira Reys.

Do ordem do Sr. ministro, faço publico que
depois de amanhã., ia do corrente, as 10 horas,
terá inicio esse concurso com ' as provas es-
criptas de portuguez o francez e as provas 'do
calligraphia ai daeta lographia, devendo com-

- -parecer todas os candidatos inseriptos. os
quaos poderão trazer diecionarios para as

, provas de Una-guris estrangeiras.
Secretaria de Estado das Relaç5es Exte-

riores, 10 de setembro do 1918.-L. L. Per-
• 7, ,, , , reg Pinheiro, secretario geral do minis-

tnri0.•

0:s:et:aso lama

."	 •
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Ministerio da Marinha:
Conselho de aimpr\as da Marinha

DkPOSIX0 NAVAL	
•

De.ordem • do Sr. almirante graduado, pra.:
sidente, faço publico- para conhecimento dos
interessados que à • -concurrencia mareada
para o dia 10 do fluente, relativa aos artigos
do grupo saia- Passamanaria; bandeiras is
aviamentos - fica transferido 'para o dia 17
do corrente mez.

Secretaria do ' onselho de Compras da Ma-
rinha, no Deposito Naval do Rio do Janeiro,
10 de setembro de 1918. :- Alvaro de Souza,
no ioopeaimento do secretario.

Superintendendo, da Navegação

DIRECTOPda DE 11):DROGRAPi11.1

AVISO" AOS N WEG ANTES N. Sn

.Argentina. Buenos Aires-Canal de entrada--
Besappareei nnenlo de bojos

Obserracdo-Faz-so' saber • que desappare-
raio as boias tts..-a; 17 e 2' do canal balizado
na-altura de' Ponta Indio. • .

Nota-- Opportanamento serão rostabele-
cidas.	 r..	 •	 r

Cartas affeclalasa-Argentina n. t e Inglesa
n -2.51a. •
. (Do Aviso aos Navegantes n. {47, do ii, 15
de 1918, da Republica Argentina.)	 •

Diroctoria • de Ilydrographia,-1;io de Janeiro,
10 de setembro- de 1903.-Ilearique Sado!: de
Sá, capitão de mar e guerra, director. •

-	 • .	 - • • •
Superintendencia de Navegação

. DIRECTORIA. DE . : PlIAROES

. • AN NO AOS NAVEGANTES N. 51

Esiado, do Rio de Janeirõ - ,,IlteraOó
w .orisoria do caracter dc	 pharol tia;

•ilha Rasa

Por :ordem do Sr. vice-almiranto graduado
Amorico Rrasilio Silvado, superintendente de
Navegarão., avisa-se aos navegantes que o
pitar& da ilha Rasa, devido -a uni conaerto
na machinaderotaaão, fiCátii com a mania
parada a partir da' noite de 11 do corrente

.
, Novo avisa afim-Miará o. restabelecimento.
de sans caracteristicos.

Directoria de- Pilaróes, Rio de Janeiro. 10
de setembro de 1918. 	 abroc ilartiniano

,FÁ% e Castro c 'Abreu, capitão de fragata, di-
cro:aor..

Ministerio tia Guerra- •

Quinta Região militar e Terceira Divisão
,	 do Exercito

- Da aordam do Sr. general cominanclante
,chamado por -.este edital o Sr. capitão do
0° regimento' da cavallaria Alvaro, Casar da
Cunha Lima, afim de apresentar-se ao quartel
general, desta região.	 •	 ••

Capital Federal, 10 de setembro.de
Iloracio de Bittencourt Cotrim, capitão-assis-
tehte , N	 •	 •

- Scilembro Uc 1.918 	 i1523

Quinta Região Militar

ju.NTÃ DE ALISTAMENTO E SORTEt° ÈLeg ra • • • DO 70 DISTRICT°
• Freguezia da Gloria'

Edital de encerramento dos ¡ratialliÃ
de alistamento mi(ita	 tleortet,)

• como .

O Dr. Astro,gildo de Mello; represerfa,"
-tante do Dr. prefeito do District° Fe'
'dera!, presidente da junta do Alitidal,
mento Militar do 7° distrietó, na fru'
guezia da Gloria (praia da Lapa n.,
SyllogiA Brasileiro) :

Faço saber aos quo o presente edita
lerem ou della ;tenham eonbecimentta
que nesta data fitam encerrados os Iraa
bailios de alistamento do corrente anno,a
e quto os mesmos vão ser remeti idos
'na...tomento á chefia do -servico de reertea
lamento da 15' eiraumseripeão da 5'
gião militar, no dia- 11 de sei amimo dit
corrente armo. -Todos aquelles que la-
nham reclamações, a lazer cloveri"
apresentai-as dentro do prazo de (dita".
dias. á praia da Lapa n.	 (aade doSal-,
togam Brasileiro), das'• II aa; 15 horas- cS
dald em ()Cante SÓ poderão 'Ataco dire-
ctamente 11 junta do serviço do reemita-
mento da 15" circumscripaão, no quartel
general do 'Exercito; ai praça da nepu-
Mica, afim de serem tomadas em cousi-
deraçãoe devendo citas ser feitas pala. ,
proprio interessado eu por uni seu re-
presentante legalmente Ai:driblado. Eu'.
tenente, Juvenal Rumos de otivaira,- ae.
are lati°, -lavrei I) presenl o edil al,"e • incu
assignó o voe pelos domaria membros da;
j unta rubricado. Em st de agosto do
1918.• 	- •aceaal irá aios dc Olieciea.

lwiitc uecretario..- Calino moem,' fv-
'tente eSel'iVãO. - listroyildo de Menu.,
presidente. ala junta.
Selimy n distrieta	 Poida	 Lapa a.

Classe de 1897
1. .,Aleides Moita.

• 2. Aleides ltento	 .0livoira.. •
3. Alberto Teixeira Mendes.-
4. Alberto Masa.

a 5. Alberto- llraz.
6. Alberto Pasehoal de suma,

. 7. Alberto atacado (toldo. ,
8. Alberto da Cosia Gonaes.
9. Alberto Gorme; Leite de Carvalhoi

^'	 •	 Junior.
10. Antonio Evangelista do Amaral,.
11. Antonio Pereira da Silva.
12; Aimionio,FraniscoJlraga.
13. Antonio. Cardo:so.

'
 -•

14. António Mello da Silva-
15. Antonio Teixeira Bessl
10. Antonio lgnacio Moles.
.17. Antonio Leandro' de eiouviia.
18. Antonio Alves.	 .-
19. Antonio Casar Martina. a.

20. Antonio Paulo Fernandes;
21. 'Antonio • Lins de Araujo iles;o.
22. Antonio Pereira.
23. Antonio Coelho Antunes
24. Antonio Lopes.
25. Antonio Borlirjo.
20. Antonio Luiz dos Santos.
27. Antonio de Vilhena, Seabra
28. Antonio da Silva Tavares.
20. Antonio Moreira.
30. Antonio Tiodrigues Seixaa.
31. Antonio Bezerra.	 •

32. António Fernandes Gonçalves.,
33. Antonio da Cruz Coutinho. • - -

3-í. Antonio Cardoso Vinheiro,,
35. Alfredo Veligola.
e6. Alfredo da Costa.
37. Alfredo Moura.
8. Alfredo Findo da3	 Silva.

39, Alfredo Guerra Comia°.
• "

Segundo regimento de infantaria
• Do ordem .do Sr. coronel emmeandante,

faço publico, pelo presente edital de oito dias,
a contar da presente data, que, quinta-feira,
12 de seLçmbro, ás 13 horas, • serão vendictoa
em leilão, no patoá' deste quartel, oito Cavai-
los e ditos muares, julgados não •prestaveis
par-ao serviço militar. 	 •
, O pagamento suta immediato ao acto da

arrematação. •	 --

Quartel na Vila Militar, 4 de setembro da
1918.- Raymundo Areadas Barlamaqui,.i, te-
nente secretario. • • I 1 •



Euclycles de Oliveira.; •
Euelydes de Oliveira., .
Ernani Damaséeno,
Ernani Ferreira.
EurideS Moreno.
Eurides Carnillo cia Cunha,
Estacio Estanislau.
Eduardo Gomes. •
Eduardo Dorningues
Eduardo Gueyland.

Edmundo Carneiro Campos...
Edmundo Pedro Boillez.
Edmundo Alves Pègo,
Edmundo Freire.
Eloy Pontes.	 •
Emilio Machado Lourençcin
Emilio Caccavo.
Esrael Antunes.

128.
129.
130:
131.
132.
133.-
134.
135.
136.
137.
138.-
139.
140.
141.
142.
113.
144.
145.

215. José Alizethe.
216. José Mia de Miranda,
217. José Rodrigues Silva.
218. José da Costa.
219. José Valenthn.
220. José Alaria da Paixão.
221. José Ataria da Silva. .
222. José Ignacio.
223. José de Oliveira Monteiro.
224. José Souza-da Silva.	 •

225. José do Oliveira Cunha.
226. José Lopes dos Reis.
227. José . Ferreira da Costa.
228. José Alarcjano dos Santos.
229. José Lopes Vianna.
230. José Alarçal de Souza.
231. José. da Costa Galante.
232. José Lisia.
233. João Alves Pedreira Ferreira.
231. João Alves da Cunha. 	 •
235. João Baptista de Oliveira
236. João Baptista Gouvêa.
237. João 'Alartellota..
238. João Augusto 11.02ã.
939. João Castro. •
240. João Moraes Filho.
241. João Silveira de Carvatho.
242. João Menezes Filho.
243. João Alexandre Fuissent.
244. João Alfredo Rovosco Andrade.; .
245. João Fernandes Baptista.
246. João Ignacio Antonio:
247. João Alaria Fernandes,
248. João José Alonleiro,
249. João Orles.
250. João Marcondes.
251. João Pinna Teixeira.
252. João Gomes.
253. João Fernandes.
254. João Ignacio Coelho.
255. João Barboza.
256. João Miguel da Silva.
257. João Walcinato.
258. João Baptista Sobral Barcenos.
259. João Reza.
260.. José Joaquim do Nascimento.
261. José Rangel.
262. Jayme de Holland?. TiVora.
263. Jayme Ilalfeld.
261. Jayme Pereira Baptista.
265. Jayme Frederico Ferreira.
266. Jorge Vieira.
267. Jorge Moraes. •
268. Jorge Ferreira dos Santos,
209. Jorge Ford. •	 •

• 270. Jorge Lion.
271. Jacintho Tavares da • Silva,.
,272. Jacietho Gomes.

•273. Juvenil Cortes Gomes.
Â274. Juvenal° Almeida Chagas.

275. .Justo da. Silva.
•276. Joaquim Pavão de Souza.

277. Joaquim Alauritv Filho.
278. Joaquim Pacheco Bastos.
219. Jonathas Tancredo Porto.
280. Julio José dos Santos.
281. Julio Pereira FoIbiteL
282. Judio Simões da ! Silva.
283. Julio Migliel de Freitas Filho.
284. Julio Cezar•Lopes de Oliveira,
285. Ludgero Guimarães.
286. Luiz :Campos.	 •

• 287. Luiz Cayalcanti'
288. Luiz Alves Carneiro da Silva.
289. Luiz Nabuco.	 - '-
290. Luiz Felippe. Paranhos de AfaceU
291.. Luiz Alvos Nrhoza Sobrinho. ,.
292. Luiz Pinheiro. .
293. Luiz Domingues.
291. Marcilio Duarte de Portugal.
295. Manoel Medeiros.	 • -• .	 •	 .
296. Manoel Augusto do Nascimento.
297.. Manoel Ignacio da ,Silva.' •	 '
298. Manoel da Silva Lopes.	 •
299. Manoel dos Santos Lizeu.
300. Manoel Alves Mestre. • --
301. Manoel Lourenço de Azevedo.
302. Manoel Victor Ribeiro de Souza..
303.:,Manoel Fermino.

116. Egberto Paranhos de Sladd0.
117. Enrico Barbosa.
148. Fanico Ladeira Louros. •
119, Ernani Pinto Darnaseeno.
150. Francisco Alargues Loureiro.
151. Francisco- Ferreira Dias. •
152. Francisco Ferreifa de Souza.
153. Francisco FerTari.
154. 1:;"rancisco da Costa.
155. Francisco Alberto Rumando Aze-

vedo.	 • •
156. Francisco Gronoto.
157. Francisco de Souza.
158. Francisco Carlos da Costa, .
159. Francisco de Vasconcellos.
160. Fernando Pereira dos Santos.
161.. Fernando Nunes Coimbra.
162. Fernando Ribeiro Nulo. - •
163. 'Francisco Nobre.
164. FlOOno dlfforta Lima NValdeck.,
165. Florrano de LOMOS Guimarães.
166. Floriand Peixoto da Silva,
167. Felippe Armando Frey.
168, Frutuoso de Lima Vhanna,

Gastão José de Mello.
170. Castão Roberto i3oillez.
171. Gilberto Gomes da Cruz. .
172. Genezio Fernandes de Souza.
173., Guilherme Howat Rodrigues:
174. Georges Etbiene Clausen. 	 •
175. Humberto Tavares.
176. Humberto das Neves.
177. Humberto Alfredo da Costa.
178. Henrique 'Nulo de Oliveira.
179. Henrique Toledo Dodomath.
180. Henrique Lopes.	 -	 - .
181. Henrique Carneiro Leão Teixeira

• Filho.	 .	 .
182. Itenrique (Iogas Doria:	 •
183. Henrique Carlos Luiz Campos.
181. Henrique Gonçalves Areias..
185. ,Hugo Peres.
186. Heitor Sampaio. 	 •,_
187.. Henrique Frederico Ribeiro.
188. Horacionezario Ganamo. •
189. Ilorniitlion Loureiro Noyaes,
190. Ilercilio Ferreira.
191. Hostilio Rodrigues.
192. Hermes da Fonseca
493. Israel de Andrade.
191. Ignacio Tavares Guinaárãesm
195. Ignaeio Caetano Coroes,
196. Ignacio Gonnes.
197. Janes da Graça Afeito. .
198. José de Freitas HenrhTues,
199. José dos Santos. •	 •
200. 'José Praxedes. de Oliveira.
201. José dá Costa Moreira.	 •

202. José Ubaldo de 'Aloura.
203. JoselOttoni.
201. José Mendonça.
205. José sGuilhernWle
206. José Luiz.
207. José Machado.	 •
208. José Alvos de.AraujO.
209. José Lopes Arêas Netto.
210. José de Medeiros. .
211. José Alaria Pedroza..
212. José Gonçalves Aleito. .
213. José EiPanifinondas Figueiredo.
211. José . lieffnes Junior,
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40. Alfredo Teixeira.
41. Alfredo da Costa e Souza.
42. Aflredo Silva.
43. Alfredo Limeira de Nieraeyer.
44. Alfredo Daiesto.
45. _Alfredo Pinto de Carvalho.
46. Athayde de Lima Bastos.
47. Andemaro da Silva MagalhãeS^
48. Antenor de França Navarro.
49. Alvaro Mendes Pinnentel. •
50. Alvaro Machado Cardoso de Melid„
51. Alvaro Peixoto Gion.
52. Alvaro da Silva.
53. Alvaro de Oliveira.
51. Alvaro Carneiro da Silva.
55. Alvaro Santos Silva.
56. Alvaro da Silva . Alagalhãeg.
57. Arnaldo Gomes de Araujo,

' 58. Arnaldo Moreira.
59. Arnaldo Fernandes de Oliveira.
60. Arnaldo Nunes Serqueira -
61. Adannasior Marinho da Cruz.

Arthur Lima.
63. Arthur Teixeira de Rezende.
61. Agostinho José Vu.
65. .Augusto Pereira Borges.
60. Augusto Pereira Cotia,
67. Augusto da Silva.

: 68. Augusto de Mello:
69. Manando Costa Monteiro.
70. Avelino do Nascimento.
71. Avelino Fonseca.Castro.
72. Adalberto Gaivão Ekren() Filho,
73.. Adalberto de Brito Pinto.
Y. Asdrubal Corrêa.
75. Aristotelles Colombo Drunamd,

•76. Melardo . Calmon de Oliveira,
77. Alberto da Rosa Silveira.
78. Abilio da Silva Moreira„
79. Adipio Sezario Souza,

• O. Aristheu de Souza,
81. Ary Leão Silva.
82. Ary Silva.
83. Adhenoar Neiva
81. Adheroar Irineu de Souza.,
85. Anezio Lopes. •
86. .Agenor Martins Aguiar. .
87. Adolpho Carneiro da Silva,

-88. Adolpho Pedro.
89. Alexandre Barreto.
90. Angelo Hosselman.
-91. Benjamin Martins.

I3enedicto Liberio.
03 • 13euedicto de Oliveira.-
4. Bernardo Pinto Cardoso.
5. lUeliziario Augusto Amaral,.
6. Carlos Azevedo Santos, 	 -
7. Carlos Pinto Cardoso. -
8. Carlos Augusto de Araujo.-
99. Carlos Alberto do Valia Silva.

400.. Carlos José .de Assuro 	 ,pgão
mu. Carlos Pinheiro Méndonga.
103. Carlos Gomes Moreira.
103. Carlos Lino da Silva.
401, Carlos José Santos. 	 •
105, Carlos Alberto de . Siqueira.
103. Coryntho Silva.. ,N

107. Clnistovão Gomes de Moraes.
108. Cashuiro Cardoso. - 	 •	 •

-409. Celso Menezes. 	 .
110, Condido José Alargues.
111. Comillo Soares Filho.

' 112: Cezar
413.• Coroenio Juliano.• 	 •
114. DaRro Comes SaVedra.	 •
115. Domingos Marcellino Pereira.
416. Darcylio Machado..

17. F6oni zio de Souza- Borges.
418. Daniel de Souza 'ladro. .
119. Ernesto de Aguiar.
a20. Ernesto Aires.
421. Edgard Ferreira,
422. Digard Antunes.' •	 •
423. Edgard da Veiga lphys.
424. Edgard Mendonça SUrseltindA
125. FAgard Barbosa Porto.'
126. EuelYdes Gualberto de Souza.

.1127, Duelydes Joaquim Fernandes

•

4
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:MI. Manoel Pinheiro da Fonseca.
505. Manoel Ferreira. 	 •
306. Manoel Parreiros.
307. Manoel Carvalho
308. Manoel de Souza
309 ,.• Manoel Santos.	 .
210. Manoel Honorio Gomes.
511. Manoel Antonio Carmo P. 4,va.-
312. Manoel Pinto Barbosa.
213. Manoel Gomes.
211. Manoel Soares Cardoso.
315. Manoel Cruz.
516. Manoel Cabra/ dos Santos.
317. Manoel Martins,
318. Manoel Alberto Tupinambü.
319. Manoel Ponciano.
:120. Manoel Olympio Telles..
321. Manoel Moreira.	 -
-322. Manoel Antonio da Silva.
223. Manoel Verwu to Xavier..
324. Manoel dos Cantos. .
:125. Alado NiOodemus.
320: Mario Coutinho,
227. Mario Joaquim Fernandes.
228. Mario Vieira.-	 • ••
:129. Mario de Araujo da Cunha
330. Mario Santos.
331. Mario Amorim Moraes.
332. Mario Vieira de Castro.
333. Mauricig elemento Pereira.
134. Marcellino Teixeira de Abreu.'
35. Maulino Pereira de Mello.
130. Momor Natal. -
37. Mauriano •de

338. Miguel Pereira de Souza.
139. Matheus • Ferreira Nts,,ups
110. Mathew Miranda.
til. Mebhiades do Oliveira.
112. Nelson Gonçalves Ferreira.
143. Nelson Pereira da Cunha.
111. Nicolau Jauprel.
355. Narciso do Nascimento.
..116. (Marro Infante Vieira.
3t7. (morro Gonçalves dos Santos.;
348. Osvaldo Lopes da Silva.
319. Oswaldo Valerio de Carvalho.
:150. Oswaldo Primo.
:151. Oreste da Cruz.
:352. •Olavo 'Alves.
:;5; Oscar Cruz.
351. Oscar Quintanillia,
355. Oscar Ferreira de Carvalho San-

tello.	 '	 •
a5c,. Oscar Fernandes Ribeiro.
357. Oscar de Antonio, Portella..1
258. Oscar de Medeiros.
359. Oscar de LaiTosAleis.
300. Octavio Soares.
$61. Oclavio de Almeida Madureira.
362. Oclavio Nogueira Bujestin DurãO•
303. Octavio Claudino da Silva.
301. Paulo Nogueira.
365. Paulo José Villar.
360. Paulo Salles.
367. Paulo Cordovil Maurity.
308. Paulo Faria da Cunha.
369. Paulo Francisco de Araujo.'
:170. Pedro Felicio dos Santos.
:171. Pedro de Andrade Souza FilluT.
372. Pedro Paulino.
373. Pedro Fronzeri
371. Pedro de Alcântara Busta.
375. Rogerio Pinta Caldeira.
376. llaphael Armando CiriglianoA
277. Raul Lima Pedreira.
:178. Raul Grunvargas.
379. Raul Teixeira.
:180. Reynaldo Carneiro Bastos.
381. Iteynaldo Saldanha.
382. Reynaldo dos Santos Simões.
383. Rodolpho Berg.
381. Rodolpho Peçanha de Freitas.
385. Risorio Marinho Moura.
386. Romualdo do Carmo.
287. Raymundo da Costa e Silva.
:188. Ilaymundo Edison Duarte.
389. Roderico Pinho Domingues.

"N.

39e. Renato José de Lima'.
391. Renato Laporte.
:192. Renato Lacerda.
393. Itcynato José de Lima,
391. Romulo Magalhães.
395. Ricardo Rodrigues.
396. Roberto Januzzi.
597. Roberto Smith Vaseonrellos.
:198. ilcibegardo Gomes de Oliveira.
399. ltenê Levy.
400, Iligel da Rocha Leal.
401. Sigismundo Uacari() do Easei-

mento.
402. Sizenano Vianna Gomes.:
403. Sebastião José Lattriario.,
401. Sebastião Alves.
405. Sebastião Vieira Mendes.
00. Saturnino Gomes da Silva,

507. Sady Dancleira de Azevedo.
0.8. 'Salvador Salcedo.

'•09. Torquato Guimarães . Rios.
Theodorico de Magalhães.

111. Umbelino Mauricio de Siqueira.,
"ç 12. Vital da Costa Filho.
113. Vicente de Azeredo Coutinlio.-
11. Vicente Duarte da Rocha Frota.:

Vermutiano Joaquim Lourenço.
116. Ventura Arruda.
•117. Mraldemiro
-118. Walfrido de Souza Lima.
119. Waldemar dos Santos.
420. Zacharias de Oliveira Brazil.

Da classe acima. foram alistados ex-
pontaneainen.le a esta junta, do aerbrdo
com o art.' 53, tio decreto n. 12.790, do
2 de janeiro de 1918, os seguintes se-
nhores:	 ••

'Luiz Alves 13arbosa Sobrinho, filho de
Pedro Alves Barbosa.	 -

Riegel 'da Rocha Leal, filho de nen-
Fique Pereira Leal.

Classe de 1806
d'Assumpção.

2. Alberto "Gonçalves de Souza.
3. Alberto José Olive.

, 4. Alfredo Silva.
5. Alfredo;Nogueira Rogique. 	 •
6. Arthur Gomes cio Nascimento.
7. Benedicto Miranda.
8. Benjaminf-dos Santos.
O. Carlos de Medeiros.

10. Custodio Procopio Silveira.
11. Damasceno Alves Pereira.
12. Eduardo de Oliveira.
13. Eduardo Nogueira.
14. Francisco Gonçalves JuniaC
15. Francisco Torres. •
16. Francisco Pedro da Costa.
17. Godofredo de Moraes.
18. Gumercindo Monteiro.
19. Ivan Rosa da Silveira..
20. José Coelho de Almeida.
21: José da Silva.
22. José Francisco da Costa.
23. José Alves da Fonseca.
24. Januarib Martelloti.
25. João Alfano.
25. João Almeida Teixeira.
27. Julio Sirilio.
28. Manoel Ferreira.
29.. Manoel Ignacio da Silva..
39. Manoel Luiz Simões.
31. -Mario Lutherback.
32. Osmezidio Ferreira Mendes.
33. Octavio Marlet.
31. Rodolpho Gargano.
35. Thimotheo Pacheco.,
36. Talcisio Nogueira.
37. Valdemiro Maia.

Classe do 1895
1. Antonio Rodrigues
2. Antonio Carneiro de Campos.
3. Artnnio (-}rirr-dves mhoiro;

Amorico cie Souza Pinto.

5. Adolpho Moita.
0. Aristides Rodrigues Faria.
7. Arthur Monteiro Guimarães.
S. Aquino Magalhães.
ti. Alberto 1:1runo.

to. Alberto cie Figuoiredo Pimentel4
kl. Antenor do Nascimento.
12. Augusto da Silva.
1:1. Arlindo Gonçalves Ferreira..
11 .. Carlos Lila de Souza Teixeira. .
15. 1-:to Duncan Mokay Dubugras.,
Id. Eduardo imbassally.
17. Francisco de Oliveira.
18. Frane.iseo Henrique Lima da no-

10. II cericl.ailio de Carvalho.
2. (Henrique Estevcs.
21. ;Ismael Tavares.

José Ferreira da Moita.
José Augusto Duarte.
José Sieario Dantas.
José Rosa Moura.
.Tosophino da Fonseca.
Luiz Waldniato Brasileiro.
Manoel de Almoida Silva.
Manoel fobia Barros.

$0. Mario de Oliveira Santos.
31. Nacio da Silva.
32. Rogerio Gonçalves dos Santos.
23. Roberto de Oliveira Borges'.
31. Ignacio Gomes de Abreu.
35. Soares da Silva.

Classe de 1'801

1. Antonio Jacintlio.
2. Antonio Paulo.
3. Abelardo Nunes da Afoita
4. Antero Quintão. .
0. Areado Corrêa. ,
6. Alexandre Doria d'Escragnolle.

Euelydes Gervas_do Conceição.
Ernefli

O. Edgard /filado de Oliveira.
10. Firmino Carvalho.
11. Gumercinclo Nogueira.'
19. Gustavo Mães.
13. Godofredo Brandão Graça.

lloracio Veiga.
15. lionorio Alves da Fonseca.
10. jsaias Geraldo.*
17. João da Silvb.
18. João Paes de Almeida Diz.
19. João Barreiros..
20. João Barbosa.

. 21. João Vieira.
22. Joãu Martins Pinto.

João Baptista Amaral.
Justino do Nascimento,

25. Joaquim Fonseca.
26. José M'uniz.
27. Luiz Inibi.
28. Leandro Gomes da suv.
29. Manoel Mendonça. 	 ,
30. Manoel Thomaz Gomes.
31. Martinlio"-Julio.
32. Mareilio da Silva Gaspar.
33. °legado Carlos da Costa.
34. Sebastião de Oliveira.
35. Sebastião Ferreira Pacheco.

Classe de 1893

Amorico da Costa Cerqueira.
Amorico Viveiros da Costa Lima,

:1. Attila Lemgruber Portugal. 	 .
4. Antonio Pires de Mendonça
5. Carlos Alberto Leite.
ti. Carlos da Cunha Barbosa.
5. Diogo dos Santos.
8. Eduardo de Almeida Figueira
9. Estevam Reis.

'd. El efy da •Silva.
E. Edmundo Gaivão da. Silva,

Fernando Rocha Pereira.
1. ;Francisco Gregorio.
1. Homero Carneiro.

Henrique Roberto Lixei,
Henrique Furtado Ito(lrigues•

7. João Francisco das Chagas,.

20..

23.
e),

1.1).



Classe de 1891

1. Alfredo cla.Silva.
2. André Luiz Foreira.
2. Antonio Silva.-
4. Antonio da Silva.
11. Augusto Casar Loba. 	 •
'6. Affonso Luiz da Cruz Franco.
7. Armando de Oliveira Flores.
8. Abel Lopes Ferreira-, •• •

• Q. Casar José Fernandes Guimarãe3,
10. Carlos Brunas.
11. Candido de Oliveira.
12. Domingos .Altino Santos.
13. Francisco Coutinho de Souza.-
14. Gustavo Viminey.
15. Henrique Antonio das Candaaa...
16. João do •Almeida Teixeira.
17. João Paulino Guimarães.
18. José Domingos Dias.,

-19. José Belém.
20.. José Gomes Sobrinho.
21. José • Custodio de Araujo
22. Jayme José Corrêa.
23. Luiz Francisco Alves.
24. Luiz Antonio de Medeiros, .
.25. Manoel Malhares • Vieira..
26.. Pedro Rodrigues de Moraes

• bato-.
27. Salvador Caritano.
28. Silvino de Andrade Pereira.

Classe de 1890-
; 4. Alberto dos Santos Monde!.
2. Antonio Felippe de. Paula.
2. Antonio da Rocha Lopes,
A. Antonio Gonçalves.
5. Agostinho de Oliveira.
13. Augusto Jbsé dos Santos.;
7. Benedicto .Delphino. .
:8_, Ceais) Torquato dos $aritot_.;

LOak
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18. João Felippe de Paula.
19. João de Paula Cerqueira.,
20. José Caritano.
21. José Ferreira dos Santos.;
22. Jacintho Pereira Barbosa..
23. Luiz Vizeu cie Abreu.

Luiz de Souza.
Oswaldo Braga.

26. Octavio Bezerra.
27. Octavio Branda°.
28. Pedro Quirino de ãliranda.
29. Raymundo Augusto Pereira de

lo Junior.
30. Raymundo Orlando.
31. Roberto Marques Pinheiro.'
32. Romeu Bruno.
33. Severino Nunes Machado.; •
34.• Waldernar Vianna.
35. Victor de Oliveira Antunes.

Classe de 1892
1. Ataliba Nogueira.
2. Agostinho dos Santos Moia. •
3. Aureliano de Oliveira.
.4.•Adriano Dias.
5. Benedicto Leite Penteado.
6. Delphirn Luiz dos Santos.,
7. Estellita Vieira.

, à. Francisco Rodrigues Junior.
9. 'Gemino Gomes.

Galdino Junior Fontoura.
11. Ig,nacio Pereira dos Santos.
12. Jacintho Carlos dos .Santos.
13. Jacintho Xavier.
14. José Alves da Silva.
45. José Pinto de Araujo.
10. José Nogueira.
17. João da Rocha Lopes Filho.
•1$. Joaquim . Monteiro Campos.
19. Joaquim Infante Vieira. 	 •
20. Joaquim Antonio de Oliveira.
21. Luiz Ferreira Carvalho Sobrinho.
22. Otto de Souza.
23. Origenes
24. Manoel Miranda.
25. Romeu de Souza Lima...

9. Estevâo Fernandes Moreira.
10. Firmo Ignacio da Silva.
11. Francisco Carneiro do Campos.
12. João do Lago .Lourenço.
-13. João Marinho.
1-1. João Ayres Pinheiro.
15. João de, Barros Barreto Junior.
16. José Francisco da Silva.
17. José - MarqueS Soares.	 •
18. José 'Peixoto.
19. Juraudy Guarany.
20. Jorge Bergne. •
21. Lafayette Costa. .
22. Luiz da Silva Soares.
23. Manoel Lopes.
24. Paulo flabello.
25. Ricardo •Soares.
26. Raul Braga.
a- • Sebastião Lopes da Silva„
28. Zeferino Ferreira.
29. Jacinto Lourenço de Azevedo,
30. Victorino da Silva.
31. Victorino Manoel Comp.anlione.

• Junta do Alistamento Militar do 70
districto (Gloria); em 6 de 'setembro • do
1918. - Tenente Juvenal 'Ramos de Oli-
veira, secretario. - Tenente Celino Ma-
ciel, escrivão. Astrogildo de Nego,
presidente.

Decima terceira circumscripcão de re-
crutamento

NOVA IGIYASSU'.

Edita' publicando as relações de alista-,
dos e -excitados

-
•O 'coronel Ernesto França Soares, pre-

:siderite da Junta de Alistamento Militar:'
Faz saber que, estando concluiclos os

trabalhos do alistamento no anuo cor-
rente, vão ser os mesmos remettidos
Junta de Revisão, no dia 15 de setembro,
acompanhados de todos os documentos o
reclamações, apresentados pelos interes-
sados.

E, para que chegue ao conhecimento de
todos seguem-se abaixo aa relações doa
alistridos e excluidos. Aquelles que te-
nham reclamações a fazer deverão apre-
sentai-as competentemente documentadas,
até o dia 14 de setembro, ainda a- esta
junta, dahi em deante, porém,-só o po-
darão fazer á Junta do Revisão e directa-
ctamente. E eu coronel Rodrigo Teixeira'
de Magalhães, • secretario, lavrei o - pre-
sente .edital, que assigno e voe pelo pre-
sidente rubricado. •

Nova Iguasstl, 31 de agosto ale 1918. --3
Coronel Rodrigo Teixeira de Magailt5es,
secretario. Ernesto- França Soares,
presidente.:

Classe de 1897
1. José Santos.
2. Augusto Dias Quelhas.
3. Francisco Torres.
4. Orlando Mello.
5. José-Maria Pinto Miranda Junior.:
6. Abillo Coutinho Saltes Teixeira.,
7. - José Linhares,

:• 8. Eugenio Santa Fé da Cruz.
O. Manoel .dos Santos Fagundes.

10. Henrique Moreira.
11. Florismundo Albuquerque Mello.
12. Moryllo' Angusto Estavas . da Costa.,
13. Eugenio Fers ...,: ra dos Santos.	 -;
14. Coryntho Sii a,ra Baldeg.
15. Tito Baldeg Furtado. •
10. Felicio Antonio Guido Junior.
17. José Fernandes da Rocha.
18. João de Souza.	 •
19. Ernesto . Garcia Rodrigues...
20.. 	 Nunes Gonçalves,
21. Sebastião Antonio Feijó.

neodorico Francisco Moreira_„

23. Sebastião do Montenzinger -Corra.
24. Julio Sebastião de Almeida.
25. Manoel Teixeira dos Santos. -
26. Antonio Severino da Costa.
27. Americo Rodrigues Pinto.
28. Marcos Teixeira dos Santos.
29. Francklin José .Grandão.
30. Agostinho Baldez Furtado.
31. Christovão . Baldez Furtado.•
32. João Garcia Rodrigues.
33. Domingos Rodrigues Pinto.:
31. João Teixeira da Silva.
35. Oscar Nunes Barbosa.

•36. Sebastião Fernandes Pereira,
37. Thiago de Souza.
38. Antonio da Conceição..
39. Oscar 'atadinho de Mello.
40. Bias Pereira Guimarães, .	 .-
41. Alfredo Fernandes das Virgens.
12. Manoel Francisco Ribeiro.
43. João José dos Santos.
41. Silvino de Oliveira.
45. Silvino Francisco.
46. Francisco Ramos de Oliveiral
47. Panfaleão • Reinaldi.
48. Francisco Sebastião -Ramalho.
49. Benjamin Silva Santos.
50. Antonio Ezequiel da Silva.
51. Wenceslau Duarte Lisboa.
52. Nestor Innocendio da Silvas
53. Antonio Firmino de Souza.
51. Antonio de Souza.
55. Antonio Silva Pinto.
56. Antonio José de Castilhos.
57. Athanasio Menezes.	 •
58. Rodopiano•dos Santos..
59. Percelino Martins.
60: Theodoro Firmb.
61. Manoel Pereira da' Silva.
62. Manoel Roberto.
63. I/debrando Narciso de Almeida.-
61. Manoel Roberto da Conceição.
65. Avelino. cie Araujo.	 •
66. Possydonio de Sant'Anna.
67. Antonio Turibio da Silva

•68. Octaviano Brum.
09. Sotéro José dos Santos.
70. Antonio Gomes.
71. João 'dos Santos.
72. Antonio Mariano.	 •	 •
73. Miguel Alves de Moura.
74. Anacleto João Oliveira.
75. Oldemar do Carvalho.
76. Francisco Furtado de Sá.	 •
77. Archangelo Antonio dos Santos. •

-78. Umbelino Gomes da Silva.
79. Manoel dos Santos.	 •
80. Waldernar da Silva.
81. E.gydio Roi?: da Silva.
82. jovelino P. dos Sanitas.
83. Laurindo Luiz Ferreira
R.1..Esmeraldino • de Acquino.
85. Edgard Soares de Souza o Mello.
86. Eduardo Pereira da Silva.
87. Manoel Julio da Conceição.
SS. Carlos dos Santos.
89. Ani.Onor de Azevedo.,
90. Antonio Nunes.
91. Manoel Francisco Barreto.	 -
92. Innocencio Filomeno Castilhos.
93. Theodoro Aréas Figueira.
04. Marinho da Conceição,
-95. Aristo dc Araujo:
96. HypOlito Conrado..
97. Aristides Silva.,
98. Manoel Arcos.
99. Elias Neves.

100. Adelino Moita.
101. Antonio Geraldo Pinto.
102. Gustavo Lino. •
103. Manoel Lopes dos Santos.
104. Manoel Reis.
105. Octavio Gonzaga..
106. Frederico . Cardoso.
107. João Antonio.
108. Pedro Machado.
109. Manoel Modesto Filho.
110. Antonio Floriano.
$11. Waldemar Germano,„

41
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Ilaymundo, filho de Jesuino G. Pe-
reira.

Manoel, filho de Emeliana M.
Santos.

Honorato, filho de Elpidia M'. Con-
ceição.

Manoel, filho de Dcolinda R. Pe.,
reina.

Condido, filho de Bernardo R. Con-
ceição.

Juvencio, filho de Lucrecia M.
Jesus.

Satylo, filho de Victalina M. Ber-
nardo.

Onofre, filho de Marcellina A. Bar-
bosa.

Thiago, filho de Dorothéa M. Con-
ceição.

Agostinho," filho de Agripina J.
Conceição.

Laurentino, filho de . Paulino B.:
Jesus.

Felix, filho de Paula AL Francisca.
-Tnclefonso, filho de Emilia S. Souza.
Domingos, filho de Firmina

Almeida.
Manoel, filho do Clemencia A. Mi-

randa:,
Julio, filho de Olavo II. Penna

Vianna.
191. Fioravante, filho de José Martins.
192. Antonio, filho de Arthur R. Gui-

inarães.
193. Gustavo, filho de Alberto Il. Car-n

valho.
191. Leandro, filho de Querino F. dá

Costa:
195. Adrião, filho de Manoel F. Soares:
196. João, filho de Manoel O. Lima.
197. Antonio, filho' do Amado R. da

• SilVa.
198. Raul, filho de João J. de Lima. .
109. Bento, filho de Adelaide 1.). raiva:
200. Alvaro, filho de. Lucinda M. OH-

• veira. -
201._Emygdio; filho do Jacyntlio

Silva.
202. Samuel, filho de 13albina M. Con-e,

ceição.
Marcellino,- filho de, Francisco , F.

Moura. •
204. José, filho do Antonio Bulha.
205.. Alfredo, filho de Flora L. Concei-

ção.
206. Manoel, filho de Theodora M. Coa-

	

.	 ceição. •
207. Elpidio, filho de Manoel Continha.
208. Francisco, filho de Francisco S.:

Oliveira. •-•
'209. Thiago,- filho • de Rosalina J. Fer-

reira.
2.10. Theodorio, filho de Joanna M. Con-

ceição.
211. Henrique, filho ale Fructuosa M.;

Hugo.
212. Leoncio, filho do Tertuliano

Moraes.
213. Manoel, filho de Manoel da Cruz.
214. Armando, filho de Isidro C. Rocha.
215: Antonio, filho do Francisca L. da

Silva.
216. Floriano, filho do Catulina M. Mo-

raes.
217. José, filho de Bemvinda -F. Moura.;'
218. Caboméro, filho do Guilherme

Freitas.	
.

219. Salvador,•filho de Januaria M. Se-
nhorinha: • •

220. Antonio, filho de AlexandreMaga,
• lhães.

.221. UlySses,. filho do Maria Alarcão ,

	

.	
Lourenço.

222. Nasario, filho de Maria da Concei-
ção.

223. Antonio, filho do . Baptista -,Tanosi.
224. Antonio, filho de . Antonio S. Bar-

,	 bosa.• ,	 •
225. Manoel .-filho dá ;rolo Antonio

226. Antenor,. filho de Ermelindo
Freitas.

227. Antenor, filho de Maria O. da:
Malta.	 •

228. Jacob; filho de Laurentino F. Sanm
-	 tos.

229. Julio, filho de Ernesto Fortes Bus-d
tamante.

230. Ricardo, filho de Aurelia M. Cone
ceição.

231. Marciano, filho de Veridiana de$
Souza.

232. Arsenio, filho de Manoel L. de
' veira. . •

233. Luiz, MIO de Manoel C. Cruz.'
234. Sylvestre, filho do Eva Ferreira. .
235. lhas, filho de .Dionysio E. Pintd.,•
236. Antenor, filho de Octacilio Santa:

Anna.	 -
237. Decerate, filho do Joanna F. Men.,

donça.
238.- Antonio, filho de Maria D. Neves.:
239. Cyriaco, filho	 Appolinaria•

Jesus. •
210. Maguso, filho do Balbina G. Frei ../ -

tas.
2H. José, filho de Alhertina C. Oliveira.
232. Jodilor,infei.lho de Antonio P. Alexan.

243. Francisco, filho de Senhorinha 15.;
Chagas.

244. Curiacio, filho de Antonio Alves.
215. Hermes, filho do Osorio F. Moura.,
216. Enelydes, finfo de Francisco S.

Cunha.
247. Antonio, filho de Senhorinha M. Je-

sus.
248. Augusto, filho de Judith L. Con-

ceição.	 •	 •
219, Francisco, filho de Antonio Ran-

nheilt.	 -
250. Moacyr, filho de Thereza M. Jesus.
251., Ardneaitrde.o	 R, filho do Franktin R. Cor-

252. Mauricio, filho de Clara M. Coa-
-	 ceiçãO.	 •

253. Antenor, filho do Luiza M. Silvo.;
254. Manoel, filho de João M. Silva.
255. José, filho de Condido A.,Roiz.
256. Manoel, filho de Francisca J. ,Cas-

tubos.
257. Christovão, filho de Luiz F. 'Da-

niel.
258. Manoel, filho de Manoel José.

gueira.
259. Manoel,_ filho de Barbara M. Ro-a

sano.	 •
200. Arvneailrda.o,	 de Francisco J. Oli,

261. Francisco, filho de José F. Corrêa.,
262. Waldemar, filho 'do Durvalina M.

Teixeira.
263. Erminio, filho'de Maria, O. Santog.
264. João, -filho de:João Nunes *Pardal.,
265. José, filho de Condida S. Jesus.
266. Enunanuel, filho de Francisco N.

Silva Freire.
267. Alberto, filho de' Eva Ferreira.
268. Luiz, filho de Luiza Virginia-Con:4

ceição.
269. Euclydes, - filho de Beniclo 8..Mon-

teiro.
270. Pedro, filho de Benjamin A. Mn..

gl.	 •
271. Ar

e
istides, filho de Marcos .M.;
Penna.

272. Adelino, filho de Maria das Chagas.
273. Thoiné, filho de Gregtirio S. Soares.
27!i. Avelino • Rodrigues
275. Corbiano Ferreira. 	 -
276. Thomaz Souza Peixotti..
277. Heraelyto Garcia da Cruz.,
278. Hermenegildo da Silva...
279. Antonio Teixeira.
280. José Soares da Silva,
281. Victalino Gomes,
282. Julio de Lemos.	 .
283. Ponciano Manoel Soare.
281, Laudelino SoMPai2,t - •
283. ,A.ugenor..A.tQVIQii-

*112. Cyrill.o. da. Silva Brasil. 	 175.
- 113. Bento Lima do Araujo.
114. Orlando Fellx de Oliveira., 	 176.
:115. Aristeu Antonio Cruz. .
116. Mario Renorato.	 177.
117. Cornelio de Souza Costa.
118. Nestor Justino de Souza. 	 178.
119. Unos Justino de Souza.
120. Aristou Cruz.	 179.
121. Pedro Moreira.
122. Durvalino Medrado., 	 180.
123. Marciano Moreira.
124. Lavino da Conceição. 181.
125. Cantidio de Souza Gomes. 
12,6. Adriano Ramos . Lev()'.	 182.
127. Sergio Gracelino Silva. •
128. Targine Silva.	 o	 183.
129. Joaquim Gordon Vargas.
130. Miguel Lapa.*124.
131. José, filho de Joanna Corra..
132. João Joaquim Monteiro.	 185.
133. Eduardo, filho de José F. Soares.,
134. Celestino, filho de Ciclo J. Pinto. , 186.
135. Albino, filho de Vicente F. Racha., 187.
136. Carlos, filho'do Eludia C. Espicito 188.

• Santo.
137. Sebastião, filho de Joaquim •José 189.
• . de Souza.-
138. Manoel, filho de Manoel Dias. 	 190.
139. Bernarclino, filho de Bernardo A.;

G. Monteiro.
140. Joaquim, filho do Anacleto José

Silva.	 .
141. Gustavo, filho de Joaquim P. C'xo-

ims.

142. Anasio; filho do Miguel Antonio
Silva.	 •	 ,,

.143. Adrião, filho de Lauriano José da
Silva.

114. Manoel, filho de Marcellina Concei-
ção..	 • •	 •

135. - Arthur, filho de Belysaria M. Con-
Ceição.

11G. Messias, filho de Gregorio José
Gonzaga.	 •

117. Antonio, filho de Luiz José Gui-
marães.

1.18. Antonio, filho do João Luiz Costa.;
119. Augusto, filho de Jacyntho M.Insus.
r ..Francisco, filho do Ricardo P. da 203.

Silva.	 •
151. Ornellas, filho do Benedicto -José

Araujo. , • • -
.152. Miguel, filho de Maximiano

Pimentel.
153. João, filho de Deli-1.11ra A. .G. Frei-

as.
154. Pedro, filho do Torquato P. Olym-._
• Pio. •
155. Julio, filho de Antonio J. Risma.,
156. Homero, filho de Mathildes C. Con-

ceição.
157. José, Teixeira da Silva. 	 •
158. Angenor José dos Santos.
159. Lourenço, filho do João F. Renato:
160.' Ary, filho do capitão Honorio II.,

- Silva.
161. Thiago, filho . de Appolinario E.

Silva.
162. Antonio, filho do João S. Carvalho.
.163. Alberto, filho de Osorio J. Pereira.
164. Tiburcio, filho do Tertuliano J.

Silva.
165. Salomão, filho de Manoel F. Roiz,
166. Salomão Osorio.
167. Romã°, filho de Antonio Luiz

Silva.
168. .Tanuario, filho de Filippe Ferreira,
169. Lino, filho do Juvencio G. Montes.

• 70. Manoel, filho de . Tertuliano N.,
Araujo.

Enostorgio. filho de,.. José P. Ce-
lestino Mello.

172. João, filho de José C. Oliveira._
173. Octavio, filho de Ignacio P.
174, Arnaldo, filhode Teclas de S. Tor-.	 .	 _	 .

trOse



Classe de 1896
40. Antonio Vicente Fernandes.

. Abilio Paiva.
s2.. Antonio Basilio.
43, Aristoteles Beseidas da Si

▪

 lva.
44. Alfredo Veiga.'
45. Aristides Anacleto da Silva.
46. Anuir° José da Piedade.
47. Antonio Tayares de Figue,iredO;
48. Antonio Augusto Pereira.
49. Benedicto Wencesláo.
50. Diogo dos Santos.
GE Francisco Antonio Pereira.
52. Francisco Ferreira.
53. Gastão
51. Boche Pulcherio.
55. João Carlos DamascenO.
50. Jurandyr Brasil Almeida.
r)7. João dos Santos.
58. José Martins.
59. João Ricardo Pereira:
GO. João Carlos do Magalhães.
61. Leonidio Math ias Ramos.
62. Laurenio Lago Junior.
63. Lourival de Almeida Franca.
G/. Mario de Souza.
61. Martinho Lones.
CO. Mario Affonso.

•
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236. Amaro Pereira 'Araujo. •
237. Orlando Soares da Silveira.,
288. Marcos Piranga.	 •
289. Manoel Clonçalves Silvas	 1
290. Manoel Silva Cravo. '-
291. Lourenço Carvalho. .,
292. Aleixo Antunes Silvas
293. Diniz Dias Pereira.
291. Benedicto, filho" de Antonid L Fer-

- reira.
295. Itermenegildo Teixeira de Faria.
296. Fileis), filho de Leopoldina Conert-.

çã.o.
297. Cypriano, filho do ;Vicente F.;

Sayão.
298. Victalino Gomes.
299. Pedro . Leonardo Gonçalves.;,
300. 'Carlos Amalha) -Moraes.
301. Antonio Roiz Torres. • .
302. Roberto Ferreira dos Santos.•
303. Damasceno Silveira Goulart-, .
304. Praxedes Soares.
305. Valentino João Pereira-,
300. .Tuvenal José Mendonça.
307. Napoleão Fonseca da Silvas
308. Argemiro Lopes da Costa.
309. Fiorentino Ribeiro dos Santos.
310. Poitino Ealthazar dos Santos.
311. Manoel Gonçalves Leonardo.-
312. Carlos !Gomes.
$13. Leonel, filho de Maxhniano

Souza.
314. Cvpriano, filho	 Thimoteo

Araujo.
315. Manoel, ;ilho de Leonardo S Mo-

rag.o
310, Manoel, filho de . João Lopes Mar-

tins.
317. Alvaro do Nascimento.	 --
318. °atavio, filho de José F. Oliveira.
319. Servulo, filho de Francisco F..

Monteiro.
320. Clementina filho de Manoel P.

Castilhos.
321.. Alcidio, filho de Belysario Theodo-

rico Francisco.	 •
222. Joaquim, filho de Ceryaco. F. :Vil-

323. :roão Turibio da Silva.. •
224. Espiridião Soares.
"' ss Achilles Antonio Guimarães.
3210. Vicente Monteiro..
327. .Aristeu Lobo de Alencar..
328. Consolo Gomes.
329. Manoel Vicente Filho., -
330. Domingos Leopoldo.
331. Ignacio Cornes. - •
232. Satyro Sant'Anna.
333. Elcry Domingos da Silva.
331. Benjamin Euphraliin -Marins.;
335. Illanoe/ Reis.

Jonta de Alistamento Militar de Iguas-
se, 2 de setembro de 1 .918. - Rodrigo
Mçioctlhães; coronel secretario..

Classe de 1896
Pedro Gomes de Souza.

2. Joaquim José Soares.
- 3. José Rannheitt.
4. genedicto Manoel Rosa.;

• r Sebastião Pio Vieira»
6. Oswaldo José de Castiltios.
7. Carlos 'Teixeira dos Santõs,
8. Pergidio José da Souza.
9. Antonio Francisco Pereiras'

10. Pedro de Assis Vieira.
11. Jeão José Soares.
12. Craciano do Souza Dias.
13. Carlos Leal da Silva Costa."'
14. Francisco de Assis Macedo.
11i. Lazaro Dias Delgado.
16. Itociolpho Antonio de Ainorim.
17. Orlando Felix de Oliveira.
18. Argemiro Antunes Cardoso.
19. João Moreira Coelho.
20. Paulo Soares do Naschnento.
21., João Ramos . da Çruz.,
22.. José Vieira,

23. .Avelino Camara. 	 -
24. Alvaro Antunes de, Souza Castriotos
25. Jovelino Barbosa da Silva.
26. 'saias da Goma.
27. ;resino Vieira.
28. João Feres dos. San/os.
• Joã'o dou- Santos Silvá.
30. Manoel Luiz dos Santos.
$1. Leandro 'da Rosa.
22. Pedro Xavier de Lucas.'
23. Francisco da Costa.
31. Thomaz de Lemos.
35. João Teixeira Pinto.
20. 3Sedro Manoel Soares.
27. :Magno Ferreira.
38. Ifygino Piranga.
39. Eduardo de Souza.
40. Francisco Novaes.
41. Antonio de Carvalho.,
42. Elydio Roiz da Silvas
43. Francisco Costa.
AI. Annullado.
A5. José Souza Peixoto.
46. Antonio Vai, biniz.
47. João Gomes.
48. Itylario Cardoso.
49. Crescencio Lourenço.
50. Franeiscd Nunes Alves.
51. Joaquim Soares.
52. Vargine Ferreira.Serpa-.
53. Olympio Gomes Lavinos.
54. Antonio André de Souza.
55. Carlindo Correia.
ISS. Sebastião Pimenta de Assis.
57. Joaquim Barreto Machado,
58. Joaquim Moi-eira Cardoso,
59. João Pinto da Fonseca.
60. Antonio Monte.
61. Manoel Antonio .11odrigues,
62. Geraldino Dias de Oliveiras
63. Primo de Souza.

1. Thomaz Francisco.
Junta de Alistamento Militar de Iguas-

• 2 de setembro de 1918. 	 P
2.1agalhães, coronel secretario.

oa	 Classe de 1894
1. Antonio Cataidi.
2. Manoel Moreira Cardoso. •
3. Adalberto Moreira Cardoso.-
4. Nicacio Torrentes Itamalho.
• Olegario Dias Teixeira. .
6. Jupiter de Bulhões Longes.

Classe de 1893
1-., Luiz Gomes.

Classe de 1891
S. Luiz Medeiros.
2. Domingos Lopes da Cruz.
:J. Pedro Rodrigues dos Santos.

Junta de Alistamento Militar de Ignas-
Vi, 2 de setembro de 1918. - Rodrigo
Magalhães, coronel secretario.

chegue ao - conhecimento' do todos,- se-
guem-se abaixo as relações dos alistados
e excluidos. Aquelles que tenham reela-
mações a fazer deverão apresental-as,
competentemente documentadas, até o
dia /4 de dezembro, ainda a esta .júnta,-
dalii em deante, porém, só as poderão
fazer St junta de evisão e directamente.
Eu, 1° tenente Luiz Gonçalves da Costa
Guimarães, secretario, lavrei o presente
edital, que assiso° e voe pelo presidente
rubricado. - Primeiro . tenente Luiz
Gonçalves da Costa Guimarães, secreta-
rio. - Frederieó Carlos da Costa Brito,
presidente. .

Classe de 1807
. André do Volte.

2. Antonio Rabello.
2. Ary Torres,
4. Aristides João Trindade.
Z. Antonio dos Santos.
6. Aurelino Teixeira Coelho,
7. Antonio Raposo.
8. Augusto Nunes da Fonseca.
0. Adamastor de Oliveira.

10. Benedicto Senhorelli.
11. Bento Medeiros Castanheira.
12. Caio de Mello Franco.
13..Carlindo Fernandes Figue
14. Carlos Teixeira da Cunha.
15. ,Clarlos Carneiro Leão.
16. Carlos Lopes de Assis.
17. Cristalino Dias da Silva.
18. Emilio Hortas •
19. Firmino Pacifico' , Duarte

20. Francisco Carlos Pimenta.
21. Henrique Guilherme Grub,
22. Henrique Santos.
23. Isallino Martins Oreelinos
24. José gernardino Viégas.
25. José .da Nobrega:
26. João Luiz Curado.
27. Joce/yno Miridac Murray.
28. José Sanlos.
29. •Leandro Miguel dos Santos
30. Manoel Rocha.
31. Manoel Porto.

• 32. Manoel Lucas Fernandes.
23. Martinho Cardoso.
31. Nano Osorio de Almeida.
35. Orestes Barbosa.
36. Pedro de Aleantara.
37. Seraphim Pereira Nunes.
38. 'Trajam Silva.
39. Waldemar Caetano de. Alm

Quinta Região Militar

15° islUNICIPIO"

Edital de encerramento , dos trabalhos
de alistamento nulitar do corrente
fumo

O Dr. Frederico Carlos da Cosia grito,
representante do prefeito do histricto
Federal e presidente da Junta de Mis-
mento Militar.

Faz saber que, estando concluidos os
trabalhos de alistamento no anno cor-
rente, vão ser os mesmos rernettidos
junta-do revisão, no dia .15 de setembro
do corrente anno, acompanhados do to-
dos os documentos e reOlamações apre-
sentados pelos interessados. E, para: que
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67, Manoel Dias de Castro.
_ 68. Manoel • Pereira de Oliveira.'

69. Manoel Barbosa.
Mario Raux Lemos...

71. Manoel Durão.
72. Othon Lima.
73. Pedro Elias Benedicto dos Santos.

- 74. Pedro Leite de Freitas.
75. Paulino Godoy de Almeida,. 	 •
76. Roque do Espirito Santo.
77. Rufino Xavier.
78. Rubens Agostinho da Silva. 	 •
79. Samuel Machado.
80. Salustiano Fernandes Benjamin.

Classe de 1895

81. Mphou. Torres da . Silva,
82, Antonio de Moraes. -
83. Almerindo Fruetuoso.
84.• Antonio Gonçalves de Sá.
85. Angelo Senna Soteiro.	 •
86. Arphilo Pereira da Fonseca.
87. Alcides Guimarães de Campos. •
88. Antonio do Oliveira Miranda.
89, Casimiro • Josa Francisco.
00. Ernesto Muniz de Oliveira.,

• 91. Eduardo José Machado..
92. Evaristo Pimenta .
03. Francisco •Maciel Palco.'
94. Firmino José, de Oliveira. a*.95. Francisco da Costa Quintas.

• 96. Hernani Pinto da Cunha.
97. Joaquim Pereira da Silva. -

• 98. José Saldanha Marinho.
99. ',Toão Constando Gomes.

.100. João Rodriaues Voltado.
101, Jorge da Silva.
102. João Lopes Duarte Filho.
103. Leopoldino Augusto Sendas.
104. Modesto Joaquim José de Almeida.
105. Manoel Rodrigues Borges.	 •
100. Manoel 'Eugenio dos Santos.
.107. Norberto Demandes Torces:
108. Nestor de Campos Mello.
109. Piando da Silva.
110. Pedro José Borges.
211. Sinval Lins.'

Sebastião de Oliveira.
113. Salvador "Linhares. 	 43

114. Valantim Eastos.
Waldemar Sanclies (le

•. Classe de, 189. .
116. .Arthur Monteiro de Magallifies,.
117. Avelino de *Almeida.
1,18. Arthur Jacintho do Sá.
119. Alexandrino Ferreira Lima.
120. .Adriano Ignacio de Campos.
121: Agostinho' Rezende Souto.
122: Alvaro José alimpes.	 .
I23. Alvaro de .Azevedo Sodré.
121. Arsenio José:
125. Antonio Lopes Vieira.
120. Antonio da Silva. •
227. Alvaro de Souza Aguiar.

• -128. Cezarino Adriano Francisco.,
129; Carlos Alberto _Soares.

Domingos da Silva.
131:'Elizeu Andrade Botelho,
132. Eduardo Lopes , Estavas. 1
133. Epaminondas Volte da Fonseca.-
131. Edson Jaborandy.
135. Francisco'Lucas de Oliveira..
136. Geraldo Augusto dos Santos.
137. Hermies Rum Quaresma,.	 . •
1-38. Humberto. Contardo.
139. João Constancio Gomes. •
110. Joaquim do Carvalho Senna.:
111. José Pessoa de Andrada.,
112. José Rodrigues. Chaves:, -
I .13. Luiz Teixeira. •
1 11. Leocadio Casimiro.
115. Manoel Ribeiro de' Lima..
116: Manoel Eleoterio da Costa:
1 17, Mario do Brito	 ,
118. Fluido alargues XaSieac

149. Rubens Bonsuce.sso Moreira .
150.. -Walter de 'Albuquerque Carvalho.:

Classe de 1893
151. .Arlindo Chaves.
152. Alfredo Lemos de Si.
153. Alvaro Sebastião Roque.
1.51. Alvaro L. Carneiro dos Santos. •
155. Braulio de Azevedo Torres.
150,. Cyriaeo Feliciano.
17. * Carlos Salgado Djas.
158. Demosthenes Sin.
159. Domingos Caabonelli. .
160. Datilho Valia de Oliveira.

•161. Evaristo Lopes da Rosa. -
162. Eseolastico Thomaz de Aquin0.•,
163. Ernesto Vieira da Silva.
161. Eugenio Costa.
165. Euelydalino Rocha- dos Santos.,

.166. Fernando Carneiro de Souza.
167. Francisco Izidoro Monteiro Junior.
168. Ignacio Bertholino.
169. José Francisco Rodrigues.
170. Joviniano Amorico de Moura:-
171. José aloutinho Amado.
172. José de . Araujo. .
173. Juvenal José da Silva.
174. José Maria Carqueja de Filantes.
175. José Cabral de Lacerda.
-176. Juvenal José da Silva.
la7„ ,josé Chateaubriand Alves.
178. João Marinho Pereira..
179. José Machado Coelho..	 _
180. Luiz Santos • . •	 - •
181. Manoel Baptista da Flonseda.
182. Manoel Honorio dos Santos.
183. Manoel Marques.
184. ()atavio José Ribeiro.
185. Oswaldo ,Navarro
186. Pedro 'Lourenço.
187. •aulino Henrique dos Santos.
188. Pedra de Araujo Rangel Junho.:
189. Paulo Frank de Araujo.
1001; Paulo Gurgel Barros.9 

Sergio.' Cornes :Veiga.
192. Victor Alexandre.
193. Volantim • Moreira de Souza.
191: Virgilio Miguel Pc;reira.
105. Valentim Francisco Machado.

• Classe de -1892
4. "..tualiáto Góes de Andrade,
197. Adindo Mendes ae Lima.

*108. Angusto Teixeira.
199. Athayde Gonçalves Bruno.
200. Benjamin de Mello Mattos.
201. Cieero Gilberto Cardoso.
202. Carlos Romeu das Dôres. 	 •
-203. Eduardo Gonçalves Barreiros...
201. Francisco Moreira Ramiret.
205. Francisco de Paula Fonseca.
2013. I ri íleo Pereira da Moita.
2'7. João Alfredo dos Santos.
208. José Gonçalves dos Santos.-
209. João Francisco de Miranda.
210. João da Silva &mandes.
211. José Pereira.
9 12. José Manoel dos Santos.
213. João Calixto• Ferreira da Silva.
9 14. José Marques Rosa.
215. Marcelino Alexandre.
216; Mauricio de Medeiros..
217. Renato Costa Lima..
218. Sául Clapp.

• Classe de 1891
219. 'Antonio-Gonçalves Lara
220. Adão José Ferreira.
221. Alfredo Gabriel.	 •
222. Alvaro José dos Reis Junior.,
223. Aventino Lopes.
224. Antonio Cardoso de Souza.
225. Alvaro Pereira Guimarães.
226. Benevenuto Ribeiro da Costa.
227. Carlos Barromeu das Dôres.
228. Dionysio José Tavares.
229.4 Ernosto • Ferreira • Cassus.

•
213. Raul Cabral de Lacerda.
211. Silezio Fausto da Silva.-
215. Sylvio BODISUCCOSSO
216. Sebastião Corrèa Picanço.
217., Tito Henrique de Carvalho:

Classo de 1890
248.- fAilicito Chrysantho..
249. Antonio .Guimarães. de Campos,
250. Anselmo, Abulquerque.
5i.- Augusto Perrot,

Araadeu Lobo. .
253. Caetano José Gomes da veiga.
254. "Rmilio José Pereira. -
255. Eduardo Joaquim Miranda.
256. Francisco Ramos.
257. Florduardo Calixto.
258. Galdino Casar da Rocha.

.259., Gil Lauro do Amorim.
260. José Soares Leite.

•261. João Guimarães.
262. Joaquim Ignacia da Graça Mello,
263. João de Deus Corrêa.
201. José de Lemos.
265. José da Silva Lemos.
266. Manoel Alves de Carvalho. .
207. -Miguel José Joaquim de Santa

Anua.
268, Manoel Francisco Gomes.
269. Miguel Mysis de Souza.
270. °atavio Ferreira Noval.

Frederico Carlos da Costa Deito. -
I° tenente Luiz Gonçalves da Casta Gui-
marii,:s:

Quinta Região Militar
UNTA DE ALISTAMENTO DO 170
-‘--RUA VINTE E QUATRO DE MAIO N. 1.16

Edital de encerramento dos trabalhos do
alistamento militar do presente anno
O tenente Lea,poldo -.de. Albuquerque

Saltes, representante do prefeito do Dis-
trict° Federal e presidente da Junta do
Alistamento Militar:

Faz saber que, estando concluidos os
trabalhos de alistamento' no corrente
armo, vão ser Os mesmos remettidos
Junta de Revisão no dia 15 'de setembro

, do corrente armo, acompanhados de to-
dos os documentos o reclamações apre-
sentados pelos interessados.

E, para que chegue ao conhecimento
da todos, seguem-se" abaixo as relações
dos alistados o exeluidos. Aquelles que
tenham reclamações a fazer, deverão
apre,esntal-as, competentemente do-
cumentadas- até o (lia 14 do corrente,
ainda a esta junta e dahi em demite -s6
as poderão fazer' directamente á Junta
de. Revisão. E eu, tenente Enrico Gur-
gel do Amaral Valente, secretario, lavrei
o presente edital que assigno e vim- pelo
presidente rubricado. - Enrico Curral
do Amora& Valente, tenente, secretario.
- Leopoldo de Albuquonme Saltes, te-
nente, presidente.

. Classe de 1897 •
1. Acricio de Faria. Costa.
2. Alberto de Abreu'.
3. Antonio Dias Corra.;
.4- Antonio do Amaral, •
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230. Francisco Rodrigues Ferro.
231. Francisco Augusto da Silva.
232.. Henrique Guarany da Silva Braa

ga .	 -
233.. Ismael da Silva.
231. José Paulo de Carvalho

joão da Silva.
2'nõ. José Gonzaga.
237. João José Pires Magriço. -	.
238. Manoel Pedro ,do Nascimento.
239. Manoel Pereira,
240. Manoel de Oliveira.
211. Manoel Simões dos Santos.
242. Nazario Machado.



:Mozart dos Santos.'
Nestor de Paula Ribeiro.
Oscar Moreira. ^ •	 ^	 •
Pantaleão Anastacio Ferreira.
Venaucio Teixeira.
Waldemar Masearenhas..,
Theodoro Felix:	 *

Classe de 189.1
Agostinho Marques dos . Santos.;
Antonio Generoso da' Silva.:
Antonio Joaquim de Lima.
Antonio Ferreira Guimarães.:
Antonio 'José, da Silva.
Antonio Lopes Moreira.
Antonio Rodrigucs da Silva .
Arnaldo Cáty.
Arnaldo Lopes de Castro.,
Augusto Goldschiriaidt.
Augusto Mariano.	 •
Aristides da Costa Gpnzaga. -
Brasiliano Mauoel das Neves.
Domingos Santos.
Elpidio Carlos.
Euelydes Antonio do Jesus.
Eduardo Poyares.
Guilherme Laurenlino da . Silva
Ismael Carlos da Silva.
Joaquim Gomes da Silveira.
João Lima.
José'oEstacio Ribeiro. •
Lucio Valeriano da Silva..
Manoel Henrique Dias.'
Mario Moia.
Mario Fernandes Lopes
Moysés Pereira dos' Santos.
Odahil Azevedo.
Oldhemar Camillo Monteiro.
Oscar Fernandes.
Oscar Francisco da
Octavio Flores de Almeida.
Oswaldo Gusmão.
Paulo Lopes Santos.
Paulo S. Muniz.
Raymundo Portes.
Reynaldo Antonio .de Padua.,
Roldão da Silva GOMOS.
Samuel Bastos Costa. ^
Sebastião José de Freitas.
Sebastião Calixto da -Silva.
Vicente da Silva Dias.
Vicente Rosas.
Waldemar José de Freitas.,

,

	

Classe de 1893	 •
Alexandre da Costa Gomos.
Alfredo Januario da Silva.

•
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Classe de 1E05
Adolpho Alves ea Fonseca.:
Alexandre R. da Silva.
Alvaro Merovil da Silva., •
Antenor Silveira.
Antonio Augusto de Almeida,
Antonin José Dias.
Antonio Pereira Monteiro.
Argemiro Alves de Assis.,
Augusto Alves. •
Brigido Sele de Mattos.:
Carlos de Mligalhães.,
Carlos Diogenes • deoSouza.,
Cezario -de Paula Vieira.
Cosmo Cabral.	 - ^ -
Cosme Mau •Cicio lia Silva Braga.
Chrisphn Antonio da Silva.
Euelydes Alves.
Eugenio Pessúa.
Genvanio Cavoti.
Medique Dias Ribeiro.'
Henrique Fernandes

..Joaquun Pedro de Faria.
João Simões.
Jose Alves Pires.
josé Duarte de Freitas. -
José Pereira da Silva: ^
Lindolpho Meirelles.
Manoel C. ,Coutinho.
Alaximiano Ferreira de CarçaIlui

• •	 -

9.. Bento Soares de Andrade,
:10. Carlos Lassa do Vasconcellos. • • 9111. Domingos Cheumarello Perrote. _ 	 : , •
1	 •

	

2. Vario Francisco Xavier. • 	 , • • t -•--13. Eduardo Alves da Silva.	 •.	 -	 9144. Eduardo Pinto da Fonseca Filliti

	

	 ,.•9a.(apresentaç.ão voluntaria).;
15. Eugenio Gomes.
16. Enrico Pinheiro Guerra.: 	 97.

.17. Eurico de Oliveira. 	 98.,,. J.
^18. Emilio de Andrade.	 -•1	 • 99.
19. Ernesto Corrêa de Mello.;	 100.

.ni .20. Fernando Lopes Ramos. ,-
21. Floriam) dos Santos. .. ;( _.. 	 •	 102.
22. Francisco Petrucelli;' . . •.:	 103.
23. Firmino Pacifico Duarte Game- •104.

leira.	 ,	 10,5.
24. Henrique Ferreira Barbosa...,	106.
25. João Baptist	 107.a .Ramos. ^, ..•
26. joão Baptista de Carvalho.,,	 108.
27. joão Pinheiro. 	 109.

	

,í 28. José Antonio dos. sontes,j; 	 • 110.
•9 9 José Antonio Gabriel. .	 -•	 111.i - 

¢ 20. José Itaymundo.	 •	 112.
•21. Justino .Miliion Silva, - 	 ,• 113.

'1.32. Luiz G, do Souza.	 111.

	

Antonio Corrêa da Silva. j .	115.
23. Leopoldo de Oliveira.	 .	 j16.
24. Manoel Ferreira Passes. 	 -	 117.

	

. 25. Manoel Fortunato da Cunho. 	 118.
26. Odacio dos Santos. • 	 "• 119.
37. Olegario Pio Pereira.	 .120.
28. ()legado Rodrigues de Faria.	 121.

, 39. Paschoal Jenanelle Cappotte.	 122.
40. Paulo Francisco Machado.

. 41. Paulo Julio de Miranda.
42. . Rubeii Ferreira . 	 -;
AU. Sebastião Fragoso Ribeiro ,(apres.á

sentação voluntaria). .
'44. Sebastião Pinheiro...
7 5, Ursulino Braga. r' •	• ..	 •	 -

- A6, Victor Theodoro do Castro , (apre-
seniação volunlaria).„

V.- Plodomiro (tomes.

Classe de /1.896
,r48. 'Avelino Barbosa.

9. Basilio Baptista da Silvá...
50. Benedicto dos Santos.
51. Benedicto Paulo de Carvalho.
52. Carlos J. Schimidt.-	 ..
53. Condido das Neves.
51. Cesario Antonio Moreira.,
55. Eduardo Pache.co.
56. Edgard Lopes de Castro:

169. Alfredo' Liboido da Cruz.
170. Annibal Pacheco. •

.171. Antenor do Aguiar de Souza.;
172. Antonio Luiz. •
-173. Amadeu José Gomes.
174. Carlos -de Moraes Macedo.
175. Casemiro Solan0 dos -Santos'.:

,176.. Daniel Monteird Marinho.
177. Deciele,ciano . Aniceto de Jesus.;
178. Domingos Generoso da-Silva.,'•
179. Elso Campos Mello.
180. Emygdio Alves Jardim,
181. Emygdio de Souza.
182. Floriano da Rosa.

-183. Jeronymo Francisco Pinto.;
181, João de Almeida.
185. João Francisco.
186. João Ramas do Nasciniento,.,
187. José Carlos de Souza Juniçi:.•-•
188. José Francisco dos Santos.
189. José de Paulo. ,
190. José Sorrilla Pores.
191. Julio José de Souza.
1 .92. ,Tulio de Almeida.
193. Leopoldo de Carvalho.
191. Luiz Dias Simões.. ,
195. MacieLLino Baptista.,
196. Manoel Martins fV! Oliveira.
197. Miguel Archanjo flautas. .
198. Oscaroda Silva Gomes. 	 ,
199. Raphael Picasso Fernandes„
2001% Sebastião Portella.

Classe de 1892 .
.201. .Agenor Joaquim , Rodrigues.
202. Alfonso Pereira Bit-tencourt.
203. Alcaiodes Pinto Alves.
20-1. Altino Lema Campos.
205. Alvaro José dos Santos.
200. Appo/inio Santos de -Oliveira.;
207. Benedicto Carlos da Silva., •
208. Benet-lida de Saiit'Anna.
209. Carlos Casta. •
210. Euclydes Nunes.	 -
211. Eugenio Francisco Osorio Guedes
212 Eloy Teixeira Bastos..	 -
213. Fernando Dutra da Silva.
28. Fernando Pinheiro.
215. Felicio Sebastião Costa.

.216. Francisco da Silva Meados. -
'217. . Francisco Rosas?
218. Fortunato Ananás Xavier.,
219: Ismael G.; Gonçalves. • 	 •

Joeintho Baptista.	 •	 •
221. João Baptista Gabriel.
222. ^José- Antonio da Silva.

José de Araujo.Goes.
224. José . Corrêa de Andrade„
-225. Noé de Carvalho.
226.:' Pedro Celestino Campos.
227. Pedro i‘laneel da Silvo. •
228. Raymundo Antonio Souza Pinto.,
229. Sebastião Pyrrho.
23u. Victorino José Alves.

• 'Classe de 1891
AdOlpho Bruno.
Agenor José Moreira.
Antonio Paulino Sebastião,
Antonio Valado da SilVa.
Adindo Ribeiro da Costa. -
Avelino Martins Nobrega•.
Derrneval Peixoto Guimarãe3.1
Flavio B. Souza.
Flórentino Alves Cris-tollino.

'Izento Duarte Pinto.
João 11. Pimento Junior.
João Pereira da Rocha.
juventino Geraldo Garcia,
Laurindo de Souza.
Nestor Maciel Soares.
Ozorio Condido da Costa.
Seraphim José , dos Santos;

Classe de 1800
2-18. • Milio Madona Barbosa.

, 219. Abilio Silva Gomes.
250. Alvard da Ria Pinheiro., _

5. Antonio Paelieeo dos Anjos..
6. Arlindo Pereira 'da Rocha.;
q. Adindo Pinto Braga. •
8. Benedicto Alves.

87.
S.

; 89.
00.

122.
121.
125.
126.
127.
128.
129.
130.*
131.
132.
^133.
13.4.
135.
130.
137.

•138.
139.
140.
141..

57. Enrico Vicente- Vilino.	 .	 142.
, 58. Euelydes Alexandre Salvador(apre , 143,

	

sentação voluntaria).	 144.n9. Estevão da Silveira Azevedo.	 145.60. Francisco da costa Lopes.,
61. Francisco José Vieira.	

146.
147.

62. Gera/do de Paula Alves.	 •	 • .148.*Zr. Gaspar Aninnes Guimarães: . 	 149..o31. Henrique Hemeterio de Azevedo., 	 150,
)5. Joronymo Joaquim _Ribeiro.. 	 151.AG. João de Deus Gomes. '	 152.A17. João Clemente de Almeida Junior. ) 103,

-168.• João Francisco da Silva.
1169. ,Torge • de Oliveira Costa.
.10. Julio José Fortunato.
11. Lineu Lourenço..
• Luthe,gario Paulo de Almeida.
73. Luiz Coelho de Brito.
74. Mario-Adão.	 ••
15. Mario Ferreira da Costa.
• Mathias dos Santos Ayron„
17. Nelson Osorio.
18. 0/ympio dos Santos Roeheá.
19. Pedro da	 . • -
,180.. Prudencio Tibureio Baptista:,
$1. Prtidencio Anastacio.

Salvador .Sandorno.,
$'3. Sebastião' Alves da--Cunhaft
$1. Y.Cheophilo Pinto Madeira., 	 167.
5. Tbeophilo ` de Paula.,

154.
155.
-156.
.157.
158.
159.
160.
101".

"	 162.
163.
164.
165.

• 166.

158.

231.
232.
233.
231.
235.
226..
237,
238.
239.
210.
241.
2.12.
213.
•214.
245.
216.
217.
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251. Antonio Telha..
252..Antenor -Jacintlio Fernandes.
253. Armindo Botim.

• .254. Avelino Manoel Xavier. •
2.)J. Ayres Feliciano •1‘erneck..
256. Cosmo José da Conceição. 25.-
257: Dinningos .de Figuercdo Vaseoneel- • 26.-
• .	 los Junior.:	 -	 _	 .	 27.

, 258. João . Ferreira Porto:	 28.
259. 'João -Pereira•29
260, José Martins Henrique.	 30.
261. José, dos Santos Silva.„,
262.

•31.

	

Manoel Braga. • 	 .	 32.
263. Manoel Saturnino Braga... 	 s;,-.' 33'.
264. MarcolinO Alexandre.34.
265. Glorie° Pereira de NoVaees.	 :35....

37.
38.
39.
.10.
41!.'•
42.
43.
44.
45.
46.
47.

Junta do 'Alistarnento Militar' do 1-2'3,
districlo, 'Engenho Novo, em G . de setem-
bro • fio 1918.-- Tenente Enrico Gicrgel.
do Amora/ Valente, 'secretario.'

•nn•

dos alistadds por classe

'Ciaste . de 1897

'1. Adelino Rocha Leite..
2. Agostinho Dias IVirandolla..
3. Albino do Souza.
.1. Alencar Alves de Oliveira.
5. Alfredo Romeiro' da Silva.
6. Alfredo de Souza 'Azevedo...
7. Alvaro Francisco dos Santos.
8. Alvaro da Silva Graça:.
9. Amaro Antonio da Silva.'

10. Amancio . Pe,drõ Velloso.
.11. Amorico Cardoso.
12. André Duarte.-
13. André do Nascimento.'

• 14. Agenor Nery Mendes::
-15. 'Anisio Gomes.

16. Antenor A. Santos..
17. Antenor' . Baptista- Pereira.
18. Antenor .1c) "N'cimento Braga...
1.9. Antonio .AzeVCd0'.:'

- 20. Antonio Estues,
• 21. Antonio Faria.

.22. Antonio Lobão.

.23. Antonio Lourenço..
24. Antonio Magalhães.

Antonio P. Gomes: -
Antonio Rodrigues Ferreira.
.Antonio Sebastião da Silva.
Antonio da.
Arispedes Dias Bezerra. -
Adindo Alves .dos Santos.
Armando..Pereira Vasconcelos,
Armando , Pimentel.
Arthur - fiamos- de Carvalho.
Augusto de Carvalho.
Bento Ferreira de Souza.
Bento Bartholomeu.
Carlos da Cunha.
Carlos'. Ferreira dos Santos..
Clenientino,Faria.
Edgani.Gomes.
Eugenio Vieira S. Santos.
Endebrano Luiz dos Santos.,
Evaristo Rabello de Paula.;*-
Fabio Limeiro. 	 -
Tranco da Silva.
Francisco Oliveira.

	

Francisco Vasques.	 •
Gerniano Martinho Loureiro!.
Guilherme da Conceição Gomes.
Heitor Silva.
Henriquó Fernandes,.
Honorato Marinho. $
Hugo Meirelles.
Humberto Olegario Dantas. •
João Appolmario.
João Baptista do Aguiar.,
João.11ernardo da Silva.,
João- Evaristo Pereira. •
João- Pereira Braga.
João dos Santos Azevedo..
joiio Teixeira.
Joaquim Aurelio da Silva Cabral..
Joaquim Alves de.Carvalho:
Jorge José Raymundo.
José Carvalho de Souza.
José Cypriano de Mello. . • o
José da Cunha Mello.
José Euphrasio de Toledo..
José de Maltes.
José Ribeiro' Tinoco.
José Xavie,r tio Mattos.
Leandro- Reis Goulart.

	

Leocadio de Souza. 	 -
Leoncio Mendonça Alarias.
Luiz da Casta.
Luiz-.Gonzaga.
Manoel Antunes.
Maneei Crespo.
Manoel F. Motta.
Manoel Gomes Marinho.

	

Manoel Jacintho. •	 -
Manoel Rihoura. •

83. Manoel dos Santos..
'$I?' Manoel Trindade.
85. Manoel Lopes.

•86, Mario -José da silva:
87. Nestor Quaresma da Silva.
88. Noé-Rodri gues Mauro.
89. Octacitio da Motta Bastos.
90. Olympic) Alve.s de AMorim.
91: OrtenziK do •Azevedo.
92.' Oscar Pereira dos Santos.:
93. Pedro Soares Campos. •

• 94. ,Pereiliano •Vettri.	 .
95. Romualdo.José llaymundo.

• 96. Salvada!' Migliani.
97. Sandovál R. Nay: .
98. Se.hastião'llaymundo.-
99. Severo Teixeira Pinto..

10a. Waldemar proeopio.

, .	 Classe de 1896-

'401,' Antonio SoareS*Paulo.
102. .Avelino ,Tosé Ramos..
103. Camillo José Gomes.
104 Custodio José de Mello
.405. Herculano José Dias.

106. Byg.ino de Macédo Machado.
107, Jacmtho -Evangelista do -.Sagr,

mento.
108. João Baptista da Silva.:
100. João Lopes.
110; :rosé feito do Andrade.,
111. Jovelino Elias da Silva,

Luiz Pereira Saraiva'.
•113.. Mapel B. Carvalho,
111.• Alanoel de Oliveira.
.115. Mario Affonso de Castro,;
.116, Yibure.io Pereira.

Classe da 1803 ".

26G. Orlando '(.10. Silva Dias.	 • •
Alexandre Basilio

118. Alfredo de Carvalho.
119. Annibat Ramos.-
120. -Antonio José do .Avila..
121. Aristotelos da Silva Palmeira
1,22. Augusto José Ferreira.
123. Claudionor da Conceição.,
121. Eduardo F. Silva.
125. Epiphanio Evangelista Amaraf;•.,

'126, Francisco Pires' de -Almeida. '24'
. 127. João Alvaro do .Sá.

128. joaquim Dias do Oliveira. - •
129. La,ureutino Xianna.
130. Lindolpho -Movendo Teixeira.,
131. Nestor Pires de Mattos.	 --
132. Oclavio José do Andrade.
:133. Octavio ltoilrigues Pacheco.
.131. ()legado Francisco de Araujo Gd".-!,

Ines.
135. ()restes Raplianolli.
136. Pedro Borges do Freitas.,
137. Quintino Lamherl.,
138. Reynaldo Ferreira.: •'

Classe do 1801
1:39. Alfonso da Silva 'Cheiro.
440. Alvaro da Silva Paredes..,,
141." Alvaro de Azevedo Ill•aga.:
.142. Antenor Leonel.'
143. Anterior Teixeira Guimarães.
141. Antonio Barbosa Pereira.
145, Antonio. Guimarães. 	 •
146. Antonio Julio Teixeira da Roclia.j
147. Antonio Ilodri2,ues de Carvalho.
148. Anuindo Borla Campos. ' •
119. Arnaldo de Abreu Mendes.
150. Aires Pinto llognião Junior.;
151.. Caetano Mendes 110 sonza,

.:152. • Carlos Caminha sie Moraes.
153. Carlos lloméro de Camara.
154. Carlos José da Silva.
155. ,Domingos liamos.
156. 'Francisco Leonel Filtro.
157: Graciano Bom tini.
158. Onimarães Moniz dos Sanhas..
159. llonorato Marinho.
160. Ilonurio Pereira. de Novae:s.,
161. Iluraeio SebasLião.'
162. João de Almeida Flores.
163. •Joaquini Henrique Contrair-o.;
101. José Antonio Pereira.
165. Manoel da Silva Amaral..
160. Manoel de Paiva Araujo.
167. Manoel C;orwalves.
168. ManoelLuiz Machado Sobrio n o)
160. Marcellino José da Silva.
170. O: lavo Goncalves Ferreira.
.171. Glyinoio Arldrad,,.
112. Gswaldo José da Silva.
173. Severino Augusto das Neves.
171. Waidemar Resende Cosia Lima:;

Classe de 1893

115. Adio DOMingiM dos .sant'og..
176. Alcindo Aleito Teixeira. 	 ." •
1f17., Alfredo Ferreira.
1;8. Alfredo Ramos.
11 •9.• Amaro-Duarte.
180. Angelo Quadros Sá. e Silva.,
181. Antonio , Este,yes.	 .
182. Alhanasio Moreira da. Silva.
183, Lcliniro - da Silva ltebeno.__

Quinta Região Militar

' JUNTA DE ALISTAMENTO E , SORTEIO MIM- .48.
TAR..D0 VICESIMO MUNICIPIo (DISTRICT°
DE IIIAJÁ) •"	 50.,	 - •'	 • 51.'Francisco Bueno Paes . Leme, repre-	 -

• f;entante .do prefeito •do District() Fe-
dual o presidente da Junta de Alista- o4.mento Militar do 26- municipio I g e,te.:

Faz saber aos que o.presente edital le- • ,56.
rem ou tenham conhecimento que nesta '57, •

t' data .ficam encerrados os trabalhos .de _ 58..
alistamento do corrente anno, devendo • -59,
ser remettidas ao Sr. coronel chefe do 60.
serviço de rectrumento dá 15 circum-
scriperio militar no dia 15 do corrente	 "l•-62. -as , relações dos • cidadãos alistados. .1. 63. •

Todos aquelles que • tenham reclama ;-	 64.
tf,Zies a fazer deverão apresentai-as no 65..
prazo de oito dias na sétle 'da junta, á , 06.
Vilia Proletaria, estação Marechal Iler- ."67.•
mas das 11 ás 15 horas e denois dire-	 68.
clamente á chefia do Serviço de Recru- 	 69.
tamento da 15" circumscripção, no '70.
Qualtel-General . do Exercito, afim. do	 71,
serem tomadas na devida consideração,
devendo cilas ser feitas pelo proprio, ia- .• 73.
teressado ou por seu represergante le-
galmente habilitado. E eu, Carlos: 	 75.
gusto Faller, secretario, lavrei ó pre- * • 76.
sente edital, que assigno • e vae -ruim-	 77.
cado' pelo Sr. presidente'. Capital Fe- 	 78.
deral, 31 de agosto do 1918; - Carlos	 79.
~tosto Falei ., coronel, secretario...-- -	80.
Henrique Ferveria de Araujo. - O	 .
sidente, Francisco !hien° . PaQs Leme. ,	 82.



261. Luiz Pinto Reymão.
262. Manoel . da Cruz Faria.
263. Maximino Antonio Teixeira.
264. Oscar Dias Paes Leni".	 .
265. Paulo Jover Goulart Fraga.

37.
38.
39.

266. Thomé dos Santos. 40.
Junta de Alistamento	 Militar• do 211' 41.

municipio (haja), :31 . de agosto de 1918. .12.
Francisco Heleno Paes Leme. .prtsi-

sidente.	 - Corlos Augusto	 Telles,	 Se - .
crelario.- Henrique Ferreiro. de Araujo.-

43.

45.
40.
47.

Inspecção Permanente • da 5' Região
•	 • Militar

48.
49.•. 50.

Edil«1 publicando as rélaçõe's de alistados 51.
e excluidos	 - 52.

Eduardo	 WitIter	 Watsjon.	 kJ.residente
53.

11á32	 Quarta-tei j 'a _1

184. Bonifacio Nunes Simões'. •
185. Edgardo Franco 'Ferreira.

'186. Emerentino de Aguiar
187., Euridalo Roméro.
158. Florencio de Aquino.
189. Francis-Co José Rego.
190. Gastão Seabra . • •
191. Israel Gomes do Abrir. • •
192. jeronymo •Souza. 	 •
193. Joaquim Monteiro de Oliveira.
.191. Manoel de Mello Prudente. 	 -
195. Manoel Dias de Oliveira. •

• 196. Manoel Gonçalves , Boaventura.
.197. Mandei Luiz Machado Junior.
• 98: Manoel Medeiros.
199.lNestor Pereira da Luz.
200. Sylvto Lambert.
201. lilysses Duarte; Silveira.
202. Victorino Romeiro da Silva.. .
203,, Wenceslao 'Teixeira Pinto Costa.

, 'Classe de 1892	 --

20.1. Affonso Henrique Roble Guerra.:
.205. Antonio Novaes de Barros.
206 Benet] iel o Pereira Dias.
207. 'Carlos Antonio de Araujo.
208. Carlos Armando Coutinho.
209. Januario Antonio Soares. •
210. joão Nilo Março] Ferreira.
211. João Velasco de Lima.
212. José Antonio de •Vasconcellog
213. Josino Dutra da Silveira.
214. Lindolpho Martins Paes.
215. Marciano Mendes Crespo.
216. Oclaviano Maciel Soares.
217. Odurieo Pereira de Novaes,
218. Paulino Luiz de Oliveira.
210. Saint-Clair Ribeiro de. Rezende.
220.. Silvia() Silva.

. •	 • •, Classe de 1891
221. Agenor Alves de Souza--
222. Augusto Antonio Alves.
223. Carlos - de Mendonça.	 •	 •
224. Cesinio de Almeida Cunha.
225. Gonçalo Pereira Ah-es de Moraes.
226. Joaquim Gonçalves dos Santos.
227. Luiz Cordeiro de Castro.
223. Obvio dos Santos Azevedo.
229. Oscar Itajaby de, Moraes.

.	 Classe do 1890 •
230. Antonio Cat•valho, Costa.
231. Antonio Drummond. • '
232,. Antonio .Tosé de Castro.
233. Antonio Franciseo Marques.
234. Antonio Soares Maciel.
235, Aristides de Moraes.
236. Aristides Ferreira Feta da Silva.
237. lndio Brasil Pereira.

.238. João Antonio Cruz.
239. João Marques.
240. Luiz Moraes.
241. Manoel Vieenf e de S.
242. Nestor Anisio de Figueiredo.
243. Nestor Dias Martins. 	 •
24 ,1. Norberto José de Souza e Almeida..
245. Raymundo Moita..
246. Waldemar de Carvalho Cosi

Waidemar Lopes Pinhal. •
-	 .

Classe de 1859-
248. Alb-erto José Pinheiro.	 .
249. Alfredo Senna da Cruz -Barreto.
250. Antero José Vieira.
251. Aristides de Medeiros Galvão. •
1252.•,Aristides Tavares de •Rezende.
253. Alltanagildo Corrêa Barbosa.
254. Eruani de Souza-Breves.
255. Castão Stael.••
256., Honorio Alves da Silva.
257.•Januario cia . Costa. • -
.258. José Capello.
260, Ludgero Conti.
C59.; José de Oliveira Masearenliase.--- -

MARIO OFFIGIAL

da junta de alistamento militar .do • 23"
dislricto, etc.- Guaratiba:

. Faz' saber que, estando ,coneluidos
trabalhos de alistamento no atino cor-
rente, vão ser os mesmos remettidos á.
Junta do Serviço do Recrutamento Mi-
litar arompauhados do todos os do-
cumentos o reclamações 'apresentados
pelos interessados. E para (pie chegue
ao conhecimento de ' todos seguem-se
'abaixo as relações dos alistados e e,x-
doidos. Aquelle.s que tenham reclama-
ções a fazer deverão apresentai-as, com-
petentemente doCumentadas, -até o dia
14 de setembro. ainda a esta junta, dahi
em diante, porém. só as poderão Tiver
ti Junta de Revisão • edirectaniente. E
eu, tenente-coronel Alfredo :Cat • los da
Luz, secretario, lavrei o presente edital.
que assigno é voe pelo, presidente ru-
bricado. - Tenente-coronel . Alfredo
Carlos' da Luz, secretario. - Eduardo

Watson, presidente.
• Classe de 1888 _

I. jrineu Alves.	 •2.. Manoel Laureano da .Silva.
3. Waldemiro de Castro
4. Joaquim Alves de Moraes: ••

Classe de 1889
5. Adelino Pery Lindes.
6. Serino Corra.
7. Abel José da Moita
S. Benedicto José do Amaral.
9. Leoncio Ribeiro do. Souza.

Classe de 1890
10. Eduardo Paes do Oliveira ragun.

des.	 •
11. Heitor Canello Barroso.
12. Henrique da Fonseca "Coelho.
13. Albiuo -Felismino •Ferreira.
14. Agostinho Garcia.
15. José Jaeintho da Cruz.
46. jaeintho Bernardo dos . Santos.

justino Alves.
13. .Tosé, Domingues Coe1110.3
19. Alvaro Cpuz. •
20. Firmo Botelho de .Moraes.1

Classe de 1891	 .-
21. Domingos de Araujo Portugat,,
2 9 . Casimiro Saturnino . Soares.,
23. Adolpho Tinoco.
24. Antonio Alvim.
25. Antonio Innocericio Pereira..

• 26. Arcinio José de Almeida. 	 .
27. José Fernandes Figueira
28. José do Oliveira Braga.:	 -
29. Julio' de Oliveira Rosa.
30. Julio Amorico da Silva.
31. José Alves *de Sant'Anna,
32. Manoel Teixeira Lopes.
,33. Manoel ire Oliveira Mattoá,
31. Rodrigo Borge Monteiro.;
35. Manoel Pimenta. •

Setembro de 1911,-.-

Classe de 1892 -
Antonio Alves Pinto.
Antonio Caetano da Silva.
Antonio Marques da Silva.,
Antonio Paulo.
Agostinho José Saise'.
Anselmo Leonardo Pereira. • -
'Alfredo Pereira de Sant:Anna.,
Agenor Pereira de Carvalho.,
Alvaro 'Estreita.

	

.• Cindido José Albino. . • 	 • •
Espiridião Antonio Rodrigues.

•José Ferreira dos Santos . Porto.
João Mareolino.-	 . • .
Leonel Albuquerque Rangel.
Manoel Paes Sardinha.
Manoel Capello Barroso...
Marcionilio Augusto Moia.. 	 -
Pedro Rodrigues de Miranda.
Rannolpho Wanderloy. •

55. Ricardo Pimenta Campos. -
rir,. Seraphim • Jaeinlho Mello.
57. Severino Silva.

- .58. Francisco- Franeo-1\1acedo.,

Classe de 1893-
59. Antonio Francisco.
60. Antonio. Silva.	 •
fil. Arislides Garcia Guiar[.
62. Alvaro Ribeiro Alves. .••• 	 •
63. Alencar _Xavier de Azevedo.,.
61. Astt •ogildo de Souza Ramos,
65. Murilo Roberto.	 • _•
66. éltrisliano de Moura.

Clarindo Jaculho da Cruz. •
68. Claudomiro Barros. da Soledade

noceneio.
• 69. Domingos Alves.
70. Elesbão José Carlos.
71. Emygdio José Coreia.

. Fausto Antonio de Sdu2.2. -
,73. José Basilio da Rosa.
• 71. João liguei° Alves.
.75. Jayme . de Freitas.
76. Juvelino •José Pinheiro.
77, Lino Carlos de Paiva.
78. Manoel Joaquim da Cruz.
79. Manoel Alexandre da Rosa.

	

0. Mario Capello Barroso. 	 •
81. Oswaldino Dermd.al de Bulhões.
82. Oetavio José Dantas.
83. Pompillo da Silva Beis.
81., Vicente da Silveira Porto.

Classe,• de 1891
85. Antonio Raphael Gil.
86. Antonio Manoel de Oliveira.
87. Adolpho Nogueira Lana.
88. Arcinio Maria de Jesus.
89. Bemvindo Luiz de Azevedo,
90. Carlos Alberto da Silva.
91. Ernani Rangel de Azevedo. •
92. Ernani de Oliveira Santos.•
03. Eleoterio Ferreira de Carvalho.
94. Ignacio januario.
95: Ivo do Azevedo.'
96, Julio José Pinheiro.
97. João Honorio LSureant).;
8. Jacob Nascimento.
9. José Pinheiro de Moraes.

100. Manoel d2 .Motta Ferreira.
101; Manoel Antão de Paiva Filho.
102. Ottilio -Vicente de Carvalho.
103. Olympio Telles de Carvalho.
104. Placido Ramos Soares.

- '105. Romeu Ribeiro Aos Santos.:
106.. Vietórino José de Souza...

Classe de 1895 s•
107. 'Antonio Braga Junior.
108. Adalberto Ribeiro Ae Soitza. •
109. Agenor' Pereira dos Santos....
110. Adindo .Bernardo Coelho.
111. Armando Tolentino de LiMa,..
112. Agenor Rangel. .
113. Cesar Pereira TIeves.
114.. Francisco Sardinha da: Mottà.,
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115. Herman° Bencdicto Rangel .
116. Ignacio Muniz Albuquerquea
117. José Pereira de Lima.
118. João Ponci.
119. •ustino Serra.
120. Manoel do Espirito Santo.,	•
121. Ilanoel Francisco .da Rosa. , .
122. Manoel Nery. •
123. ()atavio .Alexandre da Rosa. 4'
124. Oscar Lano Ribeiro,
125. Quintiliano Antonio de Souza.
120. Tresdevindo da Metia Ferreira,:

Classe de 1890
127. Cassiano de Souza.
128. Justiniatio • insé da Moita.
120. Joaquim da Costa Carvalho;
130. José Bantista. •".
131. Melchiades Pereira Barbosa.
132. Nestor Rangel de Azevedo.
133. Orlando Quinhões.
134. Pedro Jaeintho Nery.
135, Paulino Ribeiro. •
130. Pedro Alzit'o Rodrigues da Silva.

Classe de 1897
137. Antonio Pierone.
138. Antonio Jos.',. Innocencio.
139, Alvaro Lainelino de Carvalho.:
110. Bernardino Senna:
441. Dom;egos Silva
.142: Domingos Pereira.
143. Fortimatu Luiz Alves.
144. lienedino Ribeiro de Souza.'
145. joavim Paes Camargo.
140. :roso' Sant'Anna.
147. José Iliboiro Alvosa,
148. José Antunes.
149. José Bittencourt..
150. Manoel Falipne.,
151. Martinho Lisboa da Silva..
152. Ardene Mereadante.
153. Ovidio do i)liveira.
155. Oscar T1beiro Alves.:
155. Pedro Victorino.
150. Poulain) Guimarães.
• 57. Benedicto José da Moita:
a58. Manoel Francisao Alves.

Inspecção Permanente da Quinta Região
Militar

Edital publicando ag rclaçõ'es dos «lis.€
Latos

Adolpho do Barros do Albuquerque
Sarmento. presidente da Junta de Alista-
mento Militar do 25° municipio:

Faz sabor que estando concluidos os
1rabaltios- de alistamento, no armo cor-
rente, vão ser os mesmos remellidosi
Junta de Serviço do Recrutamento Mi-,
litar.

E, para que chegue ao conhecimento
de, todos, seguem-se, abaixo, as relações
dos alistados.

Os que tiverem reclamações a fazer.
1ever5o apresentai-as compelentement(a
documentadas, até o dia 14 de selembrd
corrente, ainda a esta junta; dabi .noa
deante só poderão fazei-o a Junta de Rea
;visão, d i ree lamente. • ,

E eu, major Daniel Ferreira Vaz JU--!
secretario, lavrei o presente edital,

que assigno vae. pelo presidente. rubri-,.
cado. - Major Daniel PCYPCiPtl. Voa lu-,
nior, c,eretario. Adolplió de Barros
de Albuquerque Sarmento, presidente. , •

Classe de 1888	 -
' Ismael tl7t Cosia Lima.

Classe tio .1889	 -
.IIerminio Gonçalves dos . Santos.. •.f

• Classe de 18.90 •	 • a.
Tall credo do Almeida Fonte.:
Ataria° Alves de Almeida.
haltino Candido tWiSzevetio 	 ,• _

- Directoria de Sande dã Guerra -
CONCURSO PARA MEDICOS, PlIARMACERTICOS G VETE-7

luxamos	 ••
De ordem do Sr. general director de Sado

da Guerra, em virtude das instrueções publi-
cadas no Boletim do Exercito n. 4, de 5 de
abril do 1910, faço publico que, 90 dias depois
da data desta publicação, estará aberta nesta
directoria, durante 20 dias, a inscripção para
o concurso do medicos, pbarmaceuticoa e
veterinarios para o preenchimeato do vagas
que nos respectivos quadro3 Se vcrillearein
no anno do 1910 ... • .4

Cada candidato deverá, para esse fim
apresentar petição ascripta e assignada por
ou procurador e exhihir documentos provandR
que é cidadão brasileiro em pleno goso
seus direitos civis; menor do 33 annos, possuir:
diploma do respectivo curso por faculdade,ou
escola ciliciai ou equiparada, o ter . aptidão,

• sande e robustez necessarias para o serviç nÁ
militar, ern tempo de paz e de guerra, senda,
que este requisito será comprovado ema ins-;
pecrao de sande nesta Capital.

Gi interessados, para mais informaçaea; .
poderão dirigir-se a esta directoria ou aos
chefes do serviço do saude nos Estados.

Directoria de Saudo da Guerra, 8 de a,gostip
de 1918. - Dr. Vircilio Tourinho de , Vitten.
court, coronel graduadoachefe da I s divisão

Ministerto da Fazenda

CONCURSO PARA PROVIMFATO DOS LoC.Ints
PRIMEIRA ENTRANCIA

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço pu.
blico, para conlmcimento dos interessados,
que se realizam hoje, áa II 02 horas da
manhã, no Lyceit de Artes c Otlicios, as pra-
'as oraes de inglez do concurso acima, sendo-chamados os seguintes candidatos:

• Torna eft'ectipa

Ultima turma- Ultima chamadà,
Waldemiro Lopes do Abreu.'

2. Ostvaldo Tavares da Costa.
3. Tilo Vieira do Rezando.
a. Castão do aouza, Costa Lula.
3, •oracy Schallor Camargo.
o. Octac'ilio Ballo do Amorim..
7. Laia Gabriel Madona da Silva.,
8. Fausto Ferraz mak/.	 •
O. Vicente d'Annibalo.

10. Adalberto de Campos CUrtaa.
Delfino Freira do Remida Junirtra

12. Antonio Oscar da Moita Junior.
13. Carlos da. Gania Garcia. •

Sala do concurs), 11 de sstembra de 10'8.
-João Tavares Dias Pessoa, secretaria.

Tribunal de Coutas

concas° rana PROVIMENTO DE LOCARES DE TER-.
canoa moura ca ARIOS

De ordem do Sr. pacsiden to da •commissão,
faço publico, {tara conhecimento dos interes-
sados, que hoje, 11 do corrente, se realizari't
no local do costume, ás 11 horas, .a prova
escripta de pratica de repartição, sendo cha-
mados todos OS candidatos inscriptos.

Rio de Janeiro, 11 de setembro do 1018.7-
1Valdemiro de Sá 'lego Oliveira, secretaria,.

ISneml

Directoria do Patrinionio Nacionaa

'AREIAS MoNairriCAs
Em cumprimento á Nadaria de 5 do

abril ultimo, e despachonle bontem do
Sr. ministro da Fazenda„ faço pu-
blico que se acha aberta, coancurrancia
para o arrendamento da extracção o
exportação do areias monaziticas. exis-
tentes em terrenos de marinhase
accreseidos da União, recebendo--se
nesta directoria, na Delegacia do , The-
soma-, em Londres, e no Consulado Ge-,
tal do Brasil, na cidade de Nova ,York,
até o dia 7 de outubro do corrente anuo,
'as quatorze , horas, propostas em cartas.
fechadas, lacradas, datadas o assigna-.
das, declarando as quantidades e impor-
fancias, em algarismos e por extenso,
sem emendas nem rasuras ou outro;
qualquer defeito que dó legar a duvi-
das, e acompanhadas das provas de
idoneidade dos coneurrentes .em cnvo):-2•,

Classe de 1891
MeIchiades Cardoso.
Waldemar Alves de Faria.
Manoel Gonçalves do Abreu.;
Antonio Luiz Victorino.
José Fernandes.

Classe de 1892
Castão da Silva.
Antonio Adriano. '
Anisio Coutinho de Melte.
Waidemar Antonio Baptista.
Mareellino, José Pereira.
Percilio Rodrigues. de. Carvalho Lima.;

Classe de .1893
Gastão Bernardo dos Santos..
Antonio (te Araujo.
()atavio Alves de Faria
Adelino Braz da Cunha.
Percilio Francisco Alves.
Benedicto da Costa Mattos,
julio Grizze.
,Toão Felix da Silva.
Jorge Francisco de Paula.;
Alfonso Antonio Beis.
calixto Pires da Silva.
Nicanor Guerra de Avaliara

Classe de 1891
fienedicto Pires da Silva.
Adolvino Pacifico dos Santos,
Joaquim Antonio da Silva..
João Dias. •
Josa de Oliveira.
Domingos José de Carvallui.:

Classe do 1895
Francisco Pereira dos Santos.;
Avelino de Almeida Pires.
-Tosa Coelho , Celta.
Ricardo da Silveira.
Oscar Vieira de mono.
Francisco Baptista Leplelier.:
Ernesto Liberal°.
José Joaquim Vieira.
Sebastião Nilo de Moura.
Evaristo Antonio Baptista.:
Pedro. I laptist a t..lamas.

Classe de 1890
Salvio Lessa.
Luci° Ferreira Campos.;
Viciar de Alcantara.
Rubem de Andrade Bastoaa
André Coelho 'Cotia.
Jorge Bernardo 'dos Santos-a
João José da Silva.
Antonio Pinto de Castro.
João Frapcisco das Chagas Fita-a
ArthUr Paiva de Avaliar.
Francisco Sampaio..
Osorio Goncalves dos Santos.;
Amorico LuIz da Costa.
Amasiado da Silva "[anileira. •
Antenor Athanasio lIerminioa

• Clas'se de 1897
Leopoldo Farnandas Lisboa
'Avistai de Souza Santos.	 -
João dos Santos Fonseca.;
Josó Baptista Gomes.
Augusto Schomaker Valos Wou

"Me
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• tono separado, igualmente fechado,
-,..contendo o conhecimento do deposito

feito na thesouraria geral do Thesouro
Nacional ou na delegacia, ou no con-
aralado, referidos, da- quantia de dez
contos de réis (10 :a00$000), em di-
nheiro ou apolices da divida publica,
para garantia da proposta e que o pro-
ponente preferido perderá em favor dos
cofres publicos, caso deixe de assignar o
contracto no prazo de quinze dias, cora.
andas da data da publicação do despacho
a'o Sr. ministro da Fazenda, acceitando
a sua proposta: devendo ainda o propo-
nente preferido provar, no acto dessa as-

- aignatura, ter feito igualmente deposito
de cem contos de réis (100 :0008000), nas
referidas especies, para garantia da fiel
execução do mesmo contracto.

As propostas serão abertas depois do
julgada a idoneidade dos proponentea
por uma commissão de tres membros,
conforme a circular do Ministerio da
Fazenda n. 14, de 30 de abril de 1911,
em dia e hora annunciados préviamente
io Diario ()Meia, regendo a presente
coneurrencia as disposiçaes do art. 5.1
da l ei ri. 2.221, de 30 de dezembro do
'A 909.

A coneurrencia versará sobre O
preço ou quantia certa paga* adiantada-
mente tanto sobre cada tonelada do
areia beneficiada que t iver extraindo,
como sobre outros produtos das mes-
mas areias..

As condições do contracto serão as
'seguintes :•

Primeira. --- O Proponente acedia -
abriga-se ao pagamento da joia de 'du-
zentos centos • de réis (200 :000$000),
em dinheiro e a caução anteriormente
referida, em dinheiro, sem vencer ju-
ros, ou em apolices da divida publica
da União, perdendo-aa o contractante,
em favor dos cofres publicos, no caso
de caducidade ou rescisão do mesmo

•contracto: do contrario ser-lhe-ha re-
stituiria, "terminado que . seja o prazo do
mesmo contracto.

Segunda — O contractante fica obri-
gado a dar começo aos trabalhos de ex-

• tracção das areias monazilicas, no
prazo de seis mezes, a contar do dia da
publicação no Diarto Off icial do des-
pacho do Tribunal de Contas, arde.-
nando o registro do contracta, sob
pena de multa de um conto de róis, por
dia, (Ílio exceder ao prazo acima esti-
pulado, salvo caso da forca maior, de-
vidamente reconhecido pelo Sr. minis.
tro da Fazenda.

Tecla a vez que ficar a referida cau-
eão desfalcada de importancia retirada
da mesma. em virtude alo prelado con-
tracto. devera. o contractante integral-a
no prazo de seis dias, contados da data
do recebimento do aviso - que lhe fór
dado para oito fim, sob pena de multa
de cinco contos de réis, por dia de de-

..mora, até mais troa dias, findos os (Naos,
si não fôr cumprida esta obrigação, o
contractante continuará a incidir na
dita multa até que, absorvida a caução,

contracto caducará ipso facto: ou
seja o mesmo, antes disso, declarado
rescindido administrativamente, inde-
pendente de interpellação judicial.

Terceira — O prazo do contracto é de
dez annos. _	 -

Quarta ase O contractante fica obri-
.0do a pagar annualmente, no miniino,
o valor de duzentas toneladas de areias
beneficiadas, quer as exporte, ou não.

Quinta — Para o serviço • de extra-
anão das areias monaziticas por parto
ato contractante, o Governo obriga-se a
anitregar-lae oa terrenos de marinhas e

accrescidos dó dominio pleno da União,
-quo contenham essas areias e se achem
livres o desembaraçados, e que serão
demarcados pelo engenheiro fiscal, o
qual entregará as respcctivas plantas,
mediante recibo;

O . contractante ficará obrigado á con-
servação dos marcos existentes no ter-.
rano, e figurados nas plantas.

Sexta — O contraetante se obriga 'a-
recolher adeantadamento ao Thesouro a

• importancia da tonelagem de areia be-
• neficiada que tiver extrahido, mediante

guia visada pelo engenheiro fiscal.
Setima — O contractante fica obri-

gado a recolher adeantadamente ao. The-
souro, em prestações semestraes, a

•quota destinada á fiscalização do séu
contracto, que fôr fixada pelo Sr. mi-
nistro da Fazenda, sob pena, si não o
fizer, antes de terminado cada semes-
tre, ser a respectiva importancia re-
tirada da caução de que trata a clau-
sula primeira.	 -

A quota de fiscalização é devida até
final liquidação do contracto, depois do
findo o prazo de sua duração e sônien-
te deixará de o ser, quando a adminis-
tração publica haja por boa a liquida-
ção cio -mesmo contracto.

A dita quota não poderá ser elevada
a mais de trinta por cento da ,quantia
ton que tiver sido fixada inicialmente.

Oitava —, O contractante obriga-se a
respeitar a orientação que lhe fôr dada
pelo engenheiro fiscal, no sentido da
melhor conservação e aproveitamento
das jazidas.

Nona — O contractante obriga-se a
fazer uma installação de machinas se-
paradoras, magneto-electricas e a redu-
zir, quanto possivel, os processos me-
canicos de separação, para evitar a de-
vastação das jazidas e sempre a juizo
do engenheiro fiscal.

Decima — O contractante obriga-se a
conservar em bom estado todas as bem-.
feitorias„inachinismos o accessorios,
que encontrar nos terrenos demarcados;
ou nestes estabelecer, para o serviço do
extracção, transporto e beneficiamento
das areias, as quaes, findo, rescindido
ou cohsiderado caduco o contracto, fi-
carão pertencendo á União, a cujo pa-

jaimonio ficarão incorporadas, sem di-
reito a incleninizaçãa alguma da parto
do Governo.
-Si o contraclante não conservar em
bom estado os referidos' bens, ou não
se acharem os mesmos nesse estado,
por occasião de passarem á propriedade
da União na terminação do contracto,
por conta do mesmo conthictante cor-
rerão as despezas com as obras ou con-
certos decessarios aos mesmos bens,
sondo a respectiva importancia retirada
da caução.

Decima primeira — O contractante
não poderá sujeitar a qualquer anus as
areias e seus productos, antes de be-
neficiados e pagos ao Thesouro Na-
cional.

Decima segunda — O contractante
obriga-se a fornecer ao engenheiro fis-
cal todos os dados que, sejam requisi-
tados.

Decima terceira -- O contractante
obriga-se a não transferir o contracto
a terceiro . sem prévia licença do Sr.
ministro da Fazenda.

Decima quarta — O fôro do contra-
ato será o da) ..cidado da Rio de ha
ne- • -- --	 _ -

Observações:
Primeira — A zona dos terrenos da_

marinhas e accrescidoe dorninio ple-
no da União, para extracção de areias
monaziticas, de que trata este edital, 6
a comprebendida entre a margem di-
reita do rio Buronhem, tambem cha-
mado Cachoeira, em Porto Seguro, no
Estado . da Bahia, e a margem esquerda
do rio alacahé, no municipio do mesmo
nome, Estado do Rio de Janeiro.

Segunda —• Fara do presente edital
de coneurrenein -sõmente serão acceitas
outras condições que digam com inte-
resse geral.

Directoria do Patrimonio Nacional, 25
de julho de 1918. — Joaquim Dutra
da Fonseca, director.

Alfandega do Rio de Janeiro ( •

ED/TAL DE RAÇA N. 78

PI mesa)

LeVão de consumo de cascas e mineria des.:
carregalos dos vapores ex-allemircs Ger-
trarias Wocrmann, •Carl • Woermann e
Airich

De ordem do Sr. inspector se faz publico
que, nos dias 12,40 e 19 do setembro de 1918,
ao meio-dia, serão vendidas em hasta publica,
nos armazens ns.15 e 11 do Cács do Porto,respe-
ctivamente, em i a, 2a e 3s praças, de ac,côrdo
cora as disposiçfis do titulo VI da Nova &liso-

/ifiaçao das Leis das Alfandegas e ordens da
Directoria do Gabinete do Ministerio da Fa-
zenda os. 1.180 e 1.1R1, de sg de dezembro
de 1917, livres de direitos-n quem melhor van-
tagens ofrerecer, no estado em que se acaarn,
as mercadorias adeante me3c .onadas, vindas
pelos vapores ex-a.11ernães Gcrtrudes Wocr-
mana,Cart Drocrrnann e Alriele, descarrega-
das em 4 e 291e junho de 12.7 o 440 17 do
agosto do 1014. , sendo permittido, a quem
estiver habilitado, retiral-as a.U; á' vepora
do leilão, mediante prova dc pagamento dos

•slireit.s.

• Lote n. 3

MI' ou FDS-11: Sessenta e cinco (65) saceos
sem numero, pesando bruto (5.400) cinco mil
o quatrocentos kilos, contendo cascas não es-
p-cificadas, pesando bruto 5.420 kilos; Olcs.
mo vapor e descarga.) .

• Lote n.

QD: Deus mil quatrocentos e tres (2.403)
sacco3 soá numero, pesando bruto (180.000)
conto o-oitenta mil kilos, contendo cascas da

•madeira não especificada, pesando bruta
0?0 titr.,,.:(mesra6 vapor o descarga.)

AMIAZE31 s. VS

Lote n:1

Tres mil tresentos noventa ci
tres sacros sem numero, contendo cascas para
tinturaria, pesando bruto nos sacros (278.226)
duzentos e setenta c oito mil duzentos o vinte
o seis kilos. (Vapor Gertrudes Wocrmann,
do junho do 1917.)

Lote n. 2

FW--Hamburgo: Mil tresentos e setenta a
•nove.saccos (1.379) sem numero, contando
cascas não especifica las, pesando bruto
(108.000) cento o oito mil lulas. (Mesmo va-
por c descarga.)



Lote n: 13 O arrematante entrará com o aigual do
20 e,a em dinheiro, no acto de assignar o tora
mo, recebendo mu conhecimento extrahido

- do talão.

Al randega do Rio.de Janeiro, 20 de agosto

•

do 1918.— O escripturario, Armando Gitddes.
.11ello. ••

A granel :.Illinerars não elassiticado3, pe-
sando 07.697 kilos. (Mesmo vapor c descarga.)•

•
Lote mm. 19

-
A gainel : Mineraes não claasitiaado3,

sando 431.770 kilos. (Mesmo vapor e dse-
carga.)

• Armazem ri. 3 — AAC: 1 caixa n. 151.,
raprogada o avariada. —

AC—J: 1 dita n. 46.310, ido idem: ••
CANV: 1 dita n. 23, idem idem.
Casa Pratt: 1 dita n. 2,•idem Mein.
CAW: 2 ditas na. 2 o 8, sdern idem. 	 .
GC: 2 ditas na. N e 8, idem idem. 	 .
GAZ: 5 ditas diversos numeres, idem idem
Ginni: 1 barrica ri. 10. idem iaeni.
GNC: 2 caixas ris. 7 o 9, idem idem.' -
Idem: 1 dita n. 13. idem idem
JAC: 1 dita n. 4, idem idem.'
JBO: 1 dita. n. 1,061, idem idein.
Idem. 1 dita n. 400/1 liem i
LIR: 1"barrica sem numero, aleni ideina

dita n. 4êa idem irem
•VNI1S • 1 caixa n. 2.850, idem idem.
GNC: 4 ditas diversos numeras, idem idem'.
AF1: GO ditas, vazando.

•
BI) — K: 2 ditas ris. 323 o 36, rapa-

gulas.
Dellico—CAW: 29 barris, vsando. 	 •
Isnard: 3 caixas ris. 1,5, 5 e 3. 'Man-

gadas.	 .-•

CPC : 2 caixas na. 3.0.9 o 3.010, ropro-
gadas e avariadas.

CBECCCO : 1 dita n. s.4n4„ repregada.
CC(1: 10 barris sem numera. vazando.
EV: 1 barrica n. 1.414, repregada.

• GC° : 2 caiias ns. Oe 3, Mana.
GNC : 4 ditas na. 4,•14, 8 o 3. idem.
GAZ. 1.738 :4 dita ri. 104.761, idem.'

: 5 barris sem numero, Vazando.
1ICC 6.084 : 4 barrica sena numero, repre-

gada.	 •
IIPF : 3, barris sem numeres, vazando.
MAC: 1 caixa n. 3.011, repregada.
Rio Antunes: 2 engradados na. 381 e 38),

repregados.	 • •
R 12.070 :1 caixa D. 3. idem.	 .

alie.: 4 barris sem numero, vazando.-
SemSe marca- : 1 caixa n. 1, repregadaa
W : 30 barris sem numero, vazando.
11: 10 innerulas sem numero, quebradas:.
CSD : 1 barrica n. 3.089, repaegada. -
CtilV Ismard : 1 dita sem nuaiero, idem:
CFC: 4 engruladasdivarso 2 numeras, idem.
EV : 8 barricas idem idem:
IICC 8.681 : 3 ditas sena numeres, idem a
JRC : 3 ditas idem idem. •. -
MB : 2 ditas na. 44 o 56. idem.
Idem : 8 ditas sem numero, idem.
P : 2 ditas na 483 o sem fluamo. idom.
Rio Antunes: 1 engradada a. 383, idem..

Sem marca: 2 barricas ris. 292 o sem nu-
mero, idem.	 .

Armazena n. 4--CMG : 20 coixas sem nu:
mero, idem.	 •. . .

DOC :14, ditas idem idem.	 .
C--R'--W: 20. tinas sem -numero, repre-.

gadaa.	 ••

•
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. Lote n. 5	 '	 •
•

C: Cincoenta o nove !=accos sem numero,
pesando bruto 2.890 kilos, de mineraea n.o
classificados. (Vapor, Cari Woernzaian, descar-
regado em 29 de junho 'do 1917. Manifesto
n. 1.059.)

Lote n.

' Etemba — I18G: Conto e -vinte (120) sac:
• cos pesando bruto (6.000) seis mil kilos, con-
'tendo maieraes não classificados. (Mesmo va-
por o descarga.)

Lote n. 7

— Otavi —Omeg: Tremidos o cincoena
ta o dons saccos sem numero, pesando bruto
(15.840) quinze mil oitocentos e quarenta k
los, contendo minemos não classificados. (Mes-
mo vapor e descarga.)

Lote n. 3

IIM: Tresentoa e sessenta saccos sem nu-
mero, contendo mineraes não claçsific.tdos
pesando bruto (9.930) novo mil e novecento,
ilos. (Mesmo vapor o descarga.)

Lote n. 9

KG: Cento o quarenta saccos sem numero,
. pesando bruto (7.290) sete mil duzentos e

oitenta kilo3, contendo mineraea não classifi-
cados. (INIesnia vapor o descarga.)

• Lote n. 10

Omeg: Dnzentoaae novo saccoa sem nua
mero, pesando bruto (8.98.7) oita mil nove-
Centos o oitenta o 'sete kilos. conteúdo nal-
neraes n.o . classificados. - (Mesmo vapor o
descarga.) •

• Lote n..11.,	 . 

VK: Dons mil o sessenta o sete saccos sem
7nnnero, pesando bruto (103.35n) cento e tres
mil tresentos o cincoenta kiles, contendo
mirieracs não classificados. (lesrupo vapor e
descarga.)

Lote á. 12
•

NP; Tres 53.(203 sem numoro.. pesando
bruto 241kilo. contendo inineraes não classi-:
ficados, (Mesmo vapor o (1,33earga.)

•

MIMA= rq , 11

Lote n. 13

A granel: Mineraea não classificados,. po.-
sando 977.315 kiloa. (Mesmo vapor e des-
carga.)

Lote n. 14

- A granel: Mineraes não •classificados, pe-
9ando 702.000 kilos. (Mesmo vapor o des-
carga.)

•
Lote n. 15

A granel: Mineraes não classiticados, pe-
Vando S78.307 kilos. (Mesmo vapor o des-
carga.)

Lote n. 1C •

A granel : Mineram não classificados, pe-
fiando 1.799.377 kilos. (Vapor Alrich, 11 do
agosto do 1914.).

Lote n. 17

. À granel Mineracs não classificados, pe-
ando 200.688 kilos. (Mesmo vapor o des.
carga.)

Lote n. 20

A granel: Mineraes não elassificaJos, pn-;
aando 1.011.390 kilos. (Mesmo vapor o dos-
carga.)

•Lote n. 21

	A granal:- alinaraes n.o classifi	
'

cados pe.
sando 376.997 kilos. (Mesmo vapor e des.
carga.)

Lote n.

A g,ranal: Mineraes não classifica:1os, pe-
sando 878.657 kiloa. (Mesmo vapor o dosa
_carga.)

Lote n".

A granal: Minarae3 não elassirren4-..s,
sando 1.851.381 kilos. (Mesmo vapor o desa
carga.)	 • •

'Lote n. 24

. A granel: Mineraes não classificaloa,• p&
nado 373.123 kilo3. (Mesmo' vapor o dosa
carga.)

Lote n. 2,7

• A granal: Minarae3 não Classificadas, pea
dando •:00250 kilõs. (Mesmo vapor o des-
carga.)

Lote n. 2á

A granel: Minemos não classificados, pe-
sando .939,63Z; kilos. (Mesmo vapor o des-
carga.) -	 •	 ,	 a
- •

Lote n. 27

A granel : Mineeaes não classificados, pe-
sando 490.381 kilos. (Mesmo vapor o dos-
carga.)	 -

' Lote n. 28	
••

A granel ; Mineraea não classificados, pe.:
amido 276.337 kilos. (Mesmo vapor e • des-
carga.) .	 •

• Lote 'a. 29

A grani!: Minerae3 não classificados, pe-
sando 322.065- kilOs. (Mesmo vapor o des.
carga.)

Lote n. 30

A granel : Minerae3 não classlficados,
sando 274.862 klIos. (Mesmeavapor e des-
carga.)

AVISO

NO3 lotes ris. 13 a:30 as analyses feitas 'h o
Laboratorio Nacional demonstraram a existen•
cia de nainerio de cobre e minoria de chumbo
contendo ferro.

Na vaspera o no dia do leilão, as . mercado-
"rias que tiverem de ser arrematadas estarão
á diaposição dos Srs. pretendentes que as
queiram examinar, bastando para isso se diri-
girem ao fiel do armazena.

• Alfandega do Ri o de Janeiro

Pela insPectorii desta alfandega se faz pia:
blico, para conhecimento , dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição 03 volumes abaixo mencionados com

.signaes do avarias o do falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentarem-se no
prazo do 15 dias para providenciarem a re-
speito.

Vapor dinamarquez Pennsylvania, entrado
em 29 de agosto do 1918:
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Barca noruegueza Fiore, entrada em 31. de
agosto do 1918:
. Artnazem n. 10 .'-- BMG: doas amarrados
de caixas nt. 53 e 51, repreg,ados e ava-
klaclosl .

C-1'-C: 1 engradado . SOM numero, idem.
idem.

Dia: 1 amarrado do caixa n. 63, Idem
idem.	 ••

Idem: 1 caixa n. 39, idem idem.
EAC: 2 amarrados de caixas lis. 23 e M,

idem idem.
• J-II-C-C: 2 caixas ns. 4 e 87, idem

idem. •
1.11-SN 1 dita n. 915, idem idem.
MC : 1 dita ri. 1, idem idem.
42-B: 1 dita ri. 60a. idem idem.,
517 : 3 dita n. 552, idem idem,
517: 1 fardo n. 531, roto.
Idem: 3 caixas ris. 535, 510 C ri“: idem

idem.	 . .	 ••
4.580 : 1 caixa sem numero, idem idem.
C-N-51-N-C: 1 dita n. 510, idem

idem.
OCJ : 1 amarrado de caixa, n. 101. idOM

idem.
R: 1 caixa n. 12.857, Lena idem..
SPC: 1 dita n. 2, idem idem.
SP: 1 dita ri. 11, idem idem.
SCNI-PlIG: 1 dita n. 7, idem idem.
VAI, :1 dita n. 503, idem idem.
A-1\1 de C: 1- dita n. 801.180, ideM

idem.
APSC: 1 dita n. 2, idem idem.
AB: 1 dita ri. 10, idem idem.
C: 1 dita n. 309, idem idem.
CR: 1 dita n. 8.701, idem idem.
CNIC.,-.-São Paula: 1 dita ri. 1, idem idem.
C: 1 amaqrado de caio, soá numero. idem

Idem..
Idem: 4. caixa n. 308, idem idem.

• CFC: i caixa sem numero, reprenda A
avariada.
. DIA-1 dita n. 45, idem.

• G-ELC: 1 dita n. 11,
'MC: 2 ditas ris. 2 e 6, idem.
FC: 1...dita sem numero, idem: •
GCN-40: I dita n. 1.075, idem:
Giffoni: 1 dita n..11, idem.
G dc GVeA: 1 amarrado de caixas ri. 112;

• Wein.	 •.
Idem: 1 dito n. 151, idem.
Silveira-MCW: 1 caixa n. 5.615, idem.

•42-11: 2 ditas ris. 613 e 611, idem..
517: 1 dita ri. 530, idem. •
725: 2 . amarrados de caixas un 2 e k,

idem.
C,NM-LIC: 1 caixa n. 6, idom.
CPC-52: 1. dita ri. 323, idem. -•
Sem marca: Cobre a granel, avariado.
wTB: 2 caixas ris. 21.258/19, avariadas.!

	

Idem: 2 ditas tis. 21 .250/SI, idem.	 -•
916d1 dita ri. 2, repregada e avariada.
2.050: 2 ditas ris. 2 e 12, idem.
C-N-54-N-C: 2 ditas 512 e 511, idem.;
OCJ: 1 dita sem numero, idem.
1111C: 1 dita n. 77, idem.

--11-12.937: 1 dita n. 1, idem.;
RLC: 1 dita ri. 1, idem;
SAISM: 1 dita ri. 301, idem.] •
SBC: 1 dita ri. 1, idem.
VAI,: 1 dita ri. 500, idem.
WTB: 2 ditas ris. 21.240/17,
WM-66: 4. dita n. 4.233, idem.
Armazena n. 8-ASC: 10 caixas sem nume-

ro, repregadas o avariadas..

ASC: i amarrado de caixas idem, idem,•
!dem.

• •DC: i dito idem, idem, idem.
4.381: 2 caixas idem, idem, idem.
JAIPG: 4 ditas idem, idem, idem.

Barca americana S. T. Jonh g N. F., entra-
da em 27 de agosto de 1918:

Armazena n. 17-CLEOP: 1 caixa numero
AI 24 535, repregada.

•

EALEEP: 4 dita n. M 30.310, idem.
FJOC: 1 dita ri. 31.501, idem.
F1: 1 dita n. M 26.100, idem. •
DIC ... 1 dita ri. M 15.607, idem. •
JBO: 4 ditas com diversos numeros, idem,.
MI]-31: 1 dita, ri. ii, ideni.
MC:1 dita n. M 22.895, idem.	 •
Alminho: 112 saccà sem numero. avaria-

- dos. -
3/14: 30 bobinas idem, idem.

Vapor inglez Ilighland' Rever, entrado em 2
de setembro de 1918:

- Arinazem n. 48-Araujo: 1 caixa n. 47, Fe-
pregada.

Barcellose 4. dita ri. 233, avariadr.
CaLS: 1 fardo ri.-93, idem.
i3ranado: 2 caixas na. 35 o 31, reprdgadas.
Ale&C: 1 dita n. -275 5 avariada.
NC: .4 ditas sem numero, idem.
313: 2 ditas ils. 7.502 e 7.500, idem. •
W-LTCL: 2 latas na. 7.208 e 7.203, ala-

sando. •
Idem: e dita il. 7.20, Vasia.
Idem: 3 ditas ris. 7.207, 0.269 e . 7.261, va-

sando. • .
GSC: 1 caixa ri. 80, repregada e avariada.
ALVAR: 1 dita 1,1.4, idem, idorn.
Granado: 1 dita n. -31; idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 5 do setem-

bro de 1918.-0 ajudante do inspector, Carlos
Vrocnça Gomes.

Iliaisteric da Viação e Obras
. Publicas

Directoria Geral dos Correios

UB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á ia Secção da
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o ex-
praticante de P classe Alcides deloledo,afim
de recolher a importancia da 102530 .) (cento e
dous mil trezentos r(is), valor declarado c ta-
xas pagas do registrado n. 2.703. procedente
de S. João d'El-Rey, para Porto das Flores.

Sub-directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 21 de agosto do
1918. - O sub-director„ Fueenfo Augusto
Wandcel;,,,

Frei

Directoria Geral dos Correio

SUS-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAI,

• Correspondencia eahida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido -Os remettentes ou os destinatarios
abaixo, da Cerrdspondencia que codteem va-
lores, cabida em refugo nos 3° o 4° trimestres
de 1916, a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afim do lhos ser entregue,
dentro do prazo de - um anno, preenchidas as
formalidades regulamentares e após o paga-
avento da multa respectiva.

Numero do registrado - Procedencia-,Desti-
natario - Remettente - Destino

3.622, 7° secção (Rio), Izabel Maria Rosa,
E. Santo, Olympia C. Rosa, Campos.

12, Figueira de Mello, Angelica Peres. do
Souza, Juca, Recife.

498, rua da Passagem, Angela Geraldina da
Conceição, Maria dos Anjos Cruz, Angra dos

11316s.45 c, Arsenal de Marinha, Camillo Chagas,
Sizenando Alves Rodrigues, Recife

. 152 c, Aduai de Marinha, Magdalena Cia-
nica. Dr. P: Chamico, filo Grande do Sul.

315, Avenida Ray Barbosa,. Lottrina, Igno-
rada, S. Paulo.

'50. Avenida Ray Barbosa, Bernardino Ve-
nancio, José de Souza Sobreiro, Belém, do
Pará.-

256, Arsenal de Marinha, Leonid.ia Leandra
Flores, Antonio Ignacio, Rio Grande do Norte.

590, Praça -Duque de Caxias, Maria Fran-
cisca de Souza, Emala Francisca de Souza,

"Campos. •

1.177, Igrejinha do Copacabana. Dionysio
Barbosa, Vicencia. Barbosa, Juiz de Fóra.

452 c, Praça Duque de Caxias, José Martins
Torres, Manoel Gomes, Campos.

322 B, Estacio de Sá. Action de Araujo.
Latira de Araujo, Sorocaba, S. Paulo.

76, Corumbá (Mattd Grosso), Alberto dos
Santos, Pedro Virgolino Menezes, Rio do Ja-
neiro.

•
233 V, Praça Municipal, •Luciana M.- dos

Reis, Thereza, S. Paulo.

2.670, Deodoro, Manoel Vidente do An-
(irade, Emilio Vicente de Andrade, Parahyba
do Norte.

Ia surdo da Snb-directoria do Trafego
Postal„22 de julho 'de 1918.- Godofredo de
Abreu e Lima, chefe de secção, servindo do
ecretario.

Virectoria Geral dos Correios

SUB-DIILEETORII DO IRAFECO POSTAL

Correspondeu cia cahida cm 2.'efugo

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os reinetlentes ,ou os destinatarioa
abaixo, da corrospondenciai que contem valo,
res, cabida cru refugo no 1° trimestre de 1917).
a comparecerem na thesouraria desta repar-
tição,,afim do lhes ser entregue, dentro do
prazo de uni anile, prenchilas as formalida-
des regulamentares, e após o pagamento da
multa respectiva.- •

Nuinero do registrado-Procedencia-Destl-
nataido-Remettente-Destino

•
148. Agente embarcado paquete Brastit

Sevará° Rodrigues, Joaquina, C. 13. Cusinão,
Pernambuco.

333, Fabrica das Chitas, Quintina L. do E.
Santo, Anta Maria de Jesus, Estado do

, •
538°, Mayer, Julia Izabel M. Conceição,

Emygdie Geraldo, Estado do Rio. • • • • •
3.491, Bua do Catteto, Feri-nino Pires, Ma-

cia Magdalena, Rio Grande, S. Francisco.
6.633, 7 3' secção (Rio), João Alexandrino

da Silva, Luiz Alexandrino da Silva, Per-
nambuco.

1.773, Fabrica das Chitas, Epbigenia A,
de Oliveira, ignorado, Barra Mansa.

306°, aleyer, Agencia da Maldiria Sesviug,
INIaria, Teixeira Soares, Rio de Janeiro. 	 .

767 13, Ipanema, Antonio José Vieira, Geo-
dora, Magé, .(Estado do Rio).

181, Estacio de Sá, BarretoLisbóa & Comp.,
Anisio de C. Palhano, Pará.

18.061, Praça Quinze de Novembro, Seara
Curumed, Giovanni, Ralha.

538 V, Praça Duque, João Jeronymo da
Silva, Eduardo C. de Castro, Ceará.

2.305, Arsenal de Marinha, Jacintlad Ilo-
cha Pacheco, Manoel Antonio Pereira, Nova,
Friburgo. • •
• 27.778, Praça Quinze de Noverabrd

Marcial, Noé Marcial, S. Paulo

•



' Relação dos artigos a que se refere o presente edital contendo 03 preços Ma3iMos _
PC,. unidade acima dos quaos nenhuma proposta será tomada em consideração.

Numero deordem • Quantidade

1. 1.000
2. •	 1.000

30.00)
• 200.000

h. • 300

	

200	 •
7. 200
8. 1.000.000	 *
9. 100•00

10. 200
11. - ' 200'
12. 100.010
13. 30.000

•50
15.
16. 1.000.000
17. 1.000.000

Unidatio

Una
Una

Milbeir0
Miltcire

Una
Uni
Um • -

',Milheiro
Nilleiro

Um •
: Um- • - •

Milheiro
• Uni •	 - • •
Unr • • •

Milheird
Milheiro

, Preço maiime

0200
2S000

8'4803
215800
25880
2$50C1

• 2000
b$507

3 $ (M
$soO

282.X"
48S90('
215000

-• .- 55100
35090 •
35383
737,61

Especid
e'

'Talão
•Talão
Block
Avulso
Talão
Talão
Talão
Avulso
Avulso

• ..Taltto
• Talão

Avulso
Avulso
Talão

IStodelo

20
30
43
45

• 70
71

414
167

6
191
207
232

• '233	 Talão
I. V. P.	 Avulso

• Notas de mala UI branco
-
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• 879, Praça do Santo Clarista Alfredo Gar-
rido, Emilio • Bogodo, Bahia. -

125, Praça Tiradentes, Anua Galli, Attilio,
Italia.

329 11, Largo de Santa Rita, Francisca
L. de Souza, Barão de Saramenha,. Mi-
nas Geraes.

•.051, Rua da Passagem, Francisco Felix
do Araujo, Maria Batiza, Angrados Reis. •

4 119, Estação Central, Mathildo A: Pires,
João alarinonio, S. Paulo. 	 .

430, Agente embarcado paquete( Bahça'
Pedro Dias da Silva, ignorado, Espirito
Santo.

1.215, Campo Grande, capitão Dr. Moreira
da Silva, Antenor F. Rodrigues, Rio-ele Ja-
neiro.
• NI, Agente embarcado paquete Bahia, Ma-

ria Pinto da Silva, ignorado, Rio Grande do
Norte. .

-3.106 . B, Avenida "Nntral., Viuvo, Leonor
Azeveda, Ponciano 'Irmana°, S. Paulo.

5.911, Meyer, Domingos G. de Carvalho,
blanoel Bittencourt, Barra do Piraby.

2.388, S. Francisco Xavier, Loopoldina Vi-
dal, Maria Magdalena, Petropolis.
• 1.030, Praça Municipal, Maria B. da

Conceição, alareollino Bispo dos Santos,
Alagoas.
. Primira Secção Sub-Directoria do Tra-
fego Postal. 22 • do julho do -1918.—Servindo
do . secretario, Godolredo de Abreu e Lfána,
chefe de secção.

I.nnn4

Directoria Geral "dos Correios
SEGUNDA CONCURRENCIA PUBLICA PARA Fana-

MENTO DE FORMULAS IMPRESsAS

De conformidade com o despacho do Sr. di-
rector geral de g de agosto 'ultimo, exarado
r • o processo «Diversos 1.al ik/1917,,, faço pe-
biico que ato ás 14.11oras do dia 26 do cor-
rente serão recebidas na 3° secção desta sul.).
directoria, em ..envolucros devidamente fe-
chados e lacrados, propostas para forneci-
mento de formulas impressas a esta repar-
tição, constantes da 'relação abaixo.

napoia do dia e hora acima 'mencionados.,
nenhuma proposta será recebida, seja qual

• fór o pretexto allegado.
As amostras do papel a empregar na im-

pressão das formulas, objecta da concurrencia,
se encontram no almoxarikdo desta directo-
ria geral, onde deverão ser examinadas pelos
concurrentes.

No acto da apresentação das propostas de-
verão os concorrentes exlaibir o recibo da
caução do 5015 (quinhentos mil reis), deposi-
tada na thesouraria desta repartição para
garantia da, aasignatura do contracto. Som a
observalicia dessa formalidado nenhuma pro-
posta será recebida'.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas do edital o o preço que o propo-
nente offerecor, não se tomando em - conside- -
ração quaesquer offertas ou modificações não
previstas no mesmo.

O proponente que, uma vez acceita a sua'
proposta, no to lo ou eia parte, se recusar a,
assignar o respectivo contracto, depois de
convidado por escripto, dentro do prazo de
Ires dias, perderá o direito á caução, cuja
quantia reverterá para a Fazenda Nacional.

Em cada proposta deverá constar com a
maior clareza o preço pelo qual o artigo será
fornecido, não podendo em caso algum os
proponentes se afastar das clausulas estabele:
chias no edital ou apresentar artigos diffe-
rentes dos podidos

'
 caso em que não serão

tomadas em consideração as propostas, bem
como as que tiverem emendas, rasuras, bar-
rões ou quaesquor defeitos que possam occa-
sionar duvidas- futuras cá ainda quando 09

artigos forem differentes das amostras que
servem de base á concurrencia. 	 -

Não serão tomadas em consideração as pro-
postas cujos preços excederem do maximo es-
tabelecido por esta directoria, do accardo
com Os- cobrados pela Imprensa Nacional o
constantes da referida relação. -

As propostas serão feitas em duas vias, a se-
gunda das quaes só escripta no anverso ambas
devidamente sellaolas, (latadas e assignadas,
devendo os concurrentes citar o numero de
ordena do artigo, de accórdo com o edital apre-
sentando os preços para a unidade no mesmo

.estabelecida, não sendo tomadas em conside-;,
ração as que não satisfizerem essa formalida-
de. assim como a,quellas que, por qualquer
fórma se afastarem daseondiçbea do edital.

As propostas que não estiverem devidamente
selladas; só serão tomadas em consideração se
03 interessados cumprirem immediatamento
após a abertura as prescripções da lei do sello
federal.	 •	 .

Os preços strào estipulados eu; moeda na-, ,
cional o devem se referir aos artigos entre-
gues no almoxarifado desta repartição.

E' vedado aos concurrontes proporem alte-
rações de preços durante o acto da leitura das
propostas ou durante o seu estudo.

Os contractantos depositarão no Thesouro
Nacional, a titulo de caução, a quantia do
1:0005 (um conto de réis) para garantia da
execução dós respectivos contractos, a qual só
poiera lser levantada depois de fielmente exe-
cutados os mesmos, provando os contractan-
tas não estarem em debito com a Fazenda Na-
cional.

Esta concurrencia será encerrada ás it ho-
ras do dia 26 deste mez, tendo logar no dia

SOCIEDADES CIVIS
Centro dos Commissarios aoPolicia

(Extracto dos estatutos).

O Centro dos Commissarios..de Policia, com
séde nesta Capital, reger-se-ha pelo disposto
nos seus estatutos c de accórdo com o Codigo
Civil em vigor. 	 •

O centro tem por fim: proteger o socio com
um peculio quando estiver invalido, ou a soa
familia, por, sua mo: te; soccorrel-o quando
estiver doente; prestar auxilio para o funeral
do pessoa de sua fam¡lia; promover o aperfei-
çoamento profissional - das seus sadios.

O centro é administrado per unia directoria

97 dia' mesmo mez, N'ts 13 horas, no gabinete'
desta Sub-directoria, o julgamento de idonei."'
dado dos concurrentes e a abertura e leitura
das propostas, por uma C0111111iSSãO de funccio-i
narios especialmente designada para osso,
fim.

No dia designado para a abertura e leitura.
das propostas e antes de se proceder a essa for-
malidade deverão os concurrentes exhibír
documentos que provem a .sua idoneidade e,
bem assim, quitação dos impostos a que esti-
verem obrigados (federaes, estaduaes o mu-
nicipaes), apresentando, Urubu', o recibo da.
caução depositada na thesouraria desta repar-
tição e as procurações para o fita da con-t
currencia.

Julgada previamento a idoneidade dos con-:.
currentes, serão abertas o lidas mil voz alta;
as propostas dos conctirrentes julgados ido-
neot, tudo na presença dos interessados que
desde já ficam convidados para esse acto, po-:
dando ser representados por proctiradorea'
idoneos que, com a comissão já referida as-
sie

°
narã.o a actas çlos trabalhos.
Nesta eancurrencia serão rigordsamente

observadas as disposições do art.-54, alineas
a a g, da lei n. 2.221, do 30 de dezembro do
1909.

E' conveniente que as propostas tenham do. •
margem - á esquerda cinco contimetros no -
minimo.
•Para quaesquer outras informações, poderão.

os concorrentes se dirigir á chefia da 3 secção
desta sub-directoria que os atten.derá nos clia.O
uteis, das 10,45 ás 16 horas.

Directoria Geral dos Correios, Sub-directo-:
ria do Expediente, 3 de 'setembro de 4918.-
O sub-director, Ernesto Lirio do Siqueira,

--a.,
composta de: presidente, vice-presidente, i° o
2° secretari)s, thesoureiro; bibliothecario o
procurador, um conselho fiscal de cinco mem-

-)ros c uma commissão do saudo do Cos..
E' representada activa e passiva,-judiclal . o
extrajudicia/mente pelo presidente. •

Os estatutos só poderão ser reformados por,
proposta da directoria, ou por proposta do
um quarto . dos socios no goso dos seus di-,
reitos.	 •	 ; ..

Os socids nã,ia respondera subsidiariamente,á...•pelas obrigações somes. .	 ....
O centro 'só poderá ser dissolvido por lama:

assembléa especial com a comparoncia de tres
quartos pelo nienoS de socios no goso de seus
direitos. Dissolvido o centro e liquidado o seu .
passivo, o salda será partilhado por todos os
SOCiO3 na, proporção das coatribuiçõeá cora

j

que tiverem entrado. • 	 • ti.

.11:o de Jatigro;10 . de setembro de n-it,t6,.	 -- ..... ..., .	 .• -,	 -	 1
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-

Associação neneficeute dos
Tra,balliadores em Mina-
rios

• ,

(Extracto dos Estatutos)

,e1 Associação Beneficente dossTrabalhadores
cm Minerios, com sede nesta Capital. reger-
se-ha pelo eisposto nos • seus eetatutOS e dC1
accórdo com o Codigo Civil em ergor.

.A associação tem por fim: prestar ao asso-
ciado assistencia medica e judiciaria; for-
•ecer-lhe medicamentos; promover, junto aos
seus patrões, 'o seu amparo on o da sua fa-
milia nos casos . de enfermidade ou falleci-
montõ °ocorridos, quando em serviço dos pa-

	

trões.,	 .	 .	 •	 •	 .
. A associação será administrada por um pre-

sidente, 'um secretario, um thesoureiro, um
conselho fiscal de tres membros e uma com-
missão de syndicancia tambem de -ires malo-
gros.. E' representada activa o passiva, judi-
cial e extrajudicialmente, pelo presidente.

e . . Os estatutos da associação não poderão ser
e:domados no tocante a administração.

03 socios Aão respondem subsidiariamento
pelas obrigações. soceaes.

A associação só se extinguirá por acto de
uma assembléa geral a que compareçam tres
quartos dos socios no goso dos seus direitos.
Dissolvida a associação, o seu patrimonio será
rateado pelos soeios na proporção das contri-
buiçÕes com que tiverem entrado.

'Rio de Janeiro, eO de setembro de 1918.••
e

SOCIEDADES ANORMAIS
•

•13a11e0 de Credito Geral
Sociedade cooperativa de responsabilidade

limitada —Rio do Janeira

D.ILÁNCETC EM 31 DE AGÕSTO DE 1918

Activo

Accionistas—Entradas a ¡ca.
lizar 	  251:0205090

Soelos geraes 	 •	 e 33 : 474SOOD
Titulos , e00:000S000
Despezas de installação 	 : 10054.50
Benfeitorias na sede social 	 5:011470)
Moveis e utensilios 	 -• 9:0-1082O0
Tituleis descontados......-..e.•
Consignações em ropartições

56:3105100
••

. federaes 	 • •	 ' 3 .089:1198240
Contas eorrentcs 	  311 :7525160
Diversas contas, juros, comi.

missões, despozas geraes,
expediente, etc.., 	

çaiso, em moeda corrente.'	 ,
4S:3743800

108:7885380

2.:52:0e5$330

Passivo
Capital — Valor de 15.618

acções de toso° 	
Caução da directoria 	
Fiançae
Fundo' de accumulação.....
Credores — Em -c/ corrento d.281:777$310
•e por letras a prazo 	 a

Diversas contas„iuros r eoni-
alisa os, porcentagens,
joias, taxas de inscripção

e c taxa de garantia 	
	

482:598S700

2.152:0555330

•
'• S. E. ou O. — Rio de Janeiro, á de agos-
•to da 19i8.-14necro Pinto de Almeida, prosi-
~e---A. Proença Gomes, contador.

DrAnio OFFWIAL

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 10.076—liclatorio deseriptirá -de um ap-

, parelho denominado, «Serzidor», que tem
por fim concertar meias furadas com o au-
xilio das =chinas de costura, de invenção
de Luis Basilio -Peixoto, brasileiro domici-
liado nesta Capital

O eSerzidor» é composto de dous aros meta-
Ecos superpostos guardando unia fiexa de um
millimetro entre si.

: Cada aro tem um bordo levantado em an-
eido recto, para fora (figura C), de modo que
collocados • em posição (figura .A) fique um
aro por fora do outro. bm bordo para cada
lado formando uma gotteira (figura /D.

.0 «Serzidor» tem por fim fixar a mela pela
pressão entre os deus aros; ficar) to o furo no
centro, por cuja razão 03 aros guardam um
espaço oe fim:a de dm emillimetro, para com-
portar a espeseura da meia.

etls bordos têm por fim firmar a parte livre
da meia para quç não- venha tombar sobre o
centro, deixando assim o furo a céo aborto,
para que s3 posa cone a machina de, costura
eftectuar o concerto, o que se obtem do se-
guinte modo: Com a macklina sem a sapatilha
o sem a gripha, ou com esta coberta por (Mapa
só com orificio para passar a agulha, para não
puxar a meia que estará osticada no «Ser-
zidor», dá-se uma costura pela margam do
rasgão, fazendo-se mover o aSerzelor» a mão
até que os extremos da costura se encontrem,
cortando-se os fiapos do tecido, operando-se
do mesmos-modo no sentido longitudinal, tone
tas costuras parallelas, com S2paração - da um
millinietro, quantas sejam preci ,as para attin-
gir ao outro lado do furo, quando se virará o
posição do eSérzidore para fazer-se no sentido
transversal o mesmo que se fizera no outro sen-
tido, ficando terminado o ser2ido, sem deixar
rogas ou pontos grossos irregulares.. . .
• Si usarmos lieha eeM gomma de cerade-
corada, teremos uni concerto quitei. imperce-
ptivel, que não magoará o pé mais delicado,
effectnando-se regular economia, neste mo-
mento de enormes

Reivindico como pontos caracteristicoe do
apparelho «Serzidor», Cr feito de dois. aros
com bordo cie um lado, justaponlo-se, tendo
comi intermediario o tecido a concertar, po-
dendo ser feito do metal ou qualquer substan-
ciaresistente, como papel, couro, prensados,
madeira, etc. •	 •

Rio de Janeiro, 2 de agosto do 1918.-- Luiz
Basilio Peixoto.

l'80: 9005000
80:0009000
20:000S000

106:179.8200'

/V. 10.079—alenwrialdeseriptivo da invenção
de «tini novo processo aperfeiçoado de desce.

• cação de carne, pcia,e c eknelhanteso, para
O qual requer priva jio Guilhermo Mel ler
domiciliado na Estação Joaquim NO2tink0
Estado de Multo Grosso

- A deseccação da carne, peixe e semelhan-
tes, principalmente na industria do xarque, é

eaté . hoje somente realizada pela simples expo-
sição ao sol da carne verde e peixe, prévia-
incute ealgados. , Os grandes iuconvenientes o
pouca hygiene que existe neste processo são
facilmente imaginaveis, pois as chuvas, ás
vezes repentinas, obrigam ao trabalho ponoso
de com toda pressa se ter de retirar os pro-
dutos do are livro para dentro dos armazens e
de amontoaleos no chão cobrindo-os com lona
inmermeavel, para depois novamente disten-
dei-os ao sol quando este , volvam impossibili-
tando assim um trabalho continuo. As moscas
e a poeira, inevitaveis, são outros elementos
com que lutam os xarqueadores, com o empre-
go desse systema primitivo.	 •

Mim de evitar todos esses inconvenientes
.inventei um processo • aeltrfeiçoado de dessec-
cação do coroe, peixe, etc., que fornece não
ttr productos livres de impurezas, limpeza o de

-Setérnikro de 1918

aspecto e conservação melhor, como lambem é
mais economico e mais parfeito, pelo facto do
poler regular o grão do deseccaieão e não de-
pender do sol ou tempo secco.
• Consiste a invenção em deseecar carne, pei-

xe ou semelhantes, -salgados ou. não em um
compartimento fechado, pelo qual faço passar
urna corrente do ar-quente o filtrado. Para
maior clareza junto um desenho mostrando a
titulo dó' exemplo um forno de deseccação
com o Orlai executo o meu processo. As figs. 1
e 2 apresentam respectivamente secções tran-
sversal e longitudival de um forno, sendo A a
camara de deseccação, com uma porta 1 para
o exterior, • lee C sio autocamaraS com portas
2 e 3 tendo paredes. 4 e 5 que as separam da
cornava A constituidas do resistsweas electri-
cas 6 o 7 fornecedoras do calor. Cada ante-
comam Eb C está rombinada com um ex-
haustor ou ventilador . E F, -cada um Mn-
ccionando inde.pendentemente e , O funecibria-
..mento é simples..bastreeircber a .cantara A,
pendurando nella as moutas de carne ou pra-

, dueto a tratae ant"riOrineute salg:Vos ou não
e depois do fedi ds. a camara fazer funcciouar '
um doi exbaustorre e ligar a corrente decide- •
ca ás resistencias la camara do lado opposei
ao exhaustor em for-loção. .

Deste modo é pro luzida uma corrente de ar
quente que atravessa acamara A. desttealide
o,produc'o nella contido. E' obvio que em vez •
de um exhsustor ptie mse empregar um venti-
la lom e á intensidade do calor bem assim o
seu tempo da acção, podem ser regulados á -
vontade.

E' obvio que em vez de empregar corno
fonte calorica a electricidade, pode-se talo-
bem empregar Outra qualquer, assim por
exemilo aqueceu 'o separadamente o ar que !
devo servir a deseccação cai uma caldeira, a !
for) de carvão, lega ou giz do qualquer es-
puiu.

EM:indicações	 •

l e , um processo apmeeiçoado de desoccaMio
de carne, peixe e semelhantes, caracterea :o
pelo facto de ser o prrKlucto a tratar descora-
do em uma camara fecha la por nulo de uma
corrente de ar quente regnlavel, substancial-
mente como descripto e executado como, a
titulo de exemplo, representado no desenho .
annexo;

2e ,_ um processo aperfeiçoado de desecca-
reão de carne, peixe e semelhantes caracteri-
zado por um forno de !deseccação, constituido
por uma cansara central, tendo de cada lado
uma antecemara separadas della por uma
pirede constituida de resieencias electricas
fornecedoras c'e -olor, e exhaustores ou yen- •
tiladores bine 'os-- com as antecamaras
para pra-lume° le uma corrente de ar atra- ;
Vé3 da caruma central do cleseccação, subetan- '
cialmente como dese .ipto e executado- corno •
representado no desenho animo.

ílio de Janeiro, 14 de maio de 1918.—P.p.,
C. Buseltmann..

aumnei •

•
E. 10.080 — Mernoriat descriptivo da inven-

ção de «uma nova caixa autennatica de des..'
carga de agua», para a qual requer privile-,
fito Antonio SÉniSC, domiciliado em 8,
capital do Estado do mesmo nome

O problema das caixas automatieas dc des-'
cargas do agua tem sido objecto de influiu=
ras tentativas cujo objectivo C: fornecer une
apparelho de hora funccionamento pelo mie
nano custo. Com o estado actuaj. das comas
o problema complicou-se pela carestia do mae
terid =Milico importado, que torna essa
exigencia sanitaria um pesado onus para `.03
propmetarios.

Peocurando uma solução no momento
para esse problema, depois do muitas ee-
periencias, verificámos ser poesivel o fabrico
de caixas de descarga de argilla (mesmo aia-

•
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•

;teria' empregado nas talhas, potes, manilhas,
•etc., cujo custo é minhno o do facil fabrica-
ção e cuja duração é, salvo a.ecidentes, sem

,. limites.
O no& typo de caixas de descarga poderá

ter uma grande variedado do (Umas e ad-
aptar-se faeihnento a tolas as applicações
permitte acompanhar a decoração do apo-
sento; seu peso não_ é superior ao fero fun-
dido o seu custo á muito inferior.. 	 -

As disposições internas e outras são as mes-
mas que nas caixas actuam, differindo apenas
no modo de fazer as juncçães com 03 encana-

,. mentos cm vista da natureza do material.
As novas caixas suão cobertas ou não e

poderão ser ou não embutidas nos muros.
•

'lleieindivaçao

Uma nova caixa autornatica de descarga-de
agua caracterizada pelo facto,- de ser consta-

' tnicia de argilla cosida, podendo ter qualquer
'Uma ou aspecto o qualquer modo ,do
ccionamento. -	 • •

Bicada Janeiro, 11 de julho do 1018.— Por
prociíracão, C. .Parsclentann. •	 • .

•
N. 10.081—Mcmorial descrintico da izitenello

de ttema nora machia& destinada a descas-
car mandioca e (Paru lytizes». para a (Na-
re,gaer privileuio lknrique Leonardo Sjos-
trêm, domiciliado na Vila de S. Jeronymo.
Porto Ale3re, Estado do Rio Grande do Sul

À invenção se recria a uma. machina desti-
nada a descascar mandioca e outras raizes.
Até hoje aci se operava manuahnente o (lascas-
camento da mandioca o que não só era dis-
pendioso como moroso. A invencão, pois, do
uma machina de descascar raizes, como a
mandioca, impunha-se, devendo no cm tanto
operar-se o descascamento sem grande perda
da parte rad da mesma, o que se consegue
com a machina por mim inventada,

A titulo de example, apresento no desenho
annexfr a há-rincão, . indicando as figa. 1 o 2
elevações verticars, do frente e de lado, Darto
em sução. e a fig. 3 uma vista em plano,
parto em secção

Com • raferencia ao desenho, A • é urna arma-
ião trazendo montada na parte superior. se
projectando • para frira de um dos sorri lados,
uma Caixa, B. Esta caixa é constituida por
um fundo 1 com uma abertura central 2 e por

— uma tampa 3 com uma. abertura central 4.
Dentro da caixa se encontra uma coroa den-
tada 5; com uma abertura central 6, mantida
P.m sua pasição horizontal por _meio do rol-
danas • auxiliares 7, 8 e O, montadas sobre o
fundo 4 !i • caixa. Da tampa 2 se projectam
molas curvas 10. li, 12 o 13, convergentes
para o centro da coroa 5, e no fundo 1 da

-. caixa existem molas 14 e' lia espirads o pa-
rallelr inferiormente á abertruka, 6 da dita
coroa e nesta fixadas.

O movimento de rotaçao é dado á. coroa
cinco pop meio de urna engrenagem 10 mon-
tada •sobre um eixo vertical 17, engrenagens
cordear; 18 o 10 o eixo motor 20 com polias 21
C 22. das gurias uma louca. •

• • Na linha mediana vertiaal -das aberturas cla„
• tampa, corna e fundo da, caixa II existem.

montadas inferiormente as molas espiraos 14
e 13, sobre um supporta de mola 23c 24 fixa-,
dos na. armação • il. pares de rolos hyperbo-
soldes 23 o 26. que servem de guia a raiz

• descascada e para puxai-a para fóéa das es-
piraes, tendo esses rolos 23 p 26 movimentos
solasticos entre as ditas molas verticaes• 23 e
•24 e molas horizontses 27 e 28. 	 - •
•at . Estes rolos 23 e 26 estão fixados sobre.eixos
20 o 30 que recebem movimento do-eixo mo-
tor 20 por meio' do engrenagens 31 e 32, cor-

•rente 33 o enramem 34 e 33.
Modo de funcmonar : Pela abertura 4 da

tanipa 3, é introduzida kmancllpea, que peita

•
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molas 10, 11 e 12, 13 é guiada verticalmente
através- cia. abertura 6 da coroa 5 para entre
as molas espiraes 1k e 13 que girando com a
coroa operam o descascarnento pelo facto do
adaptarem com certa pressão as sinuosidades
da raiz. 03 rolos 25 e 20 pegam a raiz assim
que alia tiaer, atravessado as molas cleseas-
cadoras e as pux m para baixo e . fóra
mach na. O essencial desta processo é a
igualddle de pressão das' molas sobro a raiz
acompanhando-lhe as (Amas, ás vezes bem
irregulares.	 -
• •Itaivindicaçfies:

i a, uma nova machina, destinada a descas-
car mandioca e outras raizes, caracterisada
Dor uma armação como A,. traiendo, se pro-
jectando para fora de um de seus lados, muna
caixa, como 11, tendo essa caixa uma aber-
tura central (4) na tampa (3) com , molas (10,
11, 12 e 13) se projectando para o fundo (1)
com abertura centrai (2) e interiormente,
moutodo entre roldanas (7, 8 o 9) urna coroa
dentada (5) com uma abertura (6) atacante°
e- , essa abeeturaa inferiormente atravessada

-horizontalmente por duas molas parallolas (14:
. e iN) fixadas na coroa que recebo movimento
por uma engrenagem (16) eixo vertical (17)
engrenagem conica (18 q -10) eixo motor (20)
er polias- (2:1 e 22) estando a • caixa 11 combi-
nada com uni par de regos hyperboloides (23
e 26) dispostos inferiormente a altas montadas
sobre molas verticaes (23 e 24) o molas bori-
zontaes (27 e 28) recebendo estrs • rolos movi-
imito rotativo por ineládos eixos (29 e 30)
engrenagens '• (34 e 33) corrente (33) a engre-
nagéris,(31 e 32) e eixo motor. (20) ; substan-
cialmente como descripto es representado no
desenho annexo;

2°, uma nova .maehina, destinada a descas-
car mandioca o outras raizes, caracterisada
polo' facto de se operar o deseascamento
raiz por meio de molas espiraes moutadkik
sobre urna coroa giratoria, sendo essas inolák
facilmente substituiveis,substancialmento como
descripto.	 .	 .

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1018. — Por
procuração, C. Buschnzann.

ANNUNCIOS
Banco de Credito Geral

Sociedade Cooperativa de P.ermonsabitidadd
. Limitada

SiOE —flU.tBUEOS. AYTIES N. 47
Convido 1103 Srs. associados • a • reunir-se

em assembléa geral extraardinaria no dia 19
do corrente ás 3 horas da tarde, na sécio soda!,
afim de tornarem conhecimento do'uma propos-
ta do alteração dos estatutos apresentada ,por
associados representando mais de trea quartos
docapital realizado e que foi julgada de van-
tagem para a.soaiedaale pelo conselho fitical o
adoptaria pelo conselho deliberativo, na fórma,
do art. 63 CRS mesmos estatutos.
• Rio do Janeiro, O de-setembro de 191S.--
Antero Pile° de Almeida, presidente.	 (•

3-Empraza Industrial do Ma-
., doira S. João da Mata,

IHEIRO DIVIDENDO

A partir ' de. .13 do corrénte será pago, na
avenida Gomes Freira á. .81., das 13 ás 15
horas,' o 1° dividendo do seniestre findo, á

"	 .

razão de O .15 ao armo ou OS por acçá,'), de-
vendo 03 Srs. accionistas exhibir as respe-
ctivas cautelas.

Rio do Janeiro, 41 de setembro de 1918.--
L'Felippc Pereira, director-socretario • (a

•

Setembro do 'MS 11539

A.' praça,. ,
Antonio Alves Barbosa Junior declara 4

esta praça e ás do interior, bem corno ás dó
estrangeiro que, por distracto de 24: de agosto
do animo corrente, archivado na Junta Com-
marcial sob n. 77.667, por despacho em sessão
do 20 do mesmo mez, ficou dissolvida a socie-
dade corumercial sob afirma s Anjos, Darl.osa,
& Amarrai, que foi estabelecida a rua"-Flora
n. 6, 1° andar, nesta cidade, com.colnmer-
aio de COIlailiSS023 e consiguaçaes e conta pro-
pria, e da 'qual o declarante era commandia
tario, tendo deixado de ser solidario por escri-
situa do alteração do contrato em notas do.
tabelião do 9° oficio, de 24 de janeiro do
anno corrente, ficando desde então todos 03
encargos do passivo sob a exclusiva responsa-
bilidade dos socios solidarios Alfredo dos Anjos
o João Amara/.

Rio de Janeiro, 30 de agasto de 1018.—
Antonio Alves Barbosa Junior.

Irabriéa do Cimento Rodou
valho
\A MIUÁ ".

Os abaixo assignados, socios componentafi
da firma A. TI. Pereira & Comp., constituida,
para' a exploração industrial e cominarei:11 do
immovel sito na estação de Elodovallio, tendo
vendido todo o acervo social á SociedadaAno-
nyma Fabrica Votorantini, resolveram de com-
mum accôrdo dissolver a sociedade constituiria
e que girava sob aquella razão .social, o cujo
activo e passivo foram transferidos para a em-
preza compradora. E assim dando por oxtin-
cta a referida sociedade commereial, fazem a
presente declaração, pediria° a todos 03 from
guezes que continuem dispensar aos seus su-
cessores a mesma confiança e attenção quo
mereceram.

S. Paulo, 26 de julho do 1818.— Armando
B. Pereira.— Alberto Gonçalces. — Pereira
toado ts. Comp.

Concordamos — S. Paulo, 26 do julho dd
1918.— Pela Sociedade Anonyma Fabrica Voa
torantim, Nicolau Scarpa, director.

U. Vitalício do Brasil.
(Sociedáde anonymn)

assolar-Cl CE11.1 EXTRAORDINAEd

Dando cumprimento ao art. 7° dos nassErt
estatutos, de ordem do Sr. Dr. presidenta
do conselho administrativo, são convidados os
Srs. accionistas a se reunirem cm assernbléa
garal extrdordinaria, na séde social á rua
S. Pedro ir. 33, ás Ia horas do dia la do cor-

, rente, para resolvereni áobro a subseripçao
dos restantes 3010003 do capital do 1.0010003,
determinado no art. 60 , passando o •valor do
cada acção a 2003 o o seu numero a 5.000,
outrosim, deliberarem sobro a reforird de al-
guns outros arliadá dos estatutos, que será
indicada,. eiii . proposta . do', conselho adminis-
trativo.

Riecle Janeiro,. G .do setembro . do. 1918:
— Dr. Carlos Veiga, director-secretario. - •

Concordata preventiva ao
é o •

0$ abaixo assignados nomeados pelo Dr.Stii
da 30 Vara Civeta'commissarios desta concor=
data, acham-se á disposição dos interessados .
para os fins do direito, todos os dias, das 13
11 horas, na avenida Rio Branco n. 6I.—
Companhia Manufactora Fluminense.— ConV,
pcznbia Progresso. Industrial do Beasil.—ConzÁ.(
panbia ge Tecidos de 1„0,z4o Sapoizembu ,
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IMPRENSA NACIO_NAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA •

•

aedo adloesivo..

A

• c
taitia do Amortizeção '(Regulameato da)14

Decreto Th . 0.711, do 7 de novembro
,	 de 1907.-	 .•. r• •	 :• ••	 0000
Carros ,(Tabellas para os preços dos).

- réis.-,	 	 °	 $200
-Caía de Detenção (Regulamento da)m

•Decreta numero 6 863, de 27 de fe-
vereiro do 1908.	 — 	 $500

Carta Gerar da Republica, pelo Dr'. Cru.
ckatt de Sá (M) 	 -	 lesou

Casamento Civil (Lei do). Recapitula.
• OU em ordem alnhabetica, por M.

• lAndre. da Ftocha...,•......•,. ••• •	 210119

-	 AVISO
As encommendas de obras que não

forem acompanhadas do porte do Cor:
veio não serão attendidas; assim como
não se pôde acceitar em pagamento de"
obras ou de exemplares de 4Diario Offi-
oialD soltos do Correio ou estampilhas do

ACção Penal (Amplia a)'. Lei n. 62a,
de 28 de outubro e decreto ri. 3.475.
de 4 de novembro de 1899...	 $30)

Agua • (Regulamento para - arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. au-
mero 11.521, de 10 de março do

$500
agricultura (Crêa o Ministerio da).

Dem. . n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906 	 	 $500

Allandegas (Relatorio apreseatado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscal i

-zação das), por Leopoldo L. cio Men.
cor 	 	  1$00U

Cliáque's (Regulamento sobre emissão
- de). Decr. n, 2.501. de 7 de agosto

cie 1912 	 •	 ... - . . • ..	 554
Chorographia da Provincia do

Geará. 	 	 - MOO
Codige Civil Brasileiro. Trabalhos rela.
tivos á sua elaboração, 19 volume
l(M.) • ., • • • • • • . • • • • • 41 • • • 10$000

Codigo Civil Brasileiro (Lei n: 3.971.
de 1 de janeiro de 1916), um vo-
lume (M) 	  4003

•• ' Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados — 8 volumes

ea:( Dl ) 	  20$000
é-- Projecto (Comissão Especial do Se-

nado), 1° volume (151)' 	 	 65000
Projecto (Commissão Especial do Sem-

lado) 30 volume (M) 	  MOO
.-- Projecto do Dr. Antonio Coelb,if Ro-

drigues. 	  - MOO

Codigo Penal da Republica doi Estados
, Unidos do Brasil, por um Magistraao
mineiro. . • 	 	 35000

Codigo do Processo Criminal do Distri.
Co Federal, eartoaado 	  45000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. P, 5.143, do
13 de março de 1897 	  /$00a

Collectorias Federaes (Dá. novas instrui
_eções para o serviço das) . Decr. 14-1-
mero 9.285, de 30 de dezembro do
4911. 	 	 $500

Collecção de Leis de 1917 (ires vo-
lumes) .	 205000

Compilação das leis federaes sobre or-
ganisação municipal do Districto Fe-

- deral, pelo Dr. Alexandre Soares du
3.1e1lo (M).	 25000

Concessões de pennas d'agua (Regula.
'mento para- as). Doer. n. 3.056, da
24 de outubro de 1898 	 •	 5490

- Consolidação das leis das . Alfan-
doges.:	 35000

Consolidação das leis relativas aos li-,
imites das oircumscripções judiciarias
do Districto Federal (M) 	 35000

Consolidação das leis da Justiça Fe-
deral . 	 	 55000

Contrabando e seu processo, por A. P.
- de Araujo Corrêa 	  2$000,
Constarmo° da Republica. x;	 15000

•Consumo (Regulamento para arrecadli
cão e fiscaiisação dos impostos de).1
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916 	  25000

É.- Decreto a.„ 12.351, do 6 do janeiro de
1917 (Alterações feitas no regula,

'mento approvado pelo" decreto nu,
mero 11.9.511, .. .• .„	 . ‘1$90n

Corretores de Fundos Publicas min.lamento)	 Decr. n. 1.359, deO de.
abril de 1893 	 "	 009

ID
Diccionario Geographico das Minas de

-Brasil, pelo Lir. Francisco Ignacio fer-
reira. 	 	 651100

Docas, portos maritimos, etc. (Reperco-
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (Mi 	  .. 125000

Decretos da Governo Provisoriii:
de março de i890 	 . 40n5
de outubro de 1890 	  75200
de dezembro de 1890  • 	 35008
de janeiro de 1891 	  2$09t•

do fevereiro de 1891 	 	 Si$003
Decisões do Governo Provisorio:

1° e 20 faseiculos 	 	 	 35000
30 e ultimo 	  25000
Additameuto. . . ........ 	 15500

Decisões do Governo (Col1ecç)e4 de):
de 1832 	  MOO
de 1833	 35090•

• de 1850 	 t,	 3$030•
•do 1867 	 t, 350%
de 1391	 45s00•
de 1892 	  45000
de 1893 	

• 

2550e
Ao 1894 	 • 	  4504

de 1895 	 	 3$014
de 1896 	 .31	 3501:18•

de 1897 	 	 35003•

de 1898 	  	 • 	 2$008
de 1849 	 - ..	 35500,..
(le 1900 	 	 35008
de 1901 	  35009
de 1902 	

-	

-

• 

moa
de 1903 	 --	 45000•

de 1901 	  	  45503
de 1905 	 - • 45500•

de 1906 	  4$50J
de 1907 	  . . ......	 55600
de 1908 	 •	 -	 6$00a
de 1909 . 	  .....	 •.•	 e	 55003
de 1910  -	 C$000

,*	 Mit.,: 	  	 - 4100a

Annuario de legislação de fazenda —
referente ao anno de 1916.po40A0f0-
fuso Duarte Ribeiro 	

 . .

armazeno  geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Decr. n, 1.102.
de 21 de novembro do 1913~ $500

.11. st r onomje (TraittÁ d'), do
E. Liais. 	  5$000

automoveis [(Tabellis para os preços
(1UL.,	 Lo	 • • ........ _A;	 $2091

,13
13olsa dos Corretores '(Mercadorias

navios). Doer. n. 8.249, de 22 de se-
tembro de 1910 (Crêa a) Decr. nu-
tia.° 9.284, de 28 do dezembro de
1911 (Dá novo regulamento), g Regi-
monto Interno. 	 - "C A-VCIX t$0043
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Delegacias Fiscaes (Créa o 	 de con-
tador nas). Doer; n. 1.178, , de 16 do
janeiro de 4901  '	 • 	 	 1$000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do /lis.
tricto Federal (Lei e regulamento).
Decretos ns. 1.021 o .1.956, de 26 de
agosto e 9 de setembro. de 1913 	 $500

E'

Eleições federaes 	 •
te- Lei n. 35, de 20 de janeiro de 1392

(Processo eleitoral). .. 	 $500
e- Lei n. 1.269, de 15 de novembro

de 190 .4 (Legislação eleitoral)	 $500
De...,er. ii. 5.391, de 12 de dezembro

'de 1904 (Instruções para alista-
mento de eleitores) 	 	 $503

Lei n. 3.130, • de 2 de agosto de
1916, o Doer. n. 12..103,. de 6 de
setembro de 1016 (Lei o regula
mento eleitoral, :prescrevendo o
modo por que deve ser feito o nove.

	

_alistamento) ( M ) 	 	 5500

e-e- Lei n. 3.208, de 27 do dezembro
'- de 1916, e Doer. n. 12.391, do 7,

de fevereiro de 1917 (Processo
eleitoral) ( M ) 	 	 15000
Ás t raç es feitas nas leis numere

3.139 e 3.203 (Alistamento o dei-
elies federaes) (M) 	 	 $200

P--• Relação dos eleitores do District.)
Federal.	 • 	 	 3$003

Expulsão de estrangeiros. Decreto era-
. mero 2,711 	 	 $200

Ensino Secundario e Superior da (Repu,
-Mica (Reorganisa o). Doer. n. 11.530,
de 13 de março de 1015 pl), 15003

lIerança	 DecreTO rie Y. 839, de; 31 dei
-• 'dezembro de 1907 - nos casos do sue-e

cessão ab-intestato. s.	 ..	 $500
Vistoria dos troa grandes capitães da

antiguidade (Amalha), Cesar e Alexane
ire), pelo Dr. Cesar Zawa.„.--0 35000

lly dr ogr aphie du Haat Saint François.
por Emin " Liais 	 ,.....,... 155000

Hygiene Administrativa da União (Rear-
ganisação dos serviços de). Decrete
n. 1.151, de 5 de janeiro de 190.1, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União, Deer. n. 5.156, de 8 de mar-
ço de 1901 	 	 15000

Hygiene Alimentar, do Dr. Eduardo
Magalhães. 2 volumes (M) ,.. 45000

Historia Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Aurelino Leal 	 5500v

Isenção de direitos adnaneiras '(Regulae
mento para as concessões de). Dee
ereto n. 8.592, do 8 de março do
1911 • ••• se. 	 	 $500- •

Industrias e profissões (Regulamento)
15003

Invalidez dos funccionarios publicas da
União (Regulamento para Os exames

• de). Decr. n. 11.417, de 20 de janeira
de 1015 	 	 $509

Instituto Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Doer. n., 5 . 693. do
2 de outubro de 1905 	 	 2$003

J
Justiça Federal (Completa a) . ., Lei n. 22r,

de 20 de novembro de 1891.. 	 $520

Jnrisprudencia do Supremo Tribunal F.
dera/ (Collecções dos accórclãoe) (Mi

	

do anuo de 1895 	 • O.. 21500
.d

	

do anuo e 1807 	 , 65000
- do anuo de 1808.. . 	 .	 85000

	

do anuo do, 1899 	 .e.,.. 	 95000

	

do anno de 1900 	 	 .. .. 35000

Justiça do Districto Federal (Reorga-
nisação da). Doer. n. 9.263, de 28 do

	

- dezembro de 1.911 	 • .15800

Juros de credites hypotheearios, de-
bentures o dividendos das sociedades
anonymas (Regulamento para a ar-

. reeadaçã) do imposto sobre) e De-
creto numere 12.437, de 11 de abril
de .1917£ „	 e_e	 •n;•n 	 $500

• •

•n•

-Lei Orçam citar' ã dd - 198, . exemplaie
réis. 11.21 ...a:	 e" 4! • • •	 • :*	 35000

Livro Verde (Documentos. Diplomatieosi
do Brasil na Guerra da Europa))
réis. e.•• 5:4L • r4+1:	 •„*X	 e,	 5$000

Eicciies.de . PhYS4a, por Frageisco Xavien
. de Oliveira Meriezeseerr•-•see.jeee 1$003
Lcis (Collecções de),:
1 do 1808 a 1809..e.e-. .-ee 25500

de 1810 a 1811....x.:~u-...d 25500
de 1812 a 1815,...7...zrrio 200

Exames parcellados (Instrucçõee Para
os). Doer.' n. 4.227, de 23 de novem-

• bro de1901 	 *	 15000

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional da Capital Federal (Regula-- mento)	 ( 151 ) .. . .	 $503

Febre amarella "(Instrucções para o ser-
-	 viço de prophylaxia especifica. 	 1$060

-Tellencias (Leis sobre). N. 2.02.1, de 1Z
• de dezembro de 1908 	  1$003
Facturas consulares-Regulamento ap-•
• provado pmlo Doer. n. 1.103, de 21 de

novembro do 1903 	  15000
facturas ou contas assignadas (Regula-.

, mento para a cobrança do seno sobre
a s) . Deu. n. 11.527, da 17 de marca
de 1915.- 	 - 	 	 $309

iFunecionarioe .PubliCos ;( Estabilidade
..-dos ), por Araujo Castro.., • o	 35020

do
-de
de
de
de
de
de

do
de

de
de
de

de
do

de

do
tio
de
de

de

de

d.e

1840 	 7 ....e-eeee-	 	 -2$600
.1817 .....	 ...	 2$900
.1318 	 	 -	 • 1580-0

.35400
do 1850	 • 	, 75000
do .1852 .- 2 volumes 	 .	 55209•

4600

de 855. . . .	

• 

65000
de 1850 	 	 - t$30t1• 	
rio 1857	 2 volumes 	

• 

5$600
de 1858 - 2 volumes 	 e 6$Goa
de 1359 - 2 volumes........ 	 5$50a
de '1830 -	3 volumes 	 .	 105009
de 1861 - 2 volumes 	  5$50rt

1362	 2 volumes 	 .. .„1 55509

de
do
de
de
de
de
de
do
ele
de
de
de

do
do
de
is
de
de
de
de

de
de 1322. .	 eeenceze
de 1823. •	 .. • ..f.n

1821.11 woro..,. 4.o:cri-o-o-ri:o n, .rn

do. 1818 .a
de, 1316 .a 1817-	 25000

2$000
25000
25000
25003
25003
25000
1$500
45000
45600
35200
45003

„MN
35000
25303
15400
25000
15903
35500
25500
MON
25300

1863 - 2 volumes 	 • 5$003
1861 - 2 volumes.....e 	 e 55509
1861	 (Additarnentos) 	 :	 $500
1865	 2 volumes  ,	 75500
1866 - 2 volumes 	  75600

65009
1808
1867	 •2.-volumes 	

1874 - 3 volumes...ee.e	 ,e 95000
1875 - 3 . volumes.e.e....e	 re' 95500
1876 - 3 volumes. eeeeee,e 105000
1877 - 3	

•	

75502
1878 - 2 voluires..y:•-.-• 	 8$00A
1879 - 2 1vooames..eie...ms 05004
1880 - 2 vo1umes.....0-.-.41 .75000
1881-- 3 volumes...,:e 105000
1882 — 3 . volumes..-...3.,,,,"• 125000
1883 3 volumes..-j•:„:.,-, 10$00d
1881 - 2 volumese-3.:-.•fiN • 6$000
19E6	 2 volumos.JL,	 65000
183V.-.'2 	 05000

•

 •1839	 3 'voluinee.reee-em 85000
1892..~~. .. . oxew,,:•tg 12$000
1894 - 2	 125000

11150§i -

	

1825.	 e-e•

	

.1826.	 . •::•37.11

	1532.	 .. . 1:•1

•x•
1831

,1835.,- 2 volumes...e:e-e-0

1837. 4••••••:-...-,...741".:;-* ",:•—••-: • • i• ••• •

	

1938 .	 •1C,37--	 , Ton

.....
	.1810	 ijo.oiX•st...•+3:

• • •-• -•-‘,...*'.7•:".-•:;* • 	 Xit
1.812•	 • 0. •••n ;11.9 :9": ,n: 	 * Via
t8.13 	
.18:14• ..9_44/01. *ir NV.31.1	 i; 4

* ••• •••:•**7:r.,•-•76:4-41i 	

6$003



(Regulamento
n.. 10.037, de '

15009
acima (De-

21 de março
u.s3	 f100

Tribunal-de' Contas (Collecção do actos
35000 legislativos o regulamentares da).

Repu.
35000 -

j.,122. 6¥ 6.4	 25008•	
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•de- 1899	 -2 volumes........,'
•de .1900 —. 2 -volumes ... 	 125000
•de 1901	 2 volumes.„	 145000
•do .1902 — 2 -volumes.. 	 125000 •

de 100v	 235000
de 1910	 3 volumes . 	 . 63 305000
de • 1911.— 4	

•	

455000
de -1912 — Volumes	 405000
de.191.3.r-3 11.volwues.. ... 	 405000
do 1914.— 5 volumes.......-. 40$000
de 1915..-- .3 -volumes 	 -	 305000
de .1016 — 3 volumes 	  20sooa
de -1917 .?-e; . 3. . :volumes.	 2000p,

...	 ....
j,eis de onamento: - • 	 -

,,. • .	 - - -	 • •

de -1889.rk,. • •:::•IN	
	

$508

de 1892 r • : I • •••••••• :11,1 41n 5.4.• n4:n••';70
	 550(1

de 4895 ... ..	 .	 $50(1
de . 1897 .. .... .;11	

▪ 

*7* 1..,1.1_.1113' •
	 ,15005

de 1898 /rira.	 -3:ro: • sa"lj)
	 15200

de 1900 •	 rrti.
	 15000

de 1908,	

•	

.-:10	 15000
de .1909-7, f • rer44^414.4 • •+4:4.4".:;1	 15000
de 1912  _	 15809
do .1913 ,...ffi. • .1!. • • .ax.-,..-C.trern"..3.•,:áTA	 2000

25000
25000
25000
25000
25000

Legislação Penal Comparada () Brasil
na), Franz Von List, traduccão e cot-

•laboração. de João Vieira de Araujo o
Clovis Bevilaqua.	 35000

Leis usuaes .da Republica dos E. U. do
Brasil, pelos Drs. Tarquinio de Souza
e Caetano Montenegro (M)..-„2-,e 105000

Loterias (Regulamento das) '@ Decreta
n. 8.59‘.	 .•	 -tas .*:,10	 $500

•

Licença , aos funccionarios publicos da
. União (Civis e Militares) 3(Regula.

monto pera a concessão de). Decreta
2.756, de 10 do • janeiro de41,213£	 „:34; zt, zu..3	 ço, cr.a;	 , §.209

Manual .do Empi sgado do FaZend5:,

•

de .1860.•	 	 _ 35000
•	 de	 1869..	 .	 .......... 25500

1870. • •::••.*:•Leii:":_ei.rr.:•••_i::•S 25500
.1871..• 3 35000

ge, 25000
le	 1873,..z.-:	 -	 -- • :	 - 35000

00 4874,,.;	 •	 .. ..... 35000
1815.. a)	 .:". 35000
.1877, ..	 ..	 • •ris 35000

no 1878. 	 —	 • 35000
-	 •	 --	 ." _9_5(1Q

Marinha Mercante e Navegação de Ca..
botagem,	 	  15000

Minas do Brasil (As) e sua legislação,
pelo Dr. Pandiã Calogeras (M)

	

2° volume •	 65000

	

3° volume. "T • •*"1- •: •:. • 5—• • w• • .4.4:11:	 65003

	

Modelos de Balanço..........._..-... 	 4$500
Montepio dos Funceionarios Publicos

(Regulamento do). Decreto numero
8.904 	 	 $509

bloratoria (Lei sobre). _ Decrs.
2eDG e 2.895  4.-	 1.2;	 1500

Nova luz sobro a passado..•(-..u. 105003
•• .....

Promptuario dos impostos de consumo,
por Affonso Duarte Ribeiro.	 65,000.	 .

Provimentos da Correição Geral do Fóro
do Districto Federal (1916 — 1917)
(	 ) 	 	 15000

Prosadores • e Poetas Latinos, pelo Dr.
•Cezar Zama 	  	  55009

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Decr. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro do
1909. , . 	 	 $500•

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (1' volume) (M) 	  ...	 35000

Parecem; do Consultor Geral da
biica •(' volume) (M) 	

Pareceres do Consultor Geral da
blica . (30 volume) (M) 	

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
blida (4° volume) (M) 	 	 25000..	 ..	 .	 .

Portos (Regulamento das Capitanias (los).

	

,.. Dççr,, t5., 11.505, de 1915,,,,	 4000

R

RePerto -rio )uridic .o -do "Wneiro., '4000
Relação dos cidadãos que tomaram
- no Governo do Brasil, desde o
• de 1808 a 1889, Por M. A. G.. parta

anno
33000

Regimento de Custas da Justiça
Federal. 	 	 15009

Regimento de ' Cuitas 'da --•T u s
Local...	 . ......	

" .	
. 15000

Regulamento das Sociedades	 • Anony-
• mas (Doer. it. 1134) 	 •."	 $500
Regulamento das Companhias de Se-
• Ouros •.• • 1,4•• ka • 44•44•4_,•..... 	 $500
Regulatnento dos Clubs de Merca..
• dorias. 	 	 $500
Regulamento do sello 	 	 $500
Regulamento para a venda de tnereawi

rias e immoveis e para a distri.
buiçâ'o -de premies mediante sorteio.]
:(Derroto. ti.,; .12.475, do - 23 de maic;
de 1917)	 •	 .• ••-••	 „J. • 5500-

Repressão de ccntrabando
para o serviço 'de). Decr.

	

6 de-- -fevereiro de • 1913 	
e-, Corrige o • regulamento

ereto n..' 12.-419, de
de .1.9_17„	 „„ „:„

V

Vida do Marques de Barbacena, por Às..
tonio Augusto de Aguiar.. ..... 	 55009

Vencimentos militares. (Lei numera
' 2.290), . 	 $500
Vencimentos. .(Regulamento Para a

brança do imposto sobro). Decreto nu.
mero 11.914, de 26 de janeiro
t010.„	 tr.;

1

!	 "--	 .	 •
'M vendas superiores a 1008000 iêne
• abatimento de -. 15 ;;;; :(art-„, 42: do .. Re,

gulameato)._
As obras que estão assignalactaã Com iirn

— (M) — pertencem aos diversos Mi.,_
nisterios e não_tôni abatimento,
cepto as Leis Usuaes da Republica, qu3
têm o abatimento de 30 %, em vir,/

• tudo, do Meio do Ministerio da litIS'4

Liça,. n: -1:20i,-..de 8 de agostO do 100t„Is

1111Prenn NU40a5l
•

de 1914
de 1915.... 	
de 1916...,..• • ,•
de 1917.x,.•	 ..11:- •":0

de	 *".19.•—•:.•-•:.14-•-•••••:"C

Sello (Abecedario do imposto Uo), por
Affonso Duarte Ribeiro. 	 	 65000

Streéniosg.raphia internacional, D gr A. PPM,
•

'	 $0Sorteio • Militar '(Lei	 ' 1.860, de 4 dlej0a0.
neiro de 1908) 	 ..	 $500

Saneamento , ategulaniento da taxa
de).	 .;	 $300

Seguros (Regul(miento dós impostos de.
sello o fiscalisação • e de sorteio das

• corripanbias-de)	 —$500
Sande Publica (Regulamento da Dire-

ctoria Geral de Sande' Publica).
ereto numero 10.821, do 18 do março

. do 19 14 f .t.L	 :40.	 ji	 24000

Tilb ti r ys "(Tabellas para 03 pre-
ços dos) 	 	 $209

Tarifas das Alfandegas 	  85009 (
Tarifa da Estrada de Ferro Central' do

Brasil..	 .•	 	 	 1$500
Tomada de Contas (Decr. n. 2 	 511. do

20 de -dezembro de 1911) 	  "$500
Transporte (Regulamento para cobrança)

e fiscalisação do imposto de) . Decre-
to numero 11.493, de 17 de fevereiro
de 1915 	 	 •$503


